




Nunca encontrei um medicamento tão eíficaz para as 

M O L É S T I A S D O U T E R O 

como — 

A Saúde da Mulher 
Eu. abaixo assignado. Doutor cm Medicina pelas Fa-

culdades do Rio de Janeiro e dc Paris, onde exerci a clinica 

durante longos annos: 

Declaro e affirmo, sob a fé do meu grão, que, cm mi-

nha clinica, nunca encontrei medicamento tão cfficaz para 

as moléstias do urero. principalmente para a irregularidade 

menstrual. como seja "A SAÚDE DA MULHER". 

S)r.  cüaíeriano afiamos 

(Rio). 

Centenares de médicos brasileiros, em a t tes tados authent icos, concor-

dam com a opinião do illustre clinico Dr. Valeriano Ramos, que proclama 

" A Saúde da Mulhe r" o melhor remedio para as doenças do utero. 

" A Saúde da Mulher" allivia, regularisa e cura o u te ro e os ovarios. 

" A Saúde da Mulher" combate com successo incomparavel os corri-

mentos, as f lores brancas, as hemôrrhagias , as suspensões, a fa l t a de raens-

truação, as regras excessivas, as menst ruações dolorosas, as dores do u te ro 

e dos ovarios, o rheumatismo, a f raqueza, a anemia, as côres pallidas das' 

senhoras, emfim todas as doenças do u tero e dos ovarios. 
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D E Z E M BRO 
A D A a n n o «jue s e p a s s a , m e -
n o s e n c o n t r a a s t r a d i ç õ e s d e 
n o s s o N a t a l e d o n o s s o A n n o 
B o m . T u d o e m n o s s o p a i z , 
a o s p o u c o s , p e r d e s u a i n d i -
v i d u a l i d a d e p r ó p r i a p a r a s e 
a p r o p r i a r d a e s t r a n j e i r a . 
N e s t e m e z d e d e s e m b r o , t a n -
t o n o s c h r o m o s d a s c a i x a s 
d e c o n i e i t u s , q u a n t o n a s l i -
t l i o g r a p h i a s d o s c a r t õ e s d e 
b o a s f e s t a s " e d e a n n o b o m , 
c o m m e m o r a r e m o s m a i s a m a 

v e z n ã o o n o s s o N a t a l s e n ã o q u e o N a t a l , 
o u C h r i s t m a s , o u N o e l , d e o u t r a s r a ç a s , d e s -
d e o j o y e u x r é v é U l o n d o p r i m e i r o a t e o 
d i n e r - c o n c e r t c o m j a z z - b a n d d o d i a d a v i -
s i t a d o s " re i s"* m a g o s a o p r e s e p e d o J e s u s 
i la r e l i g i ã o d o s t a n g o s e d o s m a x i x e s . . . . 

O t e m p o a l i s e n o s d e p a r a c o m o u m v e l h o 
d e l o n g a s b a r b a s b r a n c a s , t r o p e g o a n d a r , 
t r e m u l a s m ã o s , q u a d r i s a m a r r a d o s , r o u -
q u e n h a v o z , m a l a l u m i a d o s o l h o s , f i g u r a d e 
c a n i c i e q u e v a e a b r i n d o o s a n n o s c o m o 
s e a b r i s s e a s p o r t a s d e u m m a u s o l é u d e 
m o r t e . A p a i s a g e m q u e o e n q u a d r a é d e 
p i n h e i r a e s d a C u r l a n d i a , o u d a N o r u e g a , o u 
c u m e s d o s A l p e s o u d o s P y r i n e u s , p a i s a -
g e m d e f r i o , d e m o r t e , e n t a n g u i d a , t r i s t e ; 
o f u n e r a l b r a n c o d a n e v e . 

„ E a s s i m c o r a m e m o r a m o s o N a t a l , c o m 
p i n h e i r o s i m p o r t a d o s , e f e i t o s d e p a p e l ã o 
c g e s s o , q u a n d o d e s e m b r o p a r a n ó s c m è s 
d e f e s t a , d e a r v o r e s v e r d e j a n t e s , d e m u s i c a , 
d e s o l ! . . . E s t r a n h a m o l é s t i a d e e s t r a n j e i -
r i s m o ! . . . É q u a n d o n o s s a s f l o r e s t a s e x h i -
L e m s e u m e l h o r v e r d e , n o s s a s c i g a r r a s 
s u a s m a i s e s t r i d u l a s c a n ç õ e s , n o s s a s f o n -
t e s s e u s m a i s a p a i x o n a d o s m a d r i g a e s , n o s -
s a s a v e s , s e u s m a i s l í m p i d o s g o r g e i o s , n o s -
s o s p o m a r e s s u a s m a i s p r o f u s a s s o r v a l h a -
, l las , n o s s a s f l o r e s s e u s m a i s c a d i m o s p e r -
f u m e s e m a i s v i v o s c o l o r i d o s , n o s s a s a l -
m a s s e u s m a i s a p a i x o n a d o s a m o r e s ! . . . 
N o s s o N a t a l é d e d e s a b r o c h a r , d e f r a g r a n -
c i a , d a p l e n o t r i u n i p h o n a N a t u r e z a e n a 
v i d a e m t o d a s s u a s f o r m a s ! . . . N o s s o M e -
n i n o J e s u s é g o r d o , c o r a d o , d e c o x i n h a s 
r e d o n d a s , b o c c a d e s o r r i s o , i m p a c i e n t e d e 
m o v i m e n t o , a b a t e r c o m a s m ã o s i n h a s r e -
p o l h u d a s a a g u a d o b a n h o c o m o s e a n n u n -
c i a s s e n o v a m a r c a d e s a b o n e t e f i n o . . . N o s -
s a S e n h o r a , a M a r i a q u e i d e a l i z a m o s , e 
q u e e n t l i r o n a m o s e m n o s s a s s a l a s e e m 
n o s s o s c o r a ç õ e s , é a m ã e f e l i z q u e a c a r i c i a , 
r i s o n h a e o r g u l h o s a , o r e c e m n a s c i d o d a 
c ô r d a p o l p a d o s j a m b o s e d o g r ã o d a 
r o m a n . 

A a g u a q u e ç o r r e j u n t o a n o s s o P r e s é p i o 
n ã o p ô d e s e r a q u e l l e v e i o p o b r e " q u e u m 
r i s c o d e br<*u a s s i g n a l a n a p a i s e g e m d e 
c a r t ã o . É a a g u a q u e j o r r a e s e d e s p e n h a 
e m c a c h o e i r a s , e v e m m a t a r s e u i m p e t o , 
h u m i l d e m e n t e , a o s p é s d e J e s u s . O s b o i s 
q u e l e v a m o s a a d o r a r o f i l h o d e D e u s n ã o 
d e v e m s e r a q t l e l l e g a d o Z e b ú , o u C a r a c ú , 
o u s e i l á q u e , q u e a E u r o p a n o s m a n d a 

e n f a r d a d o s c o m s u a s c a s t a n h a s , s u a c h a m -
p a n h a e s e u v i n h o v e r d e , n u m N a t a l d e 
c o n s e r v a e f a c t u r a c o n s u l a r q u e n o s é 
e x p o r t a d o c o n t r a s a q u e a n o v e n t a d i a s . T e -
m o s q u e p ô r a l i , p a r a q u e s e j a m n o s s o s o s 
b o i s , o g a d o c h u c r o , o p e l l o c r e o u l o , i s t o c 
t o d a n o s s a s i n c e r i d a d e n o o f f e r e c e r , a n a d a 
a r t i f i c i o o u A c a d e m i a 110 p e d i r . 

O c é u q u e , d e f a c t o , c o b r e o n o s s o N a t a l 
n ã o é a q u e l l e c e u e u r o p e u d e a s p e r a s m v e r -
: . e i r a s c o m o c a r r e g u m e d a m o r t e , e n o 
q u a l p a r e c e m o s n e v o e i r o s q u e o c o o r e m 
i r a l d i n h a s e c u e i r o s , e t i m õ e s , d e l a n c e m 
<iue a n a t u r e z a p r e v i n e o M e n i n o j e s u s 
c o n t r a o s r e s i r i a d o s e a s b r o n c h i t e s . 

N ã o . N o s s o c e u d e d e s e m b r o é b e l l a c o l -
c h a d e s e d a a z u l , c o l c h a a i n d a d e n o i v a d o 
q u e s e g u a r d a p a r a o b e r ç o d o p r i m e i r o 
f i l h i n h o ; c o l c h a f e s t i v a , f r e s c a e a l e g r e q u e 
s e e s t e n d e a o a r l i v r e p a r a q u e s o b r e e l l a 
o M e n i n o J e s u s b r i n q u e a " a m a r e l . i n h a " ! 
e f a z e n d o d a l ú a a p e d r a d o j o g o , l e v e - a 
c o m b o n s p o n t a p é s d o " i n f e r n o " a o " p u r -
g a t ó r i o " , e d o " p u r g a t o r i o " a o " c e u " , e n -
t e i t a n d o o s t o o t - b a i l , e t e n n i s , e c r i c k e c t s , 
e b a s e - b a l i , e t u d o q u a n t o n o s s a m a c a q u e a -
ç ã o t e m i m p o r t a d o . 

O s p r o p r i o s r e i s m a g o s , s e b e m q u e d e -
v e s s e m c o n s e r v a r s u a i n d u m e n t á r i a c a r a c -
t e r í s t i c a , p o d e r i a m a q u i r e c e b e r a t r a n s -
f u s ã o d o s a n g u e t r o p i c a l p a r a o s c o m p e n -
s a r d a s a n g r i a o c c i d e n t a l . 

E s t e N a t a l , e e s t a p a i s a g e m , d e v i a m - n ' a 
f a z e r n o s s o s p i n t o r e s , p o r q u e s e r i a o n o s s o 
N a t a l , o n o s s o m e n i n o - D e u s . J e s u s n a s c e r i a 
110 B r a s i l , a c a d a u m d e n o s s o s 2 5 d e 
d e s e m b r o , e n ã o n o s s e r i a e x p o r t a d o d e n t r o 
d e c a i x a s d e p a p e l ã o e s e r r a g e m d e m a d e i r a , 
e s s e M e n i n o J e s u s i n t e r n a c i o n a l e i n e x -
p r e s s i v o q u e t o m a p a s s a g e m n a a g e n c i a 
ü o o k , e s e g u i a p o r u m B a e d e k e r ! . . . T o -
d a s a s n a ç õ e s , d e s d e o i n i c i o d o m u n d o , 
p l a s m a r a m s u a s c r e n ç a s e m i m a g e n s s u a s , 
i m a g e n s d e s u a p r ó p r i a r a ç a . V ê d e a M a -
d o n a i t a l i a n a , e a V i r g e m h e s p a n h o . a ; c o m -
p a r a e u m C h r i s t o s u e c o a u m C h r i s t o p o r -
t u g u ê s : u m d i a b o i n g l ê s c h a r q u e a d o , e m o -
n o s y l l a b i c o , a u m d i a b o m a r s c l h e z r u b i c u n -
d o , a m i g o d o r i s o e d a b o u i l l a b a i s s e , e v e -
r e i s q u e t o d o s o s p o v o s n a c i o n a l i z a m o 
q u e i m p o r t a m , d a s e m e n t e , q u e a p r ó p r i a 
t e r r a n a c i o n a l i z a , á s c r e n ç a s q u e o s p r o -
. p r i o s c o r a ç õ e s a d a p t a m á s v i r t u d e ^ e a o s 
v í c i o s d e s u a r a ç a . S ó n ó s , b r a s i l e i r o s , 
n e m s ó n ã o n a c i o n a l i z a m o s o q u e n o s v e m 
d e f ó r a c o m o a i n d a d e s n a c i o n a l i z a m o s t u d o 
q u a n t o n o s e s t á p o r t a s a d e n t r o . . . Q u a n d o 
n a s c e r á o C h r i s t o s a í v a d o r q u e n o s r e d i m a 
d o g r a v e p e c c a d o e m q u e v a m o s c o n t r a n o s -
s a p r ó p r i a p a t r i a ? 

N ã o h a , p o d e m o s q u a s i a s s e g u r a r , e m 
t o d a a t e r r a n o t i c i a d e t ã o h o r r í v e l e d i l a -
t a d a l e p r a d e s c a m a n t e c o m o a q u e n o s &f-
f l i g e , n o s l e v a a a r r a n c a r c o m a s u n h a s 
t o d a a e p i d e r m e d e t r a d i ç õ e s n a c i o n a e s q u e 
n o s v e s t i a . 

E e m v e z d e p r o c u r a r m o s r e m e d i o a e s s e 
h o r r í v e l m a l e s f o l i a t i v o , a e s s e t r e m e n d o 
p s o r l a s i s g e n e r a l i z a d o , m a i s e m a i s n o s i n -
t o x i c a m o s d e e s t r a n j e i r i s m o , d e s d e o c o m e r 
p e l o m e n u f r a n c ê s , a t é o b e b e r d o e s p i r i t o 
p a i o l i v r o g a l l i c a n o . A l i m e n t a d o s p h / s i i a 
e m o r a l m e n t e n o e s t r a n g e i r o , v e s t i d o s p e ' a 
m o d a e s t r a n j e i r a , c o m o s o l h o s p o s t o s i n -
c e s s a n t e m e n t e n a h i s t o r i a d e o u t r o s p o v o s 
q u e e s t u d a m o s c o m m a i s i n t e r e s s e q u e a 
n o s s a , e d u c a d o s e m c o l l e g i o s o n d e s ó s e 
f a l a o f r a n c ê s , a o s p o u c o s o B r a s i l s e d e s -
p o v o a d e b r a s i l e i r o s , e m q u a n t o v i n t e e t a n -
t o s m i l h õ e s d e m a c a c o s s e e m p o l e i r a m n a s 
a r v o r e s , p i n t a m - s e d e c a r m i m e p ó d e 
a r r ó s á f r a n c e s a , b o x a m - s e á a m e r i c a n a , 
s h o o t a m - s e á i n g l ê s a , i n j e c t a m - s e d e " c o -
c ô " o d e m o r p h i n a á p a r i s i e n s e , e , s e m p a -
t r i a , s e m c r e n ç a s , s e m t r a d i ç õ e s , s a . t i m -
b a n c o s n ô m a d e s , a r m a m á b e i r a d a c i v i l i -
s a ç ã o o c i r c o e m q u e s e d e v e m e x h i b i r 
c o m o o s p a l h a ç o s d o m u n d o c i v i l i z a d o ! . . . 

I l e n a c i o n a l i z e m o s , a o m e n o s , n o s s a r e l i -
g i ã o . A c a b e m n a s c a s a d e f a m i l i a c o m e s s a 
h i s t o r i a r i d i c u l a q u e s e c o n t a á s c r i a n ç a s 
d o " p a p á N o e l " : i s s o é b o m p a r a a s c r i a n -
ç a s a b o b a d a s e r e t a r d a d a s d a F r a n ç a , n ã o 
p a r a n o s s a s v i g o r o s a s c r i a n ç a s n a s q u a e s 
a p u b e r d a d e i m p e t u o s a a n c e t a p o r e x p l o d i r , 
o q u e l h e s p õ e n a i n t e l l i g e n c i a a c u i d a d e s 
t r o p i c a e s , q u e n ã o s e d e i x a m f a c i l m e n t e 
e m b a h i r . 

V o l t e m o s a n o s s o a n t i g o N a t a l , e c o l l a -
b o r e m n o s s o s a r t i s t a s e r a f o r m a r o P r e s é -
p i o b r a s i l e i r o . E m v e z d a s o r g i a s d o s r e -
v e i l l o n s o u d a s v i n h a ç a s e c a s t a n h a d a s , 
e m v e z d o s p a n e t o n i o u d o s C h r l s t m a s - c a -
k e s , e d e m a i s c a l a b r e a ç õ e s d e f e s t i n s 
a l h e i o s , r e g r e s s e m o s a n o s s a c e i a f a m i l i a r , 
á c a n g i q u i n h a d e l e i t e , á m a n d i o c a a s s a d a , 
á s s a b o r o s a s p i p o c a s , a o l e i t ã o d e f o r n o , 
a o d e l i c i o s o c ú s c ú s , e c o m a m o s t u d o i s s o 
c o m o r g u l h o e c o r a p r a z e r , c o m o f a z e m o s 
e s t r a n j e i r o s c o m s e u s m a n j a r e s e c o m s u a s 
i d e a s . E q u e e n t r e m e s a i a m , s e m v e x a m e , 
a n t e s c o m o m e s m o o r g u l h o , o s b a n d o s d e 
n o s s a s a n t i g a s p a t o r i n h a s , a c i r a n d a r e m 
v o l t a do p r e s é p i o , e a c a n t a r c o m s u a v o r 
c l a r a e l a n g u i d a , a s a n t i p h o n a s d e s u a d e 
v o ç ã o : 

V i n d e p a s t o r i n h o s 
C a n t a n d o e r i n d o 
V e r e i s o I n f a n t e 
O m a i s b e l l o e l i n d o . . . 

E C h r i s t o n a s c e r á a s s i m n o B r a s i l b r a s i -
l e i r o , q u e d e t ã o p e q u e n o s ó v i v e e r a a l -
g u n s c o r a ç õ e s , e c o m e l l e n a s c e r á o M e s -
s i a s d e s t a p o b r e p a t r i a e s q u e c i d a q u e s e 
v a e , a o s p o u c o s , s u b m e r g i n d o n o n a u f r a -
g i o q u e l h e p r e p a r a s u a o b s t i n a d a c e g u e i -
r a , e s u a p e r i g o s a d o e n ç a d e i m i t a ç ã o . . . . 

A N N A R I T A M A L H E I R O S 

ANDAR/^y 
E S T . 

r;mraraP. fle SV Paulo> | 
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REVISTA FEMININA • 

A Republica Tchecoslovaca 
Como sabem as habituaes leitoras da "Revista Femi-

nina", nós, no interesse de pol-as ao par de tudo que diz 
respeito ao feminismo e ás victorias que a mulher vem 
alcançando nos paizes adeantados, dirigimo-nos, não ha 
muito, ao illustre diplomata sr. Jan Havlasa, ministro ple-
nipotenciario da joven republica entre nós, solicitando-lhc 
puzesse-nos elle em contacto com algumas das maiores 
mentalidades femininas do seu paiz afim de nos guiar na 
penosa campanha pela qual combatemos. A resposta de 
S. Exa. não se fez esperar, e nós gostosamente publica-
mol-a num dos nossos números passados. Agora, daquella 
Legação acabamos de receber este officio: 

" Legação da Republica Tchecoslovaca. 
Rio de Janeiro em 20 de Setembro de 1921. 

A' illustrada Redacção da 
"Revista Feminina", S. Paulo. 

A Legação da Republica Tchecoslovaca tem 
a honra de enviar a essa Rcdacção algumas 
publicações relativas á Tchecoslovaquia. Ao 
mesmo tempo tem o prazer de communicar que 
a Sra. Dra. Anua Fischcrová, (endereço: 
Praha II — Ditrichova, 7) deseja entrar em 
relação com essa Rcdacção, estando prompta a 
collaborar cm vossa magnífica Revista." 

A Tchecoslovaquia commemorou no mez passado o an-
niversario da sua independencia. E ' um dos paizes em 
que o feminismo fez maiores conquistas, o que bem evi-
dencia a sua superior cultura. O excellente jornal que 
se publica no Rio, " A Noite", a proposito desse anni-
versario, solicitou esclarecimentos á senhora Bertha Lutz, 
presidente da Liga para a Emancipação da Mulher, que 
mantém relação com os centros feministas do exterior. 
Eis as declarações da distineta patrícia: 

"— Com muito prazer, correspondo á gentileza, pois, 
sem exagero, é possível asseverar que a Republica Tcheco-
slovaca, cujo anniversario transcorre, hoje, e que graças 
á actividade e aos exoepcionaes predicados intellectuaes do 
ministro Jan Havlasa, seu digno representante no Brasil, 
tem conquistado no curto praso da sua independencia po-
litica a viva sympathia e estima da Nação Brasileira, re-
presenta no que se refere ao feminismo e não só a este, 
como também ás outras questões sociaes que agitam a 
nossa época um dos expoentes máximos de progresso s 
elevação. 

Fornece esta nação, no_ seu conjunto, uma bella lição de 
sociologia. A sua formação definitiva eqüivale ao triumpho 
do esforço heroico de gerações que não tiveram outra as-
piração senão estabelecer e garantir a sua nacionalidade. 
Sua organisação actual é baseada na perfeita comprehen-
são dos problemas sociaes. Sua constituição é um documen-
to eloqüente de quanto pôde o homem melhorar as condições 
de vida da collectividade, quando guiado por ideaes nobres 
e elevadas aspirações. 

De facto. Naquelle paiz, dominado durante séculos pela 
cubiça da dymnastia dos Habsburgos, que mantinham com 
difficuldade o seu jugo oppressor e por isso mesmo instá-
vel sobre um império heterogeneo constituido por elemen-
tos inconfundíveis e hostis, sempre reinou aquella ancia de 
liberdade que caracterisa as nações e os indivíduos que se 
vêm obrigados a uma resistencia diaria contra a suppres-
são do que tem de mais individual. Esta impaciência nobre, 
esta resolução firme de não se deixar absorver, de manter 
íntegra a sua nacionalidade, resume toda a historia do povo 
tcheco-slovaco, encontrando a sua maxima expressão nos 

grandes vultos como Huss, cujas idéas de reforma não 
sè limitaram ao terreno religioso, mas visavam a consti-
tuição da nacionalidade e a emancipação social. 

E o que de mais bello ha e de admiravel na historia 
desse povo é o papel que coube á mulher, a qual, erguen-
do-se, sahindo da obscuridão da vida diaria, como sempre 
o tem f-eito a mulher nos transes difficeis atravessados 
pela humanidade, levou á luta o seu contingente de cora-
gem, de perseverança e de resolução. Tem-se a mulher 
destacado na historia tcheco-slovaca desde a época legen-
üaria que lhe attribuiu o papel de amazona, através a< 
"guerreiras de Deus" da época Hussita até as mulheres 
modernas que exerceram no ultimo século, durante a guer-
ra -e exercem actualmente funeções essencialmente cons-
truetoras. Cuidaram da integridade nacional pela conser-
vação da linguagem e pela fundação de escolas para o sex«; 
feminino na certeza de que ao gráo de elevação e de cul-
tura feminina dependia a sorte do paiz. Finalmente to-
mando parte nos "comitês" nacionaes que preparam .< 
terreno e que no momento propicio estabeleceram por in 
termedio de uma revolução pacifica a independencia polí-
tica da nação. Foi de uma mulher que partiu a iniciativa 
de constituir os conselhos economicos que impediram que 
o paiz fosse completamente drenado dos seus recursos 
agricolas e materiaes e é uma mulher que actualmente pre-
side ao Conselho^Central. 

Tendo participado nos "comitês" nacionaes que se trans-
formaram em Ássembléa Constituinte foi chamada auto-
maticamente a figurar nesta e a collaborar na " Constitui-
ção". E ' talvez a primeira vez que semelhante facto se dá 
na historia da humanidade, representa, pois, tuna grande 
victoria para a mulher. Dada esta circumstancia. é profun-
damente signiíicante que a Constituição assim elaborada 
corresponda ás aspirações mais elevadas de uma época «.* 
que vise os interesses de todas as classes representadas 
naquella nação. 

Para provar que assim é de facto, hasta referir o sys-
tema eleitoral no que respeita a representação dos parti-
dos ou então alguns artigos da Constituição como, por 
exemplo, o artigo 106 que resa: " N ã o serão reconhecidos 
privilégios de sexo, de classe e de profissão". 

No que respeita á questão feminista temos os artigos 
10, 14 e 15 e seguintes, que tornam as muheres eleitoras e 
clegiveis ao Congresso a todos os cargos e até á presidên-
cia do paiz. 

Aliás esta prova de confiança tem sido justificada, pois 
a organisação das mulheres é esplendida e sob a direcção 
de Mlle. Plaminková e outras " leaders" feministas, as 
mulheres têm desenvolvido grande actividade conseguindo 
as deputadas e senadoras no Congresso importantes refor-
mas de ensino e de ordem social. 

A emancipação da mulher tcheco-slovaca está, aliás, em 
relação directa com o adeantamento geral daquella Repu-
blica, cujo presidente Masaryck, bem representa a corrente 
emancipadora que predominou. Ora, a organisação da 
Republica Tcheco-slovaca representa não só a sua eman-
cipação própria, mas um passo importante na emancipação 
geral das nações. 

Eqüivale nas oscillações e incertezas de nossa época ao 
mais alto nivel attingido pelas aspirações sociaes. 

Devemos, pois, na data de hoje, prestar as :devidas ho-
menagens a uma nação que com ponderação e dignidade 
soube traçar de uma só vez as grandes directrízes da evo-
lução futura e, numa época em que algumas grandes potên-
cias se mantêm alheias ás correntes renovadoras, em que 
outras se modificam lentamente ou se precipitam em re-
acções exageradas, conseguiu estabelecer com toda natu-
ralidade as mais importantes reformas sociaes. 

Devemos congratular-nos com o seu digno ministro, Jan 
Havlasa, que tornando conhecido e querido o seu paiz em 
nosso meio, abriu tão amplas perspectivas e desfraldou 
horizontes tão vastos e fecundos á nossa visão." 
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Appello ás nossas amigas 
As mulheres, que são sempre profanas na pro-

fissão das letras e do periodismo, são incapazes de 
calcular a somma de esforços que são precisos para 
levar avante, através de mil e um obstáculos, uma 
revista, e principalmente uma revista como a nossa, 
que tem de cingir-se a um programma de combate. 
Os obstáculos são innumeros e cada um delles, se 
antolha, a cada passo, intransponível. Ora é a má 
vontade, ora é a rotina, ora é a desconfiança, ora é 
a inveja, ora é a hidifferença, que é o peor dos 
óbices. Quem põe hombros a uma empresa destas, 
necessita estar disposto a todos os combates, affeito 
a todas as lutas, couraçado contra os ataques ao seu 
amor próprio, resolvido a não cahir seja qual for o 
adversario e a não recuar seja qual for a barreira 
que se lhe opponha á avançada, necessita emfim, tal 
â a complexidade da luta, ter uma enfibratura dc 
H ercules. 

Conta a lenda que Hercules executou doze tra-
balhos, e que, para triumphar, lançou mão de todos 
os seus recursos, auxiliando-se da força, da coragem, 
da vontade, da astucia, da seducção, numa palavra, 
de todas as suas armas. Se, para alcançar o nosso 
tríumpJio, nos fosse preciso apenas executar, como 
o herôe da fábula, doze trabalhos, daríamos por 
bem fácil a nossa empresa; mas a verdade ê que os 
nossos trabalhos são muito mais numerosos e cada 
um delles mais desencorajador. Mas, vencemos, tri-
umphámos. O sonho de Virgilina de Souza Salles 
entrou, de ha muito, no campo das realisações. De 
então para cá, desde os saudosos tempos em que 
ella presidia, com seu alto espirito e com sua visão 
superior, aos destinos desta revista, até á hora pre-
sente. em que nôs outra coisa mais não fazemos 
senão desenvolver o programma traçado por suas 
mãos, iodo o nosso esforço consiste em invocar, a 
rada passo, ante cada difficuldade, deante de cada 
embaraço, a meiga e energica figura daquella de 
quem herdámos o sangue e a pesada, mas gloriosa 
tarefa de continuar a sua obra. 

Com o presente numero entra a "Revista Femi-
nina" 110 seu oitavo anno de existência. Não nos 
tem faltado amparo. De todos os pontos do Brasil, 
dos rincões mais obscuros do norte ou do sul, nos 
chegam vozes dc encorajamento e do louvor, dc 

. solidariedade e de cooperação. São tantas as senho-
ras que se apresentam expontaneamente para nos 
auxiliar, para trabalhar comnosco, para soffrer com 

as nossas vicissitudes ou gosar com os nossos trium-
phos, são tantas a que querem colher comnosco os 
louros da nossa victoria, que creámos, nas primeiras 
paginas desta revista, uma secção especial destinada 
a perpetuar o nome dessas corajosas e queridas pa-
trícias, ás quaes, pelo muito que lhes somos deve-
dor as, não sabemos como lhes agradecer. A secção 
especialmente creada para inscrever o nome dessas 
preciosas collaboradoras do nossa obra de combate 
e de edificação, e a que demos o titulo "O que dizem 
de nós", tem occupado, de alguns mezes a esta parte, 
duas paginas cerradas; pois essas paginas não bas-
tam, e talvez sejamos forçadas a ampliar a secção, 
que, já agora, não acabará mais porque o numero 
das adhesões é cada vez maior e dia a dia novas 
combatentes se nos apresentam. 

Entretanto, a despeito do esforço collectivo de 
patrícias tão illustres e do seu numero avtdtado, a 
verdade é que ellas ainda não bastam. Necessitamos 
que outras, muitas outras venham em nosso auxilio. 
E ê preciso advertir que a victoria, que contamos 
conquistar, não ê. nossa, senão dos nossas compa-
nheiras de sexo, da mulher brasileira. E' para ella 
que trabalhamos. 

D'aqui lançamos um novo appello ás nossas re-
presentantes de todos os estados do Brasil, para que 
se esforcem quanto puderem em prol da nossa cau-
sa, auxiliando-nos por todas as fôrmas ao seu al-
•cance. O presente numero, em cuja confecção se 
gastaram muitas dezenas de contos, é o resultado 
de um esforço titanico. Não haverá por certo, uma 
senhora que, vendo-o, não se interesse dc prompto 
por elle e consequentemente pela nossa revista. E' 
mister, pois, em cada sympathia despertada, con-
quistar uma dedicação. Será esse o esforço das nos-
sas representantes e embaixatrizes. A tarefa não c 
difficil, e para muitas das 71'ossas antigas, dotadas 
de intelligencia vivaz, será quasi um entretenimento. 
E isso, que ê um mero entretenimento, constitue uma 
pedra para o edificio que construímos. 

Appcllãmos para as embaixatrizes da "Revista 
Feminina", concitando-as a intensificar a sua acti-
vidade, para que no anno que se vae iniciar seja 
menos pesado o nosso trabalho e mais suave a nossa 
tarefa. 

AVELINA DE SOUZA SALLES 
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A O LUAR 
A U M B E L I N I N H A FLEURY 

Na g r a n d e sa la , f lo r ida e i l l u m i n a d a , d e a m p l a s j a n e l l a s a b e r t a s 
para a r u a e s t r e i t a e s i l e n c i o s a , u m a a l e g r i a febr i l — s u g g e s t õ e s 
i r r e s i s t í ve i s d a m u s i c a e n c a n t a d o r a — s e a p o s s á r a d a s a l m a s . 

E r a q u a s i meia n o i t e . 
A o r c h e s t r a c o m e ç a v a a s o l e t r a r b a i x i n h o , e m s u r d i n a , phrasesr 

de a m o r , p r o f u n d a m e n t e t e r n a s , p e r t u r b a d o r a m e n t e m e l a n c ó l i c a s . 
A l g u n s p a r e s v a l s a v a m l a n g u i d a m e n t e , m a s o u t r o s , m u i t o s , 

p r e f e r i am cade i r a s i so l adas a u m c a n t o d a sa la , o u o r e f u g i o d a s 
j a n e ü a s , p a r a a c o n v e r s a a m e i a voz , p a r a o UI r t . 

L ú c i a a t r a v e s s a r a a s a l a r a p i d a m e n t e , d e s v i a n d o - s e d o s p a r e s 
q u e v a l s a v a m . U m g r a n d e e s p e l h o o v a l , e n t r e d u a s j a n e l l a s , 
r ep roduz iu u m i n s t a n t e a s u a f i g u r i n h a f r a n z i n a e b r a n c a , n u m 
vapo roso ves t i do de t u l e . P a r e c i a u m a n o i v a . L ú c i a s o r r i u incon-
s c i e n t e m e n t e á s u a p r ó p r i a i m a g e m , a g e i t o u o p e n t e a d o n u m a 
ca r i c i a l ige i ra d a s m ã o s p e q u e n i n a s c b u s c o u u m a j a n e l l a v a s i a . 
De c o s t a s p a r a a s a l a v o l v e u os g r a n d e s o lhos c a s t a n h o - c l a r o s . 
t ão c l a r o s . — q u e d i r - s e - i a m d o i r a d o s — p a r a a i m m e n s i d a d e a z u l 
do ceu , f r i s a d o de n u v e n s i n h a s b r a n c a s , d o n d e se d e r r a m a v a n 
melanco l ia v e s p e r a l d e u m f r a c o l u a r . 

A r u a e s t a v a d e s e r t a . S ó u m cu r io so , n a . ca l çada f r o n t e i r a , — 
braços c r u z a d o s = p o s t u r a h u m i l d e — o l h a v a p a c i e n t e m e n t e os 
p a r e s e l e g a n t e s p a s s a n d o e r e p a s s a n d o n a m o l d u r a d a s j a n e ü a s 
a b e r t a s . 

L ú c i a s u s p i r o u p r o f u n d a m e n t e . S e n t í a - s e a b o r r e c i d a , e n t e d i a d a . 
t r i s t e , e m f i m ! D e c i d i d a m e n t e n ã o n a s c e r a p a r a f e s t a s , n ã o f ô r a 
fe i ta p a r a a vida fu t i l d e s a l ã o . 

T o d a a vez q u e e r a o b r i g a d a a c o m p a r e c e r a u m a d e s s a s r e u -
n iões e l e g a n t e s e m u n d a n a s , s e n t i a a a l m a i n v a d i d a p o r u m 
s e n t i m e n t o e x t r a n h o , m i x t o d e m a l a n c o l i a o tédio , q u e n ã o s a -
be r i a d e f i n i r . . M a s n u n c a , c o m o naque l l a n o i t e , o s e n t i r a t ã o 
a g u d o , t ã o p e n e t r a n t e , t ã o o p p r e s s i v o ! 

E ella q u e era s e m p r e a l e g r e , g o s t a n d o de c o n v e r s a r e rir, 
e n c e r r a v a - s e n u m m u t i s m o , i n c o m p r e h e n s i v e l a t o d a g e n t e . 

Si n e m el la m e s m a s e c o m p r e h e n d i a ! 
A m u s i c a c a l á r a - s e . L ú c i a v o l t o u - s e p a r a a sa la e e n t r e a s 

c o r t i n a s d a ja i je l la o b s e r v a v a , s e m s e r v i s t a . 
Os pa r e s d a v a m l e n t o s p a s s e i o s pe la s a l a , s o r r i n d o e c o n v e r -

s a n d o . 
As s e n h o r a s a l e g r e s , e b o n i t a s , d e s s a bel leza q u e os a r r e b i q u e s 

e a l u z a r t i f i c i a l s e m p r e d ã o ás m u l h e r e s , e os h o m e n s c o r t e z e s . 
d e s s a f r i a cor tez ia q u e c o a m b i e n t e d o s s a l õ e s . 

U m p a r p a s s o u r a n t e de L ú c i a . E l l e , m u i t o conhec ido , pe lo s e u 
t a l e n t o , f o r t u n a , e i n n e g a v e l soducção p l iy s i ca . E m b o r a m o ç o , 
F á b i o T o r r e s , depois de u m c u r s o b r i l h a n t e c o n q u i s t a r a u m n o m e 
e n t r e o s a d v o g a d o s m a i s d i s t i n e t o s e e ra a d o r a d o pe l a s m u l h e -
res , á s q u a e s t r a t a v a c o m i r r e p r e h e n s i v e l g a l a n t e r i a e comple to 
i n d i f f e r e n t i s m o . 

N i n g u é m c o m o elle s a b i a o s e g r e d o d a s p a l a v r a s doces e l i soa -
j e i r a s , e n i n g u é m e r a t ã o i n sens íve l a o s o l h a r e s f e m i n i n o s . 

A l to e r o b u s t o , t i n h a uir. pe r f i l e n e r g i c o , t a l h a d o e m l i n h a s 
f i r m e s e h a r m o n i o s a s . M a s o m a i o r e n c a n t o do seu r o s t o , d e u m 
m o r e n o t r i g u e i r o , r e s i d i a n o s o r r i s o e n o o l h a r ; n o s o r r i s o pe rpe -
t u a m e n t e i ronico dos s e u s l áb ios f inos e n a e x p r e s s ã o p r o f u n d a -
m e n t e f r ia d o s s e u s o ' h o s de u m c i n z e n t o m e t a l l i c o . 

F á b i o p a s s a r a , l e v a n d o pe lo b r a ç o u m a f o r m o s a m o r e n a . E l z a 
p o s s u i r u m r o s t i n h o p e r f e i t o de t r a ç o s i r r e p r e h c n s i v e i s n u m a 
pel le s e t i n o s a , e s s e a d m i r a v e l co lor ido r o s c o q u e s ó a s m o r e n a s 
s a b e m t e r . 

S e u s d e n t e s p e q u e n o s e b r a n c o s b r i l h a v a m e n t r e o c o r t e ve r -
me lho d a b o q u i n h a s o r r i d e n t e e seus o l h o s e sp lend idos dc o r i en -
ta l , o lhos n e g r o s , p e r t u r b a d o r e s , p r o f u n d o s , s u p p ü c a n d o e s c r a -
v i s a v a m . . . 

E E l z a fa lava e ria, c h e i a d e s s e i n t i m o e c o m p l e t o júb i lo , q u e 
c a r a c t e r i s a a s m u l h e r e s b e l l a s , q u e c o n h e c e m o p r e s t í g i o da 
b e l l e z a . . . 

E F á b i o o u v i a - a s i l enc ioso , o h a b i t u a l s o r r i s o f l u e t u a n d o - l h e 
nos láb ios f i n o s . 

Lúc ia s u s p i r o u de n o v o e d e b r u ç o u - s e á j a n e l l a . 
F ô r a j á n ã o h a v i a n i n g u é m . O c u r i o s o d e s a p p a r e c ê r a e a t r i s -

t e za envo lv ia a t e r r a n a g a z e o p a l c s c e n t e d o l u a r . 
E s o b r e o m u r o f r o n t e i r o u m j a s m i n e i r o f lo r ido se d e s m a n c h a v a 

e m p e r f u m e s e m b r i a g a d o r e s . 
— D . L ú c i a , p e r d ô e - m e s i i n t e r r r o m p o os s e u s devane ios . De-

s e j a v a q u e me c o n c e d e s s e o p r a z e r de u m a v a l s a . 

E l l a e s t r e m e c e u , q u a s i a s s u s t a d a , e v o l t a n d o - s e p a r a F á b i o 
T o r r e s , d e s c u J p o u - s e : 

— S i n t o m u i t o , e s t o u u m pouco f a t i g a d a , m a s E l z a d a n s a r i a . 
m u i t o m e l h o r d o q u e e u , a v a l s a q u e o s e n h o r m e s o l i c i t a . . . 

— P ô d e s e r , d i s s e elle, f r i a m e n t e , m a s p r e f i r o c o n v e r s a r , s i o 
p c r m í t t e ? U m a l i n d a n o i t e , u m a f e s t a e n c a n t a d o r a , e a s e n h o r a 
t ão t r i s t e , p r e o c c u p a d a . . . 

— N ã o , n ã o , p r o t e s t o u e l la , r u b o r i s a d a . S o u u m a e x q u i s i t o n a . 
O s b a i l e s n ã o m e d i s t r a e m . A o c o n t r a r i o . Sa io de l l e s , a b o r r e -
c i d a . Sou u m a m y s a n t h r o p s , u m a s e l v a g e m , n ã o a c h a ? p e r g u n -
t o u r i n d o . 

— A s e n h o r a é s i m u m a n a t u r e z a m u i t o b ò a , m u i t o d e l i c a d a , 
m u i t o s e n s í v e l . N ã o p r o t e s t e . . . Sou s i n c e r o . 

E p o r i s so , p o r q u e j u l g o c o n h e c ê - l a u ra p o u c o , c q u e d e s e j a r i a 
p e d i r - l h e u m c o n s e l h o . 

— U m c o n s e l h o ? i n d a g o u L ú c i a , e n t r e c u r i o s a e i n c r é d u l a . 
— S i m . u m c o n s e l h o , p a r e ç a - l h e i s so e x t r a n h o . N a v e r d a d e — do 

q u e m e p o d e r i a v a l e r , a m i m , q u a s i u m v e l h o , c o n h e c e d o r d o m u n -
do e d e s c r e n t e del le , c o n s e l h o de u m a c r i a n ç a i n e x p e r i e n t e c o m o • 
s e n h o r a ? M a s c q u e e s t e conse lho , q u e e u so l i c i to , s ó p o d e r i a m e 
s e r d a d o p o r u m c o r a ç ã o p u r o e n o b r e , c o m o o s e u . 

Q u e i r a t e r a b o n d a d e dc m e o u v i r . A p c z a r d e d e s c r e n t e do a m o r 
c o r a p r e h e n d i u m d ia — e c o m q u e j ú b i l o t — q u e e s s e s e n t i m e n t o 
p o d e r o s o é o g r a n d e m a g o q u e t r a n s f o r m a a v ida e n o s t r a n s -
f o r m a . E ' a m a i o r f o r ç a d a t e r r a , é a f o n t e d o s m a i s b e l l o s 
s e n t i m e n t o s . . . E e s s e a f f e c t o p r o f u n d o q u e e u d e s c o n h e c i a e do 
q u a l z o m b a v a — f l o r i u - m e a e x i s t e n c i a d e e s p e r a n ç a s , i n u n d o u -
m e o c o r a ç ã o d e l u z . . . 

E e u a m e i a u m a j o v e n b o n i t a e g r a c i o s a , p o s s u i d o r a d e u m 
n o b r e c o r a ç ã o . 

A b e l l e z a d e s u a a l m a f a s c i n o u - m e p a r a s e m p r e . M a s c o m o 
d i z e r - l h e e s s e a m o r , q u e e u s i n t o s e r á e t e r n o ? C o m o f a l a r - l h e 
d o q u e m e v a e no c o r a ç ã o ? • • 

— D . L ú c i a , j u l g a q u e e u sere i a m a d o ? Q u e eu pode re i m e -
rece r e s s e a m o r ? 

E l l a e r g u e u p a r a e l l e o s o l h o s s u p p l i c e s . O u v i r a - o f a l a r lon-
g a m e n t e c n ã o t i v e r a f o r ç a s p a r a i n t e r r o m p e i - o . M a s a g o r a q u e 
F á b i o sc c a l a r a , e l l a s e n t i a d e n t r o d e s i co ino u m d e s m o r o n a -
m e n t o , u i n a f a d i g a t a l , u m t a l d e s a n i m o , q u e d e s e j a r i a m o r r e r . 

Seu r o s t o o v a l e s t a v a pa l l ido , d e u m a pa l l idcz m o r t a l d e f lo r 
ce i f ada , e s e u s o l h o s c l a r o s , — q u e t ã o b e m s a b i a m s o r r i r — 
f a l a v a m d e u m a a g o n i a s e m p a r , d e u m a g r a n d e m a g u a s e c r e t a , 
q u e n i n g u é m d e v e r i a s u s p e i t a r n u n c a . 

T e n t o u s o r r i r c m v ã o e t i r a n d o d o c i n t o u m a g r a n d e r o s a r u b r a 
d e s f o l h o u - a , e s m a g a n d o - a e n t r e o s d e d o s t r ê m u l o s . 

E l le e s p e r a v a a r e s p o s t a , m u i t o se r io , o s e n i g m á t i c o s o l h o s c o r 
de c i n za , che ios dc u m a l u z d e s c o n h e c i d a , p a t p i p a n t e s d e t e r -
n u r a , f i t a n d o - a a n c i o s a m e n t e . 

P o r f im ella b a l b u c i o u : 
— N ã o se i o q u e d e v a lhe d i z e r . U m a c o n s u l t a t ã o m e l i n d r o s a : 

m a s p e n s o q u e o s e n h o r te« i t o d a s a s q u a l i d a d e s p a r a p r o v o c a r , 
p a r a m e r e c e r u m a f f e c t o p r o f u n d o e i n t e n s o . . . e i n t e r r o m p e u - s e . 
c o n f u n d i d a , t e m e n d o t e r d i t o m u i t o . 

— C o n t i n u e D . L ú c i a , pedio e l le g r a v e m e n t e . 
— N ã o se i , n ã o sei . m u r m u r o u e l la n e r v o s a m e n t e . E q u e t e n h o 

e u c o m a s u a v i d a ? p e r g u n t o u n u m t o r t u r a d o s o r r i s o d e r e v o l t a . 
O s e n h o r e s t á z o m b a n d o d c m i m . . . Com l i c e n ç a . . . e d e u u m 
p a s s o p a r a r e t i r a r - s e . 

E l le fez u m g e s t o p a r a r e t c l - a e d i s s e - l h e b a i x i n h o , e m o c i o n a d o , 
f i t a n d o - a d e p e r t o , c o m u m a t e r n u r a i m m e n s a : 

— O ' L ú c i a , n ã o m e c o m p r e h e n d e u ? N ã o v ê q u e e u a a m o . q u e 
a a m e i s e m p r e ? N ã o q u e r s e r m i n h a e s p o s a a d o r a d a ? 

L ú c i a e s t e n d e u - l h e a s m ã o s i n h a s t r e m u l a s q u e el le a p e r t o u 
d o c e m e n t e . S e u s l á b i o s se r e c u s a r a m a p r o n u n c i a r o m o n o s y l -
l abo q u e a f a r i a fe l iz , m a s n o s s e u s o l h o s c l a r o s , c ô r d e o i r o , 
l u m i n o s o s e r i s o n h o s , u m a s e r e n a v e n t u r a a b r i a m a n s a m e n t e a s 
a z a s . D e b r u ç a r a m - s e á j a n e l l a . e m u d o s d i t o s o s , a l h e i a d o s d c 
t u d o e d e t o d o s , m c r g u i h a r a m os o l h o s na v a s t i p ã o i l l u m i n a d a d o 
f i r m a m e n t o . — O l u a r v i c t o r i o s o e s p a n c a r a a s n u v e n s e i n u n d a v a 
a t e r r a c o m a s u a l ü z m a r a v i l h o s a . E o j a s m i n e i r o , n u m a c a s c a t a 
d e . e s t r e i t a s d e n e v e , o f f e r e c i a a o s n o i v o s a e s s ê n c i a s u a v í s s i m a 
d a s s u a s flores-, t ã o b e l l a s , t ã o p u r a s , t ã o l y r i a e s , c o m o c o r a ç õ e s 
jovens", e m q u e floresce o a m o r . . . 

M A R I L D A P A L I N I A . 
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Nossa Senhora v a e . . . Céu de esperança 
Coroando-lhe o perfil judaico e f i n o . . . 
Um raio de ouro que lhe beija a trança 
E ' como um grande resplandor divino. 

O seu olhar, tão cheio de ondas, lança 
Clarões longínquos de astro vespertino. 
Sob a túnica azul uma alva Creança 
Chora: é o vagido de Jesus Menino. 

Entram no Templo. Um hymno do Céu tomba. 
Sobre elles paira o Espirito celeste 
Na fôrma etherea de invisível Pomba. 

Diz-lhe o velho Semeão: " P o r uma Espada, 
Já que Elle te foi dado e que O quizeste, 
A alma terás, Senhora, t raspassada. . 

Soffrer por Elle! E pallida, offegante. 
Nossa Senhora aperta-O contra o s e io . . . 
E nas linhas tranquillas do semblante 
Descem-lhe nuvens de maguado anceio. 

Soffrer por quem? Ventura semelhante, 
Só a um peito como o seu de estrellas cheio... 
Soffrer por Esse que do Céu distante 
Na voz do Archanjo do Senhor lhe v e i o . . . 

Que lhe importavam lagrimas sem brilho. 
Nessas horas de paz erma e saudosa, 
Se ella chorava por seu proprio Filho 

Soffrer pela amargura dessa bocca. 
E aos pés depôr-lhe a vida desditosa, 
Vida que eterna ainda seria pouca! 

Alphonsus de Guimaraens. 
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O d a d a i s m o 
O período calamitoso da guerra européa em sua 

duração de quatro annos, actuou tão intensamente 
sobre a frágil constituição do genero humano que 
o marcou indelevelmente. 

Agora, interrompida apenas a applicação do si-, 
napismo, começam a espectativa e a indagação pos-
terior dos seus ef feitos. E elles são múltiplos e 
complexos.. Sobem de vulto no mundo das scien-
cias applicadas com a Economia Política, os pro-
dígios da balística e as proezas da aviação, mul-
tiplicam-se nas sciencías abstractas com o Direito 
e a Sociologia. 

Uma simples enumeração já seria longa e dif-
ficil e os comentários formam hoje matéria para 
muitos volumes. 

Innumeros problemas corriqueiros da vida. re-
cebem interpretações novas e a renovação parece 
ler attíngido todas as manifestações do pensamento 
humano. 

Basta n'esse terreno assignalar que, mesmo a 
sciencia pura não escapou. E n'esta hypothese está 
por exemplo a Mecanica, sofrendo os embates da 
moderna interpretação de uma das leis de sua base 
objectiva. Isto vem indicado n'um artigo recente 
de João Ribeiro com esta phrase: "Umas tantas 
perturbações no conceito newtoniano do mundo ge-
raram a theoria de Einstein". E mais do que isso 
ainda, o notável mathematico francez Painlevé ga-
rante ao Matm que demonstrará á Academia de 
Sciencías. como a nova lei relativa á gravitação. 
podia ser obtida com absoluta exclusão da theo-
ria exposta por aquelle sábio suisso. 

Está-se portanto em plena revolução do pensa-
mento e não ha um só pedestal bastante seguro, 
para se julgar livre de alluir ao sopro das «inova-
ções iconoclastas. 

Por outra parte, di -se-ia que a intensidade da 
evolução, o rigor de uma actividade incessante, os 
excessos de inquietações durante a febre guerrei-
ra. ultrapassaram a capacidade de resistencia do 
cerebro humano e elle manifesta symptomas do 
seu desgaste, da sua impotência, nos pontos do glo-
bo onde culminaram as cauzas perturbadoras. 

Surgio então essa exótica senilidade precoce que 
é o dadaismo. Sua definição ainda não poude ser 
recolhida por um profano, por ser impossível com-
prehender qualquer de suas manifestações. 

Quanto á sua origem, já foi dito alhures que: 
— o dadaismo foi imaginado em 1917 pelos alle-
mães refugiados em Zurich para fugir aos múlti-
plos desgostos da guerra insuportáveis aos nervos 
gastos e que procuravam rehabilitar-se imitando 
as balbuciações da primeira infaucia — E ' uma 
explicação, mas o processo alastrou-se e um jor-
nalista belga com a insuspeição mesma de sua na-
cionalidade. escreve com a sua assignatura n'um 
dos jornaes mais lidos de Bruxellas que sem du-
vida ha de parecer a muitas inteligências d'onde 
o . bom senso ainda não tenha emigrado que os 
allemães têm já : "trop de choses sur la conscience 

pour qu'on essaie encore de leur coller cette ten-
tative de remollissement du cerveau de rennemi". 

Seja com for, o que importa assignalar é que 
essa onda obscura de incomprehendidos de nova 
especie, prosegue ameaçadora. 

Uma revista franceza das mais conceituadas do 
mundo, annuncia aos seus leitores o resultado de 
uma investigação pela qual, veio a ter conheci-
mento da existencia de uma cultura de publica-
ções do genero entre a França. Suissa e Italia. 

O Dadaismo é a negação de tudo e principal-
mente da Arte. 

A pintura que já vinha sendo trabalhada pelas 
extravagancias do cubismo e pelos dislates do fu-
turismo, sofre-lhe, as investidas desatinadas. 

Ao primeiro concilio dada reunido o anno pas-
sado em Genebra, já accorreram 199 associações 
por seus representantes de ambos os sexos, re-
sultando a escolha de commissões para regular 
questões como estas: vida, moral, locomoção dada' 
chimica, cosinha, architectura dada etc 

Seguia-se uma exposição de pintura onde figura 
a <ela "Gorgonzola meditando ao pôr do sol" (syn-
these protoplasmica vascular) adeante o commen-
tario "symphonia em amarello — flagrancias... 
dedos. . . gendarme... nar inas . . . Phtinnh " 

Um outro quadro tinha ainda o titulo: "Lucta 
a mão aberta entre uma baleia e um Casoar ao longo 
do cabo Hora". 

E muitas outras couzas do mesmo genero foram 
ainda mencionadas em um resumo noticioso da 
"Tribuno de Genéve". 

Não ficam porém n'essas manifestações, já bas-
tante svmptomaticas., os dadaístas. disputam-se 
agora entre si por questões doutrinárias e comba-
tem o futurismo e o seu chefe italiano Marinetti. 

Os jornaes brasileiros em noticias recentes, dei-
xavam transparecer certo contentamento porque em 
Paris uma orchestra futurista não conseguira exe-
cutar o programma annunciado. abafada por uma 
vaia tremenda e em Roma. a primeira tentativa 
de representação de uma peça d'esse genero. e--
cripta e encesnada pelo proprio Marinetti fora in-
terrompida. fracasando sob uma vaia violenta com 
arremesso de legumes ao palco e conflicto entre 
espectadores por questões doutrinárias. 

Mas. teria sido o futurismo n'essas duas ubi-
mas. manifestações, repelido pelo bom senso, pela 
velha moral estabelecida, ou teria sido batido na 
arena pelo seu digno adversario. o dadaismo? 

A pergunta fica no ar. 
Fica porém de pé a segurança de que. o> povos 

jovens da joven America, terão mais essa endemià 
a evitar, fugindo á dependencia intelectual, á in-
fluencia moral de velhas sociedades carcomida- * 
gastas. 

Rio. 921. 
Lauro Borba. 
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ALMA ERRANTE 
rE V O CA ÇÃ 

— Lá vem ella, lá vem ella, gritava o bando 
das crianças, avistando ao longe, na estrada so-
litaria, o vulto encarquilhado da tia Felicidade, 
de bastão na mão e fardo ás costas. 

Os meninos mais afoitos corriam a encon-
tral-a e disputavam a hospedagem em suas ca-
sas. , 

— Desta vez, dizia um ao outro, é em minha 
casa que ella vae parar. A vez passada foi com 
vocês. 

E assim disputavam, emquanto a boa velhinha 
desanuviava o seu semblante de agua parada, ao 
bafejo alegre das crianças, brisa passageira e ca-
ridosa. 
. Depois seguiam todos, ladeando aquelle vulto 

errante, como se seguissem um mundo fantastico 
de sonhos. 

Tia Felicidade para todos era o esboço mal ex-
presso do destino. Em seu aspecto de amargura 
havia a ruga imperativa dos que dizem verdades 
O soffrimento fizera delia uma criatura depurada 
de vãs mentiras. 

Curta era sua permanencia em cada lar. Uma 
força superior a impellia a andar, a andar, sem-
pre . . . 

Por isso, toda vez que por alli apparecia, os 
lares se. alvoroçavam. Abriam-se as velhas ar-
cas empoeiradas, remexiam-se os mil trapos e 
inutilidades, que são a riqueza das crianças, e 
retiravam-se as bonecas de panno, sujas c es-
farrapadas, que um anno antes a boa tia Felici-
dade fizera. 

Aquelas a quem o ca: 
uho infantil arrancara t 
braço: d e s -
collara o ca-
bello de fran-
jas pretas ou 
desgastara o.s 
rudes traço? 
da phvsiono-
mia estadea-
vam suas mu-
tilações á es-
pera da fada 
das bonecas. 

Os ouvidos 
das crianças 

aguçavam-se para as historias encantadas; an-
davam os corações das noivas por desvendarem 
a face meiga do futuro, e a alma dos velhos para 
jever a infancia que ella trazia com a saudade 
pela mão. 

E á noite, ao serão, junto á lareira, era de vel-a, 
a face bamba, o olhar perdido dentro de si, a re-
volver a memória, a trazer á polpa resequida e 
arida dos lábios, tudo o que, no naufragio da 
vida, lhe sobrevivera de bello e risonho — os con-
tos imaginarios de fadas. 

As faces rosadas das crianças ao pé delia, ao 
calor da chamma que ardia rubra, dava a sen-
sação acariciadora e pura de uma intimidade com 
os a n j o s . . . 

Aquella boa velhinha, que nunca fruira na vida 
"o prazer, a alegria, a ventura, espalhava-os a 
mancheias entre as crianças, que se derramavam 
em riso, os moços, que se contemplavam enle-
vados, e os velhos roidos de saudades. 

E o venío a gemer, a gemer lá fora com a voz 
das casuarinas, na noite de invernia. orchestrava 
os serões, onde a voz enroquecida da tia Feli-
cidade deixava então vagamente perceber uma 

leve contrac-
ção dorida no 
s e u r o s t o , 

m o d i f i c ada 
logo para vir 
a o s l á b i o s 

murchos dis-
f a r ç a d a em 
sorriso. E ao 
c l a r ã o d a 

chamma que 
desprendia a 
lareira, viani-
se então nu> 
s e u s o l h o s 

mortas lem-
branças dolo-
rosas do cor-
tejo fúnebre 
dos a n n o s, 
passai em ra-
pidamente pa-
ra o carnaval 
da vida. 

Ass?m pas-
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savam-se as lon-
gas noites de in-
verno, no encanta-
mento das histo-
rias fantasticas 
a que dava ex-
tranha attracção 
a vida myste-
riosa da tia. 
Felicidade. 

Hoje, á dis-
tancia, quan=-
do evoco a 
figura m e s -
q u i n h a da 
santa criatu-
que me passou algumas vezes pela infancia, te-
nho saudades de um bem, metade vivo, metade 
morto, prcjectado em sombra ignota. Nunca lhe 
soube de um ninho onde uma alma gemea da sua 
lhe permittisse que a vida não fosse um eterno 
abandono. . . 

Passados alguns dias no repouso acoihedor, 
aquella alma, irmã das cinzas frias, quedava mu-
da e triste. Nos ta lg ia?! . . . Nunca o pude saber. 
Começava por sentir-se afflicta, inquieta, ia e 
vinha sem destino, e á noite, alta horas, lutava 
com insomnia mortal. 

O somno, como a vigilia, era incerto e duro. 
l i que força extranha a obrigava a andar, a an-

dar sempre! . . . 
Seria a saudade do que nunca teve, ou a fuga 

á vista da felicidade alheia com horror de si mes-
ma, da sua solidão, e num desejo de mais ampla 

liberdade, ver o céo que 
não era seu, mas que tam-

bém não era de nin-
guém, ouvir chorar as 
fontes que correm sem 

parar, com destino in-
certo como o seu ? . . . 
Mas porque fugia, si 

alli era cercada de 
carinhos, cercada 
de desveles? 

Nunca poude 
alguém coin-
prehender, co-
mo,, ao fim de 
alguns dias, 

aquella creatura sem lar, sem familia, sem um 
canto da te r r a que lhe chamasse seu, fugisse 
como uma sombra perdida pelos areaes do ca-
minho. 

Fôra aquella a ultima vez que que tia Felici-
dade por alli apparecera. 

Morreu? Quem sabe? ! . . . Talvez alcançasse 
na morte o que não teve na vida, um pedaço de 
terra onde uma tumba, não sob o peso do már-
more brunido que fale ainda do mundo, mas sob 
o céo serenamente azul, e onde repouse seu corpo 
num abandono coberto de malmequeres e bo-

S. Paulo 1921. 

Do livro "Quinze Noites". 

Yaynha Pereira Gomes. 

UM P A R A L L E L O . . . 

Escuta, arvore irmã: — Nós ambos somos 
cm quase tudo cguacs. O mesmo anceio 
liic te abala e te despe de teus pomos, 
vem airancar-me as illusõcs do seio. 

F.' a saudade, talvez, do que já fomos, 
ou o temor de um mal que inda não ve'o... 
De descspeio cm mórbidos assomos 
não crês no sonho, assim como não crcio. 

Estendes a ramagem nos espaços, 
como sc fôra uma legião de braços, 
bemdiscndo os máos tratos que tc dão. 

Diffcrimos ahi: — Supporto a vida 
como o rebél Precito, a mão erguida 
num gesto de infinita maldicção. 

F O N T O U R A C O S T A . 

J E S U S 
( O m a i s be l lo sone to d a l ingua hespa-
n h o l a e u m a d a s composições mais per-
f e i t a s do e n g e n h o poé t i co ) . 

No me muéve, mi Dios, para quererte 
El cielo que me fenes prometido, 
Ni me muéve et infierno tan temido 
Para dejar por esso de ofenderte. 

Tú me muéves, m i Dios; muevéme et verte 
Clavado en csa Crus y escarnecido; 
Muéveme.. et ver tu cuerpo tan herido, 
Muéveme el ver tus afrontas y tu muerte, 

Muâveme, en fin, tu amor, y en tal manera 
Que, aunque no hubiera cielo ijo te amara 
Y , aunque no hubiera infierno, te temiera. 

No me tienes que dar por que te qtiiera, 
Porque, aunque lo que espero no esperara, 
Lo mismo que te quiero te quisiera. 

S A N T A T H E R E Z A D E J E S U S . 
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Poeta de idéas e de pensamentos-
Entre os grandes nomes das letras patrias que contamos na 

lista de nossos collaboradores, e que nunca se esquecem de 
nossa Revista, figura o de Luiz Murat, o admiravel cinzelador 
do verso, o mestre do rythmo, o luminoso sonhador, cuja fan-
tasia se abre como flores doiradas de lotus no orientalismo de 
sua imaginação assombrosa. . . O autor de Sara e dos Rythmo $ 

e Idcas é dos mais celebrados artistas da difficil arte dos joa-
Iheiros de Ponte Vecchio: nas suas mãos os segredos que 
a natureza mineralizou em seus mármores e em- seus metaes 
preciosos, abrem-se em confissões, como se não esperassem 
que o seu poeta, e o seu cantor para jorrar as bellezas que ava-
ramente guardam. . . Nem o oiro nem o mármore, nem o bron-
ze resistem ás supplicações de seu estro, a que se dão na mais 
profunda e intima de suas virgindades, no esponsalicio das hie-
raticas communhões da alma do artista com a alma da na-
tureza e das coisas. . . 

Nossa edição de Natal, por uma gentileza do grande can-
tor, vem ornada com os versos inéditos que abaixo damos, e 
que mais enriquecem o valor desta nossa excepcional edição. 

Àrvôfe Santa 

Sae desta arvore um hymno de bondade... 
Ouvem-se preces, supplicas, adejos, 
Quando surges como uma divindade, 
Entre as sarças de fogo de meus beijos. 

Do sol de Outubro os pallidos lampejos 
Dão mais realce á tua virgindade, 
E tornam mais cruéis os meus desejos, 
E mais ingênua a tua castidade. 

Arvore santa, arvore onde aprendemos 
A amar, e onde a saudade ergue o seu canto, 
E o nosso sonho ephemero recorda... 

Recordações de tudo que perdemos'. 
Tu — vendo o chão secar-te o ultimo pranto, 
Eu — vendo a dor partir-me a ultima corda. 

L U I Z M U R A T . 
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A d o r a ç ã o d o s "Reis M a g o s 
Quadro de Felippino bippi 

Filippino Lippi, o g r a n d e pin or da Re-
nascença i tal iana, f loresceu de 1457 a 1504. 

Esse quadro é unia marav i lha de com-
posição. Todos os valores es tão es tudados 
com tal rigor, que evidencia, logo á pr imei-
r a vista, a m ã o do m e s t r e e a sua technica 
assombrosa. 

Lippi não se contentou, como ou t ros pin-
tores que r ep re sen ta ram a scena da adora-
ção, de p intar o tec to de colmo sob o qual 

nasceu o pequeno Messias e 00 Tres k e i s : a 
sua a r t e exigia mais enscenação, mais mo-
vimento, maior numero de espectadores e, 
sobretudo, u m scenario mais amplo. 

Nes ta tela não ha, por certo, aquelle 
cunho de humildade que ha nas ou t ras do 
mesmo genero, em que ha poucos persona-
gens e em que toda acção se resume no di-
vino Bambino aureolado. Nes ta tela ha a 
glorificação. 
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Por ALFAN QALVAN. 
" B c m a v e n t u r a d o s aque ' . les q u e c r ê m s e m n u n c a t e r 

— S . J o ã o C a p . X X . 

As estrellas brilhavam 110 céo azul como diamantes 
espalhados no infinito. Brilhavam com tanto esplendor, 
que o coração do homem ia até ellas. ávido de interro-
gações. Elias, porém, permaneciam mudas, ciosas, do 
seu segredo e palpitando na altura como lagrimas. 

As donzellas foram até ao terraço para respirar a 
noite cálida -e perfumada, cheia dos aromas do Líbano 
trazidos pelas auras. Sentaram-se em grupo, «nvoltas 
em is-eus véos. Tinham, como todas as donzelias, sonhos 
nos olhos «e suspiros no peito. Uma .tlellas falou em voz 
baixa: 
—Tenho pena do nosso amo. Não donme, não 

descança, vela continuamente. Pareoe que 
quer dtfdifrar o mysterio da -dor terrível 
que o ameaça. 

Outra falou também, baixando a voz: 
— A dór de nosso amo augmenta a nossa 

dòr. Já vistes homem mais nobre, mais ge-
neroso, mais valente que 
elle? Somos as suas servas, 
mas dir-se-ia que somos as 
suas filhas. Lembra-me o 
que minha mãe ouviu á mi-
nha avó e esta á sua mãe, 
que por sua vez o ouviu á 
sua. A estirpe da casa ik 
Hiradz é nobre e legendária. 
E' de origem phenicia. O 
fundador delia foi Hiram, 
aquelle que seguiu com suas 
naves audazes rumo <lc 
Ophir, e que voltou trazen-
do para o rei Salomão ri-
quezas desconhecidas, pe-
dras preciosas,, pavões reaes 
cujas plumas eram como 

c 

matutos regios, Hiram, o mesmo quie, com os cedros do 
Líbano construiu o templo de Salomão. 

Pe rmaneceram um momento silencioso, pensando 
nas lendas poéticas que corriam ácerca do rei Salomão. 
Aquella noite, no terraço de mosaicos vermelhos e de 
al tas colunvnas de mármores brancos Hluminados de luar. 
appaireceu de surpreza Hiradz. Elle assomou no terraço 
e poz-se a contieimplar o horizonte, immovel. Ricas eram 
as suas vestes. U m tu rban te de seda prendia-lhe os ca-
bellos negros e espessos Como todo oriental, timha na 

cutis as tonalidades do bronze e do ambar . 
Era joven e bello. A sua vida atribulada de 

víagicns e aventuras, de guerra e de com-
mercio, deram-lhe ao rosto uma expressão 
de força e de domínio. 

A moça continuou em voz ba ixa : 
—• Esta é a casa que fundou, ha séculos, 

Hiram, e onde a isua descendência accumu-
lou riquezas incalculáveis. 
Suas naves sulcaram trium-
phadoras os maires longín-
quos; suas purpuras cobri-
ram os hombros dos impe-
radores e dos heróes. O "pw-
ladumenltum", que einvolveu 
César nas apotheosies. foi 
tecido nos teares da casa 
de Hi ram; a purpura das bi-
remes de Cleopatra foi t in-
gida com as cochonilhas dos 
seus campo-s. Todos mor-
reram ricos ie felizes -e j á ve-
lhos. Hoje, pela primeira 
vez, a dôr se alberga neste 
Ipalacio e fere o coração de 
^Hiradz, o ultimo e o mais 

A j u d o u - a a l e v a n t a r - s e . Os olhos «Ia joven o l h a r a m a s s o m b r a d o s o d e s c o n h e c i d o 
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ílobrc da itfcvtírpe. A' teime clarídatlc da noite viram as 
donzellas que o formoso amo levantava os braços para 
as estiriílla-s. 

A mesma que falava, cont inuou: 
— Hiradz era radiante e diltoso. Soccorria com o seu 

dinheiro e eom os seus homens os imperadores romainos 
e os te t rarchas da Galliléa. Era mumif icante e generoso . 

O tnoço ia e vinha ao longo do terraço, pensativo. 
No alto, as estrellas, mudais-, cont inuavam a palpitar . A 
brisa, quie vinha do lado do Líbano, estava car regada 
de aromas. As donzellas aconchegaram-se .mais nos seus 
mantos. 

— Numa prkniaviera, Hiradz voltou de uma longa via-
gem e trouxe então a sua esposa. Seus olhos azues t i -
nham a profundidade die dois céos, suas faces a f res-
cura das r a i a s de Jerichó, e suas t ranças negras eram 
eguaes ás da Sulamita dos Cânticos. Sua belleza des-
lumbrava os olhos e enternecia os corações. Hiradz 
amava-a mais que á menina dos seuis olhos, mais que ao 
sol. Adorava-a com mais humildade que a ara de Mo-
loch ou de Astar téa . 

As moças suspiraram. 
— Então Hiradz deu liberdade ás suas concubina>s, 

desprezando o direito da sua religião e despediu-as de 
sua casa, livres e r icas. E n t r e ellas havia as mais bellas. 
Arsinoé, a grega ; Rachel, a hebréa ; Milroe, a lusi tana. 
Todas se fo ram chorando. Nosso amo só queria á saia 
esposa, porque era a mais belia, porque era a mais 
doce, porque é uma filha dos deuses. Nosso amo foi fe-
liz, mais que Salomão com o amor de Sulamita, mais 
que Antonio com o fogo de Cleopatora, mais que Pár is 
com a ternura de Helena. 

Uma dellas, que se mant ivera em silencio, exclamou 
por i im: 

— Nós todas éramos felizes t endo-a por sehhora . 
Porque é que os deusies desca r rega ram sobre o nosso 
amo ia-manha desventura? 

Hiradz, com o ros to escondido nas mãos, soluçava: 
— Quem trouxe o mal fo ram aquelles velhos merca-

dores da Pérsia, que usavam tan tos leisconjuros e sonti-
legios. CXs malditos velhos, vendo-a tão joven e bella, 
ttiveram inveja á ventura do esposo, e enfieítiçaram-na. 

A essas idéas de malefí-
cio, um terror correu en t re 
ellas, que estremeceram e 
esconderam a cabeça sob 
os véos. 

— Fizeram-lhe bruxa-
rias, disseram as outras. 

—» Desde aquelle dia co-
meçou a| empallideoer. 
Seus olhos perderam o bri-
lho. Seus lábios, de ru-
bros que eram, t o m a r a m -
se brancos. Elliai morre 
aos poucos, dia a dia, hora 
a hora. 

— E leille, ,que era t ão 
forte, chora como um f r a -
co. Emtanto cá vieram os 

sábios chaldeus, os médicos gregos, os íakirá <la índia, 
os rabinos hebreus, as velhas egypcias, e ninguém con-
seguiu .cural-a. O seu mal é mais for te qu; a sciencia 
dos homens. 

As moças ent raram no quanto onde jazia a ama . A* 
porta, dois escravos ethiopes pareciam, á luz dos ar-
chotes que ardiam nas pyras de ferro, duas estatuas 
die* bronze. Um levantou a cort ina de brocado. Ellas 
ent raram em silencio e sentaram-se em torno do leito. 
As donzellas, que velavam a enferma, levantaram-se 
por sua vez e sahiram para o terraço. 

Hiradz enitrou naquelle momento, avizinhou-se do 
ie'ito, inclinando-se para beijar as palpebras cerradas 
da sua' amada . 

Em seguida, dirigindo-se ás escravas : 
— Preparem a minha l i teira. Quero ir ao velho tem-

plo de Moloch. Os deuses do meu povo castigaram-me 
por -eu ter abandonado a religião da raça . Castigaram-
me porque, mal guiado pela philosophia grega e pela 
corrupção romama, aprendi a r i r-me do seu poder e 
deixei em abandono a> a ra die Moloch, onde j á se não 
fazem mais sacrifícios. 

As escravas, que t inham adoptado as crenças civili-
sadas -de Roma, estremeceram. Estremeceram á idéa 
de voltar aos ant igos e hor rendos ritos phenicios, que 
pareciam esquecidos j á sob o domínio das idéas roma-
nas, da política dos proconsules e dos pnetores que 
liam P la tão . Ellas empallídeceram ao recordar a ter-
rível estatua de bronze de Moloch,, em cujas entranhas, 
que eram um forno incendido, o monstruoso deus de-
vorava meninos e jovens. Phenicia e Carfchago viviam 
sob a influencia da grande nação civiHsadora, e as 
terríveis a ra s jaziam apagadas . Os terrores causados 
pela presença do mons t ro e ram coisa' que pertencia a 
um passado remoto, quasi "esquecido... Emtanlto, era 
o joven senhor que se lembrava de res taurar o culto 
bárbaro l 

As moças t remiam dos pés á oabeça. 
E o bondoso, o magnificente senhor, esquecido da 

generosidade que aprendera com os «. toicos gregos, 
erguera-se com violência, com os olhos accesos: 

— Nenhum deus dos homens de agora, nenhuma phi-
losophia destes tempos 
me consolou. Voltemos, 
pois, ao nosso deus. Vi-
b rem novamente as entra-
nhas-de bronze de Moloch, 
com o fogo dos sacrifício?. 

E desceu a correr as es-
cadas de mármore . A* por-
ta esperava-o a liteira, que 
escravos nubios deviam 
conduzir . A comitiva do 
poderoso mercador poz-se 
em marcha silenciosamen-
te a t ravez da noite . Dean-
te da casa do gran sacer-
dote, ao lado do templo, 

Pousou a f ronte sobre a sandalia recamada (le ouro de seu senl ior . . . 
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gran sacerdote, sentado num alto escabelo de bronze 
recoberto de purpura, com sua nutra de ouro onde 
faiscavam estadias . 

— Que é que traz aqui, Hiradz, filho da casa de Hi-
ram, tu que tens em tua estirpe os nomfes de Annibal 
e dli Asdrubal? Que te1 t raz de novo, depois que leste 
a philosophia grega e de haveres orado no templo de 
Júpiter Capitolino? 

O moço exclamou com magua : 
— Ah 1 uma dòr terrível que' me pungie. Todas as ve-

lhas crenças da minha raça, as suas superstições e ter-
rores despertaram novamente em meu coração. Tenho 
receio que morra a minha amada e venho, por isso, of-
fereoer um sacrifício a Moloch. 

O sacerdote ergueu-se de súbito: 
— Sabes o que me pedes? Ha annos que cahiu Pliie-

nicia. Ha annos que cahiu Carthago. Estamos sob o 
poder de Roma, a legisladora do mundo. Os pretores 
apagaram as nossas a ras . Eu, \1elho, que oonsiervo o 
culto, sou o ultimo dos sacerdotes de Moloch. Suas en-
t ra rhas de bronze estão frias desde ha muito tempo e 
seu fogo apagado. 

Hiradz sorriu 
— Nossos sacrifícios offiendem os romanos delicados; 

sem. embargo, no circo morrem mil gladiadores e nos 
funeraes de César foram mortos dez mil. Venho pe-
dir-tie que de novo accendas o fogo de Moloch, e eu 
te trarei pela madrugada as victimas. 

— Más sabes que não posso desobedecer á ordem 
dos romanos! Isso me custaria a vida. 

— Nada ternas. Os romanos não podem oppor-se á 
minha vontadfe. Sou o banqueiro de uma centena de 
senadores, de pretores e de proconsuk's. O proprio Ti-
berio recorre a mim para encher as suas arcais1. Manda 
que deitem fogo no forno do deus. Pagarei o teu ser-
viço com tanto ouro. como nunca sonhaste. 

Os olhos do sacerdote brilharam como as faceta>s do 
rubi da saia alta mitra, e levantou a mão chamando os 
servos. 

Hiradz correu até á porta e fez signal a um dos seus 
escravos nubios. 

— Vaie1 a minha casa. Diae a Amabal que me mande 
seus dois' filhinhos. E ' meu escravo. Dize a Ezra que 
me mande a sua fi lha. Traze as dez donzelas mais jo-
vens da tua senhora. O que protiesitair, que seja crucifi-
cado. 

O escravo arrojou-se aos pés de Hiradz, comprehen-
dendo todo o hor ror daquellas palavras. 

— Senhor 1 senhor! tu. o generoso, o pi/edoso, o bom, 
não_ podes querer o que ordenas, murmurou o escravo 
apoiando a fronte nas sandalias- recamadas de ouro de 
sieu senhor, emquanto á luz dos archotes brilhava o seu 
dorso como ébano invernizado. 

Mas Hiradz «estava desvairado de dôr. O feroz san-
gue phenicio e punico fervia em suas veias. 

— São por acaso generosos os fados commigo? Têm 
os deuses piedade do meu coração? Moloch me devol-
verá a minha amada se eu lhe offerecer victimas de 
que está ávido ha cem annos . 

—; Espera, escüta-me um momento Tu reconreste aos 
sábios chajdeos, aos rabbinos judeus, aos magos egyp-
cios, aos indús, rogaste a misericórdia -dle todos os 
deuses, mas não te lembraste de um, que é o único 
verdadeiro, que é o único que pode tudo, que ilestitue 
a vista aos cegos, a voz aos mudo* a vida aos mortos. 
Não te lembraste de um D&us que não pedfc holocaustos 
de meninos e donzellas, que não 'exige sacrifícios, que 
é misericordioso tanto para o amo como para1 o escravo: 

Hiradz inclinou-se aJté ao servo: 
—« De quem falas? 
— Falo de Jesus de Nazareth, do Messias. 
—•Onde o viste? Quem te falou delle? 
O escravo levantou-se com serenidade. Ao falar de 

Jesus, elle se julgava egual ao seu amo: 
- 7 Vínhamos atravessando o deserto, rumo de Jeru-

salém, a ultima vez que conduzíamos as tuas caravanas. 

Descançámos num oásis pela manhã. Dormíamos ao 
lado dos camicllos, quando uma voz, que falava no si-
lencio daquellas horas', chegou até nós e nos despertou, 
e todos nós estremecemos e nos sentimos at t rahidòs 
para ella. 

Hiradz e os servos e o sacerdote do alto do seu as-
sento, escutavam o escravo. Havia um sillencio profundo. 
As tochas crephavam, fazendo fulgurar as portas de 
bronze polido e as altas columnas de mármore . _ 

— Quem falava ena um homem de t r in ta e dois a n -
nos. Estava nú sob as pelles que o cobriam. Era João, 
o precursor do Messias, que o ia annunciamdo por toda 
par te . Nós criamos que João ensinava a palavra do 
Deus verdadeiro, e como seguíamos a sua róta com 
nossa caravana, ao chegar ao Jordão, nos bapt isou. 
Desde aquelle dia deixámos de lamentar a nossa es-
cravidão e o peso dos nossos t rabalhos . 

Hiradz falou com voz tremula, com ancietiadfe: 
— Onde está Jesus de Nazareth? Dar-"lhe-ei o meu 

palacio, as minhas riquezas, se salvar a minha esposa. 
— Não, senhor . Não podies pagar a Jiesus de Nazareth. 

Elle não é um medico grego nem um mago chaldeo. 
Elle só quer aos limpos de coração, as que crêem nelle. 

—* TraziC-o ou vafe buscal-o onde quer que o encon-
tres, se é que dizes a verdade. 

— Não podemos ir chamal-o. Está agora em Jeru-
salém. Foi para lá, como annunciaram os prophetas. 

—< Enltão porque falas delle, sie s>e'u poder não pôde 
chegar a té aqui? A h ! abusas da minha generosidade! 
Vae e tnaze os meus servos, que eu qulero offerecer uma 
hecatombe a Moloch. 

— Espera, senhor . Eu não sei convencer-tfe, mas ha 
homens que viram os prodígios de Jesus e virão ensi-
nar-ite o que ideves fazer para salvar tua esposa. 

— Onde estão ? 
— Vi que nos seguiram a passo, emquanto levavamos 

a tua liteira, e dissieram-me que t inham visto Jesus. São 
dois hebreus, que vão levando pelo mundo a Boa Nova. 

— Traze-os á minha presença. 
Hiradz olhou com anciedade1 para a por ta . Os ju-

deos alli estavam. Suas roupas pareciam frangalhos . 
Os ventos e as rudes jornadas t inham-nas rasgado. Suas 
barbas eram revoltas, as mãos tremulas, os olhos illu-
minados. 

— Disseram-me que sabeis dos milagnets desse Jesus. 
E' verdade que resuscita os mortos, dá vista aos cegos 
e cura os enfermos? 

Um delles f a lou : 
— Vimos levantar-se com vida a filha de Jairo. qub 

estava m o r t a ; vimos Lázaro sahir com sua mortalha 
da tumba, depois de quatro dias. Vimos o filho da 
viuva de Ephra im levantar-se e andar . Vimos curados 
os leprosos, com vista os cegos. Vimos converter-sfe a 
agua em vinho, multiplicarem-se os pães e os peixes. 
Vimol-o andar sobre as ondas. Ouvimos-lhe a voz, que 
acalma os coraçõles e os torna puros. 

—» Vou buscal-o então. Deve ser o filho de Deus. 
Sinto em nneu coração que vossas palavras traduzem 
a verdade. Sinto renascer a esperança. Vou buscal-o. 

— Talvez chegues tarde, observaram os hebreos . 
— Porque1? 
Baixaram ambos os olhos, envergonhados. Sieus lá-

bios Itremeram, sem proferir palavra . 
— Falael 
—• A h ! senhor! nós vimos até aqui fugidos, e deixa-

mol-o abandonado em mãos dos soldados do pre tor . 
— Porque ppe'nicll»ram um homem que fala de paz e 

de amor, como dizeis, e que é luz e verdade? 
— Os doutores da Lei o perseguiam. Os romanos 

chamaram-<no revolucionário, e os pontíficics, hereje. 
Um dos seus discípulos o abraiçoou. Nós íamos com 
elle e seus discípulos orar num horto de oliveiras. Era 
noite. De repente, os oenturíõies de Roma, guiados por 
um díscipulo trahidor, appareceram e o prenderam; e 
nós, ao vel-o seguir, humilde, tivemos medo aos roma-
nos e fugimos. Não sabemos si se salvou. Sabemos 
que é filho de Deus. Quem sabe se, a estas horas, já 
arrazou elle Jerusalém e se proclamou rei? 

Hiradz ergueu-se e levou a mão á sua c imitarra : 
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Um homem sito e magro, envolto 
em vestes negras avançava. . . 

— Sois uns cova r -
des , uns miseráveis , 
p o r q u e o deixasites s ó 
e n ã o o de fendes t e s . 
Vou m a n d a r e n f o r -

I j R f f l L I c a ' " o s porque* sois 
^ ^ • ^ ^ ^ f e I v is . E m companh ia 
$ I de t o d o s os m e u s h o -

| | ^ ^ ^ ^ M r ' I mens irei busca r o J e -
I sus ou ped i re i a o p r e -

« Q b S b K . I t o r ^ o m a > ^ J e " 
I rusa lém, q u e 
I da irtn f a v o r de l i s . 

•». I O s do is judeos cs-
I t r emec iam sob aquel la 

q ^ ^ ^ ^ H I 
1 < í i 8 U I b I Nessfe m o m e n t o ou-

t r o e sc ravou en t rou , 
ca<mbaleando. O suor 
cobr ia - lhe o corpo , e 
a sua voz >era e n t r e -
c o r t a d a p e l a f a d i g a : 

— S e n h o r ! s e n h o r ! 
D e p r e s s a ! A senhora— 

H i r a d z empall ide-
c e u : 

—• E s t á m o r t a ? 
O esoravo n ã o r e s -

pondeu . Os soluços 
r e s p o n d e r a m - l h e pela 
sua voz . 

H i r a d z vacillou co-
mo .se um dando lhe a t r a v e s s a s s e o c o r a ç ã o . Ficou 
aba t ido , a c a b r u n h a d o pela immensa d ô r . N ã o teve um 
ges to de colere nem de r ebe ld ia . 

Os escravos o rod/earam e o a m p a r a r a m a t é que viesse 
a l i tc i ra . Deixou-se -então cahi r nas ailmofiadas de seda 
e ouro , e m u r m u r o u , e m q u a n t o as l a g r i m a s l h e inunda-
vam os o l h o s : 

— O h ! Je sus de N a z a r e t h , cneio e m t i e avis te i a 
tua- luz. Não me deixes nas t r e v a s . 

De novo desceu H i r a d z d e a n t e ;das escadas do seu 
pa lác io . Os ."escravos, immovéis , a l u m i a v a m o a t r io com 
as tochas fumegar i tes . N o silencio da- no i t e ouv iam-se 
os lamentos das mulheres , que c a n t a v a m e psa lmodia -
vam a sua d ô r . O senhor e n t r o u n a c a m a r a , onde , es-
tendida s o b r e u m t a p e t e pe r sa , j a z i a a esposa m o r t a . 
Em t o r n o delia, as mulhe res , c o m seus oafoeilos despen -
teados e os b r aços nús, c a r p i a m p l a n g e n t e m e n t e . O 
moço pe rmaneceu s i lencioso, conte implando aquel la f i -
gu ra b ranca , e n v o l t a e m suas r o u p a g e n s r ecamadas de 
pra ' ta. Sobre o seu peito, uma f lo r de lo tus , que uma 
escrava p i edosamen te coMocara, ab r i a a s pé ta las a o ca-
lor da c a m a r a mortua-r ia . Seu r o s t o era u m m á r m o r e , 
e t ã o t r i s t e era a s o m b r a das suas> longas pes tanas , 
que Hiradz, conteiraplando-a, so l t ou u m gemido . 

De súbi to as e sc ravas c e s s a r a m os seus> l amen tos e 
o lha ram, su rp rehend idas , p a r a a p o r t a . U m h o m e m alto 
e magro , envoí to e m ves tes n e g r a s , ava-nçava em si-
lencio, a c o m p a n h a d o dos dois j udeos . O desconhecido 
approx imou-se e pousou suavemen te a sua m ã o b r a n c a 
e d iaphana sobre o h o m b r o de H i r a d z . E s t e voltou-sie: 

— Q u e m és? 
0 desconhecido n ã o r e spondeu , m a s os ju -

deos f a l a r a m po r e l le : ^ 
— Senhor , elle e s t ava com o M e s t r e e r e -

cotohieteemotf-o. . Interrogannol-o !e el le nos 
disse que J e s u s de N a z a r e t h fo i c r u c i f i c a d o 
e en te r r ado , m a s que, n o t e rce i ro dia. Seu 
tumulo es tava vaz io . O r abb i r e s u s c i t o u co-
mo a n u u n c i a r a . 

H i r a d z chiegoujse ao h o m e m d e ves t e s ne-
g r a s . El le con t emplava a m o r t a e pa rec i a 
m u r m u r a r uma' p rece c o m os l á b i o s t r ê m u l o s . 

— E ' ce r to o que d i zem os h o m e n s ? 
— E ' cer to , çomo d i s se r am. 

Nisso, appareceram os judeus cujas 
roupas estavam em frangalhos 

— E tu, quem és? 
.•— E u levo a pa l a - i 

v r a de Deus aos ho - ! 
m e n s . M a s d ize -me: ' 
po rque c h a m a s t e J e - \ 
sus do f u n d o do t'eu 
co ração ? 

H i r a d z es tava pa-Ili-
do e sua- voz t r e m i a : 

—• E u e spe rava que 
El le viesse sa lvar a 
m i n h a a m a d a . Alas. 
como vês, j á es tá 
m o r t a . Enítretarfto, 
E l le resusc i tava o s 
m o r t o s . . . 

— Logo ,c rê s « ' E l l e ? 
Crês t a m b é m que Elle 
resusc i tou? 

— S i m . Uma- voz 
em meu co ração diz-
me que El le é o f i lho 
de D e u s . 

O d e s c o n h e c i d o 
o lho u - ° f ixamente e 
pa receu k r no f u n d o 
do seu coração . 

— Hi radz , t u és dos 
escolhidos ,porque sem 
o vêr , s e m o ouvir , 
c res tes n 'El le . 

En t ão , m a n s a m e n t e , d'eslisando como uma sombra , 
approximou-sie da m o r t a , e recolheu-se e m si mesmo 
du ran t e u m momer f to c u r t o . Os p resen tes o lhavam ora 
o desconhecido, o r a a m o r t a . Depois ex tendeu suas 
m ã o s sobre ella, suas m ã o s b r a n c a s e pu ras , fa lou 
com uma voz que achou éco em todos os co rações : 

— Mulher , e m nome de m e u P a e , despertai e l evan ta - t e 
A s pé ta las da .flor de lo tus e s t r emeoeram sobre o 

pei to da j oven . Suas p a l p e b r a s se d e s c e r r a r a m e seus 
olhos se a b r i r a m . 

U m t e r r o r sub i t aneo a g i t o u os c i rcuns tan tes , mas 
Hiradz , que t i n h a fé, inc l inou-se sobre ella e a a judou 
a l evan ta r - se . Os olhos da joven o l h a r a m assombrados 
o de sc onhe c i do . E el la f a l o u : 

—» Senhor , c h a m a v a s - m e ? 
M a s o desconhec ido n ã o r e s p o n d e u . E m silencio, como 

en t r a r a , a n t e o a s s o m b r o e a su rpreza de todos, sahiu 
da ca-mara. N i n g u é m se a t r e v e u a acompanha l -o , e 
Hi radz , e m b i i a g a d o n a sua v e n t u r a , e s t r e i t ando entre 
os b raços a esposa, esqueceu-Se delle. 

Só a o c a bo de a lguns m o m e n t o s é que recobrou o 
dominio de si m e s m o ; buscou-o eritão com os olhos, e 
não vendo-o , l evan tou-se e cor reu a t é ao t e r r aço . Não 
viu n i n g u é m . O t e r r aço es tava so l i t á r io . Os pr imeiros al-
bores d a m a n h ã t ing iam de irosa os m á r m o r e s do palacio 

— Cor r e i ! Co r r e i ! exc lamou o s e n h o r . Buscae -o ! 
Quero d izer- lhe da m i n h a g r a t i d ã o . O h ! creio em Jesus, 
creio que é o f i lho de D e u s ! 

N inguém soube d ize r como desapparecera o desco-
nhec ido . H i r a d z i n t e r r o g o u os h e b r e o s . 

— Pa rece -me que o v imos em companh ia de Jesus . 
E Hi radz , -extendendo p a r a elles os braços , onde as 

_ pulseina-s de ouro s c in t i l havam: 
—i Vós fug is tes ido Rabbi , vós o a b a n d o n a s -

tes cova rdemen te e n ã o pudes tes reconhecel-
o p o r q u e El le n ã o quiz m o s t r a r - s e a vós . 
Suas roupas vos e n g a n a r a m , porque vossos 
corações e r a m incapazes de ad iv inha r a sua 
p resença . E u não o t i n h a v is to nunca , eu não 
poder i a n u n c a reconhece l -o , e ' en t re tan to vos 
digo que e r a E l l e . Sei que \era Elle p o r q u e o 
amei, p o r q u e cri , s e m o t e r v is to , sem o t e r 
ouvido -e p o r q u e o chame i do f u n d o do meu 
c o r a ç ã o . Ide-vos e m b o r a I Os dois heb reos 
a f a s t a r a m - s c humi ldemen te , b a i x a r a m os ca-
puzes >e perdieram-se po r e n t r e a b r u m a m a t i -
nal . U m a nova luz e n t r a r a n a casa de H i r a d z . 
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O orgão, instrumento maravilhoso 
"Se o orgão não existisse des-

de remotíssimos tempos, expres-
são suprema de todas as beHe-
zas musicacs, para en toar hym-
nos de gloria sie'm palavras — 
disse um escriptor — se esse 
ins t rumento de todos os ins t ru-
mentos não existisse pa r a can-
t a r Deus nos al tares , seria pre-
ciso invental -o . De facto . o or-
gão t em t an to effei to, c tão ma-
ravilhosa e pene t r an t e a sua voz, 

No o r g ã o ex i s t em a r vozes de todos os i n s t r u m e n t o s 

tão mysticas as suas expressões, que o indivíduo, quan-
do o ouve no templo, por mais fr io e sccptico que seja, 
não pode fugir ao seu magn-Aismo nem evitar de ser 
a r ras tado na o n d a d a sua p ro funda religiosidade. Na-
quelle momento, quando as vozes do ins t rumento divino 
se fazem ouvir desper tadas por mãos inspiradas, todo 
mundo se .sente a r r eba t ado , sahe da material idade em 
que vive e ascende pa ra o mais al to myst ic ismo. 

Sabemos que, com suas g randes sonoridades, nos 
acaricia- os ouvidos e nos fa la p r o f u n d a m e n t e á alma, 
mas á nossa vista e ao nosso exame escapa o compli-
cado, o maravi lhoso do seu mecanismo interno. E ' pre-
ciso vel-o fabr icar pa r a não c re r que elle é obra dos 
an jos . 

O orgão é, de todos os ins t rumentos , o mais com-
pleto, o mais complicado e diff ici l . Como todas as g r a n -
des proKlucçõcs, é l abor de muitos séculos. Cada paiz 
e cada épooa cont r ibu í ram, a t ravés de millenios, pa r a 
o seu ape r fe i çoamen to . 

Pa ra fo rmar o o rgão era preciso unir tres e lementos : 
tubos que produzissem sons, a r comprimido e machi -
nar ia . 

O ins t rumento mais an t igo e mais e lementar é a f lau-
ta, ou melhor, a " f r a u t a " . A f lau ta já é um ins t rumento 
civilisado. e a f r a u t a é o rude ins t rumento de canna . A 
fistula, a charamel la , a avenna , a fraut/a de uma 
ou duas cannas e r am usadas pelos ant igos pastores , e 
foi Pan que as inven tou . Pan inventou a f r a u t a dc 
diversas cannas, cada uma com sua dimensão e largura 

O QUE ELLE É, A SUA ANTIGÜIDADE, AS SUAS MODIFICAÇÕES 

própr ia , a f im de const i tu i r uma escala "dc sons n a l u -
r ae s . A meia tona-lidiadc, os sus tenidos e betnoes. e r am 
obt idos com o lábio. Fo i esta f r a u t a que inspirou o 
o r g ã o . 

O modelo do pr imei ro o r g ã o com folies c m a c h i n a 
foi e n c o n t r a d o nas ru inas de Thebas , damlo-sc-ll ic en-
tão uma an t igü idade de qu inhen tos annos an tes de Je -
sus Chr i s to . 

Vem depois o o rgão hydraul ico , inventado por A r -
chimedes, duzen tos e o i t en ta a n n o s a n t e s d a n o s s a era-
Consis t ia em uti l isar a força- mot r iz da agua como a s -
p i rador do a r compr imido . P o r mui tos annos foi o ins-

t r u m e n t o de luxo em palacios e j a rd ins . 
A esse o rgão sucoedeu o por tá t i l , que exige duas 

pessoas , uma pa ra acc ionar os folies e ou t ra p a r a 
o teclado, t endo es te dominado d-unante os se te 
pr imeiros s"e<culos da era ch r i s t ã . 

O pont í f i ce Vi ta l iano ordenou o uso do o r g ã o 
nas tíecemonias do culto rel igioso. 

Dos soculos X ao século X I V houve mui tos p r o 
gressos nas combinações , mas sem estabck-cer uni 
pr incipio de a r t e . 

Nos séculos X V e XVI começou-se a fazer te-
c lados com escala chromat ica , pedaes e d iversas 
combinações e r eg i s t ros . J á 110 século X V I I se 
es tabeleceu a tona l idade e os sons ha rmoniosos , 
occupando-ae e n t ã o vár ios congressos e t r a t a d o s 
da cons ' t rucção e r e f o r m a deste ins t rumento . 

Ao ce lebre J . Sebas t ião Bach se deve a sup-
pressão da oi tava corda , a medida dc tec lados , 
ex t ensão de pedaes e a t é 26 notas , de que a s suas 
f a m o s a s f u g a s necess i t avam. 

Desde aqu-ella época a té a actual . os p r o g r e s -
sos t êm sido no tave lmente rápidos, por dispor a 
f ab r i cação de t res r e c u r s o s : o mechanico, o t u -
bu la r e o eledtr ico. A appl icação deste u l t imo 
se deve a u m musico hespanhol , don Ricardo Ro-
dr iguez . A t é ha pouco tempo, era preciso o b r a ç o 
do honvtm pa ra puxar a s condas que mov iam as 
t a m p a s dos folies, a f im de produzi r o a r . O m a e s -
t ro Rodr iguez , á v is ta de um vent i lador electrico. 
concebeu a idéa de appl icar um processo seme-
l h a n t e para- f abr ica r o ven to , que, d is t r ibuído logo 
pelas a r t é r i a s do orgão , havia de a r r a n c a r aos 
seus tubos a var iedade inf in i ta das tonalidaM.-s. 

O moto r é installa-do s e p a r a d a m e n t e do ins t rumento , ou 
pe r to des t e ou ma i s a f a s t a d o O a r é recebido po r uma 
cu-maira á p r o p o r ç ã o de 80 me t ros cúbicos por m i n u t o . 
Uma p re s são regula r i sada faz expellir esse a r , que pas sa 
por u m conduc to r secre to do orgão , appa re lho sensivel 
que serve pa ra r e p a r t i r , quasi que se poderia dizer dosa-
do. o a r pe los diversos canacs af im dc fazer soa-r os 
tubos . 

No in te r ior do o r -
gão . e sobre o con-
duc tor secreto -estão 
collocados os tubos 
unidos p o r famílias, , 
como os ins t rumentos 
de uma orches-tr»a. Es-
tes tubos são de ma-
d e i r a , de es tanho , 
aber tos , fechados , de 
todas as dimensões, 
desde seis millimet-ros, 
que é o mais pequeno, 
a té dez met ros , que 
é o mais a l t o . 

P a r a t e r idéa d-a va-
r iedade des t a s peças, 
ba s t a adver t i r que o 
o rgan i s t a quando faz 
.Ur

S° Í ° S Klectropneumatico produetor ,1o , 
t r e s teclados, pode fa - p a r a os órgãos 
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zcr soar 3.000 tubos, um a um ao iittsmo tempo, e para 
isto são postas em movimento mais de t r in ta mil peças 
grandes e pequenas. 

Essa maravilha de tonalidades c produzida pelo vento 
em tubos de diversos calibres e dimensões. Merecem 
especial menção as "celestes", que tem 
um freio para imitar os violinos, e as 
"vozes humana", que, se estão ar t i s t ica-
mente collocadas, fasoem um conjuncto 
coral, e possuem larynge e lábios. O en-
genho humano inventou a té umas boccas 
artificiacs, que mokhilam, como se fos-
sem modulados a distancia-, cânticos de 
kerulos. 

A expressão se obtém de uma maneira 
muito simples: as sonoridades são pro-
jcctadas. por assim dizer, no interior do 
orgão, «em uma caixa cujas paredes são 
jan-ellas que se abrem ou se fecham au-
tomaticamente, á von tad : do ex«cutan-
*e, -e tão só com pisar um pedai como 
no piano. 

Antes, para a muda-nça do registo, era 
preciso que o organista tirasse, as mãos do teclado e 
as levasse' a uma alavanca especial. Hoje . sobre os te-
clados, e ao alcance de um dos seus dedos, dispõe o 
organista de linguetas, que, só com 
o cahir, originam a mudança -das 
sonoridades que se dese jam. 

Para a construcção do orgam 
empregam-se gera lmente madei-
ras leves, cedro e faia, e para- os 
tubos ou flautas o es tanho. 

Ent re as empresas do engenho 
que se revela na const rucção des-
t>e instrumento, é mister mencio-
cionar a infinidade de pequenos 
folies que servem para- t i ra r a re -
sistência aos teclados, e são a 
base d«e todos os instrumentos 
que soam por meio do papel per -
furado . 

O organista passa a sua mão 
de um teclado para outro , e as 
sonoridades se t rans formam, che-
gando aos nossos ouvidos em des-
lumbrador " tu t t i " , ou em suavís-
simo "piano", ou em palpi tante 
"express ivo" . Passamos -de um 
mundo harmonico a ou t ro . As im-
palpaveis orchestras e f an fa r r a s , 
os invisiveis coros obedecem, den-

t ro do seu encerro, aos dedos do executantc que to-
cam os teclados guiados pelas notas do pentagrainma 
mas inspirados pelo coração, quando as meditações são 
divinas como as fugas de Bach, quando têm êxtases 
como as melodias de Boellmann, quando são profundas 

de pensamento como certas phrases do 
padre Maurício ou pha-ntasticas asces-es 
mysticas, como as oratorias de Saint-
Sacns . 

A impressão que produz tan ta gran-
deza harmônica chega ao nosso espi-
rito, em ondas, como chegam em "trê-
mulos" aos nossos ouvidos. 

Essa funda commoção não permitte 
á gente avaliar o immenso esforço hu-
mano, o estudo, a invenção que repre-
senta o conjuncto de sons disciplina-
dos, surgidos de um maravilhoso me-
chanismo que move milhares de peças 
granides e pequenas, entre as quaes 
ha, imitadas em metal ou em madeira, 
larynges para emitt ir notas avelluda-
das de voz humana, acariciadoras notas 

de violino, ternuras graves de voiloncello. deliciosas 
suavid-ades de óboe. a r r eba tadoras modulações de flau-
ta, nobres e bri lhantes sonoridades de t r ompas . . . E' 

preciso assistir â construcção de 
um orgão para acreditar, qua-ndo 
o ouvimos, que é obra de homens 
e não de an jos . 

E ainda observando o interior 
de um desses instrumentos, os 
seus infinitos tubos em trama 
inexJtrocavel de bosque, a imagina-
ção não comprehende como é que o 
ar escapado por caída uma daquel-
las f lautas possa povoar o espaço 
de t a n t a s e t ão luminosas bellezas-

E', pois, o orgão, uma das crea-
ções mais prodigiosas do gênio do 
homem- Mais que de recreio para 
os ouvidos, serve de recreio para 
a- a lma. T ã o completo é o seu or-
ganismo, que quantas innovações 
estabelece a technica musical mo-
derna, acham adaptação em seu 
vasto e - complicado machinismo. 
Todas as leis da harmonia e todos 
os caprichos da sonoridade têm 
seu logar nesse instrumento sobe-
r ano . Nem a voz humana lhe falta. 
O gorgeio dos passaros acompa-
nha as suas tocatas pastoris . 

O r g ã o r e a l e j o do 

P a r t e i n t e r n a p o s t e r i o r de u m o r g ã o m o d e r n o 

Na feira 

X u m a fe i ra de c içamos, u m v e l h o 
e gordo c igano e l o g i a v a a s q u a l i d a -
d e s d a s u a b e s t a , p a r a a v e n d e r a 
u m e s t u d a n t e . 

— V a m o s , d iz ia , c o m p r e - m e a b e s t a 
e n ã o s e j a b o b o . Se o s e n h o r a m o n -
t a r , d a q u i a u m a h o r a e s t a r á p a r a 
a l e m d e P ã o d * A g u a . 

— E q u e q u e r v o c ê q u e e u v á fq-
?er em P á o d ' A g u a ? 

Ent re caipiras 

C h o v e a po tes . U m c a i p i r ã o a t r a -
v e s s a a r u a c o m o g u a r d a - c h u v a 
a b e r t o , e e n c o n t r a o u t r o q u e v a e 
de g u a r d a - c h u v a f e c h a d o . 

— A h ! Com e s t a c h u v a e v o c ê n e m 
a b r e o g u a r d a - c h u v a ? 

— E r a o q u e f a l t a v a ! C o m p r e i - o 
a g o r i u h a m e s m o e n ã o q u e r o m o -
l l i a l -o . 

Numa casa de pensão 

— N ã o s o u m ã o i nqu i l i no . P a g o 
p o n t u a l m e n t e , n ã o t e n h o p iano , n e m 
c a c h o r r o s , n e m c r i a n ç a s . 

— C r e i o , m a s n ã o p o s s o a c c e i t a l - o . 
O s e n h o r é m u i t o v e l h o . 

— ? . . . 

— }íão g o s t o de e u t e r r o s e m c a s a . 
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O S G R A N D E S A R T I S T A S I M M O R T A E S 

M U R I L L O 

Aiinunciação da Virgem ( A m s t c r d a m . Museo do Estado) 

Bartholomeu Estevam Murillo foi o pintor do sentimento religioso 
do seu povo. Ora tratado com indifferença, ora glorificado, Murillo 
foi entretanto o pintor hespanhol mais amado pelas massas popu-
lares. 

Orplião aos dez annos, estremecido pelo seu tio João Augustin 

Nascera em Sevilha em 1618. Fo i seu primeiro mestre J o i o de 
Castillo, com quem aprendeu a mechanica da s u a a r t e . 

Castillo, porém, ret irou-se para Cadiz, f icando Muril lo ao desam-
paro, vivendo de p in ta r imagens sagradas, virgens l indas e român-
ticas. que os mercadores compravam e enviavam para os paizes de 

O milagre de S. Diogo (.Paris. Museo do Louvrc) 

Lagares e por sua tia A n n a Murillo, de quem tirou o sobrenome, pe-
las rua* de Sevilha devia encontrar muita» daquellas creanças men-
digas e esfomeadas que tão bem reproduziu nos seus quadros. 

além mar . D ' a h i o facto de terem sido descobertos vár ios quadros 
do grande art ista hespanhol aqui na America. 

Fazendo assim as mais ap i r tadas economias, a jun tou o ncocipir io 
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A Virgem e o Menino (Roma. Galeria Corsini) 

A d j r a ç â o dos pastore». (Roma. Pinacotheca do Vaticano) 

para ir a Madr íd , em 1643, onde se apresentou ao 
grande Velasquez, o qual estava, no supremo fas-
tigio d a sua gloria, o qual guiou-o na sua carreira, 
tornando-lhe accessiveis a s galerias e os museus , 
onde ia o joven ar t is ta aprender a ar te dos gran-
des mestres. 

Vol tando a Sevilha, gas tou t res annos em pin-
tar onze quadros para o claustro dos Franciscanos, 
nbra cm que tanto se dis t inguiu, conseguindo uma 
grande fama, a qual lhe proporcionou innumeros 

Em 1648 a s u a a r t e s o f f r i a uma verdadeira re-
volução. Abandonava elle a sua antiga teclinic:i. 
denominada " f r i a " para adoptar o estylo " q u e n t e " , 
que fez poster iormente dae suas obras e«si ma-
ravilha de vivacidade. 

S u a fecundidade ar t ís t ica n a p in tura só pódr 
s ; r comparada á de Lope de Vega nas letra*. 
Com essa fo rça de trabalho encheu de telas '>-4 
palácios e as galerias part iculares, obras essas que 
estão espalhadas no m u n d o e que custam preços 
fabulosos. 

O seu modelo pre fe r ido foi " A Virgem da 
Conceição", c u j o m a ; s bello exemplar está no 
museo do" Louvre . P o r essa preferencia de as-
sumpto foi Muri l lo cognominado o "p in to r da 
Conceição". 

E m 1658 idealizou a fundação de uma Acade-
mia Publ ica de Bellas Ar tes , o que levou a effeito 
auxiliado por Valdes Leal , e H t r r e r a Jún io r . 
Com a morte de Phel ippe I V , o seu successor 
Carlos I I o nomeou p in to r d a corte, mas inutil-
men te se esforçou para que Muriilo viesse res :dir 
em M a d r i d . 

Cont inuou a t rabalhar em Sevilha até á sua 
morte , que resul tou de um accidente no trabalho, 
cahindo o g rande mestre de um andaime, sobre o 
qual t raba lhava . 

M o r r e u o g rande ar t is ta como o soldado cm 
batalha; p in tava nessa occasião a San ta Catha-
r ina , p a r a a igre ja dos Capuchinhos dc Cadix. 

A sua obra é fo r t e e variadissima, toda tra-
zendo o cunho especial de uma poesia mysterio-
sa e p ro funda . As suas telas são ungidas por 
u m tal ge-to dc suave uneção rel :gtosa, que não 
ha quem não a m e a p r o f u n d a emotividade casta e 

suave desse grande'.. p in tor 
das Conceições Immaculadas. 

Muri l lo fo i e é um dos 
maiores pintores da Hespa-
n h a de todos os tempos. Seu 
nome é u m padrão de glo-
r ia para a t e r r a d e Velas-
quez e de Goya. 

N u m d o s nossos n ú m e r o s 
passados, referindo-se, n u m a 
breve noticia sobre a a r t e da 
p in tu ra , a este g r ande ar-
t ista, t ra támos d e u m dos 
seus discípulos, que desde a 
mais t e n r a infancia, revelou 
uma prodigiosa vocação j-ara 
a ar te . Esse discipulo toi co-
nhecido, no seu tempo, pr ia 
a lcunha de Mulato d ; Mu-
rilho. E r a . um pobre mulati-
nho ou talvez um pre t inho. 
que o p in to r comprara tomo 
e s c r a v o e que t i n h a ao seu 
serviço. 

O t a l m u l a t o t i n h a e n t ã o 
uns quinze annos e a sua 
incumbência e r a l impar as 
palletas e va r r e r o atelier do 
s e n h o r . 

O menino , que n u n c a re-
cebsra lição, revelou-se de 
surpreza u m ar t i s ta de gran-
de va lo r . 
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Não maltrate os animaes 
A julgar pela porção de citações que tirei da obra do 

grand-c philosopho, não vos é difficil, queridas leitora-
sinhas, adivinhar que eu amo os animaes. Sim, amo-os . 
amo-os por elles mesmos, c gabo-me de ser por muitos 

dcllcs amada . Eu não posso ver cão-
sinho vagabundo sem o recolher cm 
casa, e trago sempre aberto o por-
tão do meu jardim para nelle se re-
fugiaram os gat inhos acossados pe-
las pedradas dos garotos. O h ! eu 

não vos quero forçar , 
leiíoras amigas, a ter 
as minhas preferencias 

"Não maltrate os an imaes" . Esta recommendação, 
que graças á Sociedade Protectora dos Animaes. se 
lê <m toda parte, nas esquinas, nas ruas, nas paredes c 
nas praças desta cidade, é o que serve de epigrape a 

estas linhas. Tra-
temos agora dos 
nossos "irmãos 
inferiores", conic 
disse S. Agosf.i-
»ho. Os animaes, 

segundo aff i rma Taine. foram s.mpre desdenhados. Xo 
século XVII eram considerados pelos philosophos como 
"machinas". especies de relogios que se movem e fa-
zem rumor. Xaquella ipoca, a gente fina. a gente inícl-
lccturil "não considerava senão pela utilidade <I:IC 
o homem podia ex-
trahir de lks" . São 
palavras de Taine. 
De modo que a 
gallinha não pas-
sava dc uma ma-
china de ovos: 
uma vacca, de uma 
torneira de leite. 
M a s os tempos 
mudaram e — ain-
da é Taine quem 
nol-o affirma — e 
os sêres se reuni-
ram e retomaram 
o seu piarentesco 
natural. O animal 
contem tedos os 
elementos do ho-
mem: sensações, senso, intellig.n:ia. São crianças que, 
sem passar da primeira phase do seu nascimento, guar-
daram a (simplicidade, a independência « a belleza da 
primeira edade. 

e adopitar esses cuidados, q u j a muitos parecerão exag-
gerados e ridiculos. Não vos posso forçar a amar os 
animaes. O amor não é coisa que se adquire, porque 
elle reside no instineto e c expontâneo. O que eu exijo 
de vós é que o s não maltrateis, c que tenhaes pena dc'.-

les. A piedade para 
com os animaes 
não é coisa vulgar, 
e ninguém dentre 
os que a exerce-
ram em toda a sua 
plenitude, o fize-
ram mais que Piier-
re Loti. Que abys-
mo entrei elle e 
Descartes, para o 
qual "o animal é 
u m a mach ina" ! 
Como elle está 
longe de Malle-
branche, qure, ba-
tendo, certa vez, 
em sua cadelinha 
domestica, que ga-

nia o seu par to doloroso, aff i rmava "que aquelles ga-
nidos nao eram senão vento expellido por um conducto 
vibrantle". 

Quereis julgar, leitorasinhas, a que ponto chega a dif* 
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fcrcnça esses esses homens? Folheae commigo o "Li-
vro da Piedade e da Mortle", procuremos a novella in-
ti tulada "Vida de Duas Gatas" , e lêramos: " E eu tive 
talvez mais piedade ainda por esses pobres animaesi-
nho>s do que por meus proprios irmãos, porque elles 
não. sabem falar , não podem saihir da penumbra em 
que vivem e, sobretudo, porque são mais humildes e 
mais desdenhados" . 

Nesse livro o au tor refere-ise a miúdo á alma dos ani-
maes . Eis, pois, um homem de grande cul tura, um pen-
sador, que, não apenas concede aos animaes a facul-
dade de pensar e de slentir, mas ainda reconhece que 
elles tem uma alma-. 

A a lma dos animaes! Isso é ir muito longe! pensarão 
muitos dentre vós;, algumas acharão chocante a idca 
de animal a-lliando-se á idéa de alma, que, por si só já 
indica a idéa do bem, do bom, do bello, da elevação, da 
nobreza, da consfciencia-. Assim, pensarão muitas lei-
toras que o illustre 
escriptor, ao falar 
da alma dos ani-
maes, não deu á 
expressão a impor-
tância jus ta que se 
suppõe. Sem duvi-
da, elle falou da 
sua alma como se 
falasse da sua in-
telligencia. da sua 
meiguice ou dos 
seus instinckos. 

Não, não, minhas 
queridinhas," n ã o 
foi tão ligeiramen-
te que Loti llves 
dá uma a lma; para 
vos c o n v e n c e r , 
a-qui traduzo um 
dos seus t rechos: 
" E u vi muitas ve-
zes, com uma in-
quietude infinita-
mente triste, a al-
ma dos animaes 
apparecer do fun-
do dos seus olhos, 
t ão doloroso, po r 
um instante, como uma alma humana, revelar-se de sú-
bito num olhar e procurar a minh^ lma , com ternura , 
supplica ou com t e r ro r " . 

Quantas coisas ha nesse o lha r ! A sua própria ex-
pressão é uma prova de ref lexão e de intelligencia. 
Referindo-se á Gata Chineza, escreve elle: "Ella. olha-
va-m/e nos olhos, o que j á indicava na sua cabecinha 
um mundo de concepção intel l igente; ella comprehen-
dia, por certo, como, de resto, todos os animaes supe-
riores, que eu não era simplesmente uma coisa, mas um 
sêr pensante, capaz de piedade e accessivel á supplica 
muda de um olhar ; demais, ella comprehendia que meus 
olhos eram olhos p a r a ella, isto é, os espelhos onde 
sua almasinha procurava anciosamenfce u m , re f lexo 
da m i n h a " . 

Cuido que já estaes convencidas. E não é apenas 
Fierre Loti que pensa dessa maneira . Vós .encontrareis 

na "Arte de ser avó", de Vic'tor Hugo, uma poesia in-
ti tulada " A Musa em Liberdade", onde se lêm estes 
dois versos, que são eloqüentíssimos: 

" E ei» v i q u e s e a f a s t a v a a o l o n g e e s s a a l m a s i n h a 
N a c l a r i d a d e r o s a o n d e u m b r i l h o f u l g i a " . 

Se cito o grande poeta romântico e se me permitto 
traduzir alguns trechos de Loti, é para dar mais força 
á minha asserção e para poder d izer-vos : "Sim, o ani-
mal pensa, sente e soffre, e, porisso elle deve merecer 
os nossos cuidados e carinhos a nossa solicitude, e pie-
d a d e " . Penet rados dasta certeza, vós não fareis mais 
do animal um simples joguete, um simples objecto dc 
divertimento passageiro, e repugnar-vos-á proceder co-
mo certas pessoas, que "mandam mata r ou desterrar 
os animaesinhos que nascem em sua casa, para evita-
rem o incommodo de os t ra ta r ou de os ver sof í re r" . !£' 
ainda Loti que eu cSt*o. E* porque certos capítulos do 

~Livro da Pieda-
de e da Mor te" 
deviam ser lidos 
por toda s as pes-
soas novas, p a n 
lhes servir de lição 
de moral . 

E' preciso recor-
d a r também algu-
mas paginas das 
"Visões da Estra-
da Sombria" , cuja 
belleza, e m b o r a 
não seja integral-
mente comprelven-
dida pela gente 
nova, deixa na al-
ma vestígios ína-
pagaveis de bon-
dade. Como não 
acredi tar na dôr 
de um humilde ca-
vallo, quando os 
seus olhos são tão 
eloqüentes em nol-
a demonst rar? 

Mas não sãfo 
apenas os poetas, 
os sonhadores, os 

intellecltuaes que amam esses irmãos inferiores e lhes 
reconhecem a inteUigeneia e o raciocínio. Perguntac-o 
a tíodos aqulelles que, durante os trágicos cinco annos 
da ultima guerra, t iveram como companheiros fieis, co-
mo auxiliares preciosos, cavalos, cães, gatos e pombos-
correíos. Todo s esses soldados unanimemente vos fa-
larão do encanto familiar do seus animaes, do confor to 
qu»e encontraram na sua companhia, e vos contarão 
os seus soff r i imntos as suas façanhas, os seus ímpetos 
de coragem e vos dirão o desgosto que tiveram quando 
foram forçados a abandonal-os nas horas dolorosas 
das re t i radas! , 

LastinVo não ter á mão para of fereeer á curiosidade 
das leitorasinhas numerosas "ordens do d ia" concedidas 
a cães e cavallos de guer ra . En t re t an to , como essas 
"ordens do d i a " t êm sempre o mesmo estylo, aqui re-
produzo uma, que sei dç côr. egual a muitas que li: 

¥ 1 

r > 
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"Executou por d'iversas vezes, sem jamais recuar do seu 
dever, innumeras missões, perigosas e díffideis". Não 
é de um soldado que sé trata, queridas amiguinhas, mas 
d« um simples cão, de um cãosinho sem raça, que foi 
uma "unidade" entre os combatentes. Houve milhares 
de combatentes de quatro patas, cujo numero crescia 
na proporção dos serviços prestados. 

Notae bem as leitoras: "Sem jamais recuar do seu 
dever"! Não é simplesmente admiravel? Comprehende-
se bem quanto a presença de um animal intelligente, 
devotado, devtia dar Confiança e coragem á sentinella, 
duranfe as horas angustiosas de vigilancia nocturna, 
farejando a treva, desconfiando do silencio e erguendo 
as orelhas a rumores só a ellas perceptíveis! 

E' provável que o soldado, ao cabo de tanto tempo 
d'e combalter, tivesse perdido o medo; mas nas horas 
perigosas da vigilancia nas trevas o mais bravo não 
podia fugir a um sentimento inexprfimivel. de angustia, 
de inquietação anciosa, attenuada grandemente pela 
companhia do seu humilde amiguinho de quatro patas . 

Perdoae, boas amiguinhas, toda esta longa, e talvez 
enfadonha defesa 
dos nossos "irmãos 
inferiores", porque 
elles, tanto quanto 
os nossos "irmãos 
superiores", que são 
os homens, sentem, 
compreluendem e sof-
f rem. Uma vez ad-
quirida esta persua-
são. estou certa de 
que, mesmo que não 
ameis os animaes. 
não tereis animo de 
os fazer sbffnjr , e 
talvez chegareis a 
alüviar os seus sof-
frimentos, chegareis 
a mostrar-vos misericor-
diosas. para com elles. 
Adverti nestes conse-
lhos" de Lo:ti: "Os ani-
maes comprehendem perfeitamente as boas palavras 
c procuram nellais consolação". 

Estou a ouvir daqui que muitas das minhas pequenas 
leitoras aff i rmarão o seu affecto pelos animaesinhos. 

— Eu adoro os cãesínhos, dirão algumas. 

— E eu os gatinhos, retrucarão outras . 

A estas declarações expontaneas eu respondo com 
uma simples interrogação: 

— Mas quando os cãesinhos e os gatinhos se tfor-
nam velhos, cheios de achaques, da rabugem da velhice, 
quando tiverem perdido 'todo o encanto dos primeiros 
annos, o vosso affecto será o mesmo? Será o mesmo 
o vosso interesse? Continuareis, comb antes, a prodi-
galisar-lhes caricias ? 

Se sim, adopta-e-os. Se não, não os alcoeiteis em vossa 
casa. 

Mas não são os cães os únicos commensaes da nossa 
casa. 

Ha outros animales também pelos quaes nos deve-
mos interessar e cujos soffrinientos, na medida das 
nossas forças, devemos allr/iar * consolar. O cavallo, 
que conduz o nosso carro, o burro que t ranspor ta a 
nossa carga, o passaro que n'os enl'eva com o seu canto, 
todos os que residem em nossa pro.priedàdte, como os 
que vivem livres, a té o proprio e humilde saip'o, todos 
merecem egualmen'te a nossa piedade, por todos nos 
devemos interessar, e a todos devemos causar o mi-
nimo de staffrimento quando tivermos d'e os sa/crifrcar 
para a nossa al imentação. 

Revoltae-vos quando o vosso oreado procura pro-
longar, por prazer cruel, o soffrim>ínto da ave que vae 
ma ta r . Se tem de matal-a, que o faça promptarrtente 
e sem ref inamentos de crueldade. Esta recommenda-
ção deve sfcr lembrada mesmo que se t ra te da des-
truição de bichos prejudiciaes, como moscas, baraftas, 
aranhas e outros mais. Não deixeis que se lhes cortem 
as patas ou que se lhes arranquem as azas . Matae-os . 
s-e isso é necessário, mas não os martyriseis sob nenhum 
pretexto e nem os deixeis mar tyr i sar . 

Durante a ultima guerra, muitos cães, 
depois de mortos e enterrados os seus 

donos, ainda foram guar-
dar-lhes a sepultura, ui-
vando com saudade e tris-
t za. 

O cão é o melhor amigo 
do homem. 

Vêde com que so-
licitude elle f a z 
guarda ao berço ̂ Tl* 
criança, ao quinta] 
do sleu amo, a tudo 
que foi confiado á 
sua vigilancia. 

O cavallo, o bur-
ro, o boi, são egual-
mente merecedores 
dos nossos cuidados 

c carinhos. 
Antes de me despedir 

de vós. querídinhas, pèr -
mitti que, no fim desta palestra que já vae longa, vos 
faça um pedido. Não vos peço que tenhaes apenas pie-
dade dos animaes, mas também das arvores das plan-
tas, de todas as vegeltações, por mais rasteiras • e hu-
mildes que se jam. 

As plantas .soffrem? Não soff rem? Essa é uma ques-
tão muito complicada. Quanto a mim, cuido que ellas 
soffrem. Seja, porém, como fôr, não attenteis cont ra 
a sua belleza, mutilando-as inutilmente. 

Tudo o que anima, embelleza e orna a natureza, bi-
chos, passaros, insectos, planta, no.s deve despertar 
sympalthias; devemos proteger tudo que vive, procurar 
comprehender tudo quanto tem senthnénto, consolar 
tudo que soffre, numa palavra, extender a nossa pie-
dade e amor a tudo quanto vive, porque, como diz o 
poeta : 

" A p iedade se e x t e n d e a t o d a a n a t u r e z a " . 

Ciar» Çamarn. 
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Entre as pessoas 
finas está em moda 
a criação dos bellos 
e nobres cães de ra-
ça. Antigamente, na 
fidalga e senhorial 
edade media, entre 
pagens e donzeis, da-
mas e troveiros, os galgos, elásticos e nervosos, pom-
peavam a graça suprema das suas attitudes impec-
caveis. O senhor feudal não descia ao fossado sem 
ter, a rodeal-o, ganindo e saltando, os fieis lebreus, 

companheiros das suas al-
tas façanhas. 

A historia se repete. O 
cão, hoje em dia, não é 
somente o companheiro 
obscuro e fidelissimo do 
caiçára, nas suas peregri-
nações penosas atraz da 
arisca codorria ou da paca 
lerda e fugidia. Não são 
somente os paqueiros, os 
perdigueiros os veadeiros 
que representam, na fau-
na canina, especimens pre-
ciosos. 

O cão nobilitoü-se. Afi-
dalgou-se. Penetrou nos 
palacios, objecto caro e de 
luxo, que se exhi-
be ao lado de um 
Corot e de uma 

Collecção de fox- te r r i e r s . 

renda veneziana. Os finos di-
namarquezes, os lindos fox-
terrier, os loulous da Pomera-
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nia, toda essa va-
riedade aristocrá-
tica de cães de ra-
ça, formam a ale-
gria e o carinho 
das modernas da-
mas. Hoje em d:a 
ha bull-dogs tra-

tados como bebês, aleitados com biberon e dormindo 
em alcatifas sedosas, como se fossem pequenos prín-
cipes cercados por attentas 
aias. Nalgumas senhoras a es-
tima pelo seu canichc chega 
ao morbido e ao absurdo. 
Tudo, porém, deve ter uma 
conta e me-
dida. . . 

Mas, quan-
do nos lem-
bramos dos 
intelligentes 

• e úteis cães 
p o l i c i a e s , 

quando nos 
1 e mbramos 
d a s heroi-
C a s f a ç a - Cães V r o l a e V e n d e t t a . ~ 

nhas dos cachorros durante a guerra, o nosso amor 
por esses fieis amigos do homem cresce prodigiosa-
mente e ficamos a pensar, paraphraseando o verso 

de um poema, ao ver os olhos de "Fiel", 
tristes e humanos, ou ao ouvir os gemidos de 
"Velludo", como se fosse um ser pensando e 

soffrendo com ancias de fa-
lar: 

"Velludo, você tem uma alma 

[como a gent 

E elles são tão dignos da 
amizade. 
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A m i z a d e e amor 
Ella assegurava-lhe. entre delicada e fria, que o não 

amava, e elle, entre teimoso e ardente, não sé cançava 
de confessar-lhe o seu amor . 

— Eu não lh'e quero e não lhe quererei nunca. 
— Agora, talvez seja verdade; mais, mais tarde? 

— O r a . . . fazia ella num muchocho, sacudindo os 
hombros com des'dem. 

Conhtceram-se dias anltes, na rua, por acaso, e sem 
apresentação. 

Era ao entardecer. Ameaçava chuva. Elle, reccioso 
de não chegar á casa antes da tempestade, que os ven-
tos furiosos prenunciavam, imprimiu malis velocidade 
ao auto. Ella, que ia- passando, recuou, e fel-o com 
tal precipitação, que itorceu o pé. 

Naquella mesma ta rde acompanhou-ia á casa delia, 
uma elegante vivenda rodeada de jardim. Passaram 
juntos parte da noite, agra'd'avelmente. Nessa mesma 
vivenda, para festejar uma data qualquer, dançaram 
juntos, unindo os hálitos na intimlidade de um "fox-
t ro t t " . 

— M-eu salvador, costumava ella a chamar-lhe. 

Na eátação de banhos, á beira-mar, encontravam-se 
s.-mpre na praia pela manhã, durante o dia no hotel 
e parte da noite no casino. 

Viam-se sempre, a toda hora . 
Elle erâ pintor, modesto, mas tiivha o vicio dos 

ar t is tas : falar de si e de tudo quanto fazia, sem nunca 

lhe occorrer fartar do futuro, do seu fu tu ro . Isso não 
lhe importava. 

Libertou-se cedo do aconchego da familia, desse acon-
chego tépido que só item a desvirtude de amollecer a 
alma e desfibrar o individuo. Por isso era um fo r t e . 
Via jara muito. A Italia deu-lhe a s illusões, a França 
um pouco da sua corrupção, Londres a sua linha im-
peccavel ide elegancia e a America do Nor te a audacia 
desmedida. Trabalhava constantemente. Seus quadros 
revelavam o seu caracter . Pintava semblantes doces, 
cabeças de feições rudes, delicadezas e brutal idades, 

mas com muita 
(l^ É harmonia no con-

juncto. 
Sua especiali-

dade era o re t ra -
to . 

Agora estava a 
esboçar a moci-
nha, muito sério, 
e n c e r r a d o s am-
bos no atelier. A 
harmonia do qua-
dro, com que tan-
to elle sonhara, 
j á estava realisa-
da desde o esbo-
ço. No primeiro 
plano, campo e 
vegetações ras-
teiras, e no se-
gundo, muito pe-
quenina, i a-s e 
destacando, esfu-

~ V mada, a cabeci-
nha delta, incli-

nada sobre uma flor, como a aspírar-lhe o perfume, 
gulosamente, os olhos em exltase. 

A figura era insignificante -em meio áquelle scenario 
amplo e vigoroso. Reproduzia uma al t i tude que ella 
tinha habitualmente, mas era tão pequenina, que ella, 
ao rever-se na f igura, se sentiu humilhada e resentida. 

— Tão pequena, numa tela tão g rande! 
Aquelk protes to alegrou-o. 
— 'E' que você está longe. 
— De você estarei sempre longe. 
— Assim á distancia, observa-se melhor o effei to d o 

conjuncto. 
—• Sim, creio. Mas eu quero ver minha cara, meus 

o lhos . . . 
— Pois olhe-se num espelho. 
— Está acabada a sessão? Até logo. 
— Pode ir-se. Vou pintal-a ainda mais longe. 
— Pinte-me tão longe, que me perca de vista. 
— Mesmo que a perca de vista, saberei encontra l -a . 
— E se não? 
— Pintala-ei de memória. Não imagina como a co-

nheço. Conheço-a de cabeça aos pés . Tudo em você 
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lnc é familiar, desde a pontinha do nariz. £ acariciou-a 
como a uma criança. 

Ella encolheu-se, num grit inho, e recuou o nar iz aos 
dedos do p in tor . 

— Ar re ! que conf iança! 
—* A confkvnça que deve haver eriíre pessoas que se 

a m a m . . . 
— Que te ima! Nunca o amei . Ora já 

se viu uma coisa •dessas! ^ -
— Estou tão certo do teu amor como 

do meu proprio. 
Ella ria, r i a . . . 
Elle cingiu-lhe docemente a ca -

beça com ambas as mãos, ia dar-
lhe um beijo nos cabellos, mas con-
teve-se. Envolveu-a com um olhar 
de ternura e disse: 

— Linda! 
— Nunca os homens são 

f r ancos . Vivem de illudir e 
de illudir-se a si propr ios . 
Você diz que me ama, mas, 
no fundo, está pensando nou-
tra coisa. Você fez-me ago ra 
um carinho nos cabd los e 
pareceu-me que ia fazer ou-
tro mais significativo. Eu 
coaisenti; conseriti porque < 
gesto foi de simples tra-vessura, -e 
também porque sou ind'ifferente ao 
seu carinho. O homem é só since-
ro na amizade. Eu, por exemplo, 
acceitaria com prazer a sua amizade, porque o estimo 
e lhe quero bem. Uma amizade f r a t e rna l , pura , sin-
cera, poetisa singularmente a existencia. Po rque vocês, 
homens, só têm um propos i to : conseguir-nos, -e nós, 
mulheres, isó um: casarmos . Ora, eu não quero casar . 
O casamento é um sacrif ício. 

— Pois sacrifique-se. 
— P o r você? e porque razão? 
— Porque é minha amiga, porque me estii..u z 

me quer, como acabou de dizer. Ha amizades 
que exigem sacr i f íc ios . . . A minha é assim. 

— Que mania! 
—» Esítá bem, não te impacientes. 

Nunca mais te falarei de a m o r . Farei o 
possiVel por t r ans fo rmar o meu amor 
nessa pura amizade que dese jas . Va-
mos ser laimiguinhois, somente amigui-
nhos? 

— Vamos, exclamou ella, a r regalando 
os olhos num brilho e x t r a n h o . . . 

— Como dois irmãos? 
— Como dois i rmãos! 
— Como sa'be, sou afectuoso e não 

posso .passar sem um romancezinho sen-
timental na vida. Far-lhe-ei , pois, 
meus a m o r e s . . . 

— E eu também dos m e u s . . . 
— Está -díto ? perguntou elle, olha-ndo-a f ixamente 
—Dito! 

confidente dos 

Elle continuou a pintar , ella a f requentar- lhe o ate-
lier. A's vezes conversavam, quasi sempre sobre assum-
ptos d>e a r t e . Elle, com sua longa blusa de algodão 
branco, barr*ete na cabeça e cachtímbo aper tado entre 
os dentes — o cachimbo é a insígnia de todo pintor — 
quedava, não raro, no a l to do cavallete, a estudar os 
effei tos das suas perspect ivas. Ella, as pernas cru-

zadas, com o cestinho de cos-
tura no chão, absorvia-se no 
seu bordado, silenciosa. 

Quando elle se cançaiva ou 
p-recisava a tuchar mais tabaco 

no cachimbo, virava-se para o lado 
Mi " | delia, r i sonho. Ella erguia os olhos 
^ í também, sorr indo. 

— E de amores novos? indagava 
elle. 

—• P o r emquanto, nenhum. E vocc? 
— Na mesma. As mulheres parece 

que se desinteressam de mim. 
— E os homens de mim. 

— Que má so r t e ! Vamos fazer fazer uma 
cousa, ou >antes, um co'ntrato? 

— Vamos, qual ? 
—• Eu escolho marido pa ra você, e você 

escolhe esposa para mim. Procurarei en-
tre os meus amigos o melhor, o de gênio 
mais meigo, o mais gentil, o mais bri lhante. 

i , —• U m moço que se ja pelo menos como 
vocé-

— Lisongeira! 
— Não, sou s ince ra . 

— Pois está bem, como eu. E você, quem é que me 
a r r an j a? 

— O h ! por cer to que uma moça distineta, bella, in-
telligente, boa-sinha. 

— Como você, por exemplo. 
—• Não, melhor . 
—• Basta , como você. 
— Lisongeiro! 
— Não, sou sincero. E olhe: que te-

nha os olhos azues e os cabellos louros. 
— Como o meu t y p o . . . Que máo 

gos to ! 
— Máo gosto de p in tor . 1 

Termina-ra a estação das aguas. 0 clima 
marítimo estava-se tornando insupporitavel. 
Vol taram para a capital. Ella trazia quasi 
concluido o seu bordado . Elle t razia uma 
porção d!e telas novas, recôncavos de praia, 
occasos á beira-mar e alguns muito inte-
ressamtes. 

Foi elle quem, certo dia, assim que ella entrou no 
atelier, annunciou alegremente: 

— Encontrei o a m o r que procurava . 

- J á ? 
— Demoraste itanto em escolher-me esposa entre as 

tuas amigas . . . Sou tão impaciente! 
— E ' coisa séria? Você a ama-? 
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—• Francamente, não. E' irmã de um collega. E' 
bella e boa. O amor fatalmente virá depois. 

— Pensa casar-se com ella? 

— Não é pensamento, é já resolução. Se você con-
sentir, eu -leval-a-ia hoje á noite á sua casa, para lh'a 
apresentar . Quero que sejam muito amiguinhais. Ella 
o merece. E ' tão dis t incta . . . 

A moça olhava o vácuo, sem dizer nada. 

—• Em que pensa? perguntou o pintor . 
— Nessa moça. Esitou a ver que não é nada disso 

que você diz. 

— Taflvez não. Mas que hei de fazer? O ideal é coisa 
que a gente não encontra nunca.. Claro está que não 
é bonita como você, nem tão intelligente, nem tão ele-
gante, nem tão boas inha . . . Por - infelicidade, nem tem 
olhos azues nem cabellos louros. Fui obrigado a tran-
sigir com o meu ideal. 

— Porque? 
— Porque é difficil alcançal-o. E não é só por isso; 

é porque a moça me ama muito. 
— Confessou-Jhe o seu amor. 
— Com os lábios, não : com os olhos. E ' muito ti-

ni ida. 
— Como se chama? 
— Marianna. 

— Que nome feio! 
—» Acha? 
— Horrível 1 
— Isso de nome é secundário.- Vamos hoje - jantar 

com você. Prepare o seu coração para acolher a." minha 
noiva com bastanlt-e car inho. 

— Noiva? J á a pediu? 
— Ainda n ã o . Pre tendo pedil-a hoj*. 
— Não, não a peça . 
— Ptorque? 
— P o r q u e . . . porque não posso sep'arar-me de você. 
— Quem falou em separação? Não, seremos sempre 

amigos. Nossa vida continuará a ser a mesma. O r a ! 
você tem cada uma! 

—• E* tão aborrecido pôr uma terceira pessoa entre 
nós. dois! 

E depois de um silencio, durante o qual se entreteve 
a morder o dedinho: 

— Não consinto . E' superior ás minhas forças! 
— Que quer que eu faça então? 
— Que me vá pedir em (casamento, hoje, ao meu pae. 
— Ora, graças 1 Se a felicidade estava aqui, porque 

buscal-a f ó r a ? 
- - Não é mesmo? 

Julia Neves. 

DIGRESSÃO PELA HISTORIA 
A T H E N A S 

A região onde »e e rgue a moderna A thenas , segundo os an t igos 
h is tor iagraphos gregos , foi, e m tempos remotos , habi tada pelos 
gregos os quaes . es tabelecendo-se n a sua Acropole, deram inicio 
á fundação d a legendár ia cidade. 

Mais tarde, procedentes do Egvp to . lá se ins ta l laram Cecrops 
e seus companhei ros , dando- lhe a denominação de Cecropia, em 
memória do seu chefe. Pos t e r io rmen te occupa-
da pelos phenicios, passou , logo depois, pa ra 
" pot" r dos jonios (vindos do Pelopotuío , expul-
sos pelos doricos) que se apos sa r am, sem t a r -
dança, das fer teis campinas do seu terr i tor io . 

Ass igna lam a s a n t i g a s lendas u m a serie - de 
chefes ou reis . que g o v e r n a r a m o paiz dividido 
cm doze Es t ados r ivaes e n t r e si, em freqüentes 
guer ras , nas e ra s an t e r i o r e s a Theseu , - — que 
logrou reconcilial-os, devendo-se ao seu esforço 
o chegar a At t ica , a s e r o cen t ro religioso dessa 
par te da Hellade, sendo, por isso, considerado 
como o fundador da unidade política atheniense. 

Elevou-se* po r t an to , Cecropia á condição de ca-
pital do Es tado , chamando-se - lhe A t h e n a s , em 

Em Trezena. Argol ia , nasceu Theseu , filho 
dc Egeu. Seu pae . an t e s de a b a n d o n a r a Ar -
golia, deposi tara a espada e as sandál ias sob 
um enorme penhasco. At t ing ido a maioridade, 
Theseu, sem n e n h u m esforço , l evan tou a ro-
cha, apoderou-se da espada e sandal ias , e p a r t i u 
para a At t i ca . ex te rminando , d u r a n t e a viagem, todos os mo n s -
tros e bandidos que i n f e s t avam as e s t r a d a s . 

Ao chegar á cô r t e de seu pae, Medéa, esposa de Egeu , t en tou 
envenenar seu en teado . Theseu , porém, tendo descoberto a cr i -
minosa t r ama , deu-a a conhecer a seu pae, que al i jou de j u n t o 

i r S 1 a , I ° u " l s r » associando ao governo seu filho. 
• v , d e f e n d e u s e u p rogen i to r con t ra os pa lant idas , que hav iam 
invadido os seus e s t ados ; dominou o tou ro de Mara tona , que 
sacrificou em honra de Apollo. e l ibertou os a then ienses do t r i -

<J«e Pagavam, de se te donzellas e se te rapazes , ao mino-
tauro de Lreta , logrando m a t a r o mons t ro e escapar do Labyr in -
tho . onde aquelle se occu l tava . * 

regresso, porém, j â á v i s ta das cos tas da At t ica , es-
« T Z T ^ J Z * * ^ v e I a b ^ n c ? " c o r a o h a v i * combinado com 
s t n

) ? a e ' e m S I E " a ! de vic tor ia r.a a r r i scada empresa . E g e u , em 
A—->u-a como máo a u g u -«-—i » IÍIUI ia r.a arr is 

vendo a mesma vela n e g r a da pí.rtida, 1 

rio, ac red i t ando t e r seu fi lho s u c c u m b i d o . Desesperado , cheio 
de dór, p rec ip i tou - se nas a g u a s do m a r , que ainda hoje t r a z o 
seu nome, perecendo e n t r e as ondas . 

Theseu , he rde i ro do poder e reconhecido rei de A t h e n a s , le-
gislou s a b i a m e n t e p a r a seu povo. m a s . sem podar h a b i t u a r - s e á 
vida commoda da côr te , vol tou-se , n o v a m e n t e , aos emprehend i -

men tos g u e r r e i r o s . 

A t rad ição fal-o f igu ra r na expedição dos 
A r g o n a u t a s e t o m a r pa r t e , n a Thessa l i a , no 
te r r íve l comba te c o n t r a os c e n t a u r o s . E m 
segu ida , c o n t r i b u e p a r a o r ap to de Hypol r t a , 
r a i n h a das A m a z o n a s , com as quaes lu ta e a s 
d e s b a r a t a nas collirias de A t h e n a s . 

Dir ige-se , depois á Laconia, pa ra r a p t a r I le-
lona, e, f ina lmente , p r e t e n d e aux i l i a r P y r i t o n 
n a obra de l i be r t a r P rose rp ina , o que não con-
segue , pois, seu amigo é e s t r aça lhado pelo cão ' 
Cerbero , f icando elle pr i s ionei ro no T a r t a r o 
a t é que He rcu l e s vae em seu soccorro e o li-
b e r t a . 

De r eg re s so a A t h e n a s , após dois a n n o s de a u -
sência , e n c o n t r a s u a p a t r i a em plena a n a r -
ch ia . mo t ivada pelos d i v e r s o s pa r t i dos que a s -
p i r a v a m o pode r . I m p o t e n t e p a r a res tabe lece r 
a o rdem, cáe o he róe das g r a ç a s do povo, q u e 
o expu l sa . U m a t o r m e n t a a r r o j a - o de Cre ta á 
i lha de Syros , c u j o rei, Lycomenes , aco lheu-o 
com benevolencia , a pr incipio; m a s m u d a n d o 
de c o n d u c t a deu- lhe . m o r t e t ra içoe i ra , fazen-
do-o p rec ip i t a r do a l to de u m a pened ia . 

A l g u n s séculos ma i s t a rde , d u r a n t e a s g u e r -
r a s pun icas , Cimon o rdenou a t r a s l a d a ç ã o dos res tos de T h e s e u 
de Sy ros p a r a A t h e n a s , e f f e c t u a n d o - s e com g r a n d e p o m p a a s exé -
qu ia s do heróe . 

O vu l to de T h e s e u popular i so i í - se po r t o d a a região d a A t t i c a , 
onde foi cons ide rado como u m g r a n d e leg is lador e f u n d a d o r d a 
s u a un idade pol í t ica. A* s u a ene rg ia e do tes d e governo d e v e - s e 
o t e r conseguido r e u n i r e m u m só E s t a d o os doze can tões d a 
A t t i c a , e a t é m e s m o aquel les que d i s f r u e t a v a m u m a comple t a 
mdependenc ia . 

P a r a m e l h o r c o n s a g r a r e s s a un ião polí t ica i n s t i t u i u a s c h a m a d a s 
f e s t a s p a n a t l i e n é a s . Como h e r ó e nacional , foi Theseu ob jec to de 
u m cul to especial e m A t h e n a s , ce lebranoo-se em s u a h o m e n a g e m 
as fes tas these icas , a s quaes , a l ém 'dos - sacr i f íc ios , c o m p r e h e n d i a m 
banque t e s e j o g o s . A s u a f i g u r a p r o e m i n e n t e n a l i t e r a tu r a he l l e . 
nica inspi rou , p o r s eus fe i tos g lor iosos , os poe tas que l e v a r a m 
a s c e n a as s u a s m a i s feiraosas t r a g é d i a s . 
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No fim do caminho 
Quando começou a ficar moça, habituou-se a 

fazer aquella caminhada a pé, desde o seu sitio, 
perdido entre morros, até á estaçãosinha da villa, 
caiada de branco. Ella encurtava o caminho, to-
mando p o r 
um a t a l h o 
a b e r t o n o 
meio da mat-
ta . Dahi ia 
dar ao rio, 
o n d e havia 
uma ponte de 
ferro, que es-
tremecia to-
da á passa-
gem do trem. 

Constante-
mente fazia 
e l l a aquelle 
longo e peno-
s o percurso, 
tornado ainda 
mais penoso 
p o r q u e ia 
sempre carre-
gada. Alli era 
o ponto de 
embarque pa-
ra a capital. 
E l l a trazia 
sempre n o s 
s e u s largos 
cestos, s u s -
pensos d o s 
braços, frutas 
s i 1 v e s t res, 
hervan medi-
cinaes e en-
c a n t a doras 
o r c h i d e a s . 
Seu velho pae 
jazia entreva-
do no leito, imprestável para o trabalho. A pe-
quena lavoura era agora quasi uma tapera, a 
despeito dos cuidados de Isabel que, de sol a 
sol, andava mourejando pelas terras, arrancando 
as hervas damninhas, plantando, podando, colhen-
do e tratando ainda da pequena horta e do galli-
nheiro. 

Era forte e de uma robustez de homem. Mas 
a sua boniteza e graça eram tantas, que fazia 
esquecer a sua força. 

Tinha a belleza de uma Venus sertaneja. A 
sua cor era 
egual á dos 
jambos que ia 
vender á es-
tação de em-
barque e as 
s u a s faces 
eram tão co-
radas c o m o 
a s pitangas 
que l e v a v a 
nos cabazies. 
N a estação, 
quando para-
va o trem, os 
p a s s ageiros 
q u e vinham 
da c a p i t a l 
o lh a v am-na 
com curiosi-
dade, deslum-
b r a d o s por 
aquella belle-
za que pare-
cia resplande-
cer. 

O caminho 
a seguir era 
solitário. Os 
únicos rumo-
res eram o 
sussurro das 
folhagens e 
os pios dos 
passaros es-
condidos . A 
p r i n c i p i o , 

q u a n d o to-
mou a hombros a tarefa de substituir o seu ve-
lho pae naquelle trajecto, ia sempre medrosa. 
Qualquer rumor na matta, a quéda de um galho, 
o estalar de uma folha secca, lhe parecia sus-
peito, e ella olhava em torno, com o coração aos 
saltos. 

Agora, não. Caminhava resoluta. 
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Durante o inverno, quando as baixadas ficavam 
brancas de geada, a pobre moça, fazendo estalar 
os calcanhares nus nos tamancos, ia batendo os 
dentes e encolhia-se toda sob o seu chalé roto. 

Ahi vem dezembro com todos os seus calores 
agradaveis. O rio desceu do seu nivel e corre 
mansamente entre as verdes tabôas. Nas ramas 
cantam as cigarras alegremente. 

Isabel, mais curada que nunca, caminha a pas-
so por aquelles atalhos familiares. Para descan-
sar os braços, collocou sobre a cabeça a pesada 
cesta de frutas, e vista assim parece unia cané-
pnora do velho rito pagão. 

O vento desmanchou-lhe os cabellos. Ella bem 
sabe que é bonita; sabe-o, não só porque lhe di-
zem tudos os homens que a encontram, senão 
porque vive a mirar-lhe constantemente no es-
pelho das aguas paradas. 

E' preciso estar na estação antes da chegada 
do trem. De caminho, colhe um molho de ma-
ravilhas multicores e enfeita com ellas a cintura. 

Por acasu, por um desses acasos que só os na-
morados sabem arranjar, vem pelo mesmo ata-
lho, em sentido contrario, o Zé Maria, que pos-
sue um rebanho dc cabras para além da baixada. 
E' um guapo rapaz. Trabalhador como nenhum. 

— Bom dia. Isabel. 
— Bom dia, Zé Maria. 
O rapaz, contra os seus hábitos, tirou o chapéo, 

um largo chapéo de fibra de taquara, e poz-se 
a amarrotal-o entre as mãos. 

— Zé Maria, eu preciso chegar a tempo. Até 
logo. 

— E' que . . . eu queria falar com você, Isabel. 
— Na volta, sim? 
— Pois está bem. na volta. 
Isabel seguiu o seu caminho. Que queria delia 

o Zé Maria? O coração d«i moça já o tinha adivi-
nhado. Sua razão, porém, está incerta. Sim, por-

que o rapaz nunca lhe falara de amor. Suas re-
lações não passavam de um breve cumprimento 
á distancia e um sorriso. Mais nada. De resto, 
Zé Maria era filho do mais importante sitiante 
dos arredores, e ella uma pobresinha de Christo. 

Ia preoccupada. Alguma coisa de muito alegre 
cantava em sua alma. Na volta, trazia o cesto 
vazio. Aquelle encontro dera-lhe felicidade. Ven-
dera todas as frutas, e na ponta do grande lenço 
de ramagens sentia o peso das moedas de prata 
e de nickel. 

Vinha devagar, como se receasse alguma coi-
sa. O coração batia-lhe descompassado. 

Ao defrontar a caneleira, onde deixara Zé Ma-
ria, encontrou-o alli, na mesma postura 

— Demorou muito, Isabel. 
— Até que não. 
O rapaz teve um momento de coragem: 
— Eu gosto de você, Isabel. 
A moça baixou os olhos. Não foi o pudor 4«« 

a fez abaixar, mas a felicidade. 
— Eu gusto também de você. Porque não? 

Você é um moço tão bom 
— Eu rião quero que você me queira por esse 

motivo; quero que me queira como lhe quero. 
Só tenho um desejo na vida, e é que você seja 
minha mulher. 

— Você já falou com seu pae? 
— Nem eu viria aqui encontrar-me com você 

se meu pae não consentisse. 
— Então está bem. Vá falar com meu pae. 
E seguiram juntos. No fim do caminho, quando 

a casinha de Isabel appareceu, Zé Maria parou 
e tomou-lhe uma das mãos. 

— Então é verdade que você vae ser minha 
mulher, Isabel? 

— Porque não, Zé Maria. 
E não disseram mais nada. 

L a u r a V a z . 

N O I T E D 
0' noite de Natal! O' noite de magia 
Na aldeia dc Belém. A cstrella do Pastar 
Inundava dc lus a humilde estrebaria, 
Onde havia nascido o filho do Senhor. 

O rosto angelical c lindo dc Maria 
Tinha a doce expressão do maternal amor; 
E o bondoso José, commovido sorria, 
Contemplando Jesus, o meigo Salvador. 

N A T A L 
Os anjos pelo céo, num hymnario divino, 
Cantavam o Natal do loiro Deus Menino... 
li descia do azul a celestial canção, 

Envolvendo Jesus, o ser extraordinário, 
Que hazna de morrer no cimo do Calvario, 
E devia ensinar, aos homens, o perdão. 

LOLA DE OLIVEIRA. 
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Saphira, a pedra maravilhosa 

P u l s e i r a . r e g i a d e s a p h y r a , d e s e n h a d a p o r C a r t i e r . A r t i s t : c a c o n c e p ç ã o d e o u r i v e s a r i a m o d e r n a . 

A saphyro exercju tanta scducçãó sobre os homens, que, 
por muitos séculos, foi considerada a pedra mais preciosa 

entre todas. Os gregos consagram-n'a 
a Júpiter. De saphyra eram os olhos 
pensadores e sábios de Palas Athe-
ne. Fulgurou sempre no peito do 
Grão Sacerdote. Na edade-media foi 
a pedra por excellencia dos Reis, e 
o seu uso era defeso á plebe e a to-
das as pessoas de.officio vil. Moder-
namente, além do seu grande, valor 
nas artes sumptuarias e na jcalheria, 
é a gemma favorita dos altos digna-

tarios ecclesiasticos, porque é o emblema 
da castidade e da sabedoria. 
. Como quasi todas as pedras preciosas, 

a saphyra mais estimada vem do Oriente, 
de Ceylão, de Cachemira e de •Sião prin-
cipalmente. Encontra-se também .na Aus-
tralia e nas duas Américas, mas a oriental, 
chamada "saphyra macho" ê' a preferida 
pela sua côr de azul indigo e sua perfeita 
crystalisação, que offerece ampla margem 
á arte de lapidação. 

• A denominação saphyra comprehende, 
em joalheria, todas as pedras de cor azul; 

Original pen- mas ° verdadeira ê um silicato de alutni-
phyra engas- na* e sua c^ass^caCdepende da colo-
táda em pia- ração e de alguns outros attributos. Ha, 

tJn por exemplo, as seguintes variedades, co-
nhecidas pelos joalheiros: Saphyra oriental, ou macho, de 
profundo azul itidigo e a rainha da 
sua gloriosa estirpe; a fêmea, de 
cor mais pallida. a saphyra do Bra-
sil, que é uma turmalina; a saphyra 
d'agua, que é um quartzo; a Occi-
dental, que é de um branco azulado, 
e a Astcria ou saphyra de estrella, 
que é uma pedra branca azulina com 
uma estrella movediça de quatro 
pontos que muda de posição confor-
me a luz que a fere. 

A asteria ou saphyra estreitada é 
« M I O das gemmas mais lindas que sc conhe-
cem, e como ao "olho de gato" e a certas 
agathas prismáticos, que dão a impressão de 
pupillas, attrtbuiu-sc-lhe, desde as mais re-
motas épocas, as mais extranhas virtudes, e 
foi considerada como pedra viva, que tinha 
o poder de ver, de penetrar nos corpos e 
nas consciências. Mas sempre se considerou 

A s a p h y r a c o m b i n a d a 
c o m a p l a t i n a . " F o r m o -

so p e n d e u t i f . 

a asteria como muito favoravel ao seu possuidor. O fa-
moso orientalista, Sir Richard Francis Burlou disse que 
possuia uma que era um maravilhoso 
talisman, pois sempre lhe proporcio-
nava bons cavallos e camellos, alo-
jamento e comida nas suas expedi-
ções através do Oriente. 

O orientalista Kunz affirma, entre-
tanto, que a fama da saphyra estrei-
tada ou asteria de Sir Richard, via-
java mais depressa que o illustre ex-
plorador e que os indígenas, no in-
teresse de ver essa pedra e de receber 
o seu influxo benefico, se apressavam em 
facilitar-lhe todos os meios de locomoção 
e as comidas que lhe eram necessários em 
seu percurso pelo interior. 

A asteria foi a pedra favorita dos bru-
xos, magos e nigromantes. Bartholomaens 
Anglicus diz que as bruxas estimavam 
muito essa pedra porqu.;, por essas virtu-
des, as punha em condições de operar pro-
dígios. 

A saphyra oriental é reputada também 
Pelas suas virtudes. Em França tornou-
se popular a saphyra do conde de Walie-
ky, chamada "A Saphyra Maravilhosa", 
qus lhe offertou madame de Genlis, pois, 
segundo ella e segundo a voz do povo, 
servia para provar se uma pessoa era innocente ou ma-

ligna. Essa gemma era de uma in-
tensa cor azul; mas se a pessoa que 
a levava era culpada de uma falta, 
sobretudo de infidelidade, ella ad-
quiria uma cor violeta, semelhante 
á amethista. Isto parece estar de ac-
cordo com a lenda de que a saphy-
ra íem o poder de penetrar as cons-
ciências e também de denunciar as 
faltas que sobre ellas pesam. 

Na arte moderna da joalheria, oc-
cupa um dos primeiros logares. E' uma pe-
dra que tanto vae bem aos moços como aos 
velhos. Combina-se admiravelmente com os 
brilhantes, mas ê summamente difficil har-
monisal-a com outras gemmas. Recommen-
da-se especialmente que não seja usada com 
esmeraldas nem rubis, Pois, em vez de sobre-
sahir a sua belleza, perde muito com a com-
binação, por causa do contraste desagradavel. 

A 5 a p h y r a e n -
g a s t a d a e m p l a -
t i n a . J o i a d e 
e f f e i t o s o r i g i -

n a e s . 



Êm broches e "pcndcntifs", em collares c diademas, a 
saphyra occupa logar que lhe c proprio. Em anncis tem 
mesmo relevo, a não ser como distinctivo dc dignatarios 

ecclesiasticos. Assim como ao con-
templar os diamantes se experimenta 
uma sensação dc riqueza c de magni-
ficência, c ao contemplar as pérolas, • 
uma sensação de tranquillidade c de 
bem-estar, a saphyra nos inunda a 
alma dc irradiação de bcllcza, dc poe-
sia c dc inspiração. 

As propriedades curativas dessa pe-
dra, segundo uma velha superstição 
popular, são o antídoto contra o ve-
neno c allivio para as febres; infun-
de sabedoria a quem a posstie; dá 
dignidade, e aos poetas aviva a me-
mória. A saphyra é a pedra do mes 
de Setembro. 

A'as joalherias do Brasil, que tem 
sempre os seus mostruarios a palpitar 

com a fulguração das pedras preciosas e que fazem a 
cubiça das senhoras, vêm-se numerosas "saphyras", dc to-
dos os tamanhosx de todas as "praças", de todas as colo-
rações, facetadas de vários feitios c fulgurando em anncis, 

Lindo brcche d e 
saphyra . 

em collares, cm broches, em pendentifs, em diademas, eiil 
alfinetes dc gravata, cm pentes, em tampas de relogio dc 
senhora e cm mil outros obfectos dc adorno. Dcsconfiae, 
porem, dessas "saphyras". Elias não são do Oriente, nem 
do occidentc, não são machos nem fenteas, porque não 
são saphyras senão no arremedo da cor azul. 

Dcsconfiae, pois, dos joalheiros. A maior parte das pe-
dras aziies que se vêm nos mostruarios dos joalheiros, e 
que têm um cffeito tão seduetor 
no conjuncto das outras pedras, 
não passam dc pedras synthcti-
cas, de cabochons, de crystacs 
azuvs ou, quando muito, dc tur-
malinas, que são lindos crystacs 
que têm todas as colorações e 
effcitos realmente surprchcndcn-
tcs. 

A turmalina c uma pedra mui-
to bclla; c a azul pôde illudir os 
profanos, que a comprarão como 
saphyra. A diffcrença, porém, é 
grande. A turmalina, que é um simples crystal, vende-se 
mais ou menos a oito mil réis o quilate, o que importa 
dizer que custa cincocnta v:zcs menos que a saphyra 
macho. 

Broche de s a p h y r a s com-
b i n a d a s com p la t ina . 

AS MULHERES 
O homem não pode reflectir sem ficar mais ou menos 

tristonho. Concentrado, absorvido nos seus pensamentos, 
reveste-se dum ar sombrio, descontente, não raro hostil. 
Meditar constitue para elle um trabalho e uma pena. As 
idéas que no seu cerebro nascem, fatigam-no, acabru-
nham-no; e quando mesmo tenham que lhe valer depois 
o triumpho, a gloria, naquelle momento pesam-lhe e doem-
lhe, como uma carga rude ou um infortúnio. O " Penseur" 
de Rodin é um gigante taciturno. A' robustez dos seus 
musculos corresponde uma alma torturada. A mulher que 
pensa, torna-se, ao contrario, uma creatura, senão em ab-
soluto, relativamente ditosa. Se a vida lhe é um suppli-
cio, o proprio pensamento a consola. O homem quer saber, 
resolver, vencer; ella se contenta em devanear. A reali-
dade mais tormentosa obedece ao poder da imaginação fe-
minina que a adelgaça, a dilue, a desfigura e chega, ás 
vezes, a transformal-a por completo, ou a substituil-a por 
uma bella chimera.. . 

" O pensamento é o trabalho da intelligencia, o devaneio 
a sua volúpia". Assim disse o philosopho. As suas pala-
vras podem bem servir de definição do homem e da mulher. 

• * * 

Quando o homem pensa, trata sobretudo de "ver" . De-
vora-o uma ancia ardente, insaciavel de realidade. A.spira 
incorrigivel, irremediavelmente a fazer surgir diante dos 
seus olhos, bem perto e em plena claridade, para que não 
haja confusão possível, o objecto da sua cogitação. Esse 
trabalho custa-lhe o melhor do seu esforço e leva-o a uma 
exaltação quasi allucinada. Concentra-se todo, relduz-se 
todo áquelle ponto supremo, ond'e lhe parece que está a 
razão de ser, o fim da sua existencia. Enterra bem a ca-
beça entre os hombros, aperta um contra o outro os joe-
lhos que tremem, finca as unhas nas palmas e abre desme-
suradamente os olhos — para ver. Supposições, imagina-
ções, idealidades não o podem satisfazer. Não lhe serve de 
nada o raciocínio, se o não pode basear no facto positivo, 
na pessoa viva, na cousa material, presente, inconfundível. 
Quer ver. E ainda ás vezes, depois que vê, duvida e conti-
nua a olhar, angustiado, desesperadamente. Quando a ver-
dade se lhe impõe, ainda elle a mira, a espreita, a esquadri-
nha, a esmerilha, luta com ella. valendo-se de toda a força 
da intelligencia e todas as capciosidades da astucia, para 
ver se, por trás ou no bojo dessa verdade patente, não es-
tará occulta, a verdade contraria! Essa incontivel e incon-

tentavel necessidade de vêr é a razão maior dos tormentos 
e desastres naturaes do seu destino. A difficuldade de 
certos problemas — a que elle, por isso mesmo que lhe 
resistem, particular ou até exclusivamente se dedica — vai 
o tornando melancolico e pessimista. A circumstancia de 
desconhecer, não distinguir, não divisar nitidamente aff l i -
ge-o sempre, como um signal da adversidade. Ignorar o 
que é geralmente ignorado algum dia lhe ha de vir a pare-
cer um infortúnio especialmente seu, uma injustiça do Des-
tino para com el le . . . e mais ninguém. E, assim, a sua vida 
pensante decorre entre o esforço de ver e a angustia de 
nunca ver bastante. Ao approximar-se da velhice, pensa 
menos e soffre menos, mas vai gradual e correspondente-
mente deixando de esperar. De certa idade em diante, de-
clara-se desilludido. E arrepende-se de tanto haver inda-
gado, de ter querido certíficar-se, ver — quando a vida cada 
vez maís lhe pesava e o curvava, e o esmagava, como o 
"Homo sapiens" do poeta, que caminha, carregando 

O mysterio dos séculos ás costas! 
* * * 

Ditosas mil vezes as mulheres que, pela intelligencia e o 
sentimento, são verdadeiramente mulheres! Quando ellas 
scismam de olhos fitos, no chão ou erguidos para o céo, 
não vêm realmente o que rasteja pela terra ou o que no céo 
fulgura. O que as immobiliza, as seduz são .as miragens 
criadas na sua alma e de lá emanadas para formar um es-
pectaculo extasiante. Nenhuma verdade, nenhuma certeza 
vale essa illusão. A vida não pôde offerecer nada tão bello 
e tão ditoso como essa utopia. Ellas o sentem, ellas o com-
prehendem, e por isso, em vez de lutar ou de se esforçar, 
recolhem-se a si mesmas e deixam-se imaginar, sonhar. 
Dalli a pouco, sahiram realmente do mundo; estão muito 
longe, muito acima de tudo; estão, conforme a expressão 
classica, nas nuvens; e é de lá que ellas contemplam a vida 
— a vida dos outros e a sua própria. Eil-as, pois, a fruir 
um gozo que o destino lhes negava, mas que a sua imagi-
nação, triumphando do proprio destino, não tardou a lhes 
proporcionar. Ainda ha pouco chorosas, revoltadas ou de-
sesperadas alli estão agora, numa venturosa fascinação. 
Não vêm senão primores, bondades, doçuras, refulgencias. 
E abrem bem os olhos, e admiram e louvam tudo aquillo, 
como se tudo não fosse unicamente — a sua meditação. 

JÒÂO LUSO. 



R É V I S T A F E M I N I N A 

AS P É R O L A S 
SYMBOLO DA PUREZA E DA BONDADE 

Cleopatra, mais que pela sua deslum-
bradora belleza, distinguia-se pelo seu 
apurado posto no ataviar-se. E isso foi, 
provavelmente, o que mais contribuiu 
para accender no coração de Marco An-
tonio o amor delirante que lhe tributou. 
Antonio rememorava, quando já sua alma 
fluctuava pelo oceano sem limites da sua 
paixão pela egypcia, as patricias que vira 
nos banquetes de Roma ou sob os seve-
ros porticos das villas romanas ; recor-
dava as deslumbrantes cortezãs das bac-
chanaes do Transtevere, e pensava, con-
templando Cleopatra, que a rainha egy-
pcia era a mulher mais elegante d o seu 
século. 

— Sabe enfeitar-se melhor que nin-
guém, e isso a faz semelhante ás damas 
immortaes, pensava Antonio. 

Mas o seu amigo Manlio disse-lhe um 
d ia : 

— São as pérolas, de que se adorna, que 
lhe dão essa seducção irresistível. 

E assim era, com effei to . Ninguém, como 
Cleopatra, conheceu em seu século e por 
muitos séculos, o secreto encanto das pé-
rolas. 

Quando offereceu a Marco Antonio o f a -
moso banquete, appareçeu-lhe arreiada de 
pérolas. Só as duas, que lhe pendiam das 
orelhas, tinham-lhe custado sessenta mi-

lhões de sestercios. Conta Pl i -

Inio que essas duas pérolas 
constituíam a parelha mais se-
melhante que havia no mun-
do, e em sua Histor ia Na tu -
ral citou-as entre as maravilhas 
da Natureza. 

Conta a tradição que Cleopa-
tra fel-as dissolver em vinagre, 
tendo tomado uma e Marco An-
tonio outra. E ' lastimavel que a 
seiencia, mais tarde, tenha decla-
rado que as pérolas não se dis-
solvem no vinagre. Ficou assim 
desfeita uma lenda. E ' um so-
nho de menos nas feias realida-
des humanas. A sciencia tem sido 
sempre a responsável por essas 
desillusões. O que é in-
dubitavel é que, como Cleo-
patra, as mulheres de to-
dos os tempos comprehen-
deram que. nada ha de tan-
to realce a uma dama co-
mo as pérolas. 

As pérolas são a home-
nagem dos mares tropicaes 
minina; em suas aguas tépidas e azues nas-
cem e crescem dentro do molusco, e quan-
do são descobertas não necessitam as artes 
do lapidador nem os auxílios da chimica 
para que brilhem em todo o seu esplendor. 
Porisso, por nascer perfei ta e não em 

.', rude quartzo, como as pedras preciosas, a 
[jjperola é a mais antiga das jóias que pos-

suiu o homem. Os hindus as collocavam 
como suprema of fe renda na bocca dos seus mortos ao se-
pultal-os. Têm-se encontrado pérolas em sarcóphagos chi-
nezes de mais de tres mil annos de •edade. E ' indubitavel 
que homens de raças prehistoricas, que se alimentavam de 

A l f i n e t e de d u a s 
pé ro l a s r o s a d a s 
e u m b r i l han t e . 
Jo i a mui to ele-
g a n t e e de mui-

t a ac tual idade . 

mariscos, descobriram a pérola, que os 
impressionou pela sua belleza, por sua re-
sistência, pelas suaves e harmoniosas li-
nhas da sua f igura e por esse brilho iri-
sado, que se chama oriente e que é o 
mais alto dos méritos que ella ostenta. 

O brilho da pérola dá a impressão de 
um quê feminino; o que o produz é o 
ref lexo da luz sobre uma série de finís-
simas camadas superpostas de matéria . 
nacarada. E ' de uma variedade illimitada 
de tons e de meios-tons, mas não possue 
o ref lexo audaz do diamante nem o raio 
de rubro rogai do rubi, senão uma luz 
suave e tenue, como a que brilha nos 
olhos de uma creança ou nos de uma 

moça que sente as primeiras anciedades do 
amor. 

A bondade, a suavidade, a mansuetude, a 
ternura, a satisfação placida de viver e de 
ser bom, pareoe. ter seu symbolo na pérola; 
e se as mulheres a querem é porque sentem 
os eff luvios da sua influencia benefica. 

As enciclopédias, com essa frialdade de 
analyse que as torna odiosas, dizem que as 
pérolas são invenções calcareas produzidas 
por certos moluscos. As pérolas, a f f i rma 
outra enciclopédia, são camadas concentricas 
de carbonato de cal que rodeam um núcleo 

central ; as ca-

Collar ún ico no m u n d o , 
f o r m a d o d e f o r m o s a s péro-
las negras , todas d e f ô r m a 
p e r f e i t a e d s o r i en t e egua l , 
q u e f o r a m r e u n i d a s em 
ma i s d e 20 a n n o s d e labo-
r iosa e d ispendiosa selecção. 

madas são ex-
t r e m amente 
finas e pela 

ínterferencia da l u z 
produz-se o phenome-
no da iridiscencia. 

Demais, a pérola é 
um calculo, uma enfer-
midade do repugnante 
molusco entre cujos te-
cidos se cria. U m a te-
nía microscópica pene-
tra na ostra perl ifera 
ou margar i t i fe ra ; o pa-
rasita produz a conse-
qüente irritação, e en-
tão o molusco o cobre 

de carbonato de 
cal e em segui-
da de substancia 
nacarada. E ' es-

belleza fe-

Dois d i aman tes 
cus tod iando u m a 
pérola , f o r m a m 
u m a combinação 
symbol lca e es-
thc t ica , q u e 
cons idera ideal . 

se um processo 
que dura ás ve-
zes alguns annos 

e durante os quaes a os-
tra deve so f f r e r colicas 
terríveis. 

Disse um escriptor que 
a joia mais querida pela 
mulher não é senão o tu-
mulo de um parasita. 

A poesia fo rma delia 
um conceito mais elevado. 
Walter Scott diz que as 
pérolas são as lagrimas das náyades. A ostra perlifera é 
de um feio aspecto exter ior , mas ao abrirem-se-lhe as 
valvas, está recoberta d e nacar e matiza-se das mais lin-
das cores ao receber a luz do dia. A parte carnosa é de 

Laval l i e re de pé ro las e cordão 
d c s e d a n.;gra re torc ido , fe i t a 
d e accordo com u m modelo 
clássico, m a s com a g raça e 
a sub t i l eza d a a r t e contem-

p o r â n e a . 



R E V i s i * A F E M I N I N A 

Cor a m a r e l l e n t a e e n t r e os seus t ec idos e s t á a pé ro la . A s 
péro las se c r i a m e m t o d o s os m a r e s t rop icaes , n o s d o O r i e n -
te e nos d o O c c i d e n t e . n a v a s t a z o n a em que se p r o d u z e 
r e p r o d u z a o s t r a p e r l i f e r a , e q u e 
c o m p r e h e n d e o s m a r e s d a í n d i a e 
d a Ch ina , o g o l p h o P é r s i c o , a cos t a 
da A u s t r a l i a , a s cos t a s d a A m e r i c a 
C e n t r a l e a s i lhas d o su l d o P a c i f i c o . 
E m ce r to s l o g a r e s d e s e n v o l v e u - s e a 
i n d u s t r i a d e c r e a r o s t r a s p e r l i f e r a s 
c o m bons r e s u l t a d o s ; m a s c o m o a 
p é r o l a n ã o se d e s e n v o l v e d e n t r o d a 
os t r a s e n ã o q u a n d o u m c o r p o e x t r a n h o o u 
u m paras i t a nella p e n e t r a , e c o m o . dema i s , 
não se o b t ê m p é r o l a s s e n ã o e m p r o p o r ç ã o 
d e u m a p o r mil. a i n d u s t r i a n ã o a d q u i r i u 
o g r a n d e s u r t o d e q u e se u f a n a a c u l t u r a de os -
t r a p a r a a m e s a . 

N a Ch ina , o n d e a m ã o d e o b r a é t ão b a r a t a 
e o n d e se con ta c o m a l i ab i l i adde m a r a v i l h o s a 
dos d e d o s ch inezes . é o n d e e s s a i n d u s t r i a es tá 
ma i s desenvo lv ida . O s c h i n e z e s a b r e m a s o s t r a s , 
i n t r o d u z e m u m c o r p o e x t r a n h o p o r m e i o de f i -
níss imos f i l a m e n t o s d e b a m b u e c o l l o c a m - n ' a s 
d e n o v o na a g u a o n d e o p r o c e s s o se comple t a a o 
cabo d e m e z e s o u a n n o s . 

P a r a que a p é r o l a s e j a p e r f e i t a p rec i sa ser l i-
vre d e m a n c h a s e a s p r e z a s e t e n h a u m b o n i t o 
" o r i e n t e " , b r a n c o , t r a n s l ú c i d o e d e b r i l ho i r i sado . 

H a pé ro las d e d i v e r s a s cores , - o s a d a s , 
a m a r e l l a d a s . a l a r a n j a d a s , n e g r a s , q u e se 
e n c o n t r a m f r e q ü e n t e m e n t e n a s c o s t a s d a 
A m e r i c a C e n t r a l , m a s a m a i s p r o c u r a d a , 
com excepção 'Jas n e g r a s pe lo seu e x c e s -
sivo b r i lho , são a s b r a n c a s e s p h e r i c a s o u 
em f ô r m a d e p e r a , c o m o r i e n t e i r i sado , c h a m a d a s " ' p é r o -
las o r i e n t a e s " , e m b o r a n ã o s e j a m o r i u n d a s d o s m a r e s d o 

Finíssimo collar de plati-
na. com dois brilhantes em 
fôrma de vera e uma pé-
rola oriental ao centro, for-
mando uma combinação de 

surprehendente belleza. 

O r i e n t e . A ' s v e z e s a s p é r o l a s t ê m d e f e i t o s n a s p r i m e i r a s 
c a m a d a s ; e o s j o a l h e i r o s e s p e c i a l i s t a s t i r a m - l h e s e s s a s c a -
m a d a s a t é e n c o n t r a r a c a m a d a p e r f e i t a . E ' e s s e u m t r a -

b a l h o m u i t o d e l i c a d o , d e g r a n d e p r e -
c i são , e o e r r o d e u m a f r a c ç ã o d e 
m i l l i m e t r o p ô d e a r r u i n a r a p é r o l a 
ou , pe lo m e n o s , f a z e l - a d i m i n u i r d e 
peso , o q u e a d e s v a l o r i s a n o t a v e l -
m e n t e . O t r a b a l h o d e p e r f u r a r a s 
p é r o l a s é t a m b é m m u i t o a r r i s c a d o e 
só os espec i a l i s t a s é q u e o p o d e m 
e x e c u t a r . O n o m e d a p é r o l a é M a r -

g a r i t a e s y m b o l i c a m e n t e r e p r e s e n t a a d o -
ç u r a e a s i m p l i c i d a d e . S e u s i g n i f i c a d o m í s -
t ico , s e g u n d o M a u r o , b i s p o d e M a i n z , é a 

e s p e r a n ç a n o r e i n o d e D e u s e a d o ç u r a d a v i d a 
ce les t i a l . O E v a n g e l h o d iz ( M a t h e u s , C a p . X I I I , 
45, 4 6 ) : " O r e i n o d e D e u s é c o m o o n e g o c i a d o r 
q u e b u s c a v a p é r o l a s e que , q u a n d o d e s c o b r i u u m a 
d e g r a n d e v a l o r , v e n d e u t u d o q u e t i n h a e a 
c o m p r o u " . 

E a s s i m é c o m e f f e i t o . A p.erola é t ã o be l la 
e s eu i n f l u x o é t ã o b e n e f i c o , que . p a r a . poss i i i l - a . 
d a r í a m o s c o m g o s t o t o d o s o s b e n s m a t e r i a e s . 
c o m o d a m o s vodos • o s b e n s e s p i r i t u a e s p a r a a l -
c a n ç a r o r e i n o d e D e u s . 

A p é r o l a , e n t r e t a n t o , é m u i t o fác i l d e s e r f a l -
s i f i c a d a . 

A l é m d i s so , e l la enve lhece , e, n a v e -
lhice , p e r d e o b r i l h o e a d q u i r e u m t o m 
secco . 

A i n d a n e s t e caso , q u e é c o m m u m , o seu 
b r i l h o o u o r i e n t e p o d e s e r f a l s i f i c a d o , e 
n i s s o s ã o m u i t o h á b e i s os j o a l h e i r o s 

h i n d u s . 
H a , p o r t a n t o , p é r o l a s v e r d a d e i r a s q u e s ã o f a l s a s . 

ülíjressào pela Historia 

C a r l o s P r e d e r i o o 
Só em princípios do século XIX é que começa, verdadeiramente, 

a histor<a de Baden como estado único e independente, quando et i-
gido grãoducado por Xapoleão I . 

Os antigos domínios da Áustria anterior e do Palatinado l\Ieitoral 
que Carlos Frederico adquiriu 110 começo das guerras da Revolução 
Francezr.. os quaes. juntos ao* que possuia, deram origem ao novo 
Estado Badenal, tiveram a sua historia independente dos Estidos 
dos Zãhringen. 

Não se pôde fali ar de Baden como um paiz da corôa_ ao modo 
de Würtenberg e da Baviera. pois os diversos ramos derivados dos 
seus primeiros dominadores, em continuar divisões 
e trocas territoriaes. tiraram toda a unidade a esse 

O ramo menor dos Zãhringen extinguiu_sc cm 
1218, passando a maior parte dos seus <!-.'m:n<-:s 
para o poder dos condas de Friburgo e Fmstinlierí.'. 
O ramo maior appareceu na historia ahi por l*iS3. 
Depois de sua separação com a menor, tomam os 
seus príncipes o nome do burgo de Baden, onde 
se acha encravado o antigo castello de Baden-Baden. 
Do século XI a X I I recebem o margradiado de 
Verona, como vigariado imperial. 

No principio do século XII I separa-se uma nova 
linha collateral, que, em 1239. toma o nome do 
burgo de Hoehberg. adquirindo novos domínios 
pertencentes a Baden Meridional. Em 1306, divi-
de-se esta, por sua vez, em dois ramos: a dos 
margranes de Hoehberg e a de Rõteln, extinguindo-
se o primeiro em 1418. 

Em 1361 o margrave Bernardo logra reunir, de 
novo, aos seus Estados, grande parte dos territó-
rios badenses disseminados por causa das successi-
vas partilhas; mas. sob os seus successores soffrem 
estes dom<n:os novas alternativas, perdendo-se ou 
recuperando-se segundo o êxito das luetas em que tomaram parte. 
Os dois ramos mais importantes^ do ducado, que são os de Baden-
Baden e Baden-Durlach. mantêm-se separados durante tres sécu-
los. até o anno de 1771, data em que se unificam na pessoa de 
Carlos Frederico, que deve ser considerado o verdadeiro fundador 
da unidade nacional de Baden. 

Filho de Frederico, príncipe' herdeiro de Baden-Durlach, nasceu 
Carlos Frederico em 1728. Contava somente quatro annos quando 
falleceu seu progenitor. Louca sua mãe, cm consequencia da emo-
ção que este acontecimento lhe causou, teve sua educação confiada 

a seu avô paterno, que o associou ao governo de Baden-Durlach 
de 1738 a 1746, quando falleceu o velho duque, succedendo-lhe seu 

O jovem Carlos Frederico dedicou todas as suas iniciativas cm 
fomentar o desenvolvimento dos seus escassos domínios, e sua acti-
vidade e felizes qualidades para o governo não tardaram a ser re-
compensadas; pois, o pequeno ducado que encontrara ao sahir d» 
throno foi se convertendo rapidamente em um estado • verdadeira-
mente prospero e florescente. 

Em 1771 reuniu os dois ramos que, durante séculos, haviam se-
parado o Estado Badense, incorporando o -nargra-
viado de Baden-Baden. Muitíssimo proveitosa foi 
para o paiz a administração de Carlos Frederico, 
pois nclle introduziu quantas medidas pudessem 
beneficial-o, extinguindo a sua divida publica, abo-
lindo a contribuição pessoal, fomentando as artes e 
as industrias e tratando de applicar os princípios 
economicos dos physiocratas, dos quaes era ferven-
te partidario. 

Sympathisando com as idéas da Revolução Fran-
ccza. foi contra sua vontade que se un ;u aos mi -
narchas na primeira colligação para combatel-a, 
tendo seus estados sido invadidos pelos belligeran-
tes e soffrendo o paiz as conse^uencias do choque 
dos combatentes. 

Carlsruhe foi occupada pelos francezes, e Cario-. 
Frederico viu-se obrigado a firmar um armistício 
em Stuttgard, ao qual se seguiu o tratado d - Fa-
ris que obrigou Baden a ceder suas poss^ssõ^s da 
margem esquerda do Rheno, compromettendo s.-
ao pagamento de uma forte indemnisação de 
guerra. 

Na Dieta imperial de 1803, em virtude da me-
diação do czar Alexandre I da Rússia, aparentado 
com a familia reinante de Baden, adquiriu Carlos 

Frederico o titulo de principe eleitor e amplas compensações 6:r-
ritoriaes. 

A alliança com o Imperador dos Francezes foi-lhe altamente 
proveitosa, pois, na paz de Presburgo, em 1805, dilatou as fron-
teiras do seu Estado e a sua entrada para a Confederação do Rhe-
no valeu-lhe o titulo de grão-duque e a plena soberania de seus do-
mínios sobre os Estados do Império. 

Casára-se morganaticamente com Luiza Geyesberg, vindo a fal-
lecer em 1811. 
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SAPHO A MAIOR POETISA DO MUNDO 

A esculptura, que illustra esta pagina, é obra 
de qualquer dos grandes mestres gregos do 
quinto século antes de Jesus Christo. E ' tal a 
perfeição das suas linhas, que não ha quem, ob-
servando esse busto maravilhoso, se não sinta 
arrastado pela sua seducção. 

Sapho parece resuscitar nesse busto. E ' a ma-
terialisação da grande poetisa grega, que, a t ra -
vés de tantos séculos, vem sendo a musa im-
mortal dos poetas, sempre radiante de luz 
c:rcada de u n a anreola de lendas imimrtaes . 

De qualquer lado que seja examinada essí. 
esculptura, póde-se apreciar a f i -
nura, a delicadeza da obra. Para 
julgal-a melhor, parece-nos que a 
sua verdadeira posição é a que está 
representada em tres quârtqs. O 
perfil é rigorosamente grego, 
como nol-o representaram sempre 
os grandes mestres. Os olhos e os 
lábios conservam um indiscreptivel 
sorriso, coisa difficil de encontrar 
em obras d 'ar te analogas e daquel-
las épocas. A bocca ligeiramente 
aberta, de tamanho médio, tem as 
commissuras finamente recortadas, 
e os olhos profundos e grandes, 
segundo o estylo do quinto século 
antes da nossa era. Recordam particular-
mente Polyclitus. O queixo curto e a fô r -
ma oval do rosto apresentam uma expres-
siva combinação de intelligencia, de belleza 
e de cultura. As orelhas são delgadas e 
de tamanhc regular. O cabello é penteado 
de maneira muito original, num composi-
tismo de vários estylos clássicos, o que é 
pouco commum nas obras da estatuaria 
daquella época. 

E ' tal o poder evocativo do busto no-
tável, que uma ligeira descripção, ou me-
lhor, um minuto "de observação nos conven-
ce de que estamos deante de um verdadeiro 
retrato, e não deante de uma creação ima-
ginativa. 

Seus lábios entre-abertos parece que vão 
falar, parece que se entreabriram para di-
zer uma palavra. Alguns peritos, que estu-
daram minuciosamente esta obra d 'ar te , 
que pertence ao archeologo sr. Fahin, i e 
Nova York, asseguram que só uma poetisa 
pode ter servido de modelo para esse bus-
to, pela porção de intelligencia intencional 
que deixa transparecer. 

Este bronze foi encontrado numas ex-
cavações que se fizeram no sul da Franoa. 
A julgar pelas extensas incrustações que 
se lhe adheriram, de mineraes e aguas ;ii-
calinas, acredita-se que o busto estivesse 
collocado em alguma fonte ou manancial ; 
nem de outra fôrma se podiam jus t i f icar 
os deposito*, de cal, enxofre, magnesia e 
gesso que envolviam o bronze. 

Sapho não foi a única mulher de gênio 
da sua época. Era a f igura central de um 
cultissimo grupo de damas que constituía 
a aristocracia de Mitylene, em meados do 
século sétimo antes da nossa era. Foi ca-
sada,, teve vários filhos. Viveu atormentada 
pelas revoluções políticas, nas quaes, sem 
duvida, tomou parte, sendo porisso dester-
rada, vivendo muitos annos na Sicilia. 
• A maior parte dos ensaios feitos para 

restaurar a sua vida, o seu caracter , e . o 

Busto em bronze de Sapho, o 
mais precioso thesouro de arte 
antiga que ha na America do 

seu gênio, estão muito áquem da verdade. Sua 
obra lyrica, sobretudo, nunca foi su f i c i en te -
mente julgada, senão com muita paixão. As 
poesias de Sapho guardam um fogo, fogo ma-
cio que não queima, que nos dá a sensação cc 
intensidade emotiva, semelhante á que sentem 
os olhos que se afas tam de uma luz bri lhante: 
não nos queima os olhos, mas faz-nos ver 
opaco e incerto tudo quanto pomos diante 
de nós. 

Entretanto, suas palavras são fáceis, seu es-
tylo é sobrio. Só os grandes 
poetas, e unicamente o» da-
quellas épocas afortunadas. 0 
que sabem exprimir-se com 
essa maravilhosa simplicida-
de. E ' a fôrma magica. su-
psrlativa da arte. 

Esta magica fôrma de ex-
pressão encontramol-a em Sa-
pho, e de maneira mais evi-
dente nas composições de 
amor. de que servem de exem-
plo as duas estrophes do seu 
canto a Aphrodite e a sua 
ode immortal a Anactoria. O 

seu estylo tem a diaphaneidade da agua. 
do ar. A poetisa grega foi muitas vezes 
comparada a um rouxinol. Nas estrophes 
de Sapho ha reflexos de paixão, ha reali-
dades tão doces que parecem sonhos: sen-
te-se nellas, ás vezes, como uma voz que 
chama e que não encontra outra voz que 
lhe responda. 

Platão, o maior dos philosophos. cha-
mou-lhe a " décima musa ". 

Sapho amou, amou além de todo o limite 
que é dado ao coração humano. Enamora-
da dé Phaon. em pé sobre a rocha Leuca-
tes. cantando ao som da lyra que suas 
mãos de deusa dedilhavam, arrojou-se ás 
ondas. 

Para terminar, aqui offerecemos essa ede 
saphica de d. Estevan Manuel de Villegas. 
que foi qualificada como uma das mais 
formosas composições poéticas da língua 
li espanhola. A versão portugueza. que c de 
Júlio César da Silva, attem-se fielmente ao 
original castelhano, que é egualmente em 
versos brancos. E i l -a : 

O D E S A P H I C A 

Meigo visinho desta v:rdc selva. 
Hóspede eterno deste abril florido. 
Hálito perfumoso da mãe Venus, 

Zêphira brando; 
Se noticias do meu amor tk-este. 
Tu. que Uvas comtipo os meus suspiros. 
Ouve, não temas, dize á minha nympha. 

Diz-lhe que morro. 
Philis. um dia, desta magua soube. 
E esta mapua chorou Philis, um dia: 
Um dia já mc quis, c aporá temo. 

Temo-lhe as iras. 
Assim os numes com paterno affecto. 
Assim os ccos com seu amor benipno. 
Neguem, no tempo que feliz voares, 

Neve ao inverno. 
Jamais o peso dc chuvosa nuvem, 
Quando no crecto pincaro amanhece, 
Calque teus hombros, nem o seu granizo 

Te roce as azas. 
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K 1 -rj»^ T 

S p i l i 
Sp§i<& 
t m ^ i i -

Uma historia romantica 

Foi uma transição brusca, cruel, a das ruidosas 
avenidas de Montmartre para aquella rua silente, 
recôndita, quasi provinciana, onde estava o Asylo. 
A viagem em automóvel, a grande velocidade, foi 
feita em alguns minutos apenas. Quasi nem nos 
apercebemos que tínhamos chegado. Ainda tinha-
mos nos lábios um sorriso, que se gelou em rictus 
ao defrontarmos o edifício, de aspecto torvo e 
triste. Rogério Zarzal, o pintor insigne a quem 
as inapagaveis nostalgias retinham em Paris, longe 
da patria, exclamou: 

— Já chegámos. 
— E de pressa, ajuntei. "Como depressa se vae 

o prazer!" como diz o clássico. Eis-nos aqui ante 
este edifício, em cujo frontão se devera inscrever 
o "lasciate ogni speranza" do vate florentino. 
Quem sabe se, como Carlos V que assistiu aos seus 
proprios funeraes, não iremos ter a visão anteci-
pada de um capitulo de nossa vida fu tura . . . 

Zarzal encolheu os hombros, sorrindo, emquan-
to, com o dedo no botão electrico, fazia soar a 
campainha. 

— Bah! não ha razão para nos pormos fúnebres. 
Além do mais, a coisa não é para tanto. 

A despeito do seu sorriso sceptico, é provável 
que o seu estado de alma fosse idêntico ao meu. 
Era demasiado grande a desgraça do nosso amigo 
para nos sentirmos indifferentes deante delia. 
Formidável esculptor, que em plena juventude 
gosou todo o mel do successo, assistiu, em curto 

Por M. OLMEDILLA. 

espaço de tempo, ao desmoronar do castello das 
suas illusoes. Uma hemiplegia cruel que o im-
pedia de trabalhar, arruinou-o em poucas horas. 
Eterna cigarra, como bom artista que era, não 
tinha previsto o caso, realmente absurdo na sua 
edade, de ser condemnado á inacção. Veiu a he-
catombe, o abandono dos proprios parentes e 
amigos, a necessidade de reduzir-se a um asylo 
de pobres, como o mais desprotegido dos pobres... 
Pobre amigo! Depois de vários annos de ausên-
cia, não quiz, na minha passagem por Paris, pri-
var-me do prazer de apertar em minhas mãos 
aquella mão que soubera esculpir maravilhas, mas 
que não soubera guardar nada para a subsistên-
cia do corpo. 

Cuidei encontral-o pesaroso, acabrunhado pela 
sua triste sina. Enganei-me. Passado o primeiro 
momento de surpreza dolorosa, observei que elle 
era o mesmo de sempre: palrador e sympathico, 
um tanto ou quanto fanfarrão e pretencioso.. . 

— Podem vocês acreditar, disse elle. Estou 
aqui muito bem. Todos me querem. Sou mimado 
como uma criança chorona. Quando tenho von-
tade de trabalhar, com a mão esquerda modelo 
as minhas estatuetas que os negociantes me com-
pram por preços irrisorios, mas que me permit-
tem satisfazer meus pequenos vicios. Fumo 
muito bom tabaco, nunca me faltam as gulosei-
.mas de que gosto, e nos dias de sahida dou um 
passeio de t ax i . . . 
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Sorriu, nostálgico, vendo desfazer-se no ar o 
fumo do cigarro. 

— E pensar que eu poderia ser raillionario, im-
mensamente millionario! 

— Certamemte, concòrdei. O produeto das tuas 
obras admíraveis... 

— Qual obras! atalhou. Nada disso. Isso não 
tem importancia. Acho ter ganho escassamente 
uns tres milhões de francos nos vinte annos que 
durou minha vida activa. Comprehenderás que, 
com semelhante ninharia, eu não poderia instal-
lar-me 5ia vida. Gastei tudo, e dou por muito bem 
gasto. Refiro-me a certa occasião em depender 
de mim adquirir, juntamente eom muitos milhões, 
as honras de principe.. . Zarzal recorda-se bem 
disso. . . 

Não pude deixar de sorrir. Aquelle Renato! E' 
um gascão incorrigivel. Mas Zarzal, muito serio, 
concordava com repetidas inclinações de cabeça. 

— Fará approximadamente uns dez annos — 
proseguiu o paralytico isto é, quando ó meu 
talento, a minha veia e o meu bom humor culmi-
navam. Certo dia, tomando um vermouth no 
terraço de um café, detiveram a descançar perto 
de mim dois moços, portadores de um soberbo 
ramalhete de flores. Um delles, que me havia 
servido de modelo tempos atraz, cumprimentou-
me. 

— Para quem levas isso? indaguei. 
— A uma dama extrangeira, a princeza Papa-

toff, que mora na avenida Campos Elyseos. 
— E quem é que a presenteia? 
— Não sabemos. Só nos deram a direcção es-

cripta neste papel. 

Occorreu-me então uma troça estupenda. 
— Vocês acham algum inconveniente que eu 

colloque uma carta entre estas flores? Tenho 
aqui uma moeda de ouro para beberem á minha 
saúde. 

Accederam sem discussão, como era logfico. 
Pedi ao garçon penna e tinta, escrevi o endereço 
e dirigi-lhe uma carta concebida nestes termos. 
"Princeza. Adoro-a loucamente. Permitta-me 
que lhe envie estas flores, menos bellas, por cer-
to, que a senhora". E puz em baixo meu nome e 
os attributos necessários. Quem sabe, pensei, se 
me sahiria dalli alguma aventura? E sahiu, com 
effeito, mas de fôrma bem differente do que eu 
tinha imaginado. No dia seguinte, pela manhã, o 
meu creado despertou-me. Eu estava a sonhar 
com a princeza. 

— Um senhor está á espera e precisa falar-
lhe com urgência. 

— Que venha mais tarde, disse eu. 
— O homem grita, esperneia, blasphema e 

ameaça quebrar tudo a bengaladas se o senhor 
não lhe fôr attender já e j á . 

Esfregando os olhos, li o cartão: "Principe Pa-
patoff de Varsovia". Diabo! A princeza tinha um 
principe. Era muito natural; mas não me occor-
reu isso. Vesti-me rapidamente e sahi. Foi-me 
impossível convencer aquelle bruto que se tra-
tava de uma troça de que eu não tinha culpa. O 
resultado foi o duello, de que sahi ferido neste 
braço. Rogério Zarzal foi um dos meus padrinhos. 

Zarzal, muito serio, concordava. 
Renato proseguiu: 
— Quatro mezes depois, quando já estava 
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esquec ido do f a c t o , receb i u m a c a r t a , u m b i l h e t e 
p e r f u m o s o , esse b i l h e t e c o m q u e s o n h a t o d o a r -
t i s t a j o v e n e q u e f a z p a l p i t a r o c o r a ç ã o dos m a i s 
e x p e r i m e n t a d o s d o n J u a n s : " E i s - m e o u t r a vez 
e m P a r i s , l iv re e a n c i o s a a f aze l -o o m a i s fe l iz 
dos h o m e n s . A c a s o , p a r a p o d e r d i ze r - lhe i sso 
m e t e n h a s ido n e c e s s á r i o que o p e s o de u m c r i m e 
g r a v i t e s o b r e a m i n h a c o n s c i ê n c i a . . . N ã o i m -
p o r t a . A m o - o , e sou l iv re p a r a lhe o f f e r e e e r , 
c o m m i n h a m ã o , m i n h a f o r t u n a e m e u t i t u lo c u j a 
n o b r e z a e s t á n o m e s m o nivel da dos c z a r e s . . . " 
E x c u s a d o é d i ze r q u e m e p r e p a r e i c u i d a d o s a m e n t e 
p a r a a c u d i r a o c o n v i t e , m u i t o a n t e s da h o r a m a r -
cada . . . O h ! o q u e sonhe i e m q u a n t o r a s p a v a a 
b a r b a e pol ia os d e n t e s ! M a s , ao c h e g a r ao pa lac io 
da p r inceza , a g u a r d a v a - m e a m a i s t r e m e n d a d a s 
des i l l u sões . 

— E r a u m a m u l h e r h o r r e n d a , e x c l a m e i . 
— N a d a d i s s o . E r a u m a m u l h e r f o r m o s í s s i m a . 
— E n t ã o ? 
— M a s e r a m o r e n a . 
— M o r e n a ? e q u e t e m i s so? 
— E ' que n u n c a p u d e t r a n s i g i r com as m u l h e -

res m o r e n a s . H a a l g o e m m e u t e m p e r a m e n t o q u e 
a s t o r n a r e p u l s i v a s . . . N ã o sei a r a z ã o . E u t i n h a 
s o n h a d o c o m u m a l o u r a ideal, c o m o a s sy lph ides 
das l endas s l avas , e ao d e f r o n t a r a t e z e s c u r a e 
os cabel los n e g r i s s i m o s da p r inceza , m i n h a d e s -

i l lusão f o i e n o r m e . T ã o e n o r m e , q u e d e i x e i s u a 
c o m p a n h i a s o b u m f u t i l i s s i m o p r e t e x t o , c o m o 
s o l d a d o b i s o n h o q u e v o l t a a s c o s t a s a o i n i m i g o . 
Eis a q u i a r a z ã o p o r q u e n ã o f ique i m i l l i o n a r i o e 
p r í n c i p e a i n d a p o r c i m a . 

* * * 

A o s a h i r d o a sy lo , o n d e f i c a v a o p o b r e R e n a t o 
a m a r r a d o a u m a p o l t r o n a pe la p a r a l y s i a , e x c l a -
m e i : 

— C o m o R e n a t o e r r o u a e x i s t e n c i a l P o d i a t e r 
c a s a d o c o m a p r i n c e z a . . . 

Z a r z a l o l h o u - m e s u r p r e h e n d i d o : 
— P o i s q u e ! a c r e d i t a s n i s s o ? 
— N ã o é e n t ã o v e r d a d e ? 
— D e m o d o n e n h u m . 
— M a s t u e s t a v a s t ã o s e r i o q u a n d o el le f a l ava . . . 
— E ' q u e e n t r e m i m e elle h o u v e s e m p r e u m 

c o n v ê n i o t á c i t o p a r a t e s t e m u n h a r m u t u a m e n t e o s 
m a i o r e s a b s u r d o s q u e n o s o c c o r r e s s e m c o n t a r . 
E l l e , g a s c ã o , eu , a n d a l u z , n o s c o m p r e h e n d e m o s e 
n o s c o m p l e t a m o s . H o j e p o r t i , a m a n h ã p o r m i m . 
D e r e s t o , el le s e m p r e a m o u a s m o r e n a s , ou , a n t e s , 
só a m o u a s m o r e n a s . 

— Q u e m e d izes , h o m e m ! 
— E ' o q u e t e d i g o . A sua m a i o r p a i x ã o fo i 

u m a m u l h e r e s c u r i s s i m a q u e se exh ib i a n u m a f e i -
ra d e a c r o b a t a s . . . 

LENDA O R I E N T A L 
Outróra. num paiz longínquo «Io Oriente, nessas pla-

gas, que cresta e abrasa um sol ardente, um "derwíche" 
habitava uma caserna -escura, cavada num rochedo, á 
sombra da verdura dum oásis viridente 

Em torno a fulva areia, que, ao sopro do simun. se 
agita, encrespa, ondeia, era como que o engaste im-
nvenso. rude e tosco, inundado de luz. talhado em ouro 
fosco, da esmeralda mais pura e linda do universo. 

O "derwíche" vivia alli sósinho, immerso numa con-
templação realmente singular. Seu olhar scismador pa-
recia vagar pelo -espaço infinito e azul, acompanhando 
o surto rectilineo e pesado do bando das cegonhas 

Mas, quem melhor o examinasse, notaria um clarão 
a illuminar-lhe a face austera, maeerada e como que 
uma aurora a nimbar-lhe de luz a fronte scismadora. 

E' que, dentro do peito, esquálido e mirrado, daquelle 
asceta ardia o lume consagrado de um amor infeliz. 

Seu negro olhar sombrio, muita vez o banhara o 
transbordar de um rio de lagrimas. 

Porém, o vendaval desfeito da desgraça passára, a cal-
cinar-lhe o peito, queimando o coração, tornando-o ári-
do e secco. Xunca mais, desde então, fôra accordar o 
«cho daquellas solidões um soluço de dor, um grito 
de paixão, de verdadeiro amor. 

Aquelle magro asceta, emtanto, fôra outróra um gen-
til cavalleiro. 

Audaz, dominadora, sua lança brilhara em todos os 
torneios, fulgindo ao claro sol, lançando raios cheios de 
heroismo e de a r d o r . 

O seu corcel f remente devorava a distancia. 
E, quando o sopro quente do simun revolvia a areia 

do deserto, cabellos soltos no ar, o largo peito aberto 
ás lufadas de fogo, o ousado cavalleiro parecia calcar 
aos pés o mundo inteiro na celere corrida. 

O yatagan brilhante, de lamina recurva e aguda, a 
cada instante, fulgia icomo um raio em meio da bata-
lha,. talhando a cada golpe uma nova mortalha. 

Um dia, o negro olhar de uns olhos de velludo — 
olhar que tudo lembra e faz esquecer tudo — seus raios 
embebeu nas pupillas de treva do moço cavalleiro. 

E como o vento leva, na sua aza veloz a folha rese-
quida. que da arvore tombou, o coração, a vida, do jus-
tador audaz, vencidos e captívos, ficaram, para sempre, 
atados a esses vivos diamantes. 

Mas, passou, qual rapida miragem, que o deserto em-
belleza -e se desfaz na aragem do declinar da t a rde . 

O juvenil guerreiro, tendo no íntimo dalma a des-
cantar , fagueiro, um tropel de illusões e de sonhos dou-
rados, partiu, rumo ao deserto, os olhos deslumbrados, 
cíngída ao corpo 'esbelto a túnica de asceta, como si o 
fascinasse, além, ignota meta. 

E o tempo foi passando. 
Um halo de mysterio circumdava o "derwiche" em 

seu eremiterio. Louco diziam-no uns ; diziam-no outros 
santo, fugido ás tentações deste mundo. 

Entre tanto , na sua verde ermida, o triste solitário, 
como a -expirante luz de pobre lampadario, morria len-
tamente. 

0 seu sonho desfeito aspirava-lhe a vida, a embalal-a 
no leito do somno derradeiro. 

Um dia, f inalmente, extensa caravana, a fulva estippe 
ardente tendo vencido, veiu encontral-o já morto, exta-
tico e gelado, o vitreo olhar absor to tal qual sí refle-
ctisse ainda uma visão celeste. 

Não batia, ha muito, o coração. 
Um velho cavalleiro, então, curvou-se para cer ra r -

lhe os olhos,-onde incidia a luz t l a r a e mordente do soj . 
Mas, de prompto, se ergueu, tremulo e commovido, 

ao ver rasgar-se o véu daquella dôr a t roz . 
— Como nagua de um lago, se espelha, azul e calmo, 

o céu, dis tante e vago, via que reflectía essa pupilla 
escura um rosto de mulher, de ext ranha f o r m o s u r a . . . 

Júlio Scheibel. 
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MEDIDA DAS SENSAÇÕES 

Mio-esthesimetro d ; Toulouse e Vaschide para medir a sensibilidade muscular. 

Sensação é o estado de consciência que se produz quan-
do o som, a luz e os agentes physicos excitam alguns dos 
sentidos corporaes. O conhecimento do mundo exterior 
provem das sensações, e não ha outro meio de adquiril-o. 
Por esse motivo, os homens de sciencia procuram substi-
tuir as sensações grosseiras, dependentes de uma multidão 
de circumstancias e porisso difficeis de observar, por ou-
tras sensações mais afinadas, harmonisadas tanto quanto 
possível entre si, de modo que pareçam independentes do 
estado particular do indivíduo. 

Como quer que haja uma evidente relação entre a acção 
do meio ambiente e a reacção sensível, a tarefa do physio-

logo consiste 
em determi-

passo a mão 
do sujeito,que rupillcmetro para medir a influencia do 
ha de estar pensamento e a intensidade visual. 
com os olhos 
vendados, e, como é natural, só sentirá uma picada se as 
agulhas estiverem juntas ou pouco. separadas,, ou duas se 

nar em cada 
sensação a :n-
tensidade cor-
responde n t e 
do agente ex-
citador, tra-
çar o dia-
gramma dos 
resultados, e 
depois de cál-
culos mais LU 
menos árduos 
estabelecer a 
formula 111a-
thematica da 
sensação. 

A principal 
difficuld a d e 

breve noticia para elucidação dos nossos leitores. As sen-
sações tactis de pressão medem-se por meio do compasso 
de Weber; outros apparelhos servem para determinar a 
memória dos números .e das palavras, a força de attenção 
e o funccionamento das faculdades intellectuaes superio-
res. como a imaginação, o senso, o raciocinio. Com o mio-
esthesimetro gradua-se a sensibilidade muscular. O chrono-
niitro de Arsonval registra as reacções auditivas, e o dy-
namometro de Regnier-Chéron compara a força da mão 
direita com a da esquerda. 

O compas-
so hafi-esthe-
s i m e t r o de 
Weber, aper-
feiçoado por 
T o u 1 ouse e 
Piéron, cons-
ta de duas 
agulhas ter-
minadas e m 
ponta aguda 
e suspensas 
de uma barra 
movei, sepa-
radas u m a s 
de outras, fa-
zendo desli-
sar uma la-
m i n a s i nha 
graduada. O 
experimenta-
dor toca sua-
vemente com V 
as duas agu-
lhas do com-

consiste e m 
operar com a 
s u f fã ciente 
exactidão e 

Appanlho electromagnetico de Lahy para * i m i t e s 
apreciar a intensidade da memória. bastante am-

plos. P a r a 
esse fim inventou-se um certo numero de apparelhos, pou-
co conhecidos ainda, e dos quaes vamos dar. agora uma 
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a separação fôr 
maior. A uti-
lidade da ex-
periencia con-
siste em deter-
minar em que 
gráo de sepa-
ração das agu-
lhas, isto é, da 
abe r t u r a do 
compasso, c o -
meça o sujeito 
a distinguir as 
duas sensações. 

Para deter-
minar a maior 
ou nvnor in-
tensidade das 
faculdades in-
teller.tuaes (me-
mória de cifras 

Apparelho para medir a potência visual do e phrases. 1t-
individuo modificada pela índole dos seus tenção e outros 

• pensamentos. phenomenos') 
soe empregar-

se o " apparelho electromagnetico " 
de Lahy. A rapidez do pensamento 
avalia-se contando, com o chrono-
metro na mão, o numero de idéas 
associadas que o sujeito exoreasa 
verbalmente em um tempo assás lon-
go para que se descubram as leves 
falhas da experiencia. 

A sensibilidade muscular determi-
na-se por meio de dois cubos me-
tálicos de egual peso e volume. "Um 
delles serve de controle, sem que se 
altere o seu peso, e o outro vae re-
cebendo peças, que, no decorrer da 
experiencia, lhe augmentam o peso. 
O mio-esthesimetro de Toulouse e 
Vaschide consta de quatro pares -de 
cubos. O primeiro par é de alumínio 
e só pesa uma gramtna cada peça. 
Os outros tres pares são de cobte e 
suas peças pesam respectivamente 10, 
100 e 1.000 grammas. No cubo /a-
riavel de cada serie podem ser col-
locados até dez pratinhos cujo peso 
vae em progressão de 1 a 10, com 
o que o peso do cubo variavel aug-
inentará, segundo o numero dos pra-
tinhos que se lhe juntam, na pro-
porção de uma millesima, uma centesima ou uma décima 
relativa ao peso invariavel do cubo controle. O sujeito 
senta-se á mesa com os olhos vendados, e o experimen-
tador colloca delicadamente entre a phalange e a phalangi-
uha do dedo indicador um cubo controle de 100 grammas, 
deixando-o nesta posição durante seis segundos e devendo 
o sujeito sopesal-o neste tempo tres vezes com um movi-
mento do antebraço. Depois, o experimentador retira o 
cubo controle, e ao cabo de tres segundos de espera, o 
substitue no dedo do sujeito por outro cubo de 100 gram-
mas, mas com um pratinho addicional de nove grammas. 
O experimentador pergunta-lhe então qual das duas sen-
sações lhe parece mais pesada. Nem todos respondem de 
accordo com a realidade, pois ha indivíduos para os quaes 
rarece mais pesada a que é mais leve. Entretanto, repe-
tindo a experiencia com as demais series de cubos, dá-se 
o caso em que o sujeito percebe a verdadeira differença 
de peso, que se formula por meio de uma fracção cujo nu-
merador é o peso em grammas de carga a juntada e o de-
nominador é o peso do cubo controle. 

Para determinar o tempo de reacção auditiva se utilisa 
o chronoscopio de D'Arsonval, composto de uma agulha, 
que, montada num pratilho de mola, gyra uma volta por 
regundo ante um quadro convenientemente graduado. Um 

Audiômetro, para medir 

regulador Foucault assegura durante dez minutos o f u n c i o -
namento do apparelho. O pratinho sobre o qual esta a 
agulha é accionado por um eixo que consta de duas par-
tes: uma connectada com as rodas do machinismo e outra 
que engrena com um disco dentado, o qual, por sua vez, 
engrena com outro de feltro. A outra face do pratinho 
movei sobre que está a agulha, recebe a influencia de um 
electromano, e quando por este passa a corrente, atrae o 
pratinho, desengrena o disco de feltro e a agulha para; 
mas, ao abrir-se o circuito, a mola volta a engrenar o dis :o 
dentado com o de feltro e move-se a agulha. O experi-
mentador senta-se em frente do sujeito, e com ura páosi-
nho bate numa especie de pratinho metálico, a gutza de 
gongo indú, cuja percursão produz um som ao mesmo 
tempo que se abre o circuito do apparelho. O sujeito, que 
estará com os olhos vendados, ou pelo menos de costas 
para o experimentador, fecha o circuito por meio de um 
barbante emquanto ouve o som. Desta maneira a agulha 
assignala 110 quadrante graduado o tempo de reacção au-
ditiva, isto é, o transcorrido entre a emissão do som no 
instante de bater 110 pratinho metálico e a percepção do 
som pelo sujeito 110 momento em que este fecha o circuito 
e pára aquella no apparelho. 

Por meio do dynamometro Regnier-Chéron determina-
se a relação entre a força da mão direita e a da mão es-

querda. O apparelho consta simples-
mente de uma mola que se aperta 
com uma mão. Entretanto, os resul-
tados são defficientes porque, por 
uma parte, a dolorosa sensação ex-
perimentada ao apertar a mola, res-
tringe o esforço, e, por ouira parte, o 
valor da contracção muscular depen • 
de principalmente da rapidez com 
que se effectua o movimento. 

O physiologo Charles Henry, di-
rector do laboratório phvsiologico 
de sensações 11a Sorbone, inventou 
um apparelho que se denomina 
" p h o t o p t o m e t r o d e s t i n a d o a de-
terminar a intensidade das sensa-
ções luminosas, fundado neste prin-
cipio: a intensidade da luz ao atra-
vessar um diaphragma varia a pro-
porção da superficie de abertura do 
mesmo. Os raios de luz passam 
atravez de um papel engordurado e 
do diaphragma, projectando-se de-
pois em um quebra-Iuz ocular. Va-
riando o foco de luz e a abertura 
do diaphragma, obtem-se a intensi-
dade luminosa que se queira, e po-

as sensações auditivas. <]e_sí determinar a lei das sensaçõei 
luminosas. 

N o v i d a d e r 

importr ntissi-
ma para as 
relações que 
approxim a m 
a physiologia 
da psycnolo-
gia é a medi-
da da chama-
da " v i s ã o 
mental", ob-
tida pelo mes-
m o experi-
m e n t a d o r 
Churles Hen-
ry, que de-
monstrou que 
a pupilla é 
capaz de di-
latar-se pela 
influencia do 
pensamento. 
P a r a isso, — ft1f . , .. _ , 

Ultactometro, para medir as sensações produ-
Oina-se, atra- • zidas pelos olores num indivíduo. 
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M e u m a do t empo d e reacção a u d i t i v a c o m o chronoscopio d e A r s o n v a l . 

vez de uma lente convergente, uma superfície movei de 
configuração angular que deslisa sobre uma regua gra-
duada até que o angulo observado desappareça do campo 
visual, e então mede-se o diâmetro da pupilla. A exyerien-
cia tem uma segunda parte completa que consiste em 
manter immov-el a superfície angular e ir retrocedendo 
com a lente até que se torne imperceptível. Volta-se então 
a medir o diâmetro da pupilla, observando-se que se dila-
tou, e como a intensidade da luz é a mesma em ambas as 
phases da experiencia e só varia a distancia, collige Char-
les Henry que a dilatação da pupilla provem de um refle-
xo cerebral determinado pela idéa da distancia. 

Para medir e apreciar as sensações calorificas vem 
muito a proposito a experiencia das mãos cruzadas, que 

consiste prin-
c i p a l m e n t e 
em collocar 
o s u j e i t o 
na posição in-
dicada dentro 
d e vasilhas 
thermicascom 
egual tempe-
ratura, ou em 
temperat u r a 
distineta afim 
de que o ex-
p erimentador 
observe a dif-
feren ça d e 
sensação em 
uma e outra 
mão. Segun-
do o gráo de 
permeabilida-
de calorifica 
da epiderme, 
será mais ou 

Exper i enc i a das m ã o s c r u z a d a s p a r a m e d i r m e n o s i n t e n -
as sensações ca lor i f icas . s a a s e n s a -

ç ã o , p o i s h a 
indivíduos tão pouco sensíveis ás radiações do calor, que 
podem manter impunemente, durante alguns segundos, so-
bre a palma da mão ascuas de carvão ou de outro com-
bustível, assim como gottas de agua fervente, sem se mo-

f a c i 1 m ente 
com a abra- Dynamometro, para medir a força 
zadora ferra- muscular, 
menta, q u e , 

pelo tacto, conhecem o gráo necessário de calor para uti-
lisal-a. 

Um apparelho tão sensível quanto engenhoso é o dyna-
mógeno, para medir e desenvolver principalmente a força 

lestar, ao passo que outros ha que não pr dem resistir á 
prova nem um segundo. Com este simpes apparelho é 
possível apreciar tambem o estado de cenductibilidade e 
receptividade das vias e centros nervosos, e até contribuir 
para o diagnostico de tal ou qual affecção do systema ner-
voso central ou peripherico, pois ao referir o paciente, 
acertada ou equivocamente, uma sensação thermica ao lado 
que corresponde «m realidade ao contacto com o liquido, 
sem ter em conta a posição cruzada das mãos, o acerto ou 
o erro sensitivo pode indicar a integridade ou alteração 
respectivamente nas vias nervosas centripetas. 

O que é extranhavel é que haja indivíduos summamente 
sensíveis a determinadas radiações calorificas, quando a 
sua epiderme, de aspecto grosseiro, parece indicar uma 
relativa i n -
sensibilidade. 
O s mesmos 
que são capa-
zes de fazer 
jogos mala-
bares com <.ar-
võe.s em bra-
za, não s e 
atreveriam a 
torar a su-
p e r f i c i e d e 
um ferro de 
e n g o m m ar 
mediana-.nen -
te quente. Ao 
contrario, as 
mulheres que 
s e lddicam 
ao officio de 
engommadei-
ras, familia-
risam-se tão 
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muscular. Está fundado na regular disposição de uma fica, o segundo de papel e o terceiro de vidro, graduado em 
mola de aço cujos gráos de elasticidade correspondem á milímetros O experimentador introduz um dos extre-
cscàla de medição para mos da redoma, no nariz 
computar os kilogrammas ° o b s t r u e ° e x t r e " 
da ponto de 

o f fe -
rece nenhuma novidade es-
ta em tam-
compensação, por sua hábil ^ ^ ^ r ^ e perfume 
disposição, é muito com- . m S ^ ^ B B ^ ^ Ê Ê / ^ ^ ^ B Ê ^ ^ W ^ ^ ^ ^ ^ J } ' ' ' m do primeiro tubo de vi-
modo para emprega- J dro i>elo de papel para 
do na gymnastica domes- o de vidro graduado, até 

e para ^ ^ B M H B M K ^ ^ Í i t t ^ ^ ^ ^ ^ ^ H B P f e ^ k S r i M o al facto do experi-

^ ^ • H i l N H e c m i i u a n t ° 
imlivi- te percebe a 

<|uando 
p a r a i H B H H I H H I H H i H I H M I ^ I H I 

ciação das sensações olfa- — i n t e n s i d a d e do principio, 
ctivas emprega-se o " o i - Q C 5 t h e s i m e t r o d e W e h e r p a r a m í d i r a s s e n s a ç 3 e s t ac fc : Í5 retira a redoma e ob-
lactometro . composto de serva 11a escala grasdua-
uma redoma que contem tres tubos cylindricos con- da a altura a que chegou a redoma para receber a sensa-
ciutricos: o primeiro de vidro, para a essencia odori- ção olfactiva. 

D I G R E S S Ã O p e l a h i s t o r i a 
V I I 

AH MED SCHAH 
APGANISTAN 

Só dos meiados do sécu lo X V I I I d a t a a ex i s t enc ia do A f g a n i s t a n 
como E s t a d o i n d e p e n d e n t e . 

A n t e s daquel la época t e v e a s u a s o r t e s e m p r e l i gada .1 d a s de-
ma i s reg iões c i r c u m v i z i n h a s , col locadas no c a m i n h o d o s p o v o s 
da Á s i a Cent ra l q u e i n v a d i a m o Occ iden te . p a s s a n d o de m ã o em 
mão aos c o n q u i s t a d o r e s q u e , expu l sando os p r ime i ro s , f i c a r a m 
senhores da reg ião , o c c u p a d a a n t e r i o r m e n t e pelos que os h a v i a m 
preced ido . 

A s s i m foi que em r e m o t a s e r a s fez p a r t e 
d o s impér ios de Cyro e d e A l e x a n d r e M a g n o , 
sendo logo t h e a t r o d a s l u e t a s c o n s e q ü e n t e s 
das i nvasões dos p a r t h o s e s c y t h a s . N o 
século V I I foi s u b j u g a d o p o r p r ínc ipes h i n -
d u s . q u e t i v e r a m de ceder o l o g a r a o s e m i r e s 
dos ka l i fas do O r i e n t e . Do século X I ao X I I I 
fo rmou p a r t e do impér io i n d o - p e r s a d o s 
f i h a z n o v i d a s , e d u r a n t e o s s écu lo s X V I e 
XVII , sob o dominio d o s m o n g ó e s , foi a s so -
lado ; t v r a n i z a d o . a t é q u e os p e r s a s aca -
b a r a m com o poder mongo l no A f g a n i s t a n . 

* * * 

E m pr inc íp ios do século X V I I I , X a d i r 
Schah , s o b e r a n o d a P é r s i a , s u b m e t t e u a po-
derosa t r ibu a f g a n d o s a b d a l i s , p o s s u i d o r a 
dos ma i s ex t ensos t e r r i t o r i o s no H e r a t , n ã o 
sem q u e com ella t i v e s s e d e m a n t e r l u e t a 
t e n a z ; mas , d e r r o t a d o s , p o r comple to , os a f -
g a n s . f o r am o b r i g a d o s a s u b m e t t e r - s e ao 
vencedor , t e n d o m e s m o os aux i l i ado com fo r -
tes c o n t i n g e n t e s de c a v a l l a r i a , n a g u e r r a 
que o s o b e r a n o p e r s a s u s t e n t o u c o n t r a a 
Geórgia . 

Xad i r . como j u s t a r e c o m p e n s a a o s seus 
se rv iços , c edeu - lhes u m a g r a n d e p a r t e do 
t e r r i t o r io s i t u a d o a oe s t e d e G a u d a h a r e 
c u m u l o u de d a d i v a s os s e u s c a u d i l h o s . 

L"m dos che fe s q u e m a i s se d i s t i n g u i r a m 
nes ta expedição m i l i t a r foi o va lo roso A h m e d . 
filho do " s e m a n " , o u chefe d o abda l i s , 
que . com o a n d a r do t e m p o , foi o f u n d a d o r do a c t u a l impér io do 
A f g a n i s t a n . 

Xasce ra e m 1724 e s e r v i a n o e x e r c i t o d e Xad i r , n a qua l idade 
dc p o r t a - a c h a ( a s s a b e r d a r ) a c o m p a n h a n d o o m o n a r c h a p e r s a 
cm_ todas as c a m p a n h a s . 

Km 1747. da>ido-se o a s s a s s i n a t o d e X a d i r no K u r d i s t a n , un i -
r a m - s e a s t r o p a s l egaes a o s u s b e c k o s e a t a c a r a m , d e c o m m u m 
accordo. o exe rc i to p e r s a . O c o m b a t e d u r o u longo t e m p o sem 
S3 decidir pela v ic to r ia de n e n h u m a d a s f o r ç a s . 

Em v i s t a des te r e s u l t a d o , dec id iu-se A h m e d a d a r u m golpe 
de a u d a c i a , e r e u n i n d o t od a a c a v a l l a r i a a f g a n , a t r a v e s s o u o 
C o r a s s a n a m a r c h a s f o r ç a d a s c h e g a n d o m u i t o o p p o r t u n a m e n t e 
a G a u d a h a r , pois c o n s e g u i u a p o d e r a r - s e do val ioso comboio 
q u e conduzia os t r i b u t o s q u e a i n d i a p a g a v a ao s o b e r a n o p e r s a . 

A p o s e s t e succes so , p r o c l a m o u - s e A h m e d i m p e r a d o r , r e u n i n d o 
sob o seu c o m m a n d o t o d a s a s t r i b u s a í g a n s , q u e o a c c l a m a r a m 
sobe rano , a s s im s e e s t a b e l e c e n d o a u n i d a d e d a p a t r i a . 

A h m e d o r g a n i s o u o e x e r c i t o e m o n t o u a s u a c o r t e á imi t ação 

* 
d e X a d i r . e p a r a m e l h o r a t t r a h i r a s i os p r i n c i p a e s che fe s , d i s t r i -
b u i u os a l t o s c a r g o s p a l a c i a n o s pe los a b d a l i s . d e c l a r a n d o - o s h e -
r e d i t á r i o s ; c o n f i r m o u a t o d o s a p o s s e d a s t e r r a s q u e o c c u p a r a m . 
não l h e s i m p o n d o o u t r a o b r i g a ç ã o m a i s d o q u e p r o p o r c i o n a r - l h e 
um c o n t i n g e n t e de c a v a l l a r i a , d e c a r a c t e r p e r m a n e n t e , c o m o 
qua l f o r m o u a s u a g u a r d a . 

A d o p t o u o t i t u l o d o " D o r D o r a n " , — pé ro l a d o t e m p o . - d e v i d o 
ao q u e , se d e s i g n o u o s e u r a m o , c o m o n o m e de " D o r a n i " . R e o r -

g a n i s a d o s os s e u s e s t a d o s , e m p r e h e n d e u 
c o m m a i o r e n e r g i a , a c o n q u i s t a d a s r e g i õ e s 
f r o n t e i r i ç a s . 

E m 1 7 4 8 s u b m e t t e u C a l t s c h a , c o n q u i s t a n -
do, e m s e g u i d a , Chazu i , K a b u l , D s c h e l a l a d a b , 
o c c u p o u L a h o r e M u l t a n . o b r i g a n d o , p o s t e -
r i o r m e n t e , o g o v e r n a d o r P e n o j a b a p a g a r - l h e 
t r i b u t o . E n c a m i n h o u - s e . m a i s t a r d e , p a r a o 
o r i e n t e , a p o d e r a n d o - s e , c m 1749 , do H e r a t , 
c 110 a n n o s e g u i n t e , d e X i s c h a p u r , s u b m e t -
t e n d o c o m p l e t a m e n t e , depo i s d e s t a s v i c t o -
r i a s . o C o r o s s a n e o L e i s t a n . 

E m c o n s e q u e n c i a de u m convên io c o m o 
i m p é r i o de D e l h i , o c c u p o u o P e n d j a b j u n -
t a m e n t e c o m a s p r o v í n c i a s f r o n t e i r i ç a s d e 
e s t e a t é S i r h i n d , e e m 1 7 5 2 i n c o r p o r o u Ca-
c h e m i r a a o s s e u s e s t a d o s . A p ô s b r e v e s a n -
n o s de r e p o u s o , vo l t ou d e novo , o e m p r e -
h e n d e r a g u e r r a c o m o impér io d o G r ã o -
Mogo l , c o n q u i s t a n d o e s a q u e a n d o D e l h i c m 
1 7 5 6 . a p o d e r a n d o - s e d o s i m m e n s o s t h e s o u -
ro s q u e . d u r a n t e l a r g o s a n n o s v i n h a m o s 
i m p e r a d o r e s h i n d u s r e c o l h e n d o e m s e u s p a -

E m 1760 , e m u m a n o v a c a m p a n h a , r e -
p e t i u o s a q u e d e De lh i , e n t r e g a n d o - s e a s 
s u a s t r o p a s a e x e c r á v e i s e x c e s s o s d u r a n t e 
a l g u n s d i a s , d e i x a n d o t r i s t e r e c o r d a ç ã o d e 
s u a p a s s a g e m pe l a c a p i t a l h i n d ú . 

X o a n n o s e g u i n t e d e c l a r o u a g u e r a r a o 
e n t ã o p o d e r o s o i m p é r i o d o s m a h a r a t a s ; c o n s e g u i n d o , d e p o i s d e 
b r e v e e fel iz c a m p a n h a , d e r r o t a l - o s c o m p l e t a m e n t e n a s p r o x i -
m i d a d e s de P a n i p a l , n o d ia 6 d e J a n e i r o d e 1 7 6 1 . 

F a l l e c e u e m K a n d a h a r , n o a n n o de 1771 , d e i x a n d o a s e u f i l ho 
e s u c c e s s o r T i m u r S e h a h , u m v a s t í s s i m o e b e m o r g a n i s a d o i m -
pér io , q u e c o m p r e h e n d i a , a l é m d o s t e r r i t o r i o s d o A f g a n i s t a n a c t u a l , 
a s p r o v í n c i a s c o n q u i s t a d a s e m s u a s c a m p a n h a s c o n t r a a í n d i a 
e a P é r s i a . 

A d v n a s t i a p o r el le f u n d a d a m a n t e v e - s e 110 t h r o n e a t é m a i s d e 
m e i a d o do s é c u l o X I X , e m q u e e n t r a n d o e m d e s h a r m o n i a o s v á -
r ios p r í n c i p e s , p r o v o c a n d o g u e r r a s c i v i s , p a s s o u o i m p é r i o á s 
m ã o s d o s B a r a k z a i , a n t i g o s v i s i r e s d a m o n a r c h i a D u r a n i . 

Os h i s t o r i a d o r e s m o d e r n o s c o n s i d e r a m - n o Um s o b e r a n o j u s t o 
e g e n e r o s o , v e r d a d e i r o p a e d o s s e u s v a s s a i l o s , q u e c h o r a r a m a 
pe rda do q u e r i d o p r i n c i p e , q u e h a v i a l o g r a d o , c o m o s e u esfo.-ço, 
f u n d a r e m a n t e r u m i m p é r i o p o d e r o s o e s a b i a m e n t e o r g a n i z a d o . 
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As moças que ha- ^rtaixõ^íc? 
bitam os nossos cam-
pos e sertões e as das pequeninas c remotas cida-
des do interior, não sabem pentear-se e não usam 
nenhum ornato característico para a cabeça. As das 
cidades do interior andam de cabeça nua, penteadas 
ao seu modo, ora com as franças soltas nas costas, 
se as têm longas e espessas, ora com os cabellos 
apanhados na nuca ou em cima, sem nenhuma in-
tenção de graça característica ou de effeito original. 
As do sertão contentam-se de amarrar a cabeça toda 
com um lanço de cor, de preferencia vermelho, com 
duas pontas em laço na nuca, á moda de certas al-
deãs portuguesas. 

Na Europa, porém, as camponesas e as habitan-
tes das pequenas 

*

icidades do interior 
ou do littoral, têm 
muita vaidade com 
a sua cabeça e ob-
têm os mais lindos 
* pittorescos effei-
tos por meio de 
Penteados, de tou-
ças de feitios ex-
travagantes e de 
chapéos de uma ri-
quesa bisarra. 

T o u c a campes ina com b o r d a d o s diverSOS VIO-
d e p r a t a . 

d c c u i f a s exh<hidos p ; l a act r iz f r anceza S u z a n n a Dumcsu i l . 
c e n t r o , é em f i l i g rana d e ou ro a r t i s t i camen te t r a b a l h a d a . 

d elos que as nossas 
interessantes gravu-
ras representam não 
estão em uso aclual-
mente; são repro-
ducções de antigas 
modas. Mas muitos 
modelos de toucas, 
quasi semelhantes a 

esses, embora menos complicados, ainda estão em 
plena voga nas aldeias da Áustria, da França, da 
Hollanda, da Suécia e Noruega, e são confecciona-
dos em renda, em Unho, em palha, em cretone e em 
algodão. Dos modelos apresentados, examinemos, 
por exemplo, a touca da Bohemia. E' em tecido de 
prata bordado de ouro. Ainda se usava no principio 
do século passado. Observem a graça deste toque, 
de que tiravam tanto ef feito, nos dias de festa, as 
córadas e louras raparigas de Lins, em fôrma de um 
simples volante de renda de ouro montado sobre 
um fundo de seda, em relevo. O modo de coifar que 
ordinariamente usam as mulheres de Lins e da bai-
xa Baviera é im-
mensamente com-
plicado, mas, seja 
como for, não dei-
xa dc ser original. 
Este toque ie tulle 
bordado de pérolas 
e de laminas dc 
ouro e guarnecido 
de duas asas de fi-
tas, scmelha mais 
um esporão de na-
vio ou uma corntt-

COÍ)Ía do aue br O- Compl icad iss ima t o u c a con fecc ionada 
* " ' c o m c l ina t r a n ç a d a . 
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Touca das moças da B&vi«ra, 
com laminas dc ouro. 

friamente um ornato dc cábcça. 
Uma aurcola de filigrana doura-
da enfeita a cabeça das mulheres 
dc Wurtemberg e das do cantõo 
dc Sain-Gall, na Suissa; quatro 
fitas largas, fixadas a um fundo 
bordado, caem atras da cabeça. Na 
Snabia bávara, é ainda a filigrana 
dourada, guarnccida de cabuchons 
e de pérolas, que serve para com-
por a touca de fitas longas que 
cacm até a cintura. Em cima ve-se 
um toucado de Baden-Baden, onde 
as filigranas de ouro desenham es-
treitos, que brilham nas suas face-
tas de rubis. 

Quereríamos, com estas indicações, suggerir ás se-
nhoras de alto gosto o desejo de recolher estes res-
tos das velhas modas e dos costumes de outr'ora, e 
com elles, auxiliadas por um fino tacto e com um 
pouco de paciência, compor, neste século, alguns mo-
delos de toucados e chapéos, evitando, dessa fôrma, 
que mergulhassem no esquecimento as modas d'an-
tanho. Pena é que sejam modas estrangeiras. Mas 
nós, 110 gênero, não possuimos absolutamente nada, 
a não ser, como dissemos acima, o penteado dc 
duas franças c o lenço vermelho com duas pin-

tas para cobrir a cabeça. 
Já que estamos 

a falar deste as-
sumpto, continue-
mos a palestra, 
ao menos para 
completar a pa-
gina. 

O penteado é 
tão passível de 
modalidade, como 
o vestido, o cal-
çado, o chapêo. 
Ha modas tam-
bém para o pen-
teado, e ellas são 
todos os annos, 
duas ou Ires ve-
zes em cada anno, 
creadas em Paris, 
onde as senhoras 
elegantes se apres-
sam em adop tal-
as. Muitas pes-
soas, que vêm de 

- Paris, ao contar 

Touca de Baden-Baden 

Touca do século X V I I I em tecido 
de pra ta com palhetas de ouro. 

a sua impressão da grande cida-
de, não podem esconder a admi-
ração, pela mulher francesa. 
Porque? porque as francesas 
são mais bellas que as mulheres 
de outra nacionalidade? Absolu-

tamente, não. Ao contrario, as fran-
cesas são notoriamente feias na sua 
generalidade. As bonitas constituem 
excepção. Ellas impressionam os olhos 
do forasteiro observador pela graça, 
pelo chic, por um quê todo particular. 
São elegantissimas, de uma elegancia 
intelligente, de uma elegancia que é 
apurada sem que o pareça. Ellas adop-
tam a moda em todas as suas mani-

festações, e é porisso que cada dia a mesma mulher 
se apresenta sob um aspecto novo e sempre interes-
sante. 

Ora, as nossas patricias, sem exceptuar mesmo 
aquellas que se orgulham da sua elegancia, só usam, 
as muis das veses, um só modelo dc penteado a que 
se habituaram e do qual não conseguem libertar-se. 
Dessa fôrma, por mais variadas que sejam as "toi-
lettes" com que se apresentam num salão, sempre 
terão o mesmo aspecto, o aspecto invariavel do mes-
mo penteado. Acontece também — o que commu-
mente se dá — que esse penteado sáe da moda, en-
velhece de todo, e 

^abmdantes não $<? ^ 
podem compor cer-
tos modelos de pen-
teado. 

De resto, a mo-
da dos cabellos lon-
gos já passou e só 
permanece em al-
g u m as cid ades 
atrasadas do inte-
rior. Tòuca de Munich em tecido 

de prata. 
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f \ s heroinas de Goethe 
Goethe, o nome mais glorioso da Allemanha, foi um 

grande sentimental. Emquanto, durante a sua vSda, suas 
amantes o esqueciam, elle as recompensou, aureolando-lhes 
o nome com a immortalidade. Todas as mulheres das suas 

A m u s a . 

novellas, das suas bailadas e dor. seus " l ieder" recebera .n 
o legado manificado de ficarem perpetradas para além dos 
séculos vindouros. Não houve na Historia príncipe tão 
magnanimo, que fizesse taes presentes ás suas amadas. 

Todos esses nomes de mulheres são a sua própria his-
toria sentimental. Frederica e Carlota deixaram o rasto 
mais. fundo na larga vida do poeta, que cantou a exaltação 
do eterno feminino como única razão da vida, em um dos 
cantos de Fausto. 

Goethe amava a mulher, fonte fecunda do futuro, cheia 
de graça, cheia de pureza, divina estatua do prazer como 
a deusa de Milo. E amou o ideal da mulher com sereni-
dade esthetica e com febres passionaes, através de todas 
as mulheres que encontrou em caminho. Teve a energia de 
não deixar captivar o seu gênio no encanto de uma só 
mulher. Tinha o feitiço da seducção. 

Quando adolescente, ia receber lições de dança em casa 
de um bailarino de Strasburgo, que tinha duas filhas. Ellas 
enamoraram-se loucamente do poeta. As duas irmãs cumu-
lavam-no de ternos e delicados carinhos, e, uma tarde, 
Luoinda, a mais velha, numa magnífica exaltação de amsr 
e de ciúme, fulminou-o com esta tremenda ameaça: " Mal-
dição, maldição eterna sobre a primeira que beije cs labbs 
que acabo de bei jar" . 

Goethe, que, naquella época se dedicava ás' sciencias-oc-
cultas, não voltou mais a ver as duas irmãs. A maldição de 
Lucinda assaltava-o sempre que tinha á flor dos lábios a 
rosa flagrante de.outros lábios. Sempre acreditou que a 
maldição recahira sobre Frederica Erions, a figura mais 
doce e mais abnegada de todas as suas namoradas. 

Aquelle amor sincero, profundo, puro e immenso, que 
elle abandonou na febre da sua arte e das suas curiosida-
des de saber, doía-lhe como um remorso e enchia-o de 
saudade. Elle possuía aquelle amor, constante e humilde, 
caloroso e cheio de perdão, e, entretanto, passou de largo, 
como quem foge da própria felicidade. Porisso elle nunca 
foi feliz apezar da apotheose da sua gloria. 

Frederica foi a musa da " Canção de Maio **. O poeta 
tinha então vinte annos. O luar e o rouxinol romântico 
souberam do seu idyllio encantador nos jardins da velha 
abbadia, de que o pae de Frederica era pastor. A donzella 
loura cantava ao som do clavicordio as velhas canções da 
aldeia. Aquella casa estava cheia de beatitude e de sol ; 
tudo >era alegria e ingenuidade. Frederica, com as louras 
tranças cahidas sobre os hombros, com seu typo aldeão, 
mas gracioso, fazia sempre companhia ao poeta nos pas-
seios pelos bosques legendários de Sesenhein. Mas foi de-
pressa esquecida. O amor de Margarida encheu-lhe o co-
ração. A despeito disso, Frederica nunca o deixou de amar. 
Morreu solteira. Quando alguém lhe falava de um novo 
amor, exclamava, cheia de orgulho: 

— Quem pertenceu a Goethe, jamais pode pertencer 
a outro homem. 

Esta pobre alma aldeã, por um milagre de amor, chegou 
a comprehender o gênio de Goethe. Mas elle abandonou-a 
porque não podia encerrar na prisão daquella ternura a 
sua ancia de saber e a sua febre de novas emoções. O 
mysterioso impulso de um fatalismo cruel e glorioso ar-
rastava-o, emquanto ouvia o piafar dos fogosos cavallos, 
chicotcados por espíritos invisíveis, que arrebatam o carro 
do nosso destino. 

F r e d e r i c a , a donze l l a abnegada . 

Frederica sacrificou-lhe sua juventude; e toda sua vida 
foi um culto ardente e resignado pelo grande artista, que 
lhe deu a honra de ser para sempre desgraçada. Seu es-
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pinto vivera do reflexo das glorias do seu amado, e vivia 
de recordar os dias idvllicos e românticos que gosara em 
companhia delle, como um grande resplendor em sua 
existencia. 

* * * 

A vingadora de Frederica foi Carlota Buff, essa bílla 
sombra cruel que passa através das paginas desoladas de 
Werther. 

O gênio, monstruosamente egoista, soffreu o inferno de 
ver a mulher ardentemente desejada nos braços de outro 
homem. Werther é a loucura da carne, que se funde num 
lugubre romanticismo que con-
duz ao suicidio. O espectaculo 
da felicidade alheia faz-lhe a vida 
intolerável. Carlota é uma robusta 
virgem allemã, consciente do seu 
dever para com a Xatureza. Veio ao 
mundo para cumprir uma missão 
doce e sagrada. Escravo da Espccic 
— diz Ganivet — ao gênio egoista e 
volúvel preferiu o forte e simples 
amor de Alberto, que a fez duas 
vezes mãe. 

Foi esta a maior paixão do poeta. 
Frederica sacrificou-se pela gloria 

do poeta. Carlota desdenhou do gê-
nio em favor de uma felicidade mais 
humilde e mais assidua, illuminada 
por duas cabecinhas ingênuas e lou-
ras. Goethe houvera, porventura, 
trocado toda a sua gloria pelo des-
tino obscuro de Alberto Kestner, j 
marido de Carlota Buff . Assim o de-
clarava melancolicamente no occaso 
da sua portentosa vida de trabalho, Cai 
depois que sondou todos os enigmas 
do saber humano. Carlota exerceu sobre elle uma incons-
ciente -e fatídica influencia. Foi a musa tragica do Werthe-
rismo, quanio, na realidade, era apenas uma mãe amorosa. 

Dois nnes depois de abandonar Wetzlar, fugindo á amar-
ga influencia de Carlota, publicou Werther, em setembro 
de 1774. Todo o livro está cheio de uma grande febre 
romantica e sensual e, ao mesmo tempo, de uma profunda 
preoccupação da morte. I:eliz daquelle que não vê 11a queda 
de uma folha outra coisa mais que a approximação do 

invento... O inverno é para Goethe uma representação 
do fim das coisas. E ' a dor intima e mystieriosa de não 
poder cumprir nossa missão na vida. Carlota é a exaltação 
do amor. Fóra da mulher desejada até ao delirio, as ou-
tras mulheres não tem influencia sobre nossa sensibilidad-, 
e parte d'ahi o sentimento inconsciente do fracasso da 
nossa vida. • A exaltação romantica da época faz o resto. 
E' o momento do amor lyrico pela morte. 

O livro de Goethe teve um êxito enorme e exerceu uma 
influencia nefasta, uma influencia pathologica, a enfer-
midade do suicidio, que, depois que appareceu essa novel-

la, começou a denominar-se rver-
therísmo.. A febre do gênio alle-
mão contagiou a sua época. Alui-
tos annos depois, quando Goethe já 
era velho, viu numa rua o corpo d -
um suicida, que tinha no bolso uni 
exemplar de Werther. Carlota era 
para o poeta uma creatura quasi so-
brenatural. O homem mais glorioso 
da Allemanha soffreu horrorosa-
mente por aquella mulher, que era 
promettida de um amigo seu, um 
joven secretario da legação do Han-
nover. 

Mas. apesar do seu equilibrio e 
da sua honestidade, Carlota, fasci-
nada pelo poeta, uma tarde, abor-
da o abysmo. Abordou e quasi se 
precipitou. Arrependida de uma 
fraqueza, que não praticou, Carloxa 
nega-se a vel-o, porque nella era 
profundo o sentimento do dever, 

a- Carlota representa uma época de 
Goethe, única, irrespondivel. E ' a 

loucura da carne, a voz demoniaca que no coro de Fausto, 
canta a exaltação do eterno feminino, com a mais doce 
razão da vida, junto ás vozes angélicas de Frederica, 
a abnegada, e de Maragrida, a loura fiandeira, e de ou-
tras bellas sombras galantes que encheram a vida ,des!<e 
excelso poeta do amor e do infinito. 

EMÍLIO CARRÉRE. 

ANGÉLICA P A L M A 
Nossa collaVoradora senhorita Angélica Palma, distin-

cta escriptora peruana, filha do glorioso poeta dou Ricardo 
Palma, acha-se actualmente cm Barcelona, a passeio. De 
là dirigiu ella á secretária desta revista, Avelino de Souza 
Saltes, uma carta muito affectuosa c em que se extende a 
proposito da nossa acçção, no Brasil, cm favor da mulher, 
louvando a nossa obra de conslrticção e a nossa benemé-
rita campanha cm pról do verdadeiro feminismo. Entre 
outras coisas, escreve a finíssima novellista: "Una distin-
gttida escritora de esta ciudad, dona Carmen Karr, descen-
diente dei célebre novelista francês Alphonse Karr, se ha 
ofrecido gentilmente a hacerme conoccr algunas institucio-
ties feministas; entonces enviaré a su periodico mis im-
presiones. Por ahora solo he podido observar qu.e en esta 
grau ciudad hay mas prejuicios sociales que en Ias nuestras 
de Sud-America". 

Como vêm as leitoras, em Barcelona, a adeantadissima 
cidade hespanhola, que é a de maior população e a mais 
culta da Hespanha, ha mais preconceitos sociaes que nas 

cidades sul-americanas. Entretanto, lá, as mulheres, tenda 
de romper correntes mais fortes, tradições mais velhas e 
arraigadas, rotinas mais teimosas e enraizadas, prejuízos 
emfim mais tenazes e porisso mesmo mais escravisadores, 
<ellas estão conseguindo aos poucos, mas com segurança, 
vencer a resistência tremenda do meio e impondo a sua 
vontade no sentido de conquistar os seus direitos. Os pas-
sos que ellas têm dado são de molde a causar-nos, attentos 
os embaraços que encontram, verdadeiras surprezas. O voto 
da mulher, em Hespanha, pôde-se dizer que já é uma con-
quista. Nós, porém, apezar de, como confessou Angélica 
Palma, termos menos prejuízos a vencer, estamos encon-
trando maiores difficuldades para impor as nossas reivin-
dicações. A nossa acção, pois, é mais fácil; o que a torna 
difficil é a falta de união das mulheres brasileiras, é a sua 
indiffcrença pela causa sublime de redempção, é a resisten-
cia que ellas próprias offcrccem. Unamo-nos todas, queri-
das patrícias! Unamo-nos todas cm torno da "Revista Fe-
minina", que é o orgão destinado a amparar a mulher 
patrícia e a garantir-lhe, graças á intelligencia e á tenaci-
dade com que tomou a hombros a temerário empresa, o 
triumpho completo. 
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UM CONTO DE FADAS 
Dona Bebe Mendonça, a rica e encantadora se- talhado para fazer sobresahir todas as extrava-

nhora que toda a sociedade conhecia e admirava, gancias e demasias da moda. Seus cabellos eram 
estava, uma tarde, em companhia de algumas louros, desse louro violento, theatral. que tra-
amigas, passeando por um dos jardins públicos hiam a acção da agua oxygenada. Todo seu rosto 
da cidade. era recoberto de uma camada de "maquillage" 

Atraz vinha o marido, num grupo de homens, onde o rubro do carmin fazia contraste com o 
Estes falavam política. Aquellas .discutiam, com branco das pastas e do pó de arroz. E toda ella 
uma seriedade inflammada. assumptos de moda ria com seus lábios fortemente carminados para 
e de elegancia. fazer destacar os dentes, que brilhavam com seu 

D. Bebê tinha a preoccupaqão da elegancia. O esmalte azulado, 
seu corpo de esculptura. cheio sem ser gordo, de Era a senhora mais mundana da capital. En-
epiderme muito branca, parece que tinha sido tretanto. ninguém se animava a fazer o meno-

D. B e b e t i n h a a p r e o c c u p a ç ã o d a e l e g a n c i a . 
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commentario desfavorável á sua conducta. A sua 
honestidade era inatacavel. Em todas as festas 
de caridade promovida pelas altas damas da no-
breza local, figurava sempre o seu nome. A phi-
lanthropia serve, não raro. para a exhibição. A 
maior parte das pessoas que praticam a cari-
dade. o fazem para pôr em evidencia o seu nome. 
D. Bebé. porém, tinha a piedade no coração. 
Parte da renda da sua fortuna escoava-se em es-
molas anonymas, dadas na sombra. Era tão fina 
e sincera a sua sensibilidade, que não podia ver 
a miséria sem sentir, de súbito. 11111 ardor dc la-
grima nos olhos. 

Ia já cahindo a noite. O grupo de se-
nhoras. ao sahir o portão do jardim, fron-
teou um humilde theatrinho dc arrabalde. 
Era hora do espectaculo. Ouviam-se da 
rua os applausos e as notas agudas dos 
violinos. 

— Vamos ver isto? alvitrou muito 
alegre, d. Bebé. 

— Ora! fez uma moça com um mo-
vimento de desdem. 

Mas d. Bebé. teimosa, parou á porta. 
O marido, que não sc animava a con-
trarial-a. apressou-se a comprar as 
entradas. O publico era composto de 
operários e gente humilde. 

Xa scena. uma menina dc oito annos. 
muito magrinha. dançava umas danças 
hespanholas. acompanhando as marcas 
coni as castanholas repicadas. As saiasi- 1 

nlias tufadas. muito curtas, a meio da oihos 
coxa. punham a nú as pernas esguias, 
muito frágeis. A menina, porém, dançava com 
notável habilidade e fazia flexões incríveis de 
gymnastica. 

Era esse. por certo, o "numero" mais sen-
sacional do espectaculo. a julgar pelos applausos 
ruidosos e pelos pedidos insistentes de "bis". 

Demoraram-se alli mais algum tempo, a ouvir 
cançonetas que as "artistas", vestidas em tra-
paria de asseio duvidoso, esganiçavam desafinan-
do. Satisfeita a curiosidade, sahiram. 

No corredor encontra-
ram a pequena dançari- f — 
na, que ia passando, 
seguida por u m a 
mulher gorda envol-
vida num velho e 
manchado "manton" 
de Manila. Era pro-
vavelmente a mãe. 

A menina, vista de 
perto, era ainda mais 
bella que vista á luz 
da ribalta. Possuía 
essa belleza doentia, 
de pelle flacida e 
transparente. Parece 
que toda a sua vida 
se concentrava nos 
olhos, uns olhos des-
medidamente gran- — Dize-me, queres uma grande boneca? 

des e cheios de um brilho excessivo. D. Bebé in-
teressou-se immediatamente pela hespanholinha. 
Apressou os passos para alcançal-a. A menina pa-
rou, olhando-a muito "com seus grandes olhos es-
pantados. 

— Escuta-me um pouco, minha filha, falou-lhe 
a linda senhora, pousando a mão enluvada sobre 
os seus hombros. 

A pequena dançarina encolheu-se toda aquelle 
contacto. 

— Porque tens medo de mim? Sou por acaso 
muito feia? 

Captivada por aquella voz tão meiga, a menina 
dizia não com a cabeça. Mas permanecia 
silenciosa. 

— Onde c que arranjaste esses olhos 
lào lindos? Gostas de dançar, minha fi-
Ihinha? Não? Tens irmãosinlíòs? Não? 

K uma mamãesinlia ? Sim ? Foi cila 
quem te deu estas roupinlias de dan-
çarina? Pois di/.e á tua mãe que eu 
te achei muito linda, linda como 11111 
anjinho. Eu também tenho uma fillii-
iilia. sabes? uma filhinha que deve ter 

j, a tua edade. Ella chama-se Odette. K 
a tua boneca? Onde está a tua boneca? 
Mostra-nra. Ah! é essa? Que boneca 
tão engraçadinha! Mas é tão peque-

na. . . Não tens uma boneca grande ? Nun-
ca tiveste? Gostarias de possuir uma 
grande boneca, dessas que falam, que fe-
cham os olhos? Sim? Fala. responde-me. 
Oh! não sei mais o que dizer. Tu não sa-
bes falar? 

A dançarina estava estupefacta. Aquella maré 
de palavras a assustava. Mas a dama tinha uma 
voz tão doce. 11111 ar tão bom. 11111 olhar tão aca-
riciador! A menina escutava-a. enlevada, como se 
escutasse uma musica. Entretanto, não ousava 
falar. Contentava-se dc olhar a dama. encaran-
do-a com seus olhos arregalados, muito negros, 
esplendidos, brilhantíssimos, que faziam con-
traste com suas feições meudinhas. 

— Dize-me. queres uma grande boneca? Con-
tinuava a tagarellar a 
formosa e volurtl senho-
ra. Pois bem, dar-te-ei 
uma, muito linda, deste 
tamanho. . . Prometto-te. 

As companheiras de d. 
Bebé riam-se, muito di-
vertidas . 

A menina ficou subita-
mente córada. Uma pro-

messa é alguma coi-
sa. Mas uma duvida 
atravessou-a, e ella 
tomou uma cora-
gem repentina. A 
menina sentiu animo 
de falar e, fazendo 
um esforço, pergun-
tou: 

— Quando? 

mais bella lio-
que fechava os 
dizia mamããã 

a 
a=r-
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Todo o grupo riu alegremente. D. Bebê esta-
va encantada. Tinha conquistado a criança sel-
vagem. 

— Quando? disse d. Bebe. Amanhã, por certo. 
E fica sabendo que quando eu prometto é porque 
a coisa é certa. 

• • * 

A orchestra rompera. A menina e 
sua mãe voltaram apressadamente 
para a caixa do theatro. 

D. Bebê sonhava. Estava encanta-
da por ter com a sua promessa, des-
pertado uma alegria, mas seu prazer 
não era completo porque adivinhava 
que a menina não lhe dera cre-
dito. E veiu-lhe á idéa esta phra-
se. que lera algures: "E ' peor a ' 
duvida quando se lhe mistura 
11111 pouco dc esperança. . . " Es-
tava a sensivel senhora a ima-
ginar o drama que se passava na 
cabeça da dançarina. 

— Ella pensa que foi uma 
troça que fiz! E' horrível! Se 
eu pudesse dar-lhe immediata-
mente uma boneca? O que faz o prazer da vida 
são as felicidades que se realisam no mesmo mo-
mento em que são desejadas— A esperança ex-
g o t t a . . . E tudo mais vem tarde. E tudo que 
vem tarde não produz mais prazer. Que hei 
de fazer, meu Deus? Hoje é domingo. As lojas 
estão fechadas. E esta pobre criança a soffrer. 
como um escarneo, a promessa que lhe fiz! 

D. Bebê estava triste. Pensou um instante. E 
depois, bruscamente, bateu as mãos. sorrindo: ella 
tinha achado. 

— Vocês me esperem aqui. disse. 
Já volto. 

Todos estavam espantados. 
— Xão. não... E' questão de mi-

nutos. Fiquem conversando para 
entreter o tempo. Volto j á . 

Seu marido, habituado a essas 
constantes fantasias, resignou-se a 
esperar. 

Ella sahiu apressada. Na rua avis-
tou um taxi que passava. Mandou 
parar, entrou, lançou a direcção e 
partiu. 

Entrou em casa como uma ventania, subiu ao 
andar superior, onde estava o quarto da filhinha. 
A criança dormia. Não chão jaziam espalhadas as 
bonecas. Ella apanhou a mais bella. a que fechava 
os olhos e sabia dizer "mamããã" quando se lhe 
tocava na mola. 

Abaixou-se para beijar a filhinha, to-
tf/fà. ^a r o s a e branca, a bocca entre-aberta, 

"'''ffS o s castanhos esparsos no tra-
vesseiro.. . Beijou-a de leve. mal ro-
çando-lhe os lábios. A pequena, des-
pertada. abriu os olhos, e carinhosa-
mente extendeu os bracinhos ainda en-
torpecidos pelo somno. 

— Quietinha. Xão acor-
de s . . . Imagina, meu bemzi-
n h o . . . Vi uma pobre menina 
que não tem boneca, que nun-
ca teve boneca Então, vou 
dar-lhe a t u a . . . Consente.-, 
filhinha? Ah. sim? Então 
dorme, dorme. . . Amanhã te 
dSrei outra mais linda, muito 
mais linda, verás. Dorme, 
s i m ? 

E d. Bebê, impaciente, rufava o> 
dedos na janella do auto. na ancia de 
chegar depressa. 

— Cm conto de fada. um verdadei-
ro conto de fada para essa pobre me-
nina. 

E d. Bebê nadava em jr.bilo. 

Mas. ali! E' bem verdade que a felicidade de 
uns se faz á custa da desgraça dos 
outros. 

Porque, no -eu Icitojinho. unde 
não conseguiu dormir, quem é que 
está chorando lagrimas silenciosa-
e por isso mesmo mais dolorida-.* 
E' a linda filhinha. q.:e em tudo 
isso não vê senão uma coisa: to-
maram-lhe a mais bella das suas 
bonecas, e o seu desgosto era pro-

fundo . 
Sua mamãe nunca soube disso. . . 

Volto j á . E sa-
h iu a p r e s s a d a . 

I.olla das Clara V a z . 

DIAS DE CHUVA 

Filho, não vás lá fóra . 
Nuvens carregadas amontoam-se velozes sóbr ia orla 

escura da f loresta. 
As palmeiras, junto ao lago, agi tam-se furiosas, ba-

tendo os seus cimos de encontro ao céo trisltonho; os 
corvos estão silenciosos, de azas cahidas, nos ramos 
do tamarinm:iro: e as margens do rio desapparecem na 
sombra crescente da bruma. 

A vacca inuge soturnamente , amar rada á cerca . Fi-
lho, espera aqui, emquanto eu a levo para o estábulo. 

Na planice inmidada pela cheia de lagoa vão os ra-

pazes á cata dos peixes; a chuva corre em t o r r . n t . s 
pelas ruas estreitas, como a risada do menino qiu- fog.-
á sua mãe. para metter-Ihe medo. 

Ouve. alguém chama pelo barqueiro. no vão do rio. 
A luz do dia vae m o r r . n d o . O céo parece galopar 

sobre a chuva, em corrida vert iginosa; as aguas do 
rio crtscem murmurosas : e as mulheres cedo da fonte 
com as suas amphoras chrias. 

Não tardam as luzes se accenderem. A es.:rada está 
deserta, o caminho para o rio lamacento, e o vento ruge 
11a folhagem dos bambus, como a fera presa na rõôe. 

Filho, não vás lá fóra . 

Poemas indús de Rabindranatk Tagore. 
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O feminismo no Uruguay 

O dr. Iíaltazar Brum. notável estadista oriental, 
em uma das ultimas reuniões de parlamentares 
filiados ao partido colorado, uruguay o. apresen-
tou juntamente com Pedragrosa Sierra e It 
Kduardo Perroti um projecto pelo c|ual se reco-
nhece á mulher o direito ao voto activo e pas-
sivo. e perante a lei se estabelece a igualdade 
civil e política de ambos os sexos. 

Km apoio a esse projecto o dr. I.rittn fez uma 
iarga série de considerações que despertou grande 
«nthusiasmo entre os colorados, o (|ue significa a 
>ra breve approvação pelo congresso uruguay o. da-
do o prestigio de (|ue gozam aquclles políticos e 
as sympathias cada vez maiores, despertadas em 
muitos parlamentares filiados a outros grupos 
partidarios. Está assim redigido o projecto então 
apresentado: "O Senado e a Ca mar a dos Repre-
sentantes da Republica Oriental «lu Uruguay. 
reunidos em Assembléa Geral, decretam: 

Art. 1." — Reconhece-se o direito da mulher ao 
voto activo e passivo, não só em matéria nacional 
como municipal. 

Art. 2." — Reconhecem-n*a na mulher os mes-
mo-; direitos e obrigações que as leis eieiíonus es-
tabelecem para os homens. __ 

Art. 3." — A mulher é igual ao homem, perante 
:t kri. seja esta preceptiva, penal ou protectora. 

Art. 4." — Revogam-se todas as disposiões <|ue 
se opponham á presente lei. com exccpção do n." 3 
do art. 187 e do art. 112 do Codigo Civil. 

Art. 5." — Coiumunique-st. publique-se etc. 
Montivideo. Junho <le 1921. 

Façamos. com o dr. Baltazar 1 >111111 algumas 
considerações a respeito desse projecto. 

O artigo 1U da Constituição da Repulilic:> Orien-
tal estatue que o reconhecimento dos direitos da 
mulher ao voto «'.ctivo ou passivo, tanto nacional 
como municipal. deve ser feito por dois terços do 
Poder Legislativo. — razão pela qual o artigo pri-
meiro do projecto citado se refere ao Senado e a 
Camara dos Representantes reunidos e:n assemblé.i 
geral. • ' 

Porém, poderia arguir-se que esse direito do voto 
não implica o reconhecimento de todos os direitos 
e obrigações que contem as leis eleitoraes itru-
gunvas. mas as disposições do artigo 2." do projecto 
Iíaltazar Brum são taxativas a esse respeito. 

Como sc vê. os dois artigos primeiros se referem 
quanto aos direitos políticos da mulher oriental, 
porém os estadistas colorados, sob a chefia de 
Brum, levaram mais longe essa obra de reparação, 
propondo no artigo 3.". a total igualdade do homem 
e da mulher, perante a lei. seja sob qual for o ponto 
de vista a ser considerado. 

O artigo 4." revoga todas as disposições que con-
trariam a igualdade dos sexos, deixando em vigor 

O DIREITO DA MULHER AO VOTO ACTIVO E PASSIVO. 
IGUALDADE CIVIL E POLÍTICA ENTRE AMBOS OS SEXOS. 

entretanto o n.° 3.. do art. 187 do Codigo Civil, que 
autorisa o divorcio quando requerido pela mulher, 
não concedendo igual prerogativa ao marido. 

O facto de não ter sido revogado o n." 3 do ar-
1 "go 187. não representa uma contradicção ao pro-
jecto Brum, porque se o considera com.i uni ca-
minho andado até a implatação do divorcio pela 
exclusiva vontade de cada uma das partes, se atten-
dendo principalmente ao espirito da lei oriental. 

Naturalmente assim redigido aquelle projcclo 
será motivo de longos debates e acurados estudos e 
antes da s.uicção do poder executivo, serão estuda-
dos diversos alvilres para solucionar casos que af-
fectarão ao pátrio poder, a administracção da so-
ciedade conjugai, exercício do commercio. etc. que 
poderão mais tarde crear algumas difficuldades 
de ordem pratica. 

Approvado o projecto llrum. com os artigos 3." 
e 4." desapparecerá do Codigo da vizinha republica 
irmã. uma multidão de disposições que. a pretexto 
dc proteger as mulheres dão aos homens atribui-
ções evidentemente egoístas. 

Desapparecerão os dispositivos que mantém a 
incapacidade da mulher para o exercício de certas 
profissões, cia tutela, da administração dos seus 
bens quando casadas e que a collocani em inferio-
ridade de condicções como no caso de delicto dc 
homicídio por adultério etc. 

L'ma vez admittida a igualdade jurídica dos se-
xos. esta deve ser ampla, perfeita e completa sob 
qualquer ponto de vista que se queira tomar e essa 
foi a intenção dc lialtazar Brum (pie trasladou para 
o artigo 3.". do projecto que concede á mulher o 
direito do voto activo e passivo a redaeção do artigo 
148 da Constituição do Uruguay. 

Assim sendo não resta pelo que expo-lo ficou, a 
menor duvida. 

K' justo assignalarmos que na Amcrica (io Sul 
o Uruguay sempre se revelou pelo alto espirito de. 
liberalismo dos seus estadistas; as suas leis visam 
sempre uma melhoria para a collectividade, pondo 
dc lado as paixões partida rias c mesquinhas que 
embaraçam a vida de um povo. 

Apezar da lueta política travada entre os parti-
darios dos differcnt'\í grupos, que se divida a opi-
nião nacional, o progresso d'a(|uclle povo é cada vez 
mais surprhendente em todos os ramos do empre-
hendimento humano. 

O projecto Brum é o reflexo do sentir de um 
povo, do qual o presidente Wilson, ha annos pas-
sados, escrevendo ao ministro Buero dizia: "re-
conheço plenamente a posição de destaque que 
tem occupado o Uruguay. em tudo que se refere 
ás reformas liberaes e a sua cooperação interna-
cional para assegurar a paz". 
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A MUSICA 
A musica, por mais espiritual que seja, fala mais 

ilircctamente aos instinetos. Dahi talvez a razão por 
que as mulheres, que vivem mais para os instinetos 
pltysicos que para as faculdades superiores da intcl-
ligencia c do espirito, amam a musica mais que os 
homens. E' provável até que, se não fossem as mu-
lheres, os homens acabassem por abandonar o cul-
tivo dessa arte. Mas não a abandonam, porque ahi 
estão ellas a suggcrir-lhcs a belleza de uma phrase 
musical, a convidal-os aos concertos, a obrigal-os a 
ouvir uma hora dc musica e a insuflar-lhes constan-
temente o gosto por essa arte arrebatadora. E elles, 
então, passivos, obedien-
tes, são obrigados a atten-
tar na musica, a cultival-a, 
a fazer delia uma arte 
quasi que essencialmente 
masculina. 

Em S. Paulo o instru-
mento popular é o piano, 
que pfrdeu a sua nobreza 
para se tornar plebeu. O 
violino e que se tornou 
aristocrático. 

O viol.no, certamente, c 
mais delicado, mais livre, 
mais pessoal. A vida dos 
seus grandes virtuoses, 
Paganini, Sarasate, Kube-
lik, é creadora, alheia a to-
da suggcstão, c nova em-
fim. 

O violino, demais, c 
discreto como um bom 
pagem, e cortez como um nobre. Talvez seja o único 
instrumento que "sabe fazer-se ouvir" galantemen-
te, o uníco que não apaga a voz humana. Rousseau, 
que tinha a prcoccupação da musica, affirma, num 
capitulo das suas Confissões, que o violino "tem a 
ingenuidade dc uma criança c a fidelidade de um 
espelho". E *juacs são as duas grandes predilec-
ções da mulher senão os espelhos c as crianças? 

No velho mytho dc Orphco a musica amansa as 
feras. Estas feras, que outras coisas não são senão 
as nossas paixões, mais excitadas hoje que nunca, 
pela ancicdadc do esforço da vida contemporânea, 
repellem as resonancias violentas e apnizem-se com 
as expressões delicadas, com as surdinas avelluda-
das. 

E as graças modernas, fatigadas do luxo, da am-
bição, da inquietação, sabem bem que a musica é o 
melhor dos lenitivos, c que sob o seu in fluxo as al-
mas mais crespas se alisam mansamente. 

Os musulmanos affirmam "que não ha outro Deus 
senão Allah c que Mafoma c seu propheta". O tedio 
contemporâneo poderia dizer que não ha repouso 
tão amavel e bemaventurado como a musica, c seu 
propheta, o Violino, fiel como um espelho e ingênuo 
como uma criança, segundo a phrase dc Rousseau. 

Na arte desinteressada c intima do lar, o piano. 
que é tão feminino, deve ceder o logar ao violino, 

mais feminino ainda, e. 
portanto, mais mysterioso 
cm sua fragilidade, cm 
sua delicadeza e em sua 
elegancia. 

Mas o violino, cxacta-
mente porque c o mais 
nobre dos instrumentos, o 
mais expressivo, o mais 
rico de recursos, o que 
mais variedade de vozes 
possuc e o que c capaz de 
maior numero dc cffeitos, 
é o mais detestável quan-
do a mão que o tange c in-
certa ou quando o cerebro 
que conduz essa mão não 
está inspirado. Em menos 
de dez annos de estudos 
quotidianos, com oito, dez 
ou mais horas de estudo 
por dia, o tocador dc vio-

lino não consegue arrancar-lhe das cordas uma nota 
supporlavel. E ha indivíduos que, dedicando-se a 
elle a existência inteira, creando calos nos dedos da 
mão, no esforço tenaz do exercício c outros tantos 
calos sob o queixo no afan dc conservar-lhe a ho-
rizontalidade, nunca conseguem executar uma chro-
matica sem fifias ou um acorde sem rascas. 

O violino c tão incomprehcnsivel como a mu-
lher. 

Elle quer dedicações excessivas e exige que es-
sas dedicações sejam guiadas por um grande enge-
nho. 

Sc não ha engenho ou se a dedicação c pouca, elle 
revolta-se, grita, tem blasphemias fanhosas, erros 
tremendos e ganidos de cão que ladra á lua. 
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í l i e d É e a mulher que estuda 
A mulher que estuda parece abdicar dos de-

veres domésticos e como que toma uma posição 
falsa de desconfiança para a sociedade, que. ge-
ralmente. a julga inapta para exercer o elevado 
sacerdocio do lar. 

E* este. pelo menos, o conceito que a grande 
maioria do nosso povo faz da mulher que 
ultrapassa as limitadas raias de acção con-
cedidas ao seu sexo, 110 vasto campo da 
actividade intellectual! Ser BOA DONA 
DE CASA. no emtanto, deve ser uma qua-
lidade intrínseca da "alma feminina", não 
importa se de uma doutora ou de uma en-
gommadeira. como a brancura o é da neve 
e o brilho da estrella! E quantas 
donas de casa não ha, infelizmente, 
cotn o pouco estudo exigido, e sem 
outra occupação que a sua 
casa, que não o sabem ser! 
Felizmente, também, pela lei 
das compensações, quantas 
não ha que. obrigadas pelas 
diíficuldades da vida, exercem 
sua actividade. horas e h j ras 
alasíadas do lar e apezar dis-
so podem cumprir com os de-
veres domésticos melhor que as primeiras. 

E* justo que em idênticas condições de capa-
cidade directriz. caiba o primeiro logar áquellas 
que dispõem de tudo o tempo na direcção do seu 
lar. Mas caminhamos a passos largos para uma 

época de tantas 
difficuldades finan-
ceiras, que nem 
sempre o homem 
poderá dispensar o 
auxilio de sua com-
panheira 11a luta 
pelo pão de cada 
dia. e não obstan-
te. se ella estiver 
11a altura de o aju-
dar e souber des-
empenhar com ga-
lhardia. o verda-
deiro papel que a 
sociedade e o de-
ver exigem de si, 

nesse lar haverá felicidade porque não lhe falta-
rá esse conforto que somente mãos femininas 
sabem preparar. 

O lar deve encerrar algo de divino, e o homem 
deve sentir nelle um bem-estar superior ao que 
possa encontrar em qualquer outra parte. 

A mulher que não tiver a comprehen-
são desta verdade, não poderá collabo-

rar wa sua felicidade. 
Muitas moças que se iniciam nos 
estudos, desconhecem este pon-
to; e, olhando a vida por um 
prisma de mera fantasia, con-
correm inconscientemente para 
o falso conceito que se faz da 
mulher verdadeiramente p r o -
gressista. 

E sabem as minhas gentis 
leitoras como eu, moça tam-
bém e ainda estudante, pude 
chegar 30 conhecimento die-
tas coisas? — Foi reflectindo 
(muito embora se diga sem-
pre que a mulher nunca re-
flecte) attentamente sobre 
tudo que me diziam amigos, 

simples conhecidos e até pessoas que me viam 
pela primeira vez. quando me matriculei na 
Academia de Direito. Foi indagando o motivo 
da desconfiança que inspira á sociedade a mu-
lher formada, sob o ponto de vista da familia. 
que cheguei á con-
clusão do que dis-
se acima, e com-
prehendi que tal-
vez algumas, dan-
do opiniões român-
ticas. que na prati-
ca não observam, 
dessem motivo a 
e s s e falso juizo 
contra todas. 

T o m y r i s D a l v a . 

A graciosa e distineta Julietta San-
tos, filha <lo sr. Pedro dos Santos 
Menezes, de Cannavieiras, Bahia. 
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A m â e d o s g a t o s 
H a dias, por umia m a n h ã d e neblina, vi u m pobre 

ga t i nho magro , de ancas f u n d a s , de o lhos desorb i t ados , 
miando Itristemente pela r u a . E u c a m i n h a v a , a c acaso 
dos meus passos , pelo ba i r ro d o B e l é m . O g a t i n h o se-
guia na f r e n t e . Os únicos t r a n s e u n t e s da rua , rta-quella 
hora , é ramos n ó s . A certa- a l t u ra , uma m u l h e r 'do povo, 
que estava á po r t a da sua casa , a t r a v e s s o u a rua , diri-
giu-se pa r a o an imals inho , que se encolheu todo , e rgueu -
o pa ra o o lhar de p e r t o , creio m e s m o que a r i s cou u m 
bei jo e n t r e a& cerdas do f o c i n h o 
e enltrou de novo « m sua c a s a . 

O ga t i nho não era de l i a . I s so 
percebi "eu logo. E r a u m b ichano 
vagabundo, que, parece, vivia de 
m a t a r a sua fome em t o r n o dos 
mon te s de l ixo. 

Os ga tos , a n t i g a m e n t e , e r am 
muito ciosos d a sua indepen-
d e n d o . Verdade é que pod iam 
ser independentes-. Q u a n d o t i -
n h a m fome, elles mesmos , com 
os seus iproprios . ecu r sos , p-ro-
viam ás suas necess idades . To'd'o 
0 seu es forço , p a r a esse f im, con-
sis t ia e m permanecer uma h o r a i 
ou mais de emboscada ao exgot-» 
to ou ao buraqu i -
nho hab i t ado pe-
1 o camondongo 
t e n r o ou pela r a -
t azana succulen-
t a . A lu ta en t r e 
a oa-ça e o caça-
dor d u r a v a a l -
g u n s -segundos 
a p e n a s . O daça-
dor t r i t u r a v a os 
ossos á caça e comia-a de v a g a -
r inho, com uma gula s i lenciosa, 
o lhando parta os lados, no receio 
d a concorrênc ia , s e m p r e d e s a g r a -
davel, de a l g u m t r a n s e u n t e can ino . 
D e v o r a d o o r a to , e n t r a v a p a r a a 
casa dos seus donos , p a r a dormir 
a sua sé s t a ou esp regu iça r s o b r e 
uma almofadia> a sua d i g e s t ã o . Se 
ca lhava snfcrar á hora» de j a n t a r e lhe o f f e r e c i a m a l -
g u m a gulose ima o b i c h a n o v i rava a c auda e sah ia . 

M a s a domest ic idade, os cu idados dos amos , o ha-
bito d o c o n f o r t o f i z e r a m d e s a p p a r e c e r as qual idades 
venatoriais d o g a t o . H o j e el le é l ambare i ro , p r egu içoso . 
Se lhe n ã o >dão comida, p r e f e r e m o r r e r á f o m e . 

A culpa não é d elle. H o j e . é 
commum verem-se o s g a t o s 
i a r e j a n d o o bar r i l de lixo e m 
amis tosa camz r a d a g e m com 
as goirdas r a t a z a n a s . E s t a s 
não se a r r i soam mui to á vi-
z inhança daquelles, n ã o p o r -
que os t emam, m a s p o r soli-
da r iedade á velha- inimizade 
que separou os ances t r aes de 
uns e de o u t r o s . 

M«s, t r a t e m o s do nosso g a -
t inho va'd'io. 

Soube, por i n fo rmação de 
um m o r a d o r daquel la rua , q u e 
a ita-1 ínulher t i n h i a m a n i a 
dos galtos. Não era u m a col -
leccionadora, po-rque q u e m col-
leccioma escolhe a s esipecies, 
p r e f e r e os exempla res r a ros , 
faz selecção dos g r a n d e s t y -

pos . Q u e m colleccio-na an imaes , n ã o o faz po r piedade, 
senão po r cur ios idade sc ient i f ica . Aquel la mulher , ao 
co-ntrario, só a lbe rgava em sua casa os b ichan inhos en-
jei iados, os an imaes inhos semx dono, e t inha o p raze r 
secreto de lhes da-r bom t r a t o e engorda l -o s . No in-
t e resse de ver de p e r t o t ã o e x t r a n h o phemomeno, ba t i 
palmas e ap re sen te i -me . A mulhe r es tava, no momento , 
a d i s t r ibu i r a r e f e i ção en t re os seus hospedes . Hav ia 
mais de qua ren t a , e toidos gordos , m a n s o s , bem nut r i -

dinhos, excepto o ul t imo hos -
pede, cu j a m a g r e z a e es tado 
de f r a q u e z a exigiam uma ali-
men tação especial . 

Conversamos . A mulher f a -
lava sem m e olhar , t ã o oc-
cupada es tava em servir os 
seus miadores pens ion i s tas . 
Soube po r ella m e s m a que vi-
via da mendic idade . De po r t a 
em po r t a , pe rco r r endo o ba i r -
ro, ped ia r e s tos de comida 
para os seus a m i g u i n h o s ; e 
quando as suas necess idades 

e r am g r a n d e s t am-
bém pedia a l g u m 
auxilio para si p ró-
pr ia . 

—• Viver da ca -
ridade, fa lou, não 
é ve rgonha , quan-
do se vive a fazer 
car idade p a r a os 
" o u t r o s " . 

Os ou t ros e ram 
os g a t o s . . . 

Nós , em geral , 
nunca t e m o s uma 

sympa th i a mui to ca lo ro-
sa pelos g a t o s . P a r e c e 
que esses an imaes inhos , 
a p e s a r d« v iverem com-
nosco , de p a s s a r e m toda 
a sua e.cistencia ao nos -
so lado, n ã o nos compre-
h e n d e m ou fazem o pro-
pos i to de n ã o nos com-

p r e h e n d e r e m . E - p e s s o a s h a que, c r endo nesse propos i to , 
o l h a m os g a t i n h o s com i r r i t a ção . 

E ' u m a in jus t iça que se lhes f a z . E* u m a injus t iça exi -
g i rmos a elles que nos comprehendam, porque é mais 
a nós c o m p r e h e n d e l - o s . De res to , p o r q u e exigir que o 
g a t o t e n h a os m e s m o s sen t imen tos do cão, a m e s m a 

delicadeza e meiguice? E ' 
um animal de in-dole d i f f e -
r e n t e . E n t r e t a n t o , h a exem-
plares da raça , poucos, é 
verdade, que são t ã o fieis 
e dedicados como qua lquer 
cãos inho de regaço . 

O g a t o é u m animal nobre . 
Elle impac ien ta -se faci lmen-
te . E ' sociavel r a r a m e n t e . 
Nas h o r a s em que se dis-
põe ao repouso ou á m e d i t a -
ção, qua lquer ca r inho irr i-
ta-o, e elle a f a s t a - s e da m ã o 
que lhe acar ic ia os pe l los . 

A ta l s e n h o r a conhece a 
a lmas desses e n c a n t a d o r e s 
fe l inos e d is t ingue o g o s t o 
e as pe fe renc ia s de cada um. 

T a l é a M ã e dos g a t o s . . . 

A hora da refeição 

Dors gatinhos vagabundos, habitantes dos ex-
gottos e hospedes dos barris de lixo, e agora en-
gordados e felizes graças ao tratamento que llies dá 
a Mãe dos gatos. L a u r a V a z . 
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A ESMOLA TRAGICA 
Luiz Felippe ia descendo a 

escada e d i r ig ia-se p a r a a 
sua repart ição. A icreada fel-
o p a r a r e f a lou - lhe : 

— Acho que o d o u t o r ainda 
se lembra de u m a moça , que 
f o i sua noiva, d. Elv i ra Me-
n e z e s . . . 

O rapaz enco lheu os hom-
b r o s . 

— Pois ella e s t á g ravemen-
t e doente. 

A estas pa lavras elle ficou 
pensativo, como a evocar o 
n o m e da linda m o c i n h a que 
e ra ella, sua c o m p a n h e i r a <de 
collegio, t ão g rac iosa e in-
te i r ígente . . . 

Luiz Felippe c a s a r a - s e ha-
via annos e vivia alli, naquell-a 
; a s a de pensão, com a mulher, 
n a esperança do pr imeiro fi-
lho, que teimava em n ã o vir . 

Elle chegou a a m a r Elvi-
r a . Pediu-a em casamento , 
logo que completou o seu 
cu r so de direito, e teve um 
noivado curto e infe l iz . Elvi-
r a e ra immensaimentc ciumen-
t a e queria t r a z e l - o escravi-
sa'd'o. Fazia devassa nos 
seus bolsos a ver se surpre-
hendia car tas de o u t r a s mu-
lheres , olhava-o sen io i e des-
conf iada e ás vezes com ran-
c o r . Aquelle c iúme era tão 
exaggerado e sob re tudo tão 
in jus to , que» po r f im, o rapaz, 
n u m gesto de desespero, rompeu o noivado. Sof f reu 
mui to aquelles p r ime i ros dias após a rup tura . Po r f i m 
esqueceu-a. 

E m caminho p a r a a .repartição, encontrou-se com o 
Vieira , seu collega de escola, que fo ra também d e 
Elvi ra . No decurso da palestra, e n t r a r a m a rememora i 
o passado. O nome de Elvira veiu á ba i la . 

— Foi linda a E l v i r a . E eu amei-a , amei-a a ser io . 
Q u e é feito delia? 

—t Coítadinha 1 E s t á en t re a vida e a morte , numa mi -
sér ia de causar d ó . 

E o Vieira con tou t o d a a h i s to r ia . 
Passando, po r acaso , po r uma rua-, encontrou-se c a r a 

a c a r a com uma m u l h e r cuja physionomia lhe era mui to 
famil iar , mas da qual , de momento, não podia recor -
da r - se . 

— Queira p e r d o a r - m e , minha s e n h o r a . . . Mas, pa re -
ce que a conheço . 

— E eu t a m b é m acho que o conheço . Como o senhor 
se chama? 

— José Vie i ra . 
— A h ! lembra-me a g o r a . O senhor é o Vieirinha, f o -

m o s muito amigos . E u sou a E l v i r a . . . 
— A h ! 
Vie i ra notou e n t ã o <u sua pallidez, uma pallidez t r a n s -

p a r e n t e de ce ra . E m to rno dos seus olhois accentua-
vam-se as o lhe i ras roxas , pisadas, «• a commissura dos 
seus lábios e ra t ã o b r a n c a como a cut is . Estava m a -
gr i ss ima. N o t o u t a m b é m a pobreza das suas roupas, a 
m á qualidade 'do seu cailçado. 

Vieira , por in fo rmações , soube depois outras coisas . 
E lv i ra casara-se c o m u m mocinho, m a i s novo que ella, 
empregado no commerc io . Não era m a u rapaz. E ra t r a -
ba lhador e e s t imado d o s patrões'. M a s Elvira não podia 

hab i tua r - se a viver s e p a -
rada do marido d u r a n t e 
ta<ntas horas, e, cheia de 
ctiumes, rondava a l o j a , 

a examinar a <cara dos f-reguezes e 
a imaginar t r ah ições de a m o r . A o 
caibo, conseguiu desempregal-o , p a -
ra tel-o sempre ao seu l ado . D a t a 
dahi a misér ia . Dissipadas as p o u -

cas economias que havia, c o m e ç o u 
a escassear o p ã o e a abundar a s a f f r o n t a s q u e l h e s 
f az i am os c r e d o r e s . O rapaz p r o c u r a v a em v ã o a l g u m 
emprego . A mulhe r , cuja magreza ia augmentaoido dia 
a dia, torna-ra-se cada vez mais ex igen te . Que r o m a -
r ido ao pé -de si , receiosa de que as out ras m u l h e r e s 
o cubicem. El le só tem o direi to de ir á p h a r m a c i a 
buscar os medicamentos , e mesmo assim com. os m i -
n u t o s c o n t a d o s . O pobre rapaz, paira se d is t rahir , p a s s a 
pe la t averna e molha a g a r g a n t a com um ca l ix de 
a g u a r d e n t e . Q u a n d o acontece , pois , ir muitas vezes á 
bot ica , vol ta p a r a casa p e r f e i t a m e n t e e m b o r r a c h a d o . 
El la , que é lógica, perdoa-lhe, convindo que é m u i t o 
menos per igoso t en t a r - s e elle com o álcool que c o m a s 
mulheres . E s s a si tuação, como é de ver, a c a r r e t o u 
an t ipa th ias e m t o r n o delia e piedade em t o r n o de l l e . 
El le é uma v i c t i m a . Dizem que e ra um excellente m o ç o , 
hones to , del icado, t r aba lhador e do tado de u m a g r a n d e 
bel leza. O s o f f r i m e n t o e o álcool a l te ra ram-lhe a indole 
e o physico. H o j e é violento, t u r b u l e n t o e tem a a p p a -
rencia de u m sa l t eador de e s t r a d a . 

— Não sab ia dessas coisas. E c o m que r e c u r s o s se 
m a n t é m elles, se o marido está desempregado? 

— Com a ca r idade 'dos v iz inhos . Eu mesmo t e n h o 
contr ibuído c o m alguma coisa p a r a os manteir, co i sa 
pouca , de a c c ô r d o com as minhas p o s s e s . . . 

— Coi t ados ! On'd'e es tão elles m o r a n d o ? 
—< R u a Alegr ia , 12. Moram n u m a pocilga q u a s i e m 

ruinas , com h e r v a s brancas a crescer no te lhado . U m a 
t r agéd ia 1 Ta l é a s i tuação da Elv i ra e de A l f r e d i n h o . 

Luiz Fe l ippe despediu-se do Vie i r inha á po r t a d a se-
c r e t a r i a . 

Duran te esse dia Luiz Felippe n ã o conseguiu v a r r e r 
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do espirito aquelía preoiccupação. Aquella misér ia doia-
lhe como .se elte estivesse part ic ipando de l i a . Elle cui-
dava-se obrigado a r epa ra r em parte aquel ía situação. 
Mas como? Era trido questão d e dinheiro , e elle não 
estava em condições de desembolsar g randes quantias. 
A sua elegancia, o seu apuro de toi let te e r a producto 
de cuidados e economias. A única reserva que lhe res-
tava era uma caderneta da Caixa Economica com um 
saldo de algumas centenas de mil réis . El le assignou o 
ponto na repartição -e pediu licença ao c h e f e pa ra sahir . 
Foi á Caixa Economica e re t i rou quinhentos mil réis . 
De volta pa ra a repart ição, f icou indeciso se devia en-
viar o dinheiro á Elvira ou ao mari-
do. Resolveu, depois d e uma longa 
ponderação, envial-o a e s te . Collocou 
cinco cédulas de cem mil réis num 
enveloppe, fechou-o . . . Que nome po-
ria no enveloppe? Ouviu que o rapaz 
se chamava Álfrddo. O Vieira disse-
ra Alfredinho. Subsoriptou e l le : "Ao 
Alfredinho", e incumbiu ao cont inuo 
de levar ao seu 
destino a carta, 
e vol tar em se-
guida p a r a evi-
t a r quaesquer 
indagações. 

Horas depois, 
quando o ma-
rido de Elvira 
voltava da ta-
berna, onde se 
demorara mais 
temlpp ido que 
era costume, e 
já receioso das 
violências) d a 
mulher, o con-
tinuo batia á 
sua por ta . 

— Que quer? 
perguntou o ra-
paz, que chega-
va ao mesmo 
tempo. 

— Desejo fa-
lar com o isr. 
Alfredinho. 

— Sou>eu mes-
mo. 

O c o n tinuo 
olhou-o 'descon-
fiado, e a fas tou 

o rosto, nausea-
do da fermen-
tação alcoolica 
que sentira no 
hálito do ho-
mem. 

— Onde é que 
o senhor mora? 
ainda indagou para se cer t i f icar . 

— Aqui mesmo, no numero doze. 
O contSnuo enltregou-lhe a ca r t a e v i rou nos calca-

nhares . 
O moço, ao rasgar o envolucro ficou perp lexo . Ins-

peccionou-o por todos os lados, conservando o di-
nheiro na mão, slem animo >de conta l -o . P o r "fim con-
tou-o. Quinhentos mil r é i s ! Quem diabo lhe mandara 
aquella quant ia? Nem um papel , nem uma linha, nem 
um indicio para o esclarecer, pa ra o g u i a r . O esforço 
de intçilligencia dissipara-lhe a embriaguez. Não lhe 
occorreu que aquelle dinheiro poderia revelar uma a f -
f ronta á sua honra domes t ica . Os seus sentimentos de 
honra e dignidade j á es tavam obl i terados . 

Elvira, mexendo-se no leito, despertou-o da sua 
abstracção. 

Alvoroçado, contou-lhe o succedido, mostrando-lhe, 
como um trophéo, as cinco cédulas em leque. 

— J á temos dinheiro! Olha! 
Elvira, com os olhos arregalados e sobrecenho fe-

chado, não dizia n a d a . Aquillo parecia-lhe uma coisa 
absurda. 

— Então , Elvira, que dizes a isto? 
A tuberculosa", -erguendo com esforço a cabeça, fa lou: 
—• E não sabes quem te mandou isso! 
— Não sei, ju ro- te . 

O ciúme su-
biu-lhe ao cere-
b ro na fôrma 
de um aff luxo 
de sangue,e ella 
g r i tou : 

— Ssbes! Tu 
sabes quem t 'o 
mando-i! Fala. 
Alfredinho! 

— Mas se o 
não se i . . . Juro-
te por Deus. 

— Será de al-
g u m a mulher 
p o r c e r t o ! 
Quem é ella? 
Como se- cha-
ma -ella? 

— T o n t inha! 
Lá siei eu! E 
que fosse de 
u m a mulher, 
que importa is-
so ao caso? O 
que importa é 
que témos di-
nheiro, é que 
estamos ricos. 
Agora mesmo 
vou comprar-te 
umas coisinhas 
gostosas pa ra 
comeres. 

E d'ispunha-se 
a sahir. A en-
ferma, c o m o 
desvairada, com 
os olhos a sal-
tar- lhe das or-
bitas, c o n t e -
ve-o : 

—' Não. n ã o 
sa ias! Não pre-
ciso de nada . 

— Ora, q u e 
ton t inha! 

— Com esse dinheiro não quero que me compres 
nada . 

O rapaz, avizinhando-s-e do leito com um a r ri-
sonho e carinhoso, mostrou-lh'e o dinheiro. Elvira 
então, num impeto de cólera furiosa, arrebatou-lh 'o 

da mão, e t r iumphante , num gesto rápido, sem que 
seu marido pudesse evital-o, rasgou em mil pedaci-
nhos o dinheiro todo . 

O moço lançou uma maldição. E a t i rando-se sobre 
ella, como louco, agarrou- lhe o pescoço com ambas as 
m ã o s . . . . 

Elvira soltou um gr i to engasgado e morreu . 
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A MULHER BRAZILEIRA Ê OU NÂO Ê 
CIDADÃO BRAZILEIRO 

Esta questão, que ha muito me preoccupava, acaba de gnatura para a Revista; e, como lhe disse nko me ser po_s-
ser para mim esclarecida com a leitura de alguns preciosos sivel fazel-o já, pediu minha collaboração. Aquiesci, nao 
números da "Revista Feminina" , de S. 
Paulo, fundada pela inolvidavel literata 
Virgilina de Souza Salles, ha quatro an-
nos fallecida. Que profunda e grande 
perda para o feminismo brasileiro! Que 
doloroso e intenso pesar para todos os 
corações femininos! Paz e glorias ao es-
pirito superior de Virgilina Salles. 

A "Revista Feminina" , hutnideci-
da de lagrimas e vestida de crepes, 
proseguiu impavida pela senda luminosa 
que lhe havia traçado a inolvidavel di-
rectora, e ungida pelo balsamo divino da 
immorredoura saudade, vae, cada mez, 
depôr, com desvelos de amor piedoso, 
sobre seu tumulo nunca esquecido, uma 
coroa tecido dos immarcesciveis louros 
dos seus triumphos e das aureas sempre-
vivas e resplandecentes das suas glo-
rias. 

Já de nome eu conhecia a "Revista 
Feminina" de S. Paulo, sem, entretanto, 
ter logrado haver ás mãos siquer um 
dos seus primorosos exemplares. 

Ha annos. a convite da escriptora d. 
Presaliana Duarte, assiduamente colla-
borei na sua apreciável revista " A Men-
sageira", revista feminina que nos dei-
xou luminosa e immorredora lembrança. 

Presentemente collaboro no "Corym-
bo", excellente periodico feminino, das 
distinctas literatas irmãs rio-grandenses 
— Revocata e Julieta de Mello, e ainda 
«screvo para a mimosa "Es t re l la" , do 
Ceará, dirigida com muito garbo pela 
intelligente senhorinha Antonietta Clotil-
de. E tinha verdadeiro pesar de não co-
nhecer melhor, de não ter ainda podido 
apreciar a "Revista Feminina", paulista, tão pertinho de 
mim, irmanando-se tanto com os meus sentimentos de mu-

_ l h e r brasileira, 
quando, graças á 
gentileza de uma 
distincta conter-
rânea, t i v e a 
grande satisfac-
ção de obter, de 
lêr alguns dos 
brilhantes exem-
plares da deseja-
da e sympathica 
Revista. 

Dizer-vos aqui 
a impressão des-
sa aprazível lei-
tura , ser-me-ia 
impossivel, que, 
longe da actual 
Directora, n ã o 
poderia expres-
sar-lhe meus sen-
timentos, pois o 
(enthusiasmo da 
alma é immate-

— rial e ineffavel, 
é intraduzivel! 

Pediu - me a 
gentil conterrâ-
nea uma assi-

Exma. sra. d. Onilia Frazão de Araújo, 
de Cannavieiras, Bahia, senhora de su-
perior distineção e á qual esta revista 

deve os mais assignalados serviços. 

sem acanhamento, lembrando os primo-
rosos artigos que ornam aquella publi-
cação; mas um calor de enthusiasmo fe-
minil subia-me do coração de mulher bra-
sileira á mente alvoroçada, e, — obreira 
f raca e obscura — embora, não serei eu 
que deixarei de levar o meu contingente 
á formação do grande edifício da eman-
cipação da mulher. 

Assim, apresento-vos o meu insignifi-
cante concurso, começando por este ar -
tigo que ao vosso competente e escla-
recido juizo submetto, resignando-m'e, e 
reconhecendo minha incapacidade si o 
julgardes sem valor para as columnas 
da "Revista Feminina", e igualmente — 
irmã pelo sentimento, — abraçando-vos, 
agradecida, se merecer um logarsinho 
entre as vossas collaboradoras. 

Agora, abordemos o assumpto: " A 
mulher brasileira é ou não é cidadão bra-
si leiro?" 

Se o é, porque negar-lh'e seus direi-
tos? — Se o não é, porque sujeital-a ás 
leis do seu paiz? 

Se temos perdido nosso pae, se não 
temos marido ou irmão que nos valha, 
ficamos obrigadas a obedecer a todas as 
disposições dos governos e ás penas cor-
respondentes em caso de desobediência 
ou infracção. Assim, todas, sem ex-
cepção de classe social, nem de estado, 
mesmo ainda de recursos pecuniários. 

Tanto a abastada proprietária como a 
pobre lavadeira que apenas possue um 
miserável casebre, e m tempo designado, 
lá vão levar o nosso contingente ao e rá -
rio municipal, cumprindo, assim, o nosso 
dever d e . . . o que? — de cidadão, está 

visto, pois que occupamos o logar do cidadão extincto, — 
nosso pae ou m a r i d o . . . E quantas vezes pagamos com o 
minguado producto 
do nosso trabalho 
honesto e penoso, 
esses exorbitantes 
direitos! 

Se, como a mim 
acontece, é pouco o 
rendimento de uma 
casa alugada, ou a 
diminuta pensão de 
um monte-pio de 
antigo empregado 
publico, não ha que 
appellar; o fisco é 
insaciavel! E ' um 
abysmo que nos as-
susta, é uma espfc-
cie de vampiro que 
t e n t a deixar-nos 
exangues! 

Ha pouco dizia-
me, em lagrimas, a 
minha pobre lava-
deira, — pobre viu-
va honesta, — ve-
lha e adoentada, — 
que pagava a taxa Senhorita Jandyra Bukla e Elza Tiberio 
da agua sem que. d e M_accd°. que fizeram parte da Bar-
ás vezes, durante ' " " " t ^ j X S S " d* ^ 

Exma. sra. d. Palmyra de Mello 
Santos, de Brejão, Pernambuco, or-

nto da fina sociedade local e 
das mais preciosas das nossas 

representantes. 
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semanas inteiras se lhe fornecessem o precioso elemento que 
lhe proporciona os meios de ganhar a vida. E, se ficava em 
àtrazo, não só tinha de pagar to-
das as taxas como as respectivas 
multas 1 

E ' iniquo! E'. deshumano! 
Ora, se toda a mulher, maior de 

vinte e um annos, logo que não 
tenha pae ou marido deve obede-
cer ás leis; se, como qualquer ci-
dadão, ella concorre para o aug-
uiento das rendas do seu Estado, 
isto é, para o progresso delle, co-
mo não lhe assiste o direito de 

-colher quem a governe? 
E, não será razoavel, admissível 

a tão debatido voto f emin ino? . . . 

Houve tempo em que uma cele-
berrima reunião chegou até a a f -
f i rmar que —,a muihcr não pertencia ao genero humano.. 

Os galantes Zizinho, Zczé e Nina, filhinhos da exma. 
sra. d. Carmelina R. da Silva e sr. Nabor Silva, de 

Joannapolis, Estado de S. Paulo. 

Foi o Christianismo, — a 

A linda Waldecy, filhinha do 
distineto cavalheiro sr. José 
Bezerra do Nascimento, de Ga-

ranhuns, Pernambuco. 

mais santa e bella re-
ligião — a que mais ele-
vou a mulher. Do seio de 
uma mulher, fo i que veio 
ao mundo para salval-o, 
humanada, a própria Di-
vindade. A h 1 se aquel-
Ies bárbaros ingratos só 
foram homens pelo pae, 
a que especie pertenceriam 
pelo lado m a t e r n o ? . . . 

Outros, d isseram: " a 
mulher é um ser imperfei-
to na sua organisação.. ." 

E quando assim a co-
briam d e opprobrios, ap-
paretíeu Joanna d'Are, Isa-
bel de Baviéra, e talentos 
admiraveis como Sapho, 
Heloísa, Stael, Catharina 
Simiramís e tantas, tantas 
outras na l i teratura e nas 
artes, que r.ellas acharam 
protecção, inf luxo e des-
envolvimento. 

E r a como se o proprio 
Deus se encarregasse de 
desaf ronta r a mulher ! E 

porque não poderá também a mulher brasileira cooperar 
para o engrandecimento do seu paiz? 

Somos, por exemplo, professoras ; 
temos competencia para ensinar e 
educar crianças, isto é, — fo rmar os 
cidadãos d o futuro, em nós confiam 
para tão árduo quão importante mis-
t e r ; e não teremos intelligencia, nem 
capacidade bastante para competir 
com o homem em outras suas at t r i -
buições? 

Abram-se academias para a mulher 
brasileira, onde aquella que tiver ta-
lento e amor ao estudo, possa habili-
tar-se a seguir sua natural vocação. 
Seja advogada, medica, estude escrip-
turação mercantil, etc., etc., e o sexo 
frágil terá muito mais sinceros de-
fensores. 

Não se deprehenda que pretende-
mos excluir o homem. Nada disso 1 
Seria inépcia 1 Só desejamos dar-lhe 
uma companheira condigna, que o sai-
ba apreciar, e, admirando-o, saiba 
amal-o e honral-o; que jun to delle 
occupe o logar marcado pelo proprio 
Creador; quando da carne do homem, 
formou o corpo da mulher, insuflan-
do em ambos a mesma immortal scen-

telha do seu Espirito divino, sujeitando-os ás mesmas pe-
nas e promettendo-lhes idênticas alegrias, abençoando-os 

e unindo-os por fim. Defendamos., 
pois, os nossos direitos e deixemos 
que nos rechassem, nos ridicula-
risem e nos refutem com sophis-
mas e subterfúgios — os retró-
grados. 

Elles que repitam, por exemplo, 
estas e outras parvoices, j á de 
muito gasto espirito: " D o r a v a n -
te seremos nós, — os homens, — 
as " donas de c a s a " ; ficaremos 
criando e ninando o bebe, em-
quanto a senhora sáe a attender 
seus clientes ou a levar o seu vo-
tozinho ás u r n a s . . . " 

O h l como é possivel admittir-
se que a mulher intelligente, bem 

educada e culta, desconheça e queira desonerar-se dos 
seus principaes deveres, esses sagrados d e v e r a naturaes 
de filha, esposa e mãe?! 

Se isto acontecesse 
áquellas, o que seria da 
pobre ignorante, sentin-
do-se sempre inferior, e 
siempre humilhada pelo 
homem que a seduz? 

Princezas houve que 
governa r a m brilhante-
mente reinos e impérios, 
sem, entretanto, deixa-
rem de ser mães cari-
nhosas, esposas exem-
plarissimas e dedicadas 
filhas. 

Combatermos pelo nos-
so alevantamento moral 
e social é justo, é no-
bre. 

E deixemos falar os 
inimigos da — Ordem — 
nas idéas e do—Progres-
s o — nas cousas, unindo-
nos todas na defesa dos 
incontestáveis direitos da 
mulher 1 

Unamo-nos todas. 
Tenhamos a coragem de a f f r o n t a r os commentarios hos-

tis, a critica leviana dos homens frivo-
los e a critica dos homens severos que 
não têm visão, e formemos um bloco 
de vontades energicas e decididas. 

P a r a isso, como é de ver, é neces-
sário muito heroísmo, um alto espi-
rito de sacrifício e a resolução de a f -
f ron ta r até o ridículo. Sim, porque 
nós, mulheres, vivemos tão escravisa-
das por preconceitos mesquinhos, por 
mil embaraços que são o legado das 
velhas gerações, que algumas mulhe-
res, mais audaciosas, que tentem a r -
riscar um passo para além do circulo 
traçado pela velha e odiosa rotina, 
serão apontadas ao dedo como seres 
anormaes, dignas de surriada e de 
troça. 

Uma conquista, como essa que cons-
titue o nosso ideal, não se pôde rea-
lisar sem muito combate, sem muito 
soffr imento, sem o tributo do mariy-
rio. As Americanas do Norte e as in-
glezas de hoje j á acharam o terreno 
desbravado pelas suff ragis tas de al-
guns annos atraz. 

O travesso José, filhinho òv sr. 
José Bezerra do Nascimento, dc 

Garanhuns, Pernambuco. 

O encantador Francisco, filhinho do sr. 
Ozias Corrêa e exma. sra. d. Flora Cor-

rêa, de Parahyba, Piauhy. 
DELMINDA SILVEIRA. 

Est. de Sta. Catharina, Setembro de 1921. 
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T I A H U A N A C U 
VIAGEM A T R A V É S D O A N T I G O P A I Z D O S I N C A S 

A vinte ki lometros do por to boliviano de Guaqui, nas 
margens do lago Ti t ícaca . a linha fér rea que liga este 
po r to á actual capital =da Bolivia, en t ra em uma vas ta 
planície que mede approximadamente , de leste a oeste, 
quinze k i lomentros de ex tensão ao sul daquelle lago. 

O olhar do v ia jo r 
curioso que pela p r i -
meira vez -atravessa 
essas regiões é su r -
prehendido, ao e n t r a r 
nessa planicie. por 
um panorama impre-
visto, no meio daquel-
las pa ragens deser tas . 
A uns 200 metros da 
linha fer rea e um 
pouco aquém da po -
voação, cu jo modes-
to campanar io se de-
senha f inamente no 
azul do céo como um 
fundo ide aquare l la , 
ergue-se uma collina 
de fo rma pyramidal , 
ao redor de cuja base se a l inha uma fileira de pedras 
ta lhadas como os " m e n h i r s " de Carnac ou 05 "c rem-
lechs" da Bre t anha , f o r m a n d o um recinto quadrangu-

lar . A collina mede cincoenta met ros mais ou menos 

Ruinas de Tiahuanacu — Bolivia 

uma ou t r a cons t rucção também de f o r m a para l l e lo -
grammica , f o r m a d a de mura lhas de considerável t a -
m a n h o . Ao lado e bem proximos da l inha fe r rea l evan -
tam-se dois monol i thos enormes, que a mão de u m es-
culp tor ignoto revest iu de ex t ranhas f o r m a s h u m a n a s , 

envol tas em l a r g a s 
vestes ta la res , r e c a -
madas de o r n a m e n t o s 
fan tas t i cos . E s s e s 
nivsteriosos ídolos ide 
pedra p l an t ados á 
margem da l inha, em 
a t t i tude h ie ra t ica , p a -
recem maldizer a lo-
comotiva que p a s s a 
ru idosamente , desper-
tando-os do seu som-
110 millelnario e e m 
suas faces mys t e r io -
sas, carcomidas pe lo 
tempo, ha como q u e 
uma a m e a ç a perenne 
ás novas gentes , ao 
invasor descuidoso e 

i r reverente , que veiu devassar aquellas -regiões sag radas . 

Espa r sos ao acaso pela planicie j azem c r a n d e s b ló -

Grande monolitho de Asperon Colorado. Tiahuanacu 
Bolivia 

de alto e é fo rmada por t-erraplenos concentricos, sus-
tentados po r muros massiços . Ao nor te dessa collina 
vê-se um g rande paral le logrammo, rodeado de um atr io 
fei to com enormes blocos id-e t raqui to e a oeste ha 

Ruinas de Tiahuanacu — Bolivia 

cos de pedra ta lhada , molduras, por ta ladas colossaes, 
como se alli exist i ra , em épocas remotas , uma o f f i c ina 
immensa, sub i t amente abandonada , 
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Que ou t ra Nimive, 
não sabida da t r ad i -
ção, te r ia exís/tido alli 
e cujos des t roços mal 
se dissimulam deba ixo 
da collina ar t i f ic ia l 
que os cobre com os 
" t e l l s " das ruinzis 
chaldaicas ? 

Que segredos encer-
r a m essas tes temu-
nhas oega l i t h i ca s de 
uma civílisação m o r -
ta desde remot íss imas 
e r a s? 

U m escniptor que 
vis i tou essas p a r a -
gens, pouco depois da 
conquis ta hispânica, colligiu a s egu in t e l enda , r e l a t ada 
pelos sacerdo tes inca icos : 

" O Creador viveu em T i a h u a n a c u ; d a h i os f o rmosos 
edificios que exis tem nesse l o g a r . A s t r e v a s cobr i am 
a t e r r a , quando -elle c reou o Sol e a L u a , m a n d a n d o - o s 
par2 a i lha de Ti t icaca , p a r a dall i s u b i r e m aos seus r e s -
pect ivos logares no c é o . T a m b é m cr iou o p r imei ro Inca 
e, quando o Sol subiu a o céo, c h a m o u o p r imei ro Inca 
e o rdenou- lhe que fosse o d o n o d o m u n d o Ao m e s m o 

Ruínas de Tiahuanacu -

cupado os h i s to r i ado-
res , desde Cieza de 
L e o n a t é Bar to lomé 
M i t r e e ou t ros mais 
recentes , j á existia 
q u a n d o Manco-Capac , 
o p r imei ro Inca e sua 
m u l h e r Mama-clo, 

s ah i r am da Ilha de T i -
t i caca pa r a f u n d a r o 
seu Impér io , tendo si-
do o pr imeiro passo 
da sua conquis ta essa 
c i d a d e immemorial 
que gua rda hoje n a 
nudez dos seus ves-
t ígios ma jes tosos o 
segredo de vários s ta -

gios do appa rec imen to do h o m e m na T e r r a . 

"Os escr ip tores h ispânicos , diz u m moderno his tor ia-
dor , dão uma or igem incaica a tudo , quando a histo-
ria dessa época a p e n a s começa no século XI , e desde 
essa da ta a t é a conquis ta , h a deficiencia e nada dizem 

de mui tas dessas o b r a s . Dado como cer to que o t em-
plo do Sol e m Cuzco se ja de or igem incaica, devemos 
convir que elle r e p r e s e n t a o u l t imo dos cinco estylos 
archi tec tonicos visíveis nos Andes, r ep resen tando cada 
um provave lmente u m a época do p rogres so h u m a n o . 

Rumas de Tiahuanacu — Bolivia 

t empo o Creador fez com que o p r ime i ro Inca e sua 
mulher baixassem á t e r r a e s a h i s s e m n o v a m e n t e d a 
cova de Pacca r i t ampo . Os a n t e p a s s a d o s das ou t r a s 
t r ibus do Imperiò f o r a m igua lmente c r iados em T ia -
h u a n a c u e, descendo á t e r r a , d i r i g i r am-se ás suas r e s -
pect ivas comarcas 

Es&a e a t rad ição incaica que col loca em T i a h u a n a c u 
a or igem do seu Impér io . 

Es tudos poster iores , p o r é m , p a r e c e m c o m p r o v a r que 
a metropole cujas ru inas cyclopicas t a n t o t ê m prieoc-

Porta da Egreja de Tiahuanacu — Bolivia 

Pode te r - se a cer teza de que as imperiaes g lor ias dos 
Incas e r am tão s o m e n t e o u l t imo fu lgo r de uma civí-
l isação cujo be rço d a t a v a de mi lha res de annos a t r á s ; 
que mui to an t e s de M a n c o - C a p a c os Andes f o r a m a 
m o r a d a de r aças cu ja s o r igens devem t e r sido coeta-
neas dos b a r b a r o s do Occ iden te da E u r o p a . 

Essa a r c h i t e c t u r a g i g a n t e s c a é o vest igio de uma 
r a ç a ou famíl ia cyclopea , a m e s m a que f u n d o u o templo 
de Babel e as p y r a m i d e s do E g y p t o " 

H a mesmo q u e m creia, h y p o t h e s e audac iosa e f a n t a -
sista, que a s p r ime i r a s c o n s t r u c ç õ e s megaUthicas da 
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metropole amer idana das 
m a r g e n s do Ti t icaca são 
contemporâneas KÍO perío-
do ca rnaccano da E u r o p a 
e que os veneraveís picos 
do Illimani, do I l lampu e 
do Huaynla-Potosi con t em-
p la ram os movimentos do 
povo que habi tou a velha 
T iahuanacu muito an tes 
que existissem Memphis , 
Ninive e Persepolis . 

A Atlanbida de P la tão , 
o fabuloso cont inente que 
se occultavta de t rás das co-
lumnas de Hercules, não é 
para os que c-rem nessa 
hypothese imaginosa, uma 
lenda apenas crea-da pelos sacerdotes egypcios e di-
vulgada pelo phi losopho grego. A Atlantida existiu 
realmente, dizem os par t idar io s dessa hypothese, e era 
seu centro a região onde está Tiahuanacu. De modo 
que ias narrações de Deodoro de Sicilia, de Teopompo, 
de Timageno, de Herodoto , de Dionisio de Mytilene, de 
Plutarco, etc., r e fe ren tes a esse cont inente fabuloso, 
vieram ter a sua conf i rmação . Esse cont inente não po-
dia deixar >d'e encon t ra r - se na "meseta te legraphica" 
and ina . 

••• i • 

• t i 

i parte «la porta ilo Sol. Tiahuanacu — Boli' 

t emperado , que m a l p o -
deria sorvir p a r a laviiar 
a dura pedra de que são 
fei tos a lguns dos obel is-
cos, ídolos, a>s co lumnas do 
Pa lac io e as pedras f u n d a -
mentlaes de T u n c a - P u n c o . 
Essas pedras f o r a m e x t r a -
hidas de uma se r ran ia que 
está a S . S . O. de T i a h u a -
nacu . 

As po r t a s ido P a n t h e o n 
e out ras , a s s im como os 
monol i thos que se encon-
t r a m em Pumapunco , são 
t r aba lhados com ta l p e r -
feição que hoje mesmo o 
melhor cante i ro , d i spondo 

de f e r r amen ta s do melhor aço, não os f a r i a mais p e r -
fe i tos . Essas pedras são de origem vulcanica, e en-
cont ram-se , a uma distancia de o i ten ta k i lomet ros , e m 
um vulcão ext ine to do is thmo de Yuguyu, no lago Ti -
ticaca, vulcão a que os indios denominam J a p i a ou 
Khaya -pp iha . 

E n t r e os d i f fe rentes monoli thos, o mais i m p o r t a n t e 
é a P o r t a do Sol que mede dois me t ros e noventa cen-
t íme t ros de a l tu ra , po r t res me t ros e o i tenta cen t íme-
t ros de l a rgura e qua ren t a cen t ímet ros de e spes su ra . 
O peso approx ímado desse monol i tho é de dez tone la -

Tiahuanacu — Bolívia 

Deixemos de par te , porém, essa theoria, cuja proba-
bilidade é muito duvidosa e vejamos o que nos reve-
lam os ac tuaes vestígios d a myster iosa cidade ame-
r icana . 

Os grandes blocos de pedra ta lhada, que hoje se 
vem esparsos em crimlinoso abandono, são t rabalhados 
com uma perfeição admirável . As fe r ramentas que se 
têm encont rado nas u l t imas exeavações, são de bronze 

Grande monolitho do Fórum de Tiahuanacu — Bolívia 

dias. Essa p o r t a está quebrada 110 angulo da e s q u e r d a , 
crê-se que por um ra io . Collocada e m uma pos ição 
que faz com que a sua f r en t e es te ja vol tada p a r a o 
Oriente, ella apresen ta nia pa r t e super ior uma ser ie de 
baixos relevos, a'dornos e f iguras symbolicas cu j a in-
t e rp re tação n ã o foi descober ta a t é h o j e . No c e n t r o e 
como chave vê-se uma f igura maior que parece re-
p resen ta r o sol com a cabeça c i rcumdada de r a io s . 
Nas mãos elle t e m dois sceptros t ambém symbol icos . 



REVISTA FEMININA • 

A pr imei ra fila ide f i g u r a s que se v ê m a o s 
dois lados da f igura cen t ra l r e p r e s e n t a reis 
alados, empunhando cada um o seu r e spe -
ct ivo soeptro . A segunda fi la r e p r e s e n t a 
condores e na t e rce i ra veem-se os m e s m o s 
reis a l ados da p r ime i r a . N a ul t ima fi la h a 
como urna grega en t r emeada de cabeças ro -
deadas de raios. 

Cas te lnau, r e fe r indo-se á p e r f e i ç ã o des-
sas escu lp turas -em pedra , d i z : " A s g e n -
tes do paiz c o n t a m as h i s to r i a s mais m a -
ravi lhosas a r e spe i to dessas o b r a s ; s egun -
do essas gentes os a n t i g o s p o v o a d o r e s t i -
n h a m o segredo de amol lecer a p e d r a com 
ce r t a s he rvas ; apesa r dessa t r a d i ç ã o é di f -
ficil expl icar-se como p u d e r a m d e s p r e n d e r 
e t r a n s p o r t a r a t ã o g r a n d e s d i s t a n c i a s pe-
daços de pedras tão p e s a d o s " . 

U m engenhe i ro que u l t i m a m e n t e e s tudou a p e t r o -
g raph ia de T i ahuanacu aven tou ia rdéa de que essas es-
cu lp turas fossem fei tas com lavas a r d e n t e s dos vulcões 

A porta do Sol. Tiahuanacu — Bolívia 

vizinhos, vasadas e m moldes p r e v i a m e n t e t a lhados e, 
pa r a comprovar essa hypothese , c i ta o f a c t o de se en-
c o n t r a r e m nas -ruinas f o r m a s que indicam haverem 
servido para a fund ição das estiatuas e idolos. 

E ' notável a semelhança dos a d o r n o s , das vestes e 
dos toucados desses idolos com as e s t a t u a s e n c o n t r a -
das nas ruinas chaldaicas de Tello, nas ru inas assyr ias 
de Korsabad , nas ru inas pe r sas de Pe r sepo l i s e em ou-
t ros vestígios :da a rcheo log ia o r i en ta l que se vêem ho je 
nos museus do Louvre e Bri tannõco. E m todo o con-
t inen te amer icano pa rece que só se v ê e m m o n u m e n t o s 
aná logos niais i lhas do Pac i f ico e no res to do mundo 
só no Egyp to e nas regiões o u t r o r a occupadas pelos 
impérios assyrio e chaldaico . 

Nas excavações p r a t i c adas em 1903 pelia missão f r a n -
ceza presidida por d 'Orb igny e pela Soc iedade Geogra-
phica de La Paz , d e s c o b r i r a m - s e i nnumeros re s tos de 
edifícios, monol i thos sol tos , pi lares , escadar ias , ga le -
rias, vest ígios emf im de uma g r a n d e c idade e, o que é 
mais notável , r e s tos do mo lhe ou e m b a r c a d o u r o sobre 
o por to , o que parece p r o v a r que o l ago T i t i caca b a -
nhava a c idade, h y p o t h e s e e s t a que t ê m a s u a c o n -
f i rmação nos es tudos f e i t o s u l t i m a m e n t e s o b r e o abai -
x a m e n t o progress ivo das á g u a s do l a g o . Com effe i to , 
pa rece haver -se ver i f i cado q u e o r io D e s a g u a d e r o é 

Vista geral do Pmnapunku, Tiahuanacu — Bolívia 

na não obedecem ao mesmo ideal a r t í s t i co que inspirou 
o esculp tor dos dois g igan tes que es tão ac tua lmen te 
aos dois lados da p o r t a da eg re j a d a povoação 

R a z ã o t inha, , pois , Mi t r e , q u a n d o d i s se : 

Ruinas de Tiahuanacu — BoI:v:a 

como um ladrão das á g u a s do Ti t icaca e que povoações 
que es tavam o u t r o r a nas suas m a r g e n s encont ram-se 
ho je a vár ios k i lome t ros d e s s a s margens . Esse fac to 
Cem sido c o r r o b o r a d o pe las g e r a ç õ e s con temporâneas . 

Quem sabe, pois. si esses colossaes blocos de pedra 
de T i a h u a n a c u n ã o f o r a m t r a n s p o r t a d o s por via la-
cus t r e? 

O mesmo Castelnlau acima c i tado , no tando que 
todas as cons t rucções obedec iam a um sen t imento 
religioso, ass igna lou o e s t r e i t o pa ren te sco e seme-
lhança que t e m com a a r t e c reada pela civilização 
as ia t ica e, espec ia lmente , a civilisação egypcia. 

O que desde logo, porém, chama a a t t enção do 
observador a t t e n t o . é que e s se s monumen tos não 
podem ser todos d e uma mesma época ; mui tas das 
pedras t a lhadas não es tão concluídas , o que parece 
indicar que u m adven to qua lquer obr igou os can-
te i ros a a b a n d o n a r o seu t r aba lho . Essas obras não 
concluídas devem p e r t e n c e r á ul t ima phase da vida 
de Tiahuianacu. N ã o s ã o t a m b é m do mesmo ma te -
rial pe t reo a s e s t a t u a s g igan tescas , que u l t imamente 

servi ram de alvo p a r a exercic ios de t i ro dos soldados 
bolivianos (1) . E ' facrl , po r exemplo , verif icar-se que c» 
baixos relevos d a P o r t a do Sol e as es ta tuas de Akapa -
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" T u d o indica que as es ta -
tuas e as obras congeneres 
das ruinas .são mais an t igas 
que os monol i thos e os Ído-
los. O pr imeiro indicio é o 
estado de maior deter iora-
ção em que. se encon t r am 
aqucllas pela acção do tem-
po, apesar de que se pode 
explicar essa de te r ioração 
pelo f ac to de se rem fe i tas 
com material menos duro 
(grés a rsênico) . E s s a s 
obras, porém, cons t i tuem 
uma excepção no estylo es-
culptural idie T i a h u a n a c u . 
Como negar-se, po rém, Porta denominada Casa dos 
quando é um fac to attestia-

do pelas mesmas pedras que eram as obras do Tem-
plo, da casia de Jus t iça e do Sanctuario ais que occupa-
vam os seus desconhecidos cons t ruc tores quando, po r 
uma causa his tór ica ignorada, fo ram suspensas no es-
tado em que a encontrariam os Incas e como se acham 
hoje? Tudo indica, pois, que aquellas es ta tuas pertence-
ram a uma nova civílisação egualmente extineta, mais 

ant iga, po rém, que a que r e -
p re sen t am as ru inas d e T i a -
huanacu p rop r i amen te di-
t a s " . 

Se j am quaes f o r e m f ina l -
men te as or igens dessas ru i -
nas que a t a n t a s e t ã o v a -
r iadas hypotheses t ê m dado 
thema e que a inda hoje , 'aipe-
sar de quaisi consumidas p e -
la acção des t ru idora dos 
tempos, a t t r a h e m a a d m i r a -
ção dos que as vis i tam e 
provocam a curiosidade e os 
estudos dos sábios, -a ver -
dade é que ellas não d e s c e r -

Incas. Tiahuanacu — Bolivia r am ainda O veu do iseu 
myster ioso piassado e re se r -

vam, no seu imponente mut ismo, novos e imprevis tos 
problemas pa ra as gerações vindouras, p rob lemas esses 
cu ja solução virá talvez a l t e ra r por completo as dou-
t r inas ho je dominantes , relat ivas a o apparec imen to 
do homem na t e r r a . 

La P a z . 
Arminio de Mello Franco. 

Digressão pela historia 
A B É L G I C A 

A guerra que ensangüentou o mundo durante cinco apocallypti-
cos annos, põz em destaque a pequena terra que o Escalda banha, 
l>cla bravura de seus filhos, tanto quanto pela lealdade inque-
hrantavel de seu rei, o vulto grandioso de Alberto I, — revelando 
a nobreza do seu caracter, a inteireza de animo, não curvando a 
cerviz altiva mesmo ante as hordas aguerridas dos barbaros que 
invadiram sua patria. 

A Bélgica surgiu para a Historia com a aureola de suprema 
magestade naquelles dias sanguinosos em que 
as hostes germânicas, em avalanches irresistí-
veis, cahiam, qual tromba humana esmagadora, 
sobre Liége, Namur, Gand, Louvain, Bruxellas, 
derramando-se, como si um dique de fúria se 
rompesse, pelo urbertoso solo belga, alagando-o 
de sangue, levando a dõr e o luto por toda a 
parte. 

Opportuno, pois, julgamos traçar um breve 
esboço da vida contemporânea da nação vallongo 
flamenga, desde a sua constituição em reino in-
dependente, uma vez que a antiga historia do 
valoroso povo belga, já celebrizado por Júlio 
César no Da Bello Gallko, pelo seu amor á terra 
nativa e indomita coragem, é de todos sabida. 

Após o desastre de Napoleão em Waterloo, 
que fez ruir o Império Francez, reuniu-se, no 
tnnsmo anno de 1815, o congresso de Vienna 
afim de decidir da sorte dos Estados que ha-
viam sido incorporados por Bonaparte aos seus 
vastos domínios ou aos dos seus alliados. 

Assim, os Paizes Baixos Meridionaes, que cor-
respondem á Bélgica actual, arrebatados á Áus-
tria em 1792 e annexados á Republica France-
za, foram por decisão do referido congresso 
cedidos á Hollanda, em recompensa ao auxilio 
que jeu rei Guilherme I havia prestado & col-
ligaçâo, creando-se d'esta arte, o reino dos Pai-
zes Baixos. 

Durante quinze annos permaneceram as pro-
víncias belgas sob o sceptro hollandez, até que 
em 1830 estallou a insurreição geral, motivada 
pela decretação de novos tributos por parte da 
Hollanda. Nas ruas de Bruxellas desenrolaram-
se luetas sangrentas, até que a intervenção das 
potências fez cessar as hostilidades, resolvendo Leo 
a erecção do reino da Bélgica, cuja coroa foi 
offerecida ao príncipe Leopoldo, filho do duque de Saxe-Coburgo. 

Leopoldo I, primeiro rei da Bélgica, nascera em Coburgo, a 16 
de Dezembro de 1790; e sua mocidade, assistira ás ultimas cam-
panhas de bapoleão, alistado no exercito russo. 

Em 1830, propuzeram-lhe a coroa da Grécia, que recusou em 
consequencia das condições que lhe quizeram impôr, consideradas 
como uma reducção do poder real. No anno seguinte, porém, ac-

cedendo ao appello do congresso belga, sob o patrocínio da In-
glaterra, acceitou a coròa do novo reino da Bélgica. 

A 26 dc Julho de 1831, a conferencia de Londres concluiu o 
tratado dos dezoito articulados, que fixava as novas fronteiras 
belgas; mas o rei Guilherme III, não se conformando com o refe-
rido tratado, rompeu as hostilidades, e, sem previa declaração de 
guerra, invadiu a Bélgica. Leopoldo, que sahiu a enfrentar 
o inimigo, foi forçado a bater em retirada, em consequencia 

da superioridade dais forças que o atacavam, 
dando isso motivo á substituição do mencio-
nado tratado pelo "dos vinte c quatro articula-
dos". que concedia novos territorios á Hol-
landa. 

Ainda assim, não se deu por satisfeito Guilher-
me III, que se dispunha a começar uma nova 
campanha. A intervenção das potências, no 
emtanto, obrigou-o a acceitar aquellas esti-
pulações, não sem que antes a esquadra in-
gleza tivesse de bloquear o Escalda, preceden-
do-a um exercito francez na occupação de An-
tuérpia. 

Disfrutou o paiz uma paz relativa, após a 
conclusão de suas questões com a Hollanda. 
Dçsenvolveu-se a industria e o territorio belga 
foi atravessado por innumeras estradas de ferro. 

Em 1848, em virtude das jornadas revolucio-
nárias que occasionaram a queda de Luiz Phe-
lippe, na França, declarou o monarcha belga, 
perante os chefes de todos os partidos políti-
cos, que estava disposto a acceitar a republica, 
renunciando ao throno, si tal fosse o desejo do 
povo, tendo, porém, sido recusada a sua abdi-
cação. 

Nos últimos annos do seu reinado, poz um 
decidido empenho em supprimir os direitos de 
transito, que deviam pagar á Hollanda os na-
vios que subiam o Escalda. 

Leopoldo I falleceu em Lacken, no dia 10 de 
Dezembro de 1865. 

Foi o extineto um monarcha «imples, de trato 
affavel, que soube compenetra-se das necessi-
dades de seu povo, de tal maneira que, pode-se 

. _ dizer, sem exaggero, foi o soberano mais es-
io I timado da sua época. 

. . . regimen da nação esteve sempre con-
iorme com as iniciativas da maioria, cumprindo de tal forma os 
seus deveres constitucionaes, que lhe valeu a popularidade em 
seus Estados. 
J 'e?£?i,d o I. viuvo da princeza Çarlota da Inglaterra, fallecida 
T contrahiu segiindas nupcias, em 1832, com a princeza 

ífr1 '*" ' ; Mha de Luiz Phelippe tendo deste enlace o s seguintes filhos: Leopoldo, fallecido cm 1834; Leopoldo, duque de 
lirabant, que o succedeu no throno. Phelippe, conde de Flan-
dres, pae do actual rei Alberto, e Carlota a desventurada princeza 
esposa do imperador Maximíliano, fuzilado em Queretaro. 
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O fundador de v um i m p é r i o . . . 

Castello de Schtjnhausen, em que nasceu o priu- Parque de Saxonia, no qual se conserva o banco 
cipe de Bismarck, em 1815 em que se sentava Bismarck 

A figura do príncipe de Bismarck alcan-
çou proporções g igantescas na Allemanha. 

Desde os seus pr imeiros discursos na 
Dieta de Saxonia, lá pelo anno de 1847, 
fez-se notar pelas suas tendencias reac-
cionarias, como pela f o r m a vehemente de 
externar suas opiniões. 

Denunciava-se no joven sub- tenente de 
infanter ia ligeira 
o fu tu ro homem 
de Estado, que ha-
via de exercer um 
dominio absoluto 
e uma decisiva in-
fluencia não so-
mente na sua na-
ção, como no mun-
do. 

O que foi a sua 
. carreira t r i u m -

phal, até receber 
de Guilherme I o 
encargo de f o r m a r 
o governo, todos o 
sabem. 

Subindo ao po-
der, decidira dar 
um novo rumo á 
política germani-
ca. Isso advinha-

' va-se já nas "de-
marches" diplo-
máticas de 1845 e 
mais ' tarde bem 
delineado no plano 
traçado em 1863, Condessa Maria Sodela, filha do príncipe Herberto, segundo principe de 

Bismarck, nascida a 4 de Maio de 1896 

ao ser-lhe entregue, ' pelo soberano allemão, 
a presidência do seu ministério. 

Como chefe ministerial da Prússia, poz-
se a sonhar com o hegemonia germanica. 
Pa ra esse f im era mister substituir o go-
verno pa r l amenta r por u m a disfarçada di-
ctadura. Suas palavras então eram a ex-
pressão audaciosa desse pensamento: "Não 

pelos votos das 
maiorias, nem em 
vir tude dos dis-
cursos parlamen-
ta res se resolve-
rão as questões do 
nosso tempo, se-
não com ferro e 
f o g o ! " 

A A l l e m a n h a 
vinha, pois, a tor-
mentada pela idéa 
de aggressão e ex-
termínio ha muito 
t e m p o . . . 

Bismarck come-
çou a pôr em pra-
tica o que dissera 
na tribuna, luctan-
do, desde logo. 
contra as Cama-
ras, a imprensa e 
os elementos libe-
raes do seu paiz. 

Começada a ba-
ta lha levou-a até 
o f im, com sua 
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Bismarck falando com o imperador 
Guilherme II em 1888 

mão de f e r r o . A guerra franco-prussiana, 
habilmente urdida pela sua política diabó-
lica, deu em resultado a reunião dos esta-
dos germânicos no grande império, do 
qual elle foi o inspirador e criador. 

Hoje a obra do terrível "chanceller" está 
desfeita. Nas mesmas campinas onde em 

Bismarck e o seu cachorro favorito 

70 a França sangrava, o império germâni-
co succumbiu. 

Não deixa, porém, de ter g rande inte-
resse, a evocação dessa singular f igura , 
desse formidável estadista que preparande 
a gloria da sua patria, preparou, incons-
cientemente, a sua quéda e destruição. 
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A o pé d a l e t r a 
Gumercindo eia o pri-

meiro caixeiro da gran-
de casa de commissões e 
consignações de Meirel-
les & Comp., successores 
da viuva Meirelles. O 
chefe da casa era o sr. 
Meinelles, typo do por-
tuguez educado no com-
mercio. Fóra da sua ioja 
era risonho c loquaz; 
quando nella entrava, po-
rém, deixava na rua o 
riso e a loquacidade. Com 
a carranca fechada, pas-
sava pelos caixeiros e 
mal correspondia á sau-
dação. Falava-lhes por 
monosyllabos, e geral-
mente mais por gestos 
que por palavras. 

O Gumercindo, entretanto, conquistara-lhe as sympathias. 
O patrão admirava-lhe a competencia, a intelligencia, a 
assiduidade e até o apuro da toilette. De facto, o rapaz 
nunca se apresentou no serviço senão cuidadosamente es-
canhoado, elegantemente vestido. Na verdade, elle é que 
parecia ser o patrão, e era a elle que se dirigiam os fregue-
zes extrangeiros, com os quaes o moço se entendia ora em 
irancez, ora em inglez, com muito desembaraço. 

Certa vez o patrão notou-lhe um ar concentrado, me-
lancólico. Isso intrigou-o e preoccupou-o. A idéa de que o 
moço ficasse doente assustava-o, porque a casa Meirelles 
& Comp. sem o Gumercindo seria mesmo como um corpo 
sem alma. 

Tornou-se taciturno. Porque seria? indagava de si para 
si o patrão. Teria perdido ao jogo? Não, de certo, porque 
o rapaz não tinha vicios e era, sobretudo, de uma probidade 
modelar. Que, pois, podia justificar a sua attitude, o seu 
gesto abatido, o seu aspecto fúnebre? 

Uma manhã, o patrão, que, por muito tempo recalcara a 
curiosidade "para não dar confiança", passou por elle, 
pretextou qualquer coisa para se demorar alli e falou-lhe: 
• — Que é que o senhor tem, sr. Gumercindo? 

— Nada, patrão. 
— Não fale assim se quer que lhe dê credito.. Um homem 

honrado — e eu o tenho na conta disso — não mente. Já 
ha muitos dias que venho observando a sua mudança. Va-
mos, fale. 

— Já lhe disse.. . 
— E ' -inútil repetir que é nada. Ahi ha alguma cousa. 
— Asseguro-lhe que não. 
— Lérias. Não me diz agora o que o amofina, mas dir-

m'o-á depois. Venha almoçar hoje commigo. 
O moço arregalou os olhos de puro espanto. Era a pri-

meira vez que o sr. Meirelles, da firma Meirelles & Comp., 
convidava um caixeiro a almoçar. Aquillo estava muito 
fóra dos hábitos commerciaes. 

— Almoçará commigo, sim. 

— Como o senhor quizer. 
Ao meio dia em ponto, patrão e caixeiro estavam senta-

dos á mesa do restaurante. 
Gumercindo continuava taciturno. 
O patrão observava-o de soslaio. Por fim, decidiu-se a 

abordal-o francamente. 
— O senhor me vae dizer, tim tim por tim tim, a cauSa 

dos seus aborrecimentos. Que é que lhe aconteceu? Neces-
sita algum dinheiro e não se atreve a pedir-m'o? Fale, ho-
mem. Sabe que sou rico, que tenho sempre depositado con-
fiança no senhor, sabe em que boa conta o tenho.. . 

— Não se trata de dinheiro. 
O sr. Meirelles, que era um fino observador, farejou que 

a questão de dinheiro era mesmo extranha ás preoccupa-
ções do rapaz. Então, mais expansivo, redobrou os of-
ferecimentos: 

— Não se acanhe, seja franco. Se é questão ahi de uns 
pares de contos de réis, não seja essa a duvida.. . 

— Palavra que não. 
— Trata-se de amores? 
E o velhote piscou o olho com malicia. 
— Sim. . . balbuciou Gumercindo, baixando os olhos 

para o prato. 
— Bravo 1 E é bonita a moça? 
— Linda, sr. Meirelles. 
— Pois case-te com ella e não penses mais nisso. 
— Isso quero eu, isso queremos ella e eu, mas receiamos 

que os paes se opponham. 
— Porque? 
— Porque ella tem duzentos contos de dote. 
— Oh! isso é serio. Entretanto, ha remedio.. . 
— Pois atraz do remedio é que eu ando ha muito tempo. 

A mim não me occorre nada, e saiba o patrão que eu 
tenho dado tratos á bola. 

— Pois, homem, para o seu caso ha um remedio simpli-
cissimo um remedio que é mesmo um porrete, como .-e 
diz na roça. E ' coisa que não falha nunca. 
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— Que faria o senhor cm meu caso? 
— E u ? Ora! roubava-a! 
— Sim? m a s . . . 
— Roubal-a-ia, leval-a-ia para fora da cidade, e depois 

do escandalo os paes se veriam forçados a dar o con-
sentimento. 

— Pois é uma idéa, sr. Meirelles. 
E* t i ro e queda. E ' como quem vae ás goiabas. Os mo-

ços de hoje 
não prestam 
p ' r a n a d a . 
A h ! meus 
tempos! 

—O senhor 
t e m razão, 
mas a coisa é 
difficil. 

— Facili-
m a . Quero 
ajudal-o nes-
sa empreza. 
Empresto-lhe 
o meu auto-
movel para a 
fuga e o di-
nheiro que o 
senhor neces-
sitar. B a s -
tam-lhe dois 
c o n t o s de 
réis? 

— Acho que sim. O senhor não imagina como lhe sou 
grato! O senhor é verdadeiramente um pae. 

— Os agradecimentos ficam para depois. 
— Separaram-se: Gumercindo para pôr em pratica os 

conselhos do patrão: este para se dirigir á sua casa. 
Meirelles, ao entrar em casa contou a aventura á mu-

lher, que lhe achou muita graça. 

A ' hora do jantar , o casal extranhou que Mathilde 
não apparecesse. O negociante, mal humorado, perguntou 
por ella. 

A surpreza de ambos foi inaudita e quando a creada 
lhes veiu annunciar que a menina não estava em seus 
aposentos. 

— Meu Deus! que terá acontecido? 
E quando a velhota, seriamente preoccupada, se dispu-

nha a sahir 
em. busca da 
filha, a crea-
dinha entrou 
com um te-
legramma. 

t' 

— Um te-
1 e g r a m m a ! 
e x clamou o 
sr. Meirelles, 
pallido, e en-
tregando-o á 
sua esposa. 
Toma lá, lê-o 
tu, que não 
tenho cora-
gem. 

zava ass im: 
"Santos, 17 
horas. Gratos 

pelo automóvel. Nenhum accidente. Tudo ás mil mara-
vilhas. Somos felizes. 

Esperamos resposta Hotel Magestic. Muitos beijos. 
Mathilde e Gumercindo. 

— Canalha! bufou o sr. Meirelles, crispando o pu-
nho . 

L. GABALDAO. 

S E A R A D O R I S O 
Tres estu-

dantes t r a -
vessos i a m 
por uma es-
trada, quan-
do encon-
t r a m um 
c a m p o n i o 
que guiava 
os seus por-
cos. 

Um dos ra-
pazes gritou: 

—Olá, bom 
lioraeml Ar-
rede para o 

lado esses porcos, que nos vão sujar a roupa! 
Ao que o porqueiro respondeu: 
— Arredem os senhores, que neste mundo 

uns devem ceder o locar aos outros. 

O o 
O professor: 
— Que propriedade tem a agua antes de 

evaporar-se? 
O alumno: 
— A propriedade de ser humida. 

> pobremente, que parece que 3 
nunca lhes ver a cara! 

O o 

— Olha, ami-
go! Que enterro 
tão luxuoso! Um 
coche com oito 
cavallos! 

— Cala a l>nc-
ca, liomem! So-
mos tão pobres, 
que é provável 
que iremos a pc. 

o o 
Um numismatico percorre as aldeias em bus-

ca de moedas raras e antigas. 
Encontrando um velho camponio, pergun-

ta-lhe: 
— Diga-me cá, bom homem, quaes sáo as 

moedas mais raras que ha por aqui? 
— Ai, senhor! Todas ellas, porque vivemos 

No tribunal do jury, o juiz, dirigindo-se 
aos accusados, diz: 

— Como vedes, foram os vicios e as más 
paixões que vos trahiram. 

— Perdão, sr. presidente, replica um delles, 
quem nos trahiu foi o soldado. 

O o 
— Fica sabendo, meu filho, que quando 

aqui é dia, na China é noite. 
— Então, papae, quando nós nos deitamos é 

que os chins se levantam? 
— Pois está claro. 
— Então nunca me casarei com uma cliine?.n. 

o o 
— O* homem, que coisa rara! Como é que o 

juiz concedeu a você o divorcio tão depitssa 
e sem quasi ler o processo? 

— E' porque o juiz foi o primeiro marido de 
minha mulher, e já a conhecia de sobra. 



REVISTA FEMININA • 

M u d e m o s d e assumpfo. . . 
Estavam reunidos á mesa , depo i s de u m a l a u t a ceia, 

a lguns bohemios -elegantes, v e s t i d o s s e g u n d o o ult imo 
f igur ino. As g a r r a f a s de c h a m p a g n e , de v inhos , l icores 
e aguas m i n e r a e s es tavam v a z i a s , e só as t a ç a s con-
servavam no f u n d o os ves t íg ios das bebidas, r-evélan-
do-se apenas pelas -cores. T o d o s elles e r a m g r i s a l h o s ; 
uns t raz iam a b a r b a e s c a n h o a d a , o que l h e s dava a 
apparencfia dte velhos, ou t ros t r a z i a m a b a r b a -negrissima, 
desse negro azu lado que frrae a s t i n t u r a s ch imicas . 

Emquan to f u m a v a m os l o n g o s c h a r u t o s a r o m a e s , f a -
lavam po r monosyHabos , p r e o c c u p a d o s com a pesada 
digestão e j á sen t indo no c e r e b r o os vapores do «álcool. 

Um delles, d i r ig indo-se ao m a i s velho, f a l o u - l h e : 
Mest re , t u que és a m a i o r a u -

tor idade em m a t é r i a -de a m o r , c o n t a 
alguma das t u a s f a ç a n h a s . 

—i Eu, au to r idade? P o r q u e ? A 
minha moldes tia p ro-

expres tes ta con t ra 
são . 

— E's au tor idade , sim, 
q u a-n d o adolescente , 
amas te á classica e ti-
veste a t u a «trcadia, co-
mo era de r i g o r ; quan-
do moço, a m a s t e á ro-
nraintfca p o r q u e foste 
contemporâneo d o ro -
mant i smo de 1 8 3 0; 
quando velho, a m a s t e á 
moda na tu ra l i s t a , . se-
gundo o -espirito " m o -
d e r n o " da época, e 
agora , ne s t a ph-ase de 
"após á g u e r r a " , amas 
á maneira cub i s t a . 
O -mestre en t ão , p a s -

sando -a m ã o pela ca-
ra escanhoada onde 
a s ruga-s se ab r i am 
c m sulcos fundos , f a -
l o u : 

—• Tenho vivido 
assás . A p e s a r de 
Velho, n ã o co-nto, 
devo dizel-o f r a n -
camente, com mui-
tos amores n o act i -
vo do m e u c o r a -
ç ã p . E1 pirovavel 
mesmo que eu t e -
Inha amado m e n o s 
mulheres que qua l -
quer de vocês. O 
meu cr i tér io , em 
amor, foi sempre o da s e l ecção . Amei poucas , m a s es-
colhidas. Nunca me deixei l e v a r pelo cr i tér io da quan-
t idade . Dos meus c incoenta a n n o s e m d i a n t e comecei 
a dedicar -me só ás men inas , á s m e n i n a s g e n e r o col-
legial. T e n h o u m " f r a c o " p o r e s sa s c r i a t u r i n h a s inno-
c e n t e s . . . 

—• Ah i es tá u m genero que n u n c a m e i n t e r e s s o u disse 
u m dos bohemios, . q u e b r a n d o n o c inzeiro a c inza do 
charuto . 

— N e n a mim, observou o u t r o . 
O mest re , en tão , so lemne e c a t h e d r a t i c o , d a n d o mais 

gravidade á voz e ao ges to , e x p l i c o u : 
—4 A collegial t em inedi t i smos e n c a n t a d o r e s . 
— Conta a lguns episodios . 
Houve u m si lencio r e s p e i t o s o . 
Elle c o m e ç o u : 
— E r a uiua meninas inha , q u e a i n d a us-ava os cabellos 

so l tos . Q u a n d o eu es tava a seu l ado , d i s t r ah i a - a c o n t a n -
do-lhe historâas de f a d a s . E u t i n h a e n t ã o s e s s e n t a a n -

— E sc eu te quizes»? 

n o s ; e ra ; p o r t a n t o , quas i u m m o ç o e n ã o sent ia mui to 
a d i s tanc ia entre as n o s s a s edades . 

Ella chamava-me " D o n Mel lo so" , p o r causa da mi-
nha l i nguagem assucaraida. A g r a d a v a - m e o appell ido. 

T r a t e i - a de gei to a m a n t e l - a na ignoranc ia do meu 
a m o r . Ganhei- lhe f ac i lmen te a c o n f i a n ç a . E u era o 
seu amigo , o seu amigo, quas i o seu p a e . 

— Com os homens , d iz ia- lhe eu, nunca m o s t r e s muito 
in teresse po r elles. m a s s im emoção e sensibi l idade. Só 
ass im é que poderás conqu i s t a l -o s . As m u l h e r e s gostam 
do h o m e m que lu ta , q u e vence , que t r i u m p h a na v ida ; 
os h o m e n s ap rec i am a m u l h e r que n a d a f a z mas que 
sen te in tensamente as coisas . E n c a n t a - o s a sensibil ida-

de, a emoção a l ag r ima á f lor 
dos o l h o s . 

— Ah 1 Como o senhor 
sabe as coisas, Don Mel-
lo so ! 

— Mais impres-
são lhes causa — 
p rosegu ia eu — um 
g r i t i n h o de admi-
r a ç ã o , u m gesto 
commovido , um in-
t e r e s s e piedoso por 
u m animalsinho 
s o f f r e d o r , do que 
t oda uma longa 
conversação d e 
amores . E isto por 
que o amor pôde 
se r u m calculo, ao 
p a s s o que a emo-
ção é sempre ex-
p o n t â n e a . 

— En tão , quando o se-
n h o r c o r t e j a v a . . . 

Ella r e fe r i a - se a uma 
mulher que eu amei co-
m o um louco e que, em 
cer to m o m e n t o do nosso 
idyllio, desmaiou . 

— E ' verdade, ella des-
maiou . Desma iou porque 
eu pisei na cauda do seu 
c a c h o r r i n h o . 

-— E n g n a ç a d o ! — com-
mentou a pequer rucha , 
tfindo. —V E n a m o r a r - s e 
d e uma mulhe r porque 
lhe pisou n a cauda do 
c ã o l 

A menina ria, ria per-
d idamente , com a cabe-
ça inc l inada pa ra t raz e 

m o s t r a n d o todo o céo d a bocca . 
— E s t á s r indo das m i n h a s sensibil idades porque não 

te l e m b r a s que me c o n t a s t e tu mesma q u e abrias a s 
gaiolas aos pas sa r inhos q u e teus i rmãos caçavam. 

—• P o b r e s i n h o s 1 N ã o p o s s o v e r passa ros p r e s o s . Meus 
i rmãos m e ba t i am s e m p r e p o r causa d i sso . 

— M a s n ã o te c o r r í g i s t e . . . 
— D e cer to . T e n h o t a n t a p e n a dos p a s s a r o s ! 
—. T a m b é m nunca t e v i a r r a n c a r f l o r e s ao j a rd im. 
— E ' vendade, t e n h o p e n a das f l o r e s . 
— J á t e vi c h o r a r no t h e a t r o . 
— O r a , Don M e l l o s o ! B a s t a deste a s s u m p t o . 
F i cámos calados u m m o m e n t o . E logo ella, com 

v ivac idade : 
— F a l e - m e an t e s d e s i . D iga -me o me lhor ou o 

peor que j á fez n a v i d a . 
E a r r e g a l o u mui to os o lhos , na cu r ios idade de ouvir 

a lgum episodio s e n s a c i o n a l . 
— O melhor , n ã o ; o p e o r . V a e s v e r . I s to occorreu 

ão me importasse que fosses velho? 



REVIStA FEMININA 

lia mui tos a n n o s . E u t inha então quarenta e cinco. 
— E n t ã o o senhor tem mais de quarenta e cinco a n -

nos? 
—. Não me in t e r rompas . Tinha eu uin amigo de in-

fancia, que ao mor re r , me confiou os seus f i lhos : uma 
pequenina, de gênio mui to irascivel, e mais dois rapa-
zes, muito bons de gênio e que eram o retrato ido pae . 
Eu, sol teirão convicto, não pude acceitar de boa cara 
a missão. Mas , pouco a pouco, fui-me 
habi tuando aos meus pequenos hos-
pedes . Ao cabo de uns dias queria-
lhes como se fossem meus f i lhos. 

— •Como o senhor é b o m ! 
—• Depois descobri que, apesar dos 

meus annos ou po r isso mesmo, me 
havia enamorado desvai radamente 
da menina, e pa r a cer t i f icar-me da 
sua sensibilidade contei- lhe uma his-
tor ia . 

— Q u e his tor ia ? Conta lá Don 
Melloso. 

Contei-lhe que, quando era quasi 
joven, cer ta noite, numa noite de Na-
tal, em Par i s , encontrei , sentada num 
banco no Campos Elyseos, uma me-
nina que parecia es ta r adormecida. 
Avizmhei-mtf cfella. "Que fazes 
aqui? Não sentes f r i o ? " Não me res-
pondeu. Sentei-me a seu lado. In-
teressava-me aquelle silencio. Fui 
lhe fa lando então com palavras sua-
ves, bem jun t inho do seu ouvido. A 
menina foi levantando a cabeça. 
Olhou-me com sympath ia , apertou as 
minhas mãos . Obt ida a sua confiança, 
offereci-lhe ceia, hospedagem, dinhei-
ro, alegria, tudo emfim que lhe fal-
tava . E naquella mesma noite, ins- , . . , „ „ . , 
tal lada em modes ta vivenda, fui-me A m e n , n a p a r e c , a e s t a r * d o r m e c i d a ' 
embora . „ « j 

— E foi só? 
— Sósinho. Mas du ran t e annos e annos cr.steei a sua 

educação, dei-lhe roupas elegantes, fiz delia uma ver-
dadeira dama. 

— S e m p re t ende r n a d a ? . 
—i Pretenidia casar -me com ella. Mas , sabes, o sol-

t e i r ão convicto, como en tão j á eu era, não t r o c a po r 
coisa n e n h u m a a sua l iberdade. U m dia, embarque i , 
de ixando- lhe a lguns recursos para viver. 

— E n ã o te casas te? 
— Não, como v ê s . . . 
J ac in tha , que assim se chamava a minha pupilla, 

aconchegava-se a mim, mui to commovida, com os o lhos 
baixos pa r a esconder as lagr imas . 

— Meu pobre ve lh inho! 
— Pois por ser velhinho é que a abandone i . O ca sa -

mento da hera novia com o m u r o velho é murto b o n i t o 
na vida vegetal mas na vida humana é o 
que ha de mais r idículo. 

— Não sei porque, fa lou Jaointhia com uma 
voz mui to meiga. De resto, tu não és ve lho 
como dizes. 

— Sou, e não posso pre tender o c o r a ç ã o 
das moças.. 

—» P o d e s . 
J a c i n t h a pegou-me em ambas as m ã o s e 

envolvendo-me num olhar mui to e n t e r -
necido : 

—< E se eu t e quizesse? E se eu n ã o me 
impor tasse que fosses ve lho? E se eu te 
a m a s s e . 

Abraçou-me a pequena pelo pescoço e 
chorou abundantemente sobre os meus 
h'ombros. A coi tadinha amava-me . Aqui l -
lo não era somente amor , era p a i x ã o . 
Sent i -me •flemoçar, sent i de sab rocha r em 

mim uma nova juventude e ab raçe i -a 
t a m b é m e disse-lhe t e r n u r a s . . . 

— E n t ã o o senhor não é sol te i -
r ã o . . . 

— Sou . 
— E ella e esses a m o r e s ? e t o d o 

esse r o m a n c e ? 
— Mudemos de assupmto , m e n i n a . 
Fiz mal con t a r - l he essa h i s to r ia . Pe rdeu toda a con-

f iança que t inha em m i m . . . 
Manuela Mora. 

H Y M N O A D E U S 

Bcmdito sejas Tú, ó Deus omnipotente, 
Fonte de immenso amor, inspirado e fecundo, 
Que fiseste surgir num sonho azul e ingente 
Do inconcebível nada o rcsplcndor do mundo! 

Bcmdito sejas Tú, que geraste a semente 
Opima que da flõr e de onde o fructo í 

[oriundo; 
A montanha e a floresta uberritna e virer.te, 
Os astros do infinito e o rouco mar sem 

Ifundot 

Gloria a Ti, que esculpiste impeccavel i pura 
A imagem da mulher — ahno lyrio celeste — 
Manancial do perdão, da graça e da andural 

Gloria a Ti, que insuflasle a chamma irde-
Ifinida 

Do amor espiritual, desse amor que tos diste 
Como um chrysol do céu purificando o Vi dal 

Aspectos ile Píracicahj. Largo da Matriz. ALLEGRETTI FILHO. 
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Formosas damas, que sois 
o ornato dos salões e que, ao 
atravessar a rua fazendo soar 
o alto tacão dos sapatinhos, 
pareceis grandes flores que 
andassem, chamando a atten-
ção de todos para a vossa gra-
ça, para a linha elegante da 
vossa toilette e para as cores 
vivas dos vossos ornatos; lin-
das damas, que sois o encanto 
do vosso lar, o desvario dos 
sonhadores e a única razão 
por que soffremos, e temos illusões e ambi-
ções, e lutamos e vivemos; damas seductoras, 
não deixeis perecer a belleza do vosso collo 
e dos vossos braços! Tratae-os com carinho, 

A belleza 
dos braços e do collo 

com minúcias intelligentes e 
constantes! Não consentis que 
a epiderme dessa parte do vos-
so corpo, que a que mais se 
mostra e que é a mais deseja-
da pelos olhos, se creste aos 
raios do sol, se cubra de man-
chas pelo contacto constante 
da luz. Se andaes por casa ha-
bitualmente de mangas curtas 
e decote aberto, acabareis por 
perder de todo essa belleza, 
porque a epiderme, delicada 

I como é, não resiste á luz con-
tinua, mesmo que esta seja fil trada pelas cor-
tinas. Abrigae o vosso collo e os vossos bra-
ços, e só vos decotaes quando apparecerdes 
num salão para o effei to das grandes luzes. 



nando. As novas rosas que nascem servem para 
substituir as que arrancamos. 

Os paes delia, em compensação, não se consola-
rão tão facilmente. Contavam já como seguro 
o casamento de sua filha com o filho único do ri-
caço, do "brasileiro" Castro, e só pensavam na 
fortuna que lhes entrava pelas portas a dentro. 
Mas todos os seus cálculos vão cahir por t e r ra . 
Não contavam aquelles" aguias" com a minha 
opposição, com a minha resistencia de pedra e 
cal, que desmoronou todos os seus planos. Não 
gastei atôa minha mocidade e minhas forças 
trabalhando nos seringaes do Amazonas, no In-
ferno Verde, para que venham elles agora, com 
suas mãos limpas e vadias, apoderar-se do f ruto 
do meu trabalho. 

Sim, sim, é inútil pretenderes demonstràr-me 
o contrario. Foi o interesse que aconselhou aos 
paes da menina a favorecer os teus amores com 
ella. Ao filho do Castro, do lavrador rude, do 
pobretão, que embarcou para o Amazonas a ten-
tar fortuna, não lhe dariam nunca para esposa 
a sua linda filhinha; mas ao filho do "brasileiro", 
que voltou para a sua aldeia com algumas cente-
nas de contos de réis em notas do banco, abrem-
lhe de par em par as portas de sua casa e entre-
gam-lhe com muito gosto a sua Margarida para 
que faça delia sua esposa. 

Mas não o conseguirão, má raios os partam l 
Com o dinheiro que logrou amealhar o teu pae, 
podes aspirar a casar com qualquer das senhoras 
da família do Olivares. 

O RICAÇO 
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"Cala a bocca. rapaz, e não intentes convencer-
me com tuas razões nem abalar-me com teus sus-
piros. E' tudo inútil, meu filho. Sabes de sobra 
que teu pae não é homem que hoje pense uma 
coisa e amanhã faça outra. Já te disse que não 
transijo. 

"Hein ? que. com minha opposição a que cases 
com essa moça. faço a tua desgraça? Não o creias. 
E's um rapazola sem migalha de experiencia da 
vida e cuidas que sem o amor de Margarida não 
poderás nunca ser feliz. Mas asseguro-te que, an-
tes de quinze dias. pensarás de outra maneira. 
Oue não? Hein? Digo-te que sim, verás. Dá 
tempo ao tempo. 

Por certo que te ha de custar algum trabalho 
esquecel-a. Ah! isso ha de! Queres-lhe muito. 
Para ser franco, a moça o merece. Ah! isso não ha 
duvida. Mentiria á minha própria consciência se o 
negasse. Ella é bonita, e, segundo dizem todos, 
sua belleza corre parelhas com sua bondade. Mas 
pouco a pouco a ferida, que hoje te dóe, porque 
está aberta, se fechará e deixará de doer. 

Quando Margarida se inteirar de que soil eu 
que te obrigo a que cortes as tuas relações com 
ella, a pobresinha, como tu, pensará que vae mor-
rer ou que o mundo se vae acabar. E também, 
como tu, á medida que for passando o tempo, 
irá consolando-se, e em seu coração nascerá outro 
amor, que fará esquecer o amor que tem por t i . 
Isso é -da vida. A própria natureza nos está ensi-
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Não sejas tonto, e segue o conselho de teu pae, 
que te estima muito. 

Olha o meu exemplo, rapaz. Quando embarquei 
para o Brasil, deixei cá a minha "conversada", 
que depois foi tua mãe. Quando parti, era moço, 
forte e corajoso, e talvez bonito., talvez bonito 
como tu. Quando voltei, vinha velho, cançado, os 
hombros corcovados, pelle e ossos. E ella me 
quiz assim mesmo, e casamo-nos e fomos felizes. 
Minlía felicidade duraria até hoje se a minha boa 
companheira estivesse viva. 

Não digas isso. rapaz, não digas isso. Assus-
tas-me com essas coisas. Nunca penséi que o 
.amor de Margarida tivesse creado raizes tão 
fundas em «teu coração. " . 

E' então verdade que por esse amor esqueces 
tudo: o bem estar que gosas ao meu lado, o amor 
á nossa terrinha, o carinho de teu p a e . . . . . -

Dizes que estás decidido a casar com Margari-
da', e como eu me nego a dar o consentimento, 
queres também partir para o Inferno Verde e ten-
tar fortuna, a reunir o sufficientc para poder vi-
ver ao lado delia. 

Não, não farás isso. meu filho. Não. farás isso. 
Pensa na dor que me causaria a tua partida, 

ila angustia horrível que eu soffreria sabendo que. 
em terras estranhas, estarias soffrendo os mesmos 
tormentos que soffri até ajuntar o que possuo. 

Ah! tu não sabes que especie de tristeza é essa 
que sentimos ao deixar a terra que nos viu nascer, 
as horas de angustia que se passam longe delia, 
a impaciência com que se espera o momento de 
voltar á terra adorada — 

Pensa em tudo isso. meu f i lho. . . e pensa em 
mim. 

Hein? que não podes viver sem a tua Margari-
da? Que só por ella te arriscas ás peores aventu-
ras por terras desconhecidas? 

Ah! filho! recorda-te das minhas palavras de 
outro dia! Olha-te neste espelho, querido! 

Em tua aldeia deixarás uma mulher esperando 
o teu regresso. Quando regressares. a mulher não 
será a mesma. Os cabellos de ouro que ella tem 
serão de prata: o rosto, fino e branco, estará en-
cardido e rugoso; os olhos brilhantes e alegres 
terão perdido seu brilho e siia alegria á força de 
chorar a tua ausência. 

Tu não sabes, filho de minha'alma, a dor im-
merisa que sentimos ao ver a mulher, que nos e>-

. perou tantos annos. tão velha como nós. O casa-
. mento já não se faz por amor. mas por piedade. 

Não. meu filho. não. Teu pae não consentirá 
nunca que soffras essas torturas. 

Para evital-as, farei tudo que quizeres. Que se 
vá para o inferno toda a fortuna que ganhei. 
Casa-te com Margarida, se é de teu gosto, mas 
não te vás embora, meu filho, não me abando-
nes . . . 

R a m o s Mart in 
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n o C I R C O 
— Vamos aos caval l inhos. . . Acompa-

nha-nos, doutor? 
E por este convite simples, de uma bo-

quinha irônica e tentadora, 
eu quebrei a monotonia do 
meu viver. 

A noite estava serena e 
es t re l lada . . . Luar balsami-
co, de uma suavidade mysti-
ca e evocativa, enchia a nos-
sa alma de um intimo conten-
tamento. 

Fomos. O povo, em zum-
zum, movimentava-se n a s 
proximidades do circo. Uma 
fileira de taboleiros, ro-
deados de homens que 
confabulavam, estendia-
se á f rente da porta da 
entrada, toda enfeitada 
de bandeirolas. . 

Mulheres e crianças 
por alli espalhadas, ri-
sos abafados, cochichos, 
criticas aos que chegavam. 

Uma luz for te no arco da bilhete-
ria, dominava os candieiros das 
quitandas. E em zigue-zagues cau-
telosos, conseguimos e n t r a r . . . 

O recinto, bem illuminado, re-
gorgitava. As archibancadas reple-
tas, reflectiam a alegria dos espe-
ctadores. Nas cadeiras, junto ao 
picadeiro, famílias aristocratica-
mente palestravam. 

Rompe-se a musica do coreto 
diametralmente opposto á entrada, 
num dobrado salt i tante e característico. A 
satisfação recrudesce. Ditos e piadas, de 

quando em- vez cruza-
vam o ar calido, pro-
vocando risos f ran-

y ^ c o s -

i / Aos reclamos d o 
•> •»•• iV povo ouviu-se o sig-

nal de começo da 
funcção. 

Uma valsa em sur-

dina annuncia a sensação do " n u m e r o " . 
• U m casal de meninos, num trapezio, faz 

prodígios de equilíbrio. 
Contemplando-os, as respirações já se 

apressam, opprimem-se os peitos, contra-
•h hem-se os musculos, a té 

que um " h u r r a " final co-
roa em palmas o t raba-
lho feliz. 

Vol tam os commenta-
rios, augmenta o rumor , 
continua alegre a a lga-
zar ra e a gente sente-se 
bem naquelle ambiente 
anormal . 

Prosegue em sucesso a 
representação. 

Apparece, afinal, u m 
esplendido cavallo bran-
co, altivo, fogoso, domado 
por um talhe esbelto de 
galante moreninha . U m 
frêmi to a acolhe. A musi-

~ ca t ransforma-se, e ga-
lopa o ginete, seguindo-

lhe os compassos. A soberba ama-
zona salta, corre, galga e doma... 
Bravos enthusiastas á sua passa-
gem v e l o z . . . E eu também me 
interesso pela cavalleira gentil e 
so r r i den t e . . . 

Es taca o animal; pára, súbito, 
a musica, e no turbilhão de ap-
plausos, entra aos saltos um gen-
til e sympathico palhaço. 

Orgulhoso e exótico, elle cae 
prost rado ante a amazona t re fe -

ga e corada. Faz novas peloticas, dá saltos 
phantasticos entre gargalhadas e graças, 
terminando 
por offere-
cer-se para 
seu noivo, 
para com-
p a n h eiro 
ou p a r a 
m a r i d o , 

quer cavai-
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gar também. Sempre fei-
ticeira, ella, num mixto de 
desprezo e indifferença, 
volta-lhe as costas, dá um 
giro rápido no picadeiro, 
pula da sella e sóme-se ao 
rumor vivo e prolongado 
das pa lmas . E o pobre 
excentrico, que em vão 
t en ta ra re ter o cavallo 
branco, num desespero de 
vingança ou de amor of-
fendido, gr impa- lhe o dor-
so, galopa-o em todos os 
sentidos, crava-lhe os aci-
cates, no lubrico prazer de 
magoa r aquelle que tão 
perfe i ta domadora carre-
g á r a . . . E emquanto o 
povo delira e os corações 
se desafogam em brados 

de admiração, elle, 
olhos faiscantes , en-
t re chalaças e cam-
balhotas grotescas, 
desapparece t ambém 
na nuvem de serra-
gem que a r ranca de 
seus nervosos p é s . . . 

O ar calido tem fu lvas pul-
verizações . 

— Então, dou tor? ! Que 
esplendido a r t i s t a ! . . . 
Como deve ser feliz, 
com tan ta manifes ta-
ção de s y m p a t h i a ! . . . 
dizia-me, 110 interval-
lo, a galante boqui-
nha irônica e tentado- i. 
ra que me fizera apre-
ciar. o bizarro especta-
culo. 

— Perfe i tamente , 
e a amazona ? 

— Logo vi que o 
doutor pensava nel-
l a . . . Custava tanto a 
f a l a r . . . 

— S i m . . . Pensava 
um pouco nessa es-
trella de circo. E ' um bom numero . 

— Nada mais? E o 
palhaço? 

— Parece que te 
cahiu no a g r a d o . . . 
En t re tan to , eu o las-
t imo s i n c e r a m e n t e . . . 

— Como ? Que his-
toria é essa? 

— Ouve: emquan-
to, entre acclamações 
freneticas, a q u e 11a 
gentil menina de f a -
ces afogueadas e ca-
bellos ás costas fluc-
tuantes, corria a ca-
vallo, tu não avalias-
te dos segredos que 
existiam claramente 
nos olhos do teu feliz 
saltimbanco... Acom-
panhavam-no em ful-
gores que tudo di-
z iam. S i m . . . Po r el-
la, arrancava aquella 
unisona consagração, j j ^ J r t e i b ^ f j K . 
Domina as plateas. 
suggestiona as mas-
sas e colhe louros 
merecidos, para depo-
sitar-lhe aos pés, hu- -fj-
milde e supplice, como flores vivas de ti-

tanica victoria . E ella, 
a estrella, tu não lhe 
viste a profundeza das 
p u p i l i a s . . . Quanto sar-
casmo, gelo, indifferen-
ça e tédio! Sem ella, não 
existe o teu arlequim... 
E ' o pharol que illumina 
o seu talento nas arenas 
do circo: é a deusa que 

o conduz na vereda 
do seu destino, pela 
róta sangrante de 
sua peregrinação, 
fes te jado sempre 
por esses applausos 
f renet icos e v i-
b r a n t e s . . . E ' todo 
o seu ideal, a sua 
gloria e o seu amor. 
Verdadeiramente , é 
a sua única platéa... 
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— E elle. doutor? 
—• E' para essa deusa um simples, 

indifferente e mísero pa lhaço . . . 
* 

* * 

A boquinha grácil que me fizera 
desvendar esses infelizes amores, con-
trahira-se num ricto de incredulidade 
ou de ironia. Eu. en-
tão. oííendido e 111 
meu melindre de ob-
servador e psycholo-
go, ou e n c i u m a d o 
talvez por sua admi-
ração enthusiastica. 
r e s o l v i convencel-a 
da inconstância da 
mulher e contei-lhe o seguinte: Na 
Universidade de Coimbra, entre a es-
tudantada, um moço sobresahia pela 
graça do espirito e dedicação aos estudos 
jurídicos. Um dia foi com os collegas a um 
circo de cavallinhos. Javial e sympathicc. 
chefiava a turma dos rapazes na archiban-
cada repleta. Moças lindas sorriam enle-
vadas aos seus ditos pilhericos. E o espe-
ctaculo continuara, até que appareceu um 
cavallo como esse. galopado também por 
seductora moreniiiha. Foi 
um delírio. Quando, ce-
dendo ao compasso da mu-
sica, o fogoso ginete dimi-
nuiu o galope, surgiu tam-
bém ás cambalhotas, de 
cara toda empoada, num 
berro, um robusto palha-
ço. Fez mil peloticas e ar-
tes, até que parou attoni-
to a uma piada do estu-
dante, que se poz a res-
ponder com graça ás suas 
endiabradas historias. A 
amazona enamorou-se do 
acadêmico que, afinal, se 
apaixonou por ella; e quando a Universi-
dade commentava esses amores, elle aban-
donou o curso e desappareceu com o circo. 

— Como isso? perguntou-lhe a linda in-
terlocutora, com esvoaçante sorriso na 
commissura da boquinha fresca. 

•— Achou que mais valia o amor da ar-

tista. do que o nome hon-
rado dos seus avós e do 

; que a gloria que o espera-
va no fu turo . E trocou o 

';• >!';•: titulo de doutor por uma 
roupa de sa l t imbanco . . . 

— Não é invencio-
nice sua, agora? 

— Não . Elle pen-
sou que prendesse um 
frági l coração de mu-
lher com os ouropeis 
de merecidos applau-
sos. Sacrificou nome, 
futuro , reputação e 

' A . gloria por um ente 
que adorara numa 

barraca de p a n n o . . . 
— Mas seria recompensado 

com af fec to e t e r n o . . . 
— Enganas- te . Passado o 

encanto, ella o abandonou por 
um liercules de feira. E elle continua a tr is-
te sina de "c lown" , a f im de fazer rir a 
humanidade que sorrira de sua immensa 
desventura. Chamava-se Polydoro. 

— Polydoro é este que nos encantou ain-
da ha p o u c o . . . 

— Sim. Se o pae morreu velho e desgra-
çado. em cabriola nos pi-
cadeiros, o filho disfarça, 
com saltos e pilhérias, a 
agonia do coração infeliz. 
A rota é a mesma, o desfe-
cho o mesmo. Será, como 
todos, um ludibriado pa-
lhaço. 

* 

* * 

. m 
Como este festivo circo, 

assim o scenario da vida. 
Ha estrellas, que brilham 
11a constellação ideal dos 
nossos sonhos e esperan-

ças. 
Mas o nosso coração, peregrino que 

segue a róta encapellada e sangrante da 
sua fatalidade, é para ellas como esse sim-
ples, indifferente e misero pa lhaço . . 

Amando Caiuby. 
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' - ' A 

O guarda-chuva 

• 

Conta-se que, na 
edade media, quando, 
numa scena theatral . 
se queria repr.*sen:ar 
o dilúvio, como nos 
"Mys te r ios" . o actor 
encarregado de de-
sempenhar o papel de 
Jeovah, assisitia ao 
dilúvio passeando pela 
scena. abrigado sob 
um amplo guarda-
chuva. Pa ra a imagi-

nação dos espectadores ingênuos daquelles tempos. 
Deus não podia presidir ao castigo que lançou sobre 
o mundo, desabrigado como qualquer mortal . O guarda-
chuva, era, pois, um objecto de extremo luxo, -de que só 
DÍUS podia faze-r uso. 

Mas tudo se vulgarisa: o proprio guarda-chuva, que 
era de origem divina, pas-
sou a fazer par te dos obje-

ctos de uso hu-
mano . E pare-
ce que algum 

- d'a> n a o 'es-
t á muito longe 
e já começa a 
a n n u nciar-se, 
elle deixará de 
existir e a sua 
m >e m o r i a se 

apagará de todo. Bem o me-
rece o hor rendo t r a s t e ! 

Dirão os conservadores que 
o guarda-chuva é um objecto 
útil. e a sua utilidade s-e faz 
sentir a todos nos dias de 
tempestade. De facto, duran te 
o aguaceiro, elle nos presta 
algum serviço, quando preci-
samos a t ravessar uma rua, to-
mar um taxi que nos -espera á 

nossa por ta e 
em out ras op-
por tunidades . 
Mas esse ser-
viço, força é 
r/e c o n h e c e r , 
deixa muito a 
dese jar , por-
que nós, mes-

10 abrigados sob o hor roroso 
4 aragua, a t ravessamos a Tua 
ás carreiras ou corremos para 
o taxi de um sal to . E ' porque 
elle n o s abriga muito pouco. 
Em rigor só protege o cha-
péo e uma pequeníssima zona 
dos hombros . Se a chuva é 
de vento, nem isso. Ora, para 
tão incompletos se«rvjços, me-
lhor seria não usal-o. 

O •dísapparecimento do guar -

\ J — -

- r ) 

da-chuva é uma coisa 
inevitável, fa ta l . Ho-
je. por exemplo, elle 
já perdeu a importân-
cia que tinha ha uns 
quinze ou vinte an-
nos . 

E ' tão desgracioso 
o guarda-chuva, t ão 
incommodo para !e-
val-o, que os fabri-
cantes. ha alguns an-
nos faziam todo s de 
aço. Eram os "paraguas-agulhas" , de que alguns in-
divíduos atrazados 11a evolução da» modas, ainda fazem 
uso. Cuidavam os fabricantes que, com o feitio de 
bengalas, se tornavam mais maneiros, mais portáteis . 
Era uma falsificação, sem duvida. Eram ridículos, hj--
bridos, desprovidos de f r a n q u e z a . . . 

H-cje. felizmente, o guar -
da-chuva, tendo assumido 
o seu aspecto 
proprio, tornou-
se grosso -e con-
fortável . Toda 
a sua canna é 
de páo, desde o 
castão c u r v o 
até a ponta. As 
senho-ras e 1 e-
gantes o levam debaixo do 
braço, corajosamente, á manei-
ra dos burguezes do tempo de 
Luiz XVI ou de Luiz-Philippe. 
E ' mais pratico. Em summa: 
é mais proprio para resguar-
dar da chuva. Ha senhoras, de 
gosto duvidoso, que o prendem 
aos pulsos por uma leve cor-
reia ou cordão de ouro mallea-
vel. 

Quanto aos h o m e n s . . . O h ! 
é incrível que 
um homem de 
bom senso te-
nna a cora-
gem d-e con-
fessar que pre-
fere essa anti- / ' 
patbica ba r ra -
quinha á con-
fortável e pro-
veitosa capa de bor racha . 

Uma capa de borracha, leve, 
elegante, e um chapéo *de teci-
do impermeav;l abrigam mais 
a pessoa que uma centena de 
guarda-chuvas abertos a ma-
nar jorros de agua ao longo de 
cada vareta . Ent re tanto , esta ; 
é uma verdade em que pouca 
gente acredita. En t re nós, já 
não é um traste, é um vicio 1 t j 
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I N F A N T I L 
altura e uma certa proporção, tornar-se-á um in-
divíduo rachitico, o que se não daria se se lhe 
prescrevesse um melhor regimen alimentar. 

As mães brasileiras, geralmente, amamentam 
os seus filhos até muito tarde, até além de um 
anno ás vezes, sem recorrer a nenhuma outra 
alimentação. Ora. o leite materno não basta para 
garantir á creança o musculo. o nervo, o cerebro, 
o esqueleto. E' prudente, pois. ao attingir o sexto 
ou sétimo mez, consultar um medico, não o me-
dico de clinica geral, mas o pediatra, o especia-
lista em medicina infantil, um medico intelligente, 
que já se tenha libertado da velha rotina e das 
superstições. 

Em linhas geraes, a hygiene infantil se resume 
na alimentação conveniente, no evitar excessos de 
abrigos para que o organismo se habitue a tolerar 
as mudanças de temperatura, os banhos frios e a 
mais completa liberdade de movimentos. Não con-
vém também trazel-as desabrigadas de todo, por-
que isso obrigaria o organismo a crear calorias 
além da sua capacidade, o que é perigoso para a 
saúde. 

• A belleza reside na saúde. As mães não se de-
vem deixar illudir somente pela perfeição dos 
traços physionomicos dos seus filhinhos e afagar 
a esperança de que essa belleza se mantenha até 
á edade adulta. Quasi sempre essa belleza é pas-
sageira. Para se tornar estável, para não "se des-
manchar", como vulgarmente se diz, é necessário 
que a ella corresponda uma saúde perfeita. Se a 
saúde não é perfeita, a belleza vae pouco a pouco 
desmanchando-se, os traços, que eram bellos, vão-
se desviando da sua linha, e o menino será fatal-
mente um moço feio, de pelle aspera, de mãos 
dentes, de proporções irregulares, de peito con-
cavo, e será um exemplar humano que, physica-
mente, não poderá honrar os seus progenitores. 
A belleza precisa ser cultivada, e os paes, para 
isso, necessitam estar sempre attentos quanto á 
saúde dos filhos. A base principal da saúde está 
na nutrição. Por boa nutrição não se deve enten-
der nutrição abundante, que essa é tão negativa 
como a nutrição escassa. 

Uma creança, que, na primeira infancia, não se 
nutre convenientemente, fica sacrificada em seu 
desenvolvimento, e, em vez de attingir uma certa 

H Y G I E N E 
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Nesse dia Fir-
mo foi só. Ne-
nhum dos colle-
gas quiz acom-
panhal-o. J a-
cyntho, o pre-
tinho, não ap-
pareceu. P e-
droso não quiz 
ir. Estava es-
c a r m e n tado. 
Ainda na ulti-
ma vez, u m a 
carga de s a l 
grosso quasi o 
apanhara. Por 
muita s o r t e 
sentira só um 
ardume no bra-
ço, muito ligei-
ro e mal tivera 
tempo de des-
pemcar-se da ja-
b o i i cabeira e 

saltar o muro, emquanto os companheiros fugiam 
em desordem, acossados pelos dois filas. 

Considerava-se feliz por não ter rasgado a rou-
pa. Si lhe tivesse acontecido o mesmo que ao J a -
cyntho ? Chegar a casa com a calça r a s g a d a . . . 

Pois foi sósinho. Medo não tinha. De que? Até 
era melhor assim: muito quieto, ninguém o de-
nunciaria. Era até um socego. 

Familiarisado com aquella gymnastica, trepou 
o muro com a maior facilidade. Mas, ó senhor! 
não podia pular : havia gente Quem? Não era o 
chacareiro, nem os filas. Era p e i o r . . . 

— Clorinda! chamou uma voz distante. A moça 
voltou-se para o lado da voz, mas não respondeu. 
Approximou-se do balanço, pendente de uma man-
gueira e sentou-se, balouçando-se. 

Mario via-a de perfil, sem que fosse visto. A 
surpresa perturbava-o. Complicava-se a sua emo-
ção de aventureiro. Si não temia o perigo, também 
não contava com aquella mansidão de adversario. 
Diabo! E agora? Retirar-se não queria, denun-
ciar-se também não. Pois lá ficou como pôde, es-
conde-esconde, sem ser visto. A moça era bonita e, 
afinal, estava gostando de vel-a, assim escondido. 
Perdia as fructas, mas... não sabia explicar aquillo. 
Aliás, não procurava explicação. 

Por fim, lá se foi a filha do " seu" Rocha, da 
chacara, attendendo a dois ou t res chamados. E 
o pequeno foi ás jaboticabas. 

Essa, a primeira vez. Depois dessa, outras. Quan-
do reparou em si, pouco se lhe 
dava das jaboticabas. Davam-
lhe mais gosto os dias em que 
não podia apanhal-
as e ficava a ver 
Clorinda. Fazia-se 
ousado. Fara intri-
ga l -a , . . atirava-Jhe, 
de vez em quando, 

Por BRENNO FERRAZ. 

melões de São 
Caetano que ti-
nha á mão. Ou-
tras vezes, cha-
mava-a p e l o 
nome, em voz 
de falsete. E 
era, todo elle. 
uma só emoção. 
No fim de con-
tas, roubar ja-
boticabas pare-
cia-lhe a coisa-
mais natural do 
mundo: come-
çara a freqüen-
tar a chacara 
para isso mes-
mo e roubava-
as com plena 
convicção, con-
sciente de sua 
inm o c e n c i a. 
Agora, não as 

roubar quando apparecia Clorinda, e pôr-se a 
ve l - a . . . Ah! Era alguma coisa profundamente 
criminosa. Accusava-o a consciência. 

Crescia em audacia, entretanto. A's vezes, de-
pois de intrigal-a muito, a melões e chamados 
furtivos, quando ella, desistindo de decifrar aquil-
lo, já amuada, vermelha, se retirava, pulava elle 
o muro e se punha a seguil-a, sorrateiramente, 
escondendo-se pelas moitas, atraz dos troncos, até 
quasi a casa. 

Que perigo! Uma dessas vezes, ouviu um t iro: 
— um pavor. Teve de correr, esconder-se dos 
cães e da gente. 

Era o Jacyntho, que também fugira da escola 
e viera, sem avisal-o, como um estabanado. 

Um desastre: não dava tempo de saltar o muro. 
Clorinda, ao estampido, voltava correndo. Que 

fazer ao vel-a? Como justificar a sua presença 
alli, tão perto da casa? 

Não teve duvida. Antes de ser visto, subiu á 
primeira jaboticabeira que encontrou e lá, muito 
no alto, poz-se a encher todos os bolsos numa fúria. 

De repente, novo tiro. E despencou-se do alto. 
Ardiam-lhe as cos t a s . . . 

Ainda quiz correr. Não conseguiu. Clorinda 
ajudava-o a erguer-se: 

— Ah! seu malandro! . . . Era você, então, que 
todos os d i a s . . . 

— Eu, n ã o ! . . . E, seguro por um braço com 
a outra mão só sabia encher a bocca de jabo-

ticabas, e coçar-se no dorso a arder, 
com um olhar espantado para a moça, que 
a rir, o deixou, corrido como um la-

drão . 

Foi assim o pri-
meiro a m o r de 
F i rmo: um fur to 
de jaboticabas. 
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Â conversão de frei Justo 
P O R MARIA H E N R I Q U E T A 

Mais alguns dias e Tarelo teria terminado a esculptu-
ra da Virgem, que, numa cidade da alta Italia, lhe t inha 
encommendado frei José para a sumptuosa egreja da 
Purissima. 

— Só o esculptor Tarelo será capaz de executar, 
como se deve, essa obra, 
disse o f rade com accen-
to convencido. Porque 
na actualidade só elle 
parece haver re-
cebido do céo 
tantas luzes ao 
mesmo tempo. 
Esse homem é 
um grande ar-
tista. 

Já antegosava 
o frade o pra-
zer 4; ver a 
formosa Virgem 
no alta-r-mór da 
egreja, decora-
do com immen-
sa riqueza e pri-
mor pelos ar-
tistas de mais 
renome. Com-
movia-.»e o f ra -
de com a idéa 
de vei já, em 
seu logar de 
honra, aquella 
obra-prima, com 
os braços ex-
tendidos, a ex-
pressão doce,os 
olhos piedosos 
irradiando per-
dão. 

Na tarde do 
dia seguinte se-
ria collocada a 
i m a g e m , em 
festa solemne. 
O bispo viria 
benzel-a. Frei 
José sorria en-
ternecido, pen-
sando em tão agradaveis acontecimentos. 

Entretanto, Tarelo, o artista já consagrado pela glo-
ria, trabalhava em sua officina, de portas fechadas. 

Seus amigos e discipulos assistiram sómente ao co-
meço da obra : o grande bloco dc mármore -desgastado 
pelos obreiros, e depois mais nada. A estatua occupava 
um gabinete construído annexo á officina, e todos os 
dias, ao terminar a tarefa , o esculptor fechava a porta 

á chave. Ninguém, pois, sabia em que pé estava a obra . 
Nos primeiros dias, quando o bloco estava exposto, 

um dos seus amigos falou-lhe: 
— Nenhum modelo melhor para fazer a Virgem que 

tua irmã Thereza, tão pundonorosa, tão bella, de uma 
belleza em que ha t a n t a 
religiosidade e mysticis-
m o . . . 

O ar t is ta guardou si-
lencio. Pouco depois se 

soube que elle 
já havia de an-
temão escolhido 
o modelo. 

— Quem po-
dia ser? 

Os a m i g o s , 
curiosos, dese-
javam sabel-o. 
Mas nada se 
soub-e ao cer to . 

As horas em 
que elle t r aba -
lhava eram sem-
pre incertas. 

— O mest re 
não recebe hoje, 
respondia f r e -
qüentemente o 
criado. 

— Quem está 
com o mestre? 
arriscava-se ás 
vezes a pergun-
tar um ou ou-
t ro curioso. 

— I g n oro-o, 
senhor, dizia o 
criado. 

Não se sabia 
si dizia a ver-
dade ou se es-
tava industria-

do pelo amo. 
— Mas, vamos 1 atrevia-se 

algum collega a falar-lhe. P o r -
que te aferrolhas com tanto segredo? Porque esses 
mysterios? Será que é a rainha que te serve de mo-

delo? Será que te decidiste por tua irmã, para gáudio 
de todos nós? Que é que estás t ramando? 

Tarelo, impenetrável^ tinha um ar sombrio, que t i rava 
aos amigos qualquer opportunidade de t roça ; e, pretex-
tando algum negocio urgente, sahia para a rua, com o 
largo chapéo carregado sobre os olhos. 

* * * 
As curiosidades cresciam e já t inham att ingido um 

grau de feb-re. As imaginações se exaltavam. 
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— Não seria de extranhar , resmungou um pintor seu 
amigo, que o modelo seja alguma dama respeitável da 
al ta nobreza e provavelmente da corte , e que, por t r a -
tar-se da Virgem, se houvesse decidido, muito em se-
gredo, a coadjuval-o nessa obra de piedade e d.e a r t e . 

— Não é fácil isso, redarguiram outros, porque a 
dama, verificadas as .semelhanças com a esculptura, 
seria descoberta. 

— Talvez não. 
Talvez seja apro-
veitada a p e nas 
para o conjuncto, 
tendo o artisva o 
cuidado de des-
figurar um pou-
co as linhas phy-
sionomicas. 

— Creio q u ie 
trabalha sem mo-
delo, alvitrou um 
dos seus discípu-
los, porque eu, 
que entro na of-
ficina tres vezies 
por semana nun-
ca encontrei ne-
nhuma mulher. 

— Enganas-te, 
falou um moço. 
J á descobri me-
tade da intriga. 
Ha uma dama 
velada que vae lá 
de carruagem ie 
demora-.se na of -
ficina largas ho-
ras . E ' o modelo, 
por certo. Quem 
será ella? Um 
véo negro e es-
pie s s o cobre-a 
completamente. 
Impossível adi-

vinhar . Se al-
g u e m tomar a 
peito descobril-a, 
talvez o consiga. 
Quanto a mim, já 
desanimei. 

Como é de ver, 
depois dessa re-
velação, a curio-
sidade recrudes-
ceu. Seria a pró-
pria rainha? a honestíssima esposa do rico 
Ideon, notável pela sua formosura e a que cha-
mavam "Madona" por causa da pureza do seu per-
fil? Seria a senhora Joana Rovero, de linhas rigorosa-
mente hebraicas? A filha de P-edro Silo, velho amigo 
e tu tor de Tarelo? 

Uma dei Ias t inha que ser forçosamente . Não era 
provável que fosse qualquer dos modelos profissionaes, 
proprios para fazer nymphas, mas que não t inham nem 

o rosto, nem o corpo, nem a at t i tude que a nova es-
culptura reclamava. 

— Eu propuz-lhe Dorina, disse o pintor Gaudencio. 
Ella serviu-me para fazer o quadro "A Modéstia", e 
sabes que esse t rabalho me valeu o prêmio real. Dorina 
é uma rapar iga lindíssima. 

— Eu propuz-lhe Thereza, sua irmã. 
— Ohl nenhuma como ella! concordaram todos. 

— T ã o linda, 
tão recatada, t ão 
•espiritual... 

E todos recor-
daram-na, c o m 
sua t ransparên-
cia de porcellana, 
com seu? grandes 
olhos negros e 
puríssimos, com 
s u a cabelleira 
abundante, s e u 
perfil de recorte 
impeccavel e mei-
go ao mesmo 
tempo, e alta, es-
belta, e, mais que 
tudo, ps Ilida, de 
uma p a 11 id e z 
mys t ica . . . 

— Dev« ser el-
la, concluiu al-
guém. 

— E a dama 
velada? objectou 
out ro . 

No di?. seguiu- -
te os amigos de 
Tarelo iniciaram 
a espionagem. 

Todos viram 
parar á porta da 
officina a car-
ruagem e descer 
apressadamente 

uma dama envol-
vida num manto 
amplo e velado o 
rosto por um véo 
espesso. Era alta 
e parecia corpu-
lenta. Foi a úni-
ca coisa que pu-
deram tirar a 
limpo. A espio-
nagem não deu 
maior resultado. 

— E' preciso ir 

directamente á fonte , disse um mais audacioso, é per-
guntal-o ao m e s t r e : "Quem é essa dama ve lada?" 

A' noite, quando o ar t i s ta , rodeado dos seus colle-
gas, discutia com calor, na sua officina, certas ques-
tões de arte, o pintor Gaudencio lançou-lhe a pergunta : 
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— Vae dizer-nos, Tarelo, quem é a dama velada que 
vem á tua casa de carruagem. Corre por ahi que estás 
enamorado delia perdidamente. 

— E u ? ! exclamou o artista, num recuo, muito pal-
lido. Eu honro munto a minha casa! Nenhum de vós 
dirá que me apaixonei pelo "Pescaventos" . . . 

— Pois que! E ' a Pescaventos? Que vem cá fazer 
essa mulher? 

— V e m . . . balbuciou o esculptor meio confuso, vem 
servir-me de modelo para a nova esculptura. . . 

— Qual? perguntaram. 
— A da Virgem, respondeu Ta-relo, com os olhos 

baixos. 
Todos -estavam assombrados. 
— Que é que dizes, homem 1 A "Pescaventos" para 

modelo de unia madona, quando não ha nella nem uma 
só linha que te possa servir? Olhos de virago, mãos de 
hypnotisadora de serpentes, cabeça de cabellos riçados 
de harpia, lábios sensuaes, attitudes vil lãs. . . Ahi é 
impossível! 

— Pois não vem somente para isso, disse ainda mais 
confuso o esculptor. Vem para ver a prova. 

E dirigindo-se a té ao gabinete, que era um prolon-
gamento da ofticina, abriu violentamente a porta -de 
separação .e mostrou aos seus amigos a obra. 

Effectivamente, alli estava, palpitante de vida, a "Pes-
caventos"; e embora o artista houvesse tratado de 
desviar as linhas physionomicas e tudo mais que pu-
desse trahir a semelhança t a semelhança -era evidente. 

— J á vedes, pois, que prezo muito a honra de minha 
casa, repetiu Tarelo com uma insistência que dava que 
pensa-r. Já vedes que s.e não 'trata de a m o r . . . Ahi 
tendes a prova. 

Os amigos guardaram silencio. Era necessário que o 
esculptor estivesse-enamorado da "Pescaventos", -e ena-
morado como um louco, para recorrer ao absurdo de 
aproveital-a em sua obra, fazendo-a viver numa figu-ra 
que era a antithese moral da sua pessoa. 

Depois que os collegas se retiraram, o art is ta sentiu 
o rubor subir-lhe ás faces. Um desgosto indefinivel ti-
nha-o tomado. Seus amigos, ao contemplar a esculptu-
ra, não .tinham pronunciado uma palavra de louvor. Que 
differença de outras vezes! Os gritos de admiração e 
de alegria sempre encheram aquella sala para applau-
dir cada obra concluida. 

Mas não era a ausência do louvor que o abat ia : era 
a descoberta que os amigos fizeram. Seu amor pela 
"Pescaventos" estava patente. A coisa era tão humi-
lhante, que lhe occorreu fugir da cidade. Quantos com-
mentarios escarninhos se estavam fazendo em torno 
delíe! 

Faltavam quatro dias para entregar a obra. Se ao 
menos tivesse tempo, elle para disfarçar, se entregaria 
a outro trabalho novo. Mas já era tarde. Tratou, pois, 
de alterar, tanto quanto podia, o rosto da f igura; e, 
chegado o dia, -dirigiu-se ao convento para avisar a 
frei Justo que, naquella mesma tarde, a imagem seria 
collocada no al tar-mor. 

— Tanta tem sido a minha anciedade em vel-a, disse 
o frade, que prometti á mesma virgem abster-me do 
privilegio de ser o primeiro a contemplal-a. Não valho 
mais do que os outros . Vel-a-ei, portanto, em com-

panhia de todos, á hora de arrancar- lhe a coberta, 
que será também a hora da bençam na festa de amanhã . 

* * * 

Nessa mesma tarde a esculptura foi collocada no . 
a l tar-mór. 

O artista, ao voltar para cas;., vinha apprehensivo; 
tremia á idéa de pensar que, no dia seguinte, á hora de 
ser retirada a cobertura, toda a cidade ficaria inteirada 
de que elle, o esculptor Tarelo, vivia pelo beicinho da 
"Pescaventos" . Elle começava a ver claro que só um 
amor cego é que teria descoberto em "Pescaventos" 
as feições de uma Virgem. Estava acabrunhado -de ver-
gonha . 

Não som=nte a sua honra de homem, senão a sua 
honra de art is ta ia ser julgada no dia seguinte. Po r -
que, não tendo o modelo nenhuma feição mystica, era 
natural que a imagem não a tivesse também. Elle es-
perava um fracasso. 

Tremia dos pés á cabeça. Quando sua irmã- o foi 
chamar para o jantar , estremeceu ao descobrir no ros to 
de Thereza toda a doçura e toda a espiritualidade que 
faltavam á estatua. O modelo, t inha-o elle ao pé de 
si e elle não o t inha visto. 

Que podia fazer agora? Haveria ainda tempo de con-
demnar a obra? 

Tarelo não comeu, e, pretextando um trabalho ur-
gente, sahiu para a rua . 

Soavam dez horas no relogio da torre. A noite ia 
clara. Uma lua die bailada illuminava a cidade. Cami-
nhou, quasi a correr, em direcção á egreja. Se esti-
vesse fechada, o que não era provável porque os f rades 
deviam estar a enfeital-a, iria a té ao convento, que se 
levantava ao lado do templo. 

Era preciso evitar que o povo visse a cortezã no a l tar -
mór . Aquillo não só seria um escandalo como teria 
todos os caracteres de uma profanação. 

E ra preciso apear a estatua do a l tar . Tarelo estava 
resolvido a confessar a verdade ao bom frade. 

O caminho parecia-lhe interminável; mas, ao cabo. 
ao dobrar uma esquina, appareoeu-lhe o amplo cemi-
ter io que rodeava o templo com seus altos muros, de 
onde se via a f ronde balouçante dos cedros e dos cho-
rões. 

Estugou os passos. Entrou no cemiterio. Ao f ron-
tear a porta, viu que uma mulher sahia a toda pressa . 
Aquella mulher, que ia vestida com roupas brancas e 
esvoaçantes, tomou a alameda que dava para o por tão 
d-e sahida e que era o mesmo para onde o esculptor se 
dirigia. Elle seguia, sem desviar os olhos do por tão . 
Mas, como se approximou da mulher, notou que ella 
parecia mais deslisar que caminhar. O ar t is ta enca-
rou-a. 

Um sobresalto deteve-lhe os passos. Não havia du-
vida; aquella mulher era a "Pescaventos" . Devia ser 
ella. O orgulho de ver-se no al tar levou-a á egre ja . 
Tarelo, inidignado, sentindo que, de um só fluxo, lhe 
subiam á cabeça todas as indignações accumuladas, e 
as humilhações que lhie causara aquella mulher que ia 
passan>dk), segurou-a bruscamente pelo braço e in ter-
pellou-a: 

— Como te a t reveste a vir até aqui? 
Mas ao tocar aquelle braço, que elle esperava encon-
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t r a r macio e quente, adve r t i u que t i n h a a dureza e a 
f r i a ldade do m á r m o r e . 

Aquillo não e ra , pois, u m a mulhe r , m a s uma e s t a t u a . 
O ar t i s ta , num recuo, net i rou a m ã o , e poude v e r 

en tão e reconhecer c l a r a m e n t e 05 olhos, o s lábios, o 
collo turgido, o b u s t o a m p l o , t u d o o que o seu escopro 
t inha, n u m m o m e n t o de cegueira , t a l h a d o no m á r m o r e . 

O a r t i s t a f icou u m i n s t a n t e immovel, sem d a r con ta 
a si, se sonhara ou es tava a c o r d a d o . Os cabel los er iça-
ram-se - lhe de t e r r o r . E n t r e t a n t o , a e s t a t u a t i n h a a l -
cançado o p o r t ã o da sah ida e d e s a p p a r e c e r a n a no i t e . 

» • * 

• Tare lo , com a s p e r n a s t r emu la s , c o r r e u á egre ja e 
ba t eu com fo r t e s p a n c a d a s á p o r t a cen t r a l e ás l a te -
r ae s . O templo es tava dese r to e n inguém a t t e n d e u . 

Sem pe rde r ma i s t empo , e n c a m i n h o u - s e p a r a o con-
ven to . 

U m f r a d e leigo ab r iu - lhe a cance l l a . 
— Quero fa la r c o m Fre i J o s é . T r a t a - s e de a s sumpto 

g rave . E ' um caso d e c o n s c i ê n c i a . . . 
O leigo, ap ressado , m e r g u l h o u nas s o m b r a s inte-

r io res . Momen tos depois vo l tou e convidou o vis i tante 
a e n t r a r . 

F re i J o s é e n t r o u em s e g u i d a . 
O esculptor , ao vel-o, cah iu a seus pés , c o n t r i c t o ; e 

em longa conf i s são lhe r e f e r iu t udo , sem omi t t i r a 
horr íve l a luc inação de q u e f ô r a v i c t ima . 

— J á vêdes, padre , m u r m u r o u o a r t i s t a a o t e rmina r , 
que é preciso r e t i r a r do a l t a r a e scu lp tu ra p r o f a n a d o r a . 
N ã o pode f icar alli nem u m m i n u t o m a i s . 

— Pois vamos lá meu filho,, conciliou o f r a d e . O 
i rmão por te i ro e o leigo Ambros io nos a j u d a r ã o a re-
t i r a l - a . E tu , com a s luzes que Deus t e deu. poderás 
depoi s f azer uma imagem mais fo rmosa , se pa r a isso 
necess i t a res modelo d igno de o b r a t ã o a l t a . 

F re i J o s é t o m o u as chaves que ab r i am a po r t a de 
communicação com a egre ja , e o esculptor e o f rade , 
a c o m p a n h a d o s do po r t e i ro e do i rmão Ambrosio , que 
levava uma l a n t e r n a , i n t e r n a r a m - s e no cor redor amplo 
e escuro como u m cor redor de c a t a c u m b a . Desembo-
c a r a m na nave esquerda onde uma lampada de azei te 
piscava como um olho que vela a s o m b r a . 

Ta re lo , a inda impress ionado, es t remeceu de novo ao 
a t t e n t a r naquel le o lho que parec ia accusa l -o . 

Fre i Jo sé , ao e n t r a r na nave cen t ra l , f a l o u : 
— Necess i t amos mais luz, mui ta luz, porque temos 

de descer a V i r g e m . 
O leigo obedeceu . Accesas as velas, todo o templo 

palpi tava de luz . 
Frei J o s é ia a d e a n t e , inclinado, humilde, e o esculptor 

seguia-o, confuso , os olhos ba ixos . 
M a s ao chegar em f r e n t e ao a l t a r - m ó r e levantar os 

olhos, Tare lo e o f r a d e de ixa ram escapar u m gr i to de 
a s s o m b r o : a e scu lp tu ra da Vi rgem não estava alli e 
em seu logar só se via o v á c u o . . . 

« * * 

Foi essa a causa po r que o esculptor Tare lo , que fo i 
um a r t i s t a t ã o m u n d a n o , a b a n d o n o u o buril, e depois 
de t o m a r o nome de J u s t o , p a r a a p a g a r de todo a re-
co rdação de sua g lor ia , se fez f r a d e e o mais piedoso 
daquelle c o n v e n t o . 

DIGRESSÃO PELA HISTORIA M A H O M E T 
Xunca foi a grande península arabica completamente dominada 

pelos conquistadores da historia antiga. Seus habitantes, agrupa-
dos em numerosas e bellicosas tribus, souberam sempre sacudir o 
jugo do dominador e defender tenazmente a sua indepsndencia. 

Xão fazendo jamais, parte de Estado algum, continuando os 
povos aralies divididos, despedaçando-se continuamente em suas 
luetas intestinas durante vários séculos, sendo o plató central 
(Xeyed) o theatro principal d'estas luetas. 

Só a cidade de Meca com o seu antigo Sanctuario — a Kaaba — 
vinha a ser o centro de uma especie de confederação de tribus, 
que tinha por objecto assegurar o livre trafico 
mercantil com o Hedjaz. 

A éra gloriosa da historia da Arabia começa 
com o apparecimento e diffusã» do islamismo por 
Mahomet. 

Xasceu este grande homem em Meca no anno 
de 571. e pretendia descender da tribu dos ko-
reshitas, uma das mais importantes da Arabia 
e que, como a maioria das tribus arabes, preten-
dia, por uma serie de genealogias. mais ou menos 
verdadeiras, provir de Ismael, filho de Abrahão. 

Sua família havia exercido os mais importantes 
cargos religiosos e políticos em Meca, embora, 
mais tarde, entrasse em decadencia. 

O pae de Mahomet, Abd-Allab, que exercia o 
commercio em caravanas, faleceu em 571, mezes 
antes do nascimento do futuro Propheta. Amina. 
sua mãe, não lhe sobreviveu muito tsmpo, encar-
regando--se. então, o avô de provêr á educação 
do joven Mahomet. De herança não lhe ficou mais 
do que cinco camellos e uma escrava ethiops, pelo 
que, vendo-se só e sem recursos, ao morrer seu 
avô. foi reunir-se a seu tio Abu-Taleb, o qual 
como o pae de Mahomet, fazia o commercio com 
a Syria. Contava elle treze annos de edade quan-
do seu tio o levou, pela primeira vez, em sua 

Algum tempo depois, acompanhou Mahomet seu 
tio, que chefiava um contingente de tropas arabes de Meca, a 
uma guerra que sustentou contra as tribus vizinhas da cidade 
Santa. Concluída a campanha, abandonou Mahomet seu tio afim 
de pôr-se á frente dos negocios de uma rica viuva de Meca, de 
nome Kadidja, a qual, seduzida pelas bellas qualidades do joven, 
com elle se casou, contando este apenas vinte cinco annos de 
edade, orçando ella pelos quarenta. 

Senhor de uma grande fortuna, soccorreu Mahomet fartamente 
a todos quantos lhe tinham prestado auxilio, e particularmente a 
seu tio Abu-Taleb. 

Aos quarenta annos communicou ter recebido sua primeira re-
velação. Segundo ella, o anjo Gabriel appareceu-lhe em uma caver-
na, onde costumava repousar e lhe annunciou a sua missão, 
dictando-lhe os primeiros versículos do Alcorão. 

A missão que se attribuiu Mahomet foi logo crida por Kadidja. 
Ali, filho de Abu-Taleb. Abu-Bekr e Osman. Mas. os arabes. 
arraigados no seu polytheismo idolatra, viram com máus olhos 
a revolução intentada por Mahomet e d"ahi terem sido muito 
escassas as conversões, das quaes as mais importantes foram as 
de seu tio Xamza e Osmar. 

Em 621, a cidade de Medina, a mais conside-
rável da Arabia depois de Meca, converteu-se 
espontaneamente ao islamismo. Morta sua esposa, 
e com ella seu ultimo filho, resolveu Mahomet 
sahir de Meca. Mas, o fez perseguido pelos seus 
compatr iotase, depois de _ uma penosa _ viagem, 
chegou a Medina, onde foi recebido triumpha!-
mente. D'esta fuga. a que os musulmanos cha-
mam hedjiret é que se derivou a hegira. Estava 
aberta a lueta entre Medina e Meca. tanto mais 
quanto Mahomet não preten-1;a somente restau-
rar o monotlieismo, sinão que se dizia enviado_ por 
seu deus, — AUab — para ser o cnefe espiritual 
de todos os homens. 

Em Março de 624 Mahomet atacou e deshara-
tou em Bedr uma grande expedição de Meca: 
mas os seus habitantes vingaram este desastre 
derrotando-o no anno seguinte. 

Em 627, Mahomet resistiu valorosamente a um 
forte ataque dos Koreslictos a Medina. Xo anno 
que se seguiu estabeleceu-se uma trégua entre os 
bclligerantes e se conveiu em que os musu.manos 
poderiam ir a Meca em peregrinação. Em 629. 
Mahomet submetteu os judeus de Khaibar e. pro-
seguindo em suas victorias, conseguiu que seus 

met generaes submettessem quasi toda a Arabia ã 
sua autoridade, decidindo, então, emprehender a 
conquista do Egypto, Império Grego e a Pérsia. 

Em 630, apoderou-se de Meca, destruindo todos os idolos. Xo 
anno immediato logrou submetter as poucas tribus rebeldes 
existentes ainda. 

Regressando de uma peregrinação a Meca, viu-se Mahomet 
acommettido de violenta febre que, em quinze dias, o levou á 
sepultura (632). 

Assim acabou aquelle grande homem que soube agrenrar as 
indomitas tribus da Arabia e constituir o mais poderoso Estado 
do seu tempo, cumprindo, d'este modo, o fim que lhe estava 
reservado nm historia do mundo. 
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Os grandes artistas contemporâneos 
E M Í L I O B O U R D E L L E 

Maternidade, dc Emilio Bourdelle. 

Precisamos estar sempre a par de todo o desen-
volvimento artístico do mundo. Essa preoccupação 
esthetica é de alto alcance para as pessoas de cultura 
e fina educação. Como, porém, nem a todos é dada 
a ventura de correr mares e paizes, varejar expo-
sições e mirar monumentos, aos que são, como nós, 
vehiculos do pensamen-
to, incumbe trazer seus 
leitores informados de 
tudo o que de bello e 
bom vae pelo mundo. 

Bourdelle é, por as-
sim dizer, o irmão es-
piritual do grandioso 
Rodin, Bourdelle talvez 
s e ja actualmente o 
maior e s c u 1 ptor da 
França. Sua arte sáe 
das normas vulgares 
para alcançar uma pro-
digiosa peça expressio- As trM irm5s. 

Penélope, Esculptura de Emilio Bourdelle. 

nal. Desde Miguel Ângelo, só com Rodin e Bour-
delle ganhou novamente a arte plastica das formas 
aquella imponência religiosa de expressividade e 
rythmos consagrada com Moysés, David e outros 
monumentos immortaes do gênio michelangiolesco. 

De Bourdelle, disse Rodin: Consegue, depois dos 
gregos, os últimos ma-
tizes da belleza. Desco-
briu o segredo exacto 
de repartir a luz nor-
mal que envolve ao to-
do, desde os dias pri-
meiros". 

O glorioso esculptor 
francez conta hoje per-
to de sessenta annos. 
Nasceu em 1861, em 
Montanhara, na mesma 
povoação onde nascera 
Leão Cladel, o autor 
famoso dos Martyres 
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ridículos e de Lcs van-nu-picds. Descende de famí-
lia de aldeões montanhezes, simples pastores. Sua 
infancia passou-a, pois, na liberdade selvagem dos 
altos cumes, entre rebanhos e entre castanheiros. A 
vida ao ar livre robus-
teceu-lhe o corpo e os 
riscos das penedias de-
ram-lhe audacias e as-
perezas. 

Hoje mesmo, que co-
berto de louros pene-
tra os humbraes da ve-
lhice, os seus olhos se 
enchem de extranhas 
nostalgias, quando pen-
sa no passado. U m qua-
si scepticismo amargo 
côa-se dos seus lábios 
quando elle diz: 

"Quando penso que 
meu pae era canteiro, 
digo a mim mesmo: 
elle, ao menos, produ-
zia um trabalho util á'-
sociedade. Preparava 
matérias com que se 
constroem casas para 
os homens. Paerce-me 
ainda ver o bom do ve-
lho cortando conscien-
ciosamente as pedras, 
sob as lufadas de ven-

to, quer no inverno, quer no verão. Era um rude 
òeieiro. 

Nós outros, porém, o que somos? Que serviços 
prestamos aos nossos semelhantes? Somos malaba-

ristas, titeres, persona-
gens chimericos desti-
nados a divertir o pu-
blico. Apenas se dig-
nam occupar-se dos 
nossos esforços. Pouca 
gente é capaz de com-
prehender-nos. E, afi-
nal das contas, não ser 
se o mundo deveria ter 
condescendencia c o m 
nós outros, uma vez 
que o mundo poderia 
passar sem nós". 

Será sincero, nessas 
palavras, o g r a n d e 
Bourdelles? Não! O ar-
tista bem sabe que a 
vida não pôde prescin-
dir da bel leza. . . 

Bourdelle não é só o 
maravilhoso esculptor, 
como pintor admiravel 
e bello poeta. 

Conheceu a miséria de 
perto, passou fome, sof-
f reu humilhação, mas 
alcançou a gloria. 
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A Telepbonographia sem fios 
Se Morse , quando 

inventou -seu enge-
nhoso alphabeto que 
poz em condições 
de util idade pra t ica 
o te legrapho ele-
ctrico, houvesste dito 
aos engenheiros que 
extendiann os fios, 
que não necessi ta-
vam ter esse t r a b a -
lho, pois poder iam 
encont rar o modo 
de prescindir delles 
sem sacrifício da 
t ransmissão, segura-
mente seria t o m a d o 
por louco. Da mes-
ma maneira , f o r a m 
tomados po r loucos 
Colombo pelos dou-
tores salamanquiiios 
e Galileu pelos in-
quisidores romanos . 
Mas as chimeras de 
hontem são as r ea -
lidades de hoje , e o que. numa época, .4 considerada 
impossível pelos sábios, chega primeiro a fazer a ad-
miração e depois coisa comesinha entre o vulgo, que, 
como sempre acontece , não conserva nenhum pensa-
mento de g ra t idão pa ra o seu inventor . 

As descobertas dos sábios, que, a principio, parecem 
tentat ivas mais ou menos in teressantes de labora tór io 

e passa tem-
po de ama-
dores, s ã o 
mais tarde 
fon te de ri-
queza e de . 
prosper ida-
de . Pas teur . 
com a sua 
theoria d a 
f e rmen tação 
e seus estu-
dos de pro-
phylaxia, é o 
genío pro te-
c tor da vini-
cultura e da 
s<ericultura. 
S e m elle, 
não s e r i a 
p o s sivel a 
ampelogra-
phia.a scien-
cia da cultu-
ra da vinha. 

Xova estação radiotetegraphica de Xauen (Allemanha) 

O proprio operador armando em pleno campo 
a antenna do apparelho portátil de telegraphia 

sem iios 

As infruc-
t i feras ten-
t a t i vas lê 
P o r t a , de 
Wedgwood e 

Davy levaram Dague r re ao invento da photographia , 
precursora do c inematographo . Frankl in , Galvani, Vol-
ta e Fa raday fo ram, pa r a os empíricos do seu tempo, 
theoricos f r ivolos que se en t re t inham em empinar papa-
gaios de papel, des t r ipar rãs, empilhar rodelas de m e -
tal e fabr icar go r ros de flocos de l ã ; mas todos esses, 
na apparencia , br inquedos pueris f o r a m a genese dol 
t ranvia electrico, da lampada incandescente do para- ' -

ra ios e da e lec t ro-
tlverapia. 

Assim, pois, sem 
as exper iencias de 
l abora to r io e m que 
resumiram sua vida 
Maxwell e H e r t z , 
sem as theor ias f o r -
muladas por es tes 
sábios especula t iva-
mente acerca da 
unidadie e v a r i e d a d e 
da energia, M a r c o n i 
não ter ia podido 
emprehender s e u s 
pacientes t r a b a l h o s 
em busica da c o r r o -
boração pra t ica d a s 
theor ias f u n d a m e n -
t a i s de seus p r e c u r -
sores . 

P a r a rea l isar suas 
experiencias; M a r -
coni apoiava-se na 
base solida q u e 
Maxwell lhe pro-

porcionou ao 'demonst rar a ident idade essencial da luz. 
o calor, o magnet i smo, a electricidade, o som e o mo-
vimento . Teve-se. desde então, a segurança de con-
ve r t e r cada uma des tas modal idades da energia única 
em qualquer das suas semelhantes , >e assim foi possível 
t r a n s m u d a r o som em electricidade por meio do te le-
phone, e n ã o será utopia o in ten to «de t r a n s m u d a r em 
electr icidade d i r ec tamen te a luz d " sol, l ibe r tando a 
indust r ia da escravidão dos dynamos e da escrav idão 
das quedas d a g u a . 

Nes tes úl-
t imos annoS, 
a e lec t ro the-
cnia p rogre -
diu em p ro -
po rção geo-
métr ica , em-
bora , en t re -
t an to , n in-
g u e m n o 
mumdo saiba 
o "que é " a 
electricidade, 
pois no dia 
em que o 
homem des-
cobrir a na-
tureza desta 
mysiteriosa 

potnncia, o 
Universo dei-
x a r á de t e r 
s«gredo s pa-
ra o seu es-
pir i to de in-
ves t igação 

Q u a n d o 
Marconi poz 
em condições de util idade pra t ica a t e l e g r a p h i a sem 
fios, va lendo-se -das ondas he r t z i anas , surgiu em m u i -
tos ce rebros a idéa de saber se seria possível appl icar 
o mesmo principio ao t e lephone ; e se bem que pa reces -
se o p rob lema muito difficíl , «mbora não insoluvel, em-
p r e h e n d e r a m vários engenhei ros e lectr ic is tas u m a série 

.de experiencias cu jo resu l tado t em sido tão s a t i s f a c t o -
•- ' r io , que b e m se pôde cons idera r hoje em dia a te le-

i apparelho portátil de telegraphia «em 
cuja antenna pôde ser armada em 

qualquer parte. 
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phon ia sem fio como uma conqu i s t a def in i t iva da 
sciencia . E ' de p re sumi r que a i n d a decor re rão a lguns 
a n n o s p a r a que o seu emprego se vulgar ise , porque , 
no que respei ta a innovações sc ient i f icas acon tece o 
mesmo que acontece no que se r e f e r e á s r e f o r m a s so-
ciaes, is to é, a ro t ina res is te s e m p r e ás ideas novas , e 
o s in te ressados , que delia a u f e r e m 
lucros, de fendem-se desesperada-, 
m e n t e e lu t am con t r a os que as -
p i r a m a succeder- lhes no campo 
da ut i l idade lucra t iva . 

P o r ou t r a par te , a ma io r p a r t e 
d a s pessoas , (consideradas como 
massa social, o lha sempre com «tal 
ou qual desconf iança tudo q u a n t o 
ameace dar p o r t e r r a os ro t ine i -
ros e ve tus tos processos , a não 
ser que as van tagens economicas 
do novo superem ev iden temente 
as do ve lho . 

Quando as van t agens da novi -
dade não são ex t rao rd ina r i a s , pelo 
menos á p r imei ra vis ta , ou pa ra 
ser pos t a s em pra t ica ex igem dis-
pendio de avul tados cap i t ae s ou 
a inda quando ha capi tães avu l t a -
dos na insta l lação dos m e t h o d o s 
an t igos , en tão é mais difficil 
t r a n s f o r m a r de um golpe o regi-
men co r r en t e . Assim, p o r exem-
plo. a p ropos i to da te legraphia 
sem fios. a sua a d o p ç ã o off icial 
nas communicações d e n t r o do paiz 
ou fó ra delle. de modo a subs t i -
tu i r em tudo e por tudo a t e l eg r a -
phia Monse, produzi r ia u m t ã o 
p r o f u n d o transto-rno no o rgan i s -
m o social, ser iam -tantos os p r o -
t e s tos dos pre judicados , que mais" 
vale espera r a l en ta evolução dos f a c t o s e. em conse-
quencia, a evolução das idéas, na e s p e r a n ç a de que, in-
sensivelmente , sem pe r tu rbações , chegue o dia em que 
as communicações po r meio dos f ios se t o r n e m tão r a -
ras . como são hoje os t ro lys com r e l a ç ã o ao t r e m de 
f e r r o . 

Não é da nossa incumbência e n t r a r em p o r m e n o r e s 
descr ipt ivos de indole 
technica a proposi to dos 
appa re lhos t r ansmis so re s 
e receptores que se e m -
p regam na t e l e p h o n o g r a -
phia -sem fios, ou se ja no 

• duplo aspec to de com-
municação escr ipta e f a -
lada a g randes d i s t an -
c ias . 

Es t e s novos inventos, 
d u r a n t e a gue r ra , aper -
fe içoram-se cons ide ra -
ve lmente p o r imposições 
da necessidade, b a s t a n d o 
dizer que, pelo que se in-
f e r e do d iagrama cor res -
pondente . a e s t a ção de 
Xauen, que acaba de ser 
comple tamente renovada 
aba rca o mundo inte i ro . 

Além das se t en ta e s t a -
ções ass igna ladas no dia-
g r a m a , er ig i ram-se ul t i -
m a m e n t e ou t r a s duzen-
t a s c o m a n t e n n a s de 
energia super ior a 7'5 k i lowa t s e u m ra io de acção de 
mais de mil k i lomet ros . 

Se ás estações der ivadas da de N a u e n se s o m m a m 
as que, desde mui to t e m p o , es tão a b e r t a s ao serviço 
publico e m todos os paizes civilizados, podemos dar po r 
a s s e n t e que a t e l eg raph ia sem f i o s j á é u m f a c t o r t ã o 
poderoso quão decisivo n a rap idez e exac t idão das com-

Antennas exteriores da estação de ensaios de 
telegraphia hertziana, perto de Nauen 

municações in te rnac ionaes , sob re tudo no que concerne 
a noticias e i n fo rmações de j o r n a e s e ás relações cons-
t an t e s e n t r e os vapores e a s e s t ações t e r r e s t r e s . 

Q u a n t o á te lephonia sem fio j á é um prob lema re-
solvido no p o n t o de v i s ta scient i f ico, fa l t ando- lhe ape-
nas a ut i l isação p r a t i c a com ca rac t e r indust r ia l . Seu 

f u n d a m e n t o scient if ico é o mesmo 
que o da te legraphia sem f ios e 
pode m e s m o cons idera r - se como 
um" der ivat ivo des t e sys tema, pois 
a consequencia dos câmbios de 
t ensão produz idos no in ter ior do 
appa re lho de t r ansmissão , dá or i-
g e m ás oscillações ondulan tes da 
c o r r e n t e que p a s s a m po r um mi-
c r ó p h o n o onde as vibrações dos 
sons se t r a n s m u t a m , ou como se 
dissessemos, se en t re -con íundem 
com a s electr icas e ao chegar ao 
appa re lho recep to r , e f fec tua-se a 
inversão do phenomeno , reprodu-
zindo, como n u m te lephono com-
mum, as v ibrações acúst icas p ro-
duzidas na e s t ação de o r igem. 

E m resumo, o pr incipio f u n d a -
men ta l é o mesmo em ambos os 
syst-emas de te lephonia , com a dif-
f e r ença apenas que, no te lephone 
ord inár io , a e l e t r i c i d a d e vae con-
duzida po r fios e no novo sys-
t e m a a e lec t r ic idade ondula sem 
obs tácu los no espaço, obediente 
aos per iodicos impulsos que vae 
recebendo do appa re lho t r a n s -
m i s s o r . M a s * m ambos os casos 
occor.re o mys te r ioso p h e n o m e n o 
de que o " s o m " da voz h u m a n a 
s-i t r a n s m u d a em "e lec t r i c idade" 
d u r a n t e o traj 'ecto, e a o chegar ao 

appa re lho r ecep to r vol ta a t r a n s m u d a r - s e a "e lec t r i -
c idade" no " s o m " p r imi t ivo . 

E ' um e r r o suppôr . como suppõe toda gen te , que, nu-
ma communicação te lephonica o indivíduo ouve "di-
r e c t a m e n t e " o in te r locu tor , como se ambos "estivessem 
fa l ando nas ex t r emidades de um longo tubo acús t ico . 

Xão ha tal, porque, se assim fosse, não se poderia esta-
be lecer a communicação 

O operador, a bordo de um bote, dispõe-se a armar a antenna t 
seu apparelho portátil de telegraphia sem fios. 

remot iss imas dis tan-
cias. E* que o som, tras-
mudado em electricidade. 
não diminue de volume, 
não amortece nunca, e, ao 
contrario, chega incólu-
me, com todas as suas 
inflexões e modulações, 
ao apparelho receptor, por 
mais distante que esteja 
este. 

A ninguém, pessoalmen-
te, se pode attribuir a in-
venção da telephonia asm 
f io. Muitos engenheiros 
collaboraram no invento. 
Disso resultou a diversida-
de d-e systemas, todos elles 
baseados no mesmo prin-
cipio fundamental, embora 
diversos nos pormenores 
de reorganisação elecVo-
technica, como corpos di í -
ferentes animados >elo 
mesmo espirito. 

Se jam, porém, quaes 
fo rem os p rogressos do t e l ephone sem fios e os aper-
fe içoamentos p o r que elle pas sa r , o que é cer to é que 
elle se rá sempre u m a t o r t u r a p a r a quem delle se ut i -
l isar, po rque as t e l ephon i s t a s incumbidas de f aze r a 
l igação serão sempre c e n s u r a d a s pe los enganos , dis-
t r acções e desü j i a s . 

O s as s ignan tes da C. Te lephon ica q u e o d igam. 



Ht tMCSÉMtfBfca t t 

REVISTA FEMININA 

F\ escola do cinema 
O cinema t em t ido uma influencia poderosa na mo-

derna vida socia l . A cinemomania vem exercendo no 
animo das novas gerações uma verdadeira pressão a n -
niqui ladora. Succede que no t hea t ro , as paixões r eaes 
da vida >real são menos prejudiciaes pelo fecto d'í ver-

out ro lado, os films de fundo moral deverão exercer 
egual inf luencia . São, porém, <tã'o ra ros a n t e a f o r m i -
dável p r o d u c ç ã o dos fi lms de aventura , c o m o a inda a 
d ivulgação aos quatro ventos destes, que desapparecem 
os seus e f fe i tos . 

mos os indivíduos fo rçando o temperamento pa ra *ex-
pressal-as. sem auxilio mecânico, sem certos t rucs qu-e 
são o complemento do cinema. 

A moderna l i te ra tura tam-
bém ^tem so f f r i do os rudes ef-
feitos do c inema. 

A novella psychologica foi 
desbancada pela novella dc 
aventuras , sem ennedo passio-
nal . O a r t i s t a de cinema e 
por isso, um ar t i s ta á par te do 
mundo geral da a r t e : é mecâ-
nico. A preponderânc ia ame-
ricana do c inema é maravilho-
sa, porém, forçoso é confessar 
que quem j á viu uma vez os 
films de aven tu ra s do Far -
West ou de caçadas policiaeà. 
não precisa ver m/ais nenhum 
no genero . Os mesmos saltos, 
os miesmos lances, o mesmo 
scena-rio, ás vezes as mesmas 
scenas, novamente se desenro-
lam aos o lhos do espedtador. 
Demais, a a lma humana tem 
um fundo de perversidade e es-
candalo; o cinema põe em evi-
dencia esses sen t imentos ador -
mecidos, açu la -os e dahi o ne-
fasto est imulo pana a mocida-
de que o f r eqüen ta , a qual, 
mais dia menos dia, prat ica 
in tegra lmente e de modo in-
consciente o que assist iu. O 
ponto é encon t ra r o motivo e 
este se ap resen ta sempre sem 
ser .esperado. Dir-se-á que por Anna Nilssen, uma das mais brilhantes estrellas 

do Paramount. Muito graciosa e agil nos papeis de 
lances perigosos. 

A p l a t é a do cinema j á es tá inveterada e é prec iso u m 
t r a b a l h o de reconst i tuição gera l pa r a r e s t a u r a l - a . E s s a 
reacção se ha de ope ra r pe lo propr io f i lm, com tempo 

e demoradamen te . Sobre o 
m a u ensino do cinema vamos 
ver o que succedeu com duas 
senhor i tas da m e l h o r socieda-
de mexicana . 

Chamam-se Cecilia Ca lderon 
Buenros t ro e M a r g e t Peza-, es-
t a ne ta do notável p o e t a me.M-
cano J u a n de Dios P e z a . 

São duas loucas e f o r m o s a s 
c r e a t u r a s de 17 e 15 a n n o s de 
edade, laffeitas ao c inema, que 
p e n s a r a m poder r ea l i sa r a sua 
vida tal qual os lances que 
lhes des lumbra ram os o lhos . 

Ambas sonhanam que o seu 
ideal t inha de p a s s a r no m u n -
do como um fi lm de aven tu ra s 
policiaes, com t o d a s as scenas 
emocionantes die f u g a s d i f f i -
ceis, a perseguição dia policia, 
t r o c a de roupas p a r a s e r em 
desconhecidas, a sahida por 
u m a janella a l ta , depois uma 
corrida', a escalada de um m u -
ro, acharem-se n u m a es tação 
d e es t rada de f e r r o á h o r a da 
pa r t i da do t r e m ; v i a j a r e m em 
cima dos vagões a t é um p o r t o 
onde tomam um t r a n s a t l a n t i c o 
p a r a o desconhecido. I r e m a 
esmo a t é encon t r a r , porque 
n ã o ? , o principe azul da f a n t a -
s ia . Is to é em syn these o a r -

HoI«n Wolcott, que além da 
formosura, possue notável in-
telligencia. Seduz pelo espirito 
c pelas graças. 

Eleonor Grihth, typo de bel-
!eza severa. Apraz-se nos lan-
ces dramáticos. 
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g u m e n t o : " D u a s f o r m o s a s jovens que quizeram co-
nhecer o munido". Sómente o seu s o n h o adorado, a 
b r a n c a illusão que t ie teram, ia> e s p e r a n ç a cór de esme-
ra lda que g u a r d a v a m como u m t h e s o u r o , foi t runcado , 

No dia s egu in t e ligou o t e l ephone pa>ra M a r g o t Peza, 
a sua amiga do coração . 

— Allôl Q u e m fa la? 
— Margo t , c a r a Cecilia. 
— Vem j a n t a r commigo, ho je , e depois iramos ao ci-

nema . 

Clajborne Foster, graciosa e 
de uma superior distincçSo. 

Floreccia Reed, utna das favoritas do povo 
americano. Typo de elegancia. 

a r r a n c a d o pelas m ã o s implacaveis d o s agentes de p o -
licia. 

T a n t a s sensações passadas , t a n t a s cor r idas em des-
f i lada pa ra evi tar os persegu i -
dores , t a n t a s palpibações no co-
r ação , e o e s f o r ç o que t ive ram 
de f aze r por c o n t e r os seus 
f r áge i s nervos n a s v io l en ta s 
emoções , des-de o dia em que 
f u g i r a m da casa de seus p a e s , 
a ' té cah i r nas mãos b r u t a e s da 
pol ic ia . 

E r a m aníbas f o r m o s a s ; m o -
renas , o lhos negros e g r a n d e s , 
t a lhe esbelto, pés pequen inos 
e b r e v e s ; todas d u a s mui to co-
nhecidas da sociedade- Conhe -
ciam o a m o r a t r a v é s do p l a t o -
nismo de uma p e r f u m a d a carta 
cór de rosa ; viveram e m paraísos 
de illusão e que t e n t a r a m con-
v e r t e r seus sonhos e m real i -
dade . P a r a execu ta r t u d o isso 
e ra preciso d i n h e i r o ; po i s 
be'm, consegu i ram a n e c e s s a r a 
somma e e m p r e h e n d e r a m a 
averf tura c inemat i ca . 

Cecilia- Calderon B u e n r o s t r o 
aproveiitou-<se de uma h o r a de 
sibencio; e, an imosa , ca l çando 
seus mimosos p é s com r icas 
sanda-lias foi, pé a n t e pé, p a r a 
evita-r barulho, a t é o cofne do 
paipae. Não v a ei 11 ou a n t e a 
p o r t a da f e r r o da " b u r r a " ; . , 

l • - ~ r; Cathartna Yvyley, 
a b n u - a coou a m a o f i rme e 
apoderou-se de 5.000 pesos em 
re luzentas moedas de o u r o e levou-as a esconder sob o 
seu inateio t r avesse i ro de p a i n a de s u a caminha de v i r -
gem sonhadora . 

— Sim, pode e s p e r a r - m e . 
O p r o g r a m m a foi e x e c u t a d o como ambas p e n s a v a m ; 

dividiram os c inco mil pesos e n t r e si, i rmãmen te . En-
volveram cu idadosamen te e n t r e f inos lenços d e bat i s te 
de seda e pape l f ino p a r a ev i t a r o tiliritar das moedas 

e s e o u l t a r a m nas b o l s a s de 
m ã o . 

J á n ã o regressaram á casa 
nessa n o i t e ; seus p a e s inquie-
t a r a m - s e e dir igiram-se á poli-
cia- A principio suppuze ram 
que Cecilia e Margot abando-
naram: o lar , seduzidas por 
a m o r e s donjuanescos A policia 
s e p o z em campo. 

T ive ram informações de que 
a s d u a s pe rno i t a r am sós em 
c e r t o hotel , e o d e i x a r a m : no 
dia seguin te a lmoçaram no res-
t a u r a n t e ta l e f o r a m dormir 
n o h o t e l t a l . A perseguição po-
licial se intensificou, e du ran t e 
t r e s d ias os policiaes n ã o des-
c a n s a r a m , tendo m u d a d o de 
p a r a d a mais de vinte vezes-

P o r uma manhã" de neve, á 
c idade de Vera Cruz , a inda 
a d o r m e c i d a , viu-se c h e g a r ã 
e s t a ç ã o fe r rea de B u e n a Vista 
dois operá r ios , com u n i f o r m e s 
d e mecânicos , m a n c h a d o s de 
g r a x a e -com os r o s t o s meio 
c o b e r t o s . Os dois e s t r a n h o s 
o p e r á r i o s c o m p r a r a m passa-
g e n s pana- o por to d e Vera 
Cruz , e m e a r r o de segunda 
c l a s s e ; paga ram c o m moedas 

_ d e o u r o . Quando p r o c u r a v a m 
t o m a r o -vagão, en tão c h e i o de 

viajantes , dois indivíduos nna-1 enca rados e de benga-
lão na mão, puze ram-se a e x a m i n a r os dois mecân icos . 
Depois, com cu idado ap,proximaram-s>e dos mecân icos 

typo de belleza. 
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Rutilante coustellação de "Reabart". Da esquerda para a direita: Mary Mac Avoy, Mary Minter, Alice Brady, Waiida Hawley, 
Constance Binney e Bebê Daniels. Reparem as leitoras na graça desses penteados. 

e disseram-lhe bondosamente ao ouvido: — Senhor i -
tas , não f a ç a m escandalo, nem opponham res is tencia . 
Temos o rdem de prendel -as . Somo s da policia. 

Eram as duas -aventureiras meninas, que, in ter rom-
pidas na aventura in tentada , e ram forçadas a t o rna r ao 
lar p a t e r n o . 

E assim vo l t a ram ao conchego da familia, no qual 
ambas d i s se ram que, impressionadas com o qu»e viam 
no cinema, p rocu ra ram realisal-o prat icamente na vida 
real. 

Porém, o sonho de sua louca aventura desvaneceu-se 
por completo nas m ã o s 
de uns rudes e prosa icos 
policiaes, que apr i s iona-
ram en t re seus dedo s a 
lenda dourada do P r ín -
cipe Azul . 

Adeus, b rancas illu-
sões de cor rer o mundo 
sozinhas nas azas do 
ideal novel lesco! Adeus, 
esperanças côr de esme-
ralda que se perdiam. 

Cecilia e Margo t não 
mais pensam em sonhos, 
porque cedo lhes vieram 
as decepões policiaes. 

A influencia do cin_-
matographo é enorme, é 
muito maior do que se 
pensa. 

0 c inematographo é, 
por menos que se cuide, 
a mais impor tan te das 
invenções, porque tem h 
propriedade de uni formi-
sar o modo de sen'tir de 
todos os povos do g lobo . 
A razão disso é fácil ex-
plicar. Obt idas a s pelli-
culas, ellas, quasi que ao 
mesmo tempo, são ex-
hibidas em todo o mundo . Os povos de out ras raças , 
de raças oppostas, habi tuando-se a vel-as, acabam po r 
adquirir o modo de sent ir da raça onde ellas t iveram 
origem. Quer isto dizer que daqui a menos de meio 
século to-dos os povos do globo, o budhista de Bom-
bav. o shin to is ta do archipelago nipponico. o javanez . 
o chinez, o egypcio. o fellah, o copta. o beduino. todos 
emfim. seja qual for a sua religião, a sua pigmentação. 
as suas superst ições, a sua mensalidade, todos sen t i rão 
da mesma fôrma como sentem os americanos do nor te 
e terão a sua sensibilidade a f inada pela delles. 

Quando todos os povos se uniformisarem desse geito, 
quanto ao modo de sentir, de agir. de pensar , de ter 
paixões, os povos do globo não sentirão- mais, como 
hoje sentem, as immensas bar re i ras que os dividem de 

ou t ros povos, creando-lhes , quasi sempre, ab so lu t a s 
incompat ib i l idades . 

Adv i r t am nisto os le i tores e d igam se uma invenção 
que ' tem esse poder de unif icar todos os povos pelo 
mesmo sen t imento , é ou não é a maior das invenções ' 
do engenho h u m a n o . 

Dada a sua importancia , é fácil de crer que o c inema-
t o g r a p h o t a n t o pôde ser uma escola de cor rupção , como 
a mais eff icaz das escolas de moral . 

P e n a é que. po r emquan to a o menos, por mot ivos 
commertciaes, o cinema p re f i r a exp lo ra r a s s u m p t o s no -

vellescos de g r a n d e las -
cívia e de exhibições de 
mudez. 

Dissemos por e m q u a n -
to, porque f a t a l m e n t e esr 
se es tado de coisas t e r á 
de passar , g r a ç a s á cen-
s u r a c inematograph ica 
que se vem fazendo , de 
uns tempos a e s t a p a r -
te, nos Es tados Unidos , 
com o mais louvável dos 
r igores . O r igor que lá 
exercem será a i n d a 
maior de f u t u r o ; e se a 
esse r igor se j u n t a r a 
censura do gove rno dos 
outros povos que impor-
tam a s pell iculas. e n t ã o 
a moralida-de, que é a 
escola f u t u r a do cinema, 
acabará por ser a p r e -
fer ida por todas as pes -
soas que f r e q ü e n t a m as 
casas de exh ib ição . 

De res to , não se t r a t a 
apenas de m o r a l . 

Se -essa invenção fosse 
des t inada exc lus ivamen-
te á p r o p a g a n d a da m o -
ralidade, é ce r to que es-

tar ia condemnada ao f r acasso . O g ros so publico, que 
é q u e m ga ran t e o succeso e, p o r t a n t o , os eno rmes lu-
c ros commerciaes dessas casas de espectaculo, só se 
s en te a t t r ah ido pa ra ellas quando a acção d a s f i t as 
fala de per to á s suas baixas paixões e aos seus ba ixos 
ins t ine tos . Os roubos geniaes, os assass ina tos , os d ra -
mas de adul tér io , as scenas violentas são as únicas 
pelas quaes se in teressa o publico. Verdade c que. 
no in teresse da moral , os fabr ican tes de f i t a s podiam 
a t t e n u a r e s s a s v iolências; e neste caso o f i lm perdia 
g r a n d e pa r t e do seu in teresse e nem porisso a sua acção 
nociva deixar ia de se fazer sentir no animo 'dos espe-
c t a d o r e s . 

O c : ' c m a t c g r a p h o do fu turo des t ina r - se -á á vul-
ga r i s açào da sciencia . 
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OS MONGES... 

(Do l i v ro : Mysterios do Si lencio) . 

P o r A - p l e c i n a d o C a r m o 

Lá vão passando sob a columna, 
Do monasterio soturno e t r i s te . . . 
Ai pobres seres, tão sem for tuna . . . 
Nesse mosteiro ventura existe? 

E vão entrando pelo convento.. . 
E que silencio tão mysterioso.. . 
E lá por fóra gemendo o vento. 
Fala num choro tão doloroso!. . . 

Tristonho, o vento geme agoureiro. . . 
Poique lá dentro vive encerrado 
Um jovem monge, nesse mosteiro. 
Pária da vida, por ter amado. . . 

Ouvem-se passos nos corredores.. . 
E o vento geme na desventura.. . 
São esqueletos que entre rumores. 
Estalam ossos nessa -clausura... 

Os monges todos vão a r eza r . . . 
E o vento geme, no seu gemido 
Passam as sombras, a meditar, 
Na alma do claustro, buscando o olvido... 

Ouvem-se passos nos corredores.. . 
E o vento foge pela espessura.. . 
E elles, calados e scismadores, 
Lá vão: — espectros da desventura. . . 

S. Paulo, 1921. Primavera. 

Lá vão os monges, tristes, andando; 
Lá vão curvados, em contrição. 
Parecem aves de negro bando 
A sussurrarem com devoção... 



REVISTA FEMININA • 

TRISTE C O N F I D E N C I A 
Junho. Noite fria. A neblina augmenta; hume-

dece as calçadas, negrejas as casas e embaça as 
luzes, formando jlhes á roda um hallo denso e 
opaco. 

Fecham-se os theatros. Os bondes raream. Um 
ou outro transeunte pelas ruas. 

No Centro, num restaurante aberto, de salão 
profundo, em que se destacavam, sob a profusão 
das lampadas electricas, as toalhas brancas das 
mesas desoccupadas, dois retardatarios, após a 
ceia, palestravam socegadamente, entre goles de 
whisky e baforadas de fumo: 

— O que deves admirar, Octavio, é a fidelidade 
de minha noiva. Por mais que as nossas famí-
lias se oppuzessem. foi ella sempre a mesma, em 
quatro annos consecutivos. Venceu tudo! Creio 
que é a única na especie. 

— As mulheres, Jorge, são tidas como incons-
tantes. . . Injustiça. Os homens são mais. Eu, 
por mim, acredito que a tua noiva não é excep-
ção. . . 

— Como assim? Porque? 
Calaram-se os dois amigos. Um. de vinte e 

poucos annos. elegante, refreava a satisfacção 
dos seus modos na curiosidade da interrogação: 

o outro, já "na casa dos quarenta, todo de preto, 
fronte intelligente, quedava-se pensativo, com tra-
ços de melancolia nos gestos comedidos. 

Jorge insistiu: 
— Porque dizes isso? 
— Bebamos mais um pouco. . . Deixa cá essa 

ga r r a fa l . . . virou-se Octavio para o garçon. De-
pois, com um vinco na bocca, pretendeu pilheriar: 

— Bebidas fortes afogam lembranças tristes. 
Comtanto que não asphyxiem... 

— E's um homem enigmático, Octavio. Nunca 
te vi falar da mocidade. Creio que não amas te . . . 
Esse mysterio, toda a tristeza que te noto, não 
pode ser obra das mulheres. Bem se percebe que 
as não conheces. 

— Quem sabe? . . . Sou pouco dado a confiden-
cias. Não revivo o passado por questão de habito; 
pouco adianta e sempre aborrece. Quando não 
traz maguas. vem as saudades; e no fim, tudo é 
o mesmo 

— Se te desgosta, deixemol-o en tão . . . 
— Somos amigos. . . O whisky enternece, -me. 

e a tua pergunta exige resposta franca. Vou pro-
var-te que não só conheço as mulheres, como 
também a paixão geral dos homens. 

Após a ceia, palestravam socegadamente. 
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È Octavío, virando de vez o copo, começou 
pausadamente uma dessas historias vulgares: 
Dois amigos estudantes, um de medicina, outro de 
direito, moravam juntos em uma pensão. Ambos 
de largo futuro ante os olhos. No decorrer dos 
mezes, vividos em festas e passeios, o de medicina 
— Romualdo, começou a modificar-se, a apurar 
melhor o vestuário, sempre de sahidas incompre-
hensiveis, pouco apparecendo em casa. Foi-se 
tornando preoccupado, arredio e -nervoso. O com-
panheiro enxergou 
logo uma conquista 
ou uma paixão; e 
a proposito dos exa-
mes, chegaram á 
f a l a . Discutiram; 
aquillo não estava 
direito, ao menos 
agora, em vésperas 
de provas, que se 
estudasse! Que fi-
gura fariam, igno-
rantes como esta-
v a m ? ! Romualdo 
abriu-se e contou-
lhe o seu desespe-
ro. Soffria muito: 
amava e tinha me-
do de perdel-a. O 
único remedio era 
pedir a moça em 
casamento. N ã o 
havia quem a co-
nhecesse e a não 
adorasse, pois era 
a mais bonita e per-
f e i t a da cidade. 
Chamava-se D u l -
c e . . . 

Debalde o amigo 
mostrou-lhe os in-
convenientes de tão 

prematuro enlace. Tudo inútil. O coração vence-
ra. Romualdo pediu-lhe a mão. Passados me-
zes, um golpe veiu pôr á prova esse desesperado 
amor. Dulce, em vesperas do casamento cahiu 
doente. Dizem que tanto se narcisára num banho 
morno, que um golpe de ar a feriu. Foi dalli para 
a cama, e ao ser salva da morte, tornou-se para-
lytica das pernas. 

Romualdo andava quasi doido. Escabellado, 
nervoso, corria todos os consultorios, definhando 
a olhos vistos. Tanto assim a amava! . . . Quando 

D e p u s ilo banho, um golpe ds 

viu, porém, que a medicina não tirava a sua noiva 
daquella horrível cadeira de rodas, teve um gesto 
brusco, uma risada cynica, e fugiu para a Europa. 

Octavio calou-se. Fechara-se a sua physiono-
mia. As ultimas palavras sahiram-lhe apressadas, 
emquanto gottas de suor lhe appareciam, tremu-
las, na larga fronte. Bebeu mais um copo e a 
custo sentenciou: 

— Conheço os homens; é um caso commum 
da sua constancia... 

— Pobre Dulce! 
morreu ? pergun-
tou-lhe Jorge. 

— Não! Passa-
dos alguns annos, 
Romualdo, c e r t a 
vez, numa carta de 
Pariz, indagou-lhe 
do fim da desven-
turada noiva. Não 
jul gava que o com-
panheiro, relacio-
nando-se com a fa-
mília, lhe freqüen-
tasse assiduamente 
a casa. Dulce era 
outra. Sua belleza 
d e s a b r o c h á r a . 
Aquella sympathia 
crescera, aureolada 
com o sacrifício da 
paralysia. F. nessas 
visitas foi o estu-
dante avaliando de 
£ua alma na angeli-
t::de da resignação. 
Quando estc.va para 
terminar o curso 
jurídico, descobriu-
S3 apaixonado; e 
preferiu, ao > trium-
phos de um futuro 

ruidoso, a felicidade conjugai. Foi um assombro. 
Casou-se com a paralytica. 

E Octavío, enxugando a fronte, concluiu: 

— Ninguém se lembra que o amor é isso: a 
identificação consciente de uma alma com outra, 
e não o desespero, tão commum, de Romual-
d o . . . 

E depois de um breve recolhimento, com um 
suspiro: 

— Como vês, meu caro Jorge, conheço alguma 
coisa do a m o r . . . 
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— Foram felizes? 
— Sim. Construíram o seu ninho de amor num 

recanto da bahia. E alli, escondidos de olhos pro-
fanos, parece que os céos bemdisseram essa ter-
nura sincera. A brisa maritíma, os ares sauda-
veis e os cuidados do marido, refloriam, a olhos 
vistos, aquelle organismo alterado. E a esperan-
ça da cura brotou para os amantes como justa 
recompensa. A sensibilidade voltava, os movimen-
tos reflexos coordenavam-se, e os nervos iam ce-
dendo ao influxo da vontade. E Dulce ria, com os 
olhos rebrilhantes de prazer, e o marido sorria 
na concentração religiosa de quem vê uma appa-
rição celeste premiar a ardencia da fé ínquebran-
tavel. E os sonhos de futuro eram o perenne can-
to daquelles corações. Ella, com pouco mais, po-
deria passear as alamedas ènsombreadas do par-
que. Com pouco mais estaria salva, trazida vi-
ctoriosamente á vida pelo esforço desse amor e 
dessa ternura. E o seu talhe esbelto dominaria 
de novo, na olympica magestade da sua belleza 
resuscitada. 

— Sim. A esperança da cura brotou, como justa 
recompensa. Os movimentos de Dulce ameaça-

vam reapparecer. Mas, quando nessa èspectativa 
soffrega, surgiu estrepitosamente junto delles, 
sem um aviso, Romualdo em pessoa, desembarca-
do havia pouco. O choque foi terrível. Dulce cahiu 
doente, e a sciencia medica não lhe decifrou a mo-
léstia. Morreu logo depois. 

Octavio, levantando, murmurou desalentado. 
— Talvez não resistisse á vergonha de ter sido 

noiva de uma alma como a de Romualdo. Conhe-
ço as mulheres. . . 

— E o marido? perguntou-lhe Jorge, emocio-
nado. 

— Estão fechando as portas. Vamo-nos. Sus-
pende a golla para não te constipares... 

— Isso é phantasia!. . . Onde existir esse mari-
do extraordinário, verdadeiro heróe do amor?! 
Impossível! Não creio. 

Octavio, voltando-se bruscamente, agarrou a 
garrafa de whisky, ainda em meio, e ao emborcal-a 
de vez: 

— Não é heróe. é um infeliz. Sou eu. 

A m a n d o Caiuby . 
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A moda e a arvore de Natal 

de Natal , além da encan-
lição que encerra e 'do 
religioso que invoca, é 

o para a alegria ruidosa 
s, que se maravilham na 
io das suas l an teminhas 
los seus adornos varia-
tonbons que pendem dos 

tentadores « aopeti to-
a mama que prepara i 

abaixo da saia . O menino leva um costu-
me de velludo azul saphyra guarnecwlo de 
plissés de crepe da China, branco. O largo 
cinto f rouxo com laço ao lado é egual-
inen'te em crepe da China, branco. O me-
nino que, num salto, extende os braços 
para cima, como a querer alcançar um 
bonbon que 'está pendente, leva um costu-
me -de duvetine com cinto de f ranja de se-
tim pre to . O effei to é o que ha de mais 
gracioso. No trio seguinte, que está á di-
reita da escada, a maior leva um vestido 

de drap guarnecido de bordado de lã azul fa iança; o 
pequerrucho, uma camisinha de velludo de algodão, côr 
de chocolate, bordado de galões; e a menina, um cos-
tume de velludo, muito cur to ; as mangas largas e cur-
tas são guarnecidas de "Nene t t e s " 'd.e seda do mesmo 
tom; os botões são de seda do mesmo tom e da mesma 
fazenda. 

A meninota, que está car regada de brinquedos, ves-
te-se de sarja azul marinho guarnecido de cachemira 
azul " roy " .formando um cinto f rouxo com pontas ca-
hidas. 

arvore, isso constitue também uma agradavel diversão, 
um raro entretenimento. 

Em baixo da gravura vê-s-e um grupo «de nove crian-
ças, todas ellas com roupinhas bem caracterís t icas e 
variadas. Todos esses modelos são lindos, a despeito 
da sua extraordinaria simplicidade. O grupo da es-
querda monstra uma menina vestida em crepe Geor-
gette rosa guarnecida de fitas -de " fa i l l e" azul nat t ier 
formando suspensorios e cahindo em laço frouxo até 

O pequeno que está sentado na almofada veste uma 
roupinha de tulle sobre um t ransparente -de t a f f e t á . 

Se a arvore de Naital é dedicada ás creanças, é pre-
ciso que estas se apresentem com o máximo de ele-
gancia, para que, desta fôrma, a alegria delles seja 
mais completa. Os modelos des ta pagina são, como 
se vê, muito interessantes. 
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LM • 
| 

Damas <|uc iormain o comitê feminino 
lírosréssoy' 

10 • japfio. ou. lantes; íoj. Njppõiiricomo que-
rem os geographos modernos que se diga, 
tem passado por t an t a s t r ans formações de 
mero século para cá, que é de receiar que 

L"ma escola ilc contabilidade mer-
cantil para moças 

os povos ^ | í i s e íçuidam os' mais 
adeantados sejam forçados a ce -

iHeffflltei. b passo nessa marcha que . ' 
• e l l e f f i em fazendo de progresso em H&BÉl^lfc . 
•ntjOgffssoa em todo s os r amos da ? . 

actividade, n a ar te , nas indust r ia i , 
na sciencia, na g u e r r a . 

pf$mgll íer , nò Japão , como em 
todo o (Oriente, não passava de 
tuna escrava. Ainda ha poucos a n -

; iiios as recemrcasadas nipponicas ' • 
recebiam de seu marido, no dia das 
bodas, o *Onna D a i g a k u " (o maior 

^ens ino ' pàra às muíhèrès) , ü m 'livrò 
archaico. antiquissimo, escripto pe- . • 
lo" moralista Kaibara E k k i n , segundo os precei tos de 
Confucio. A maxima fundamenta l deste livro, que ê 
a inda lido e meditado por todas a s desposadas do Jm-

Uma manifestação feminina 

per io . excepto nas a l tas classes e das c idades m a s im-
por tan tes . é a segu in te : "Obedece ao t eu m a n d o , como 
se elle fo r a o t eu s e n h o r . Serve- lhe com uevoçuo e 
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com reverenc ia , sem. nunca o menosprezar e sem n u n -
ca p e n s a r mal de l l e " . 

Desde que o femin i smo se int roduziu no Império, a s 
j a p o n ezas cul tas c o m e ç a r a m a de sdenha r o h o r r e n d o 
l ivro " O n n a D a i g a k u " , e as suas n ã o menos h o r r e n d a s 
l ições . O r e f o r m a d o r F u h u z a w a , a q u e m se deve o seu 
e x t r a o r d i n á r i o desenvolvimento , escreveu u m livro, o 
"Sh in O n n a D a i g a k u " (O novo ensino p a r a a s mulhe-
res ) . no qual. em boa ho ra , p roc lama a egualdade j u -
rídica e i n t e l e c t u a l dos dois sexos e aconse lha as suas 

lTm.i activa propagamlista cm 
. funeções. 

a d e p t a s a que r o m p a m as cadeias 
com que os h o m e n s t r ad ic iona lmen-
te as p r e n d e r a m t com as quaes as 
t r azem escrav isadas . 

Graças a F u k u z a w a e a a lguns dis-
cípulos en thus i a s t a s . o feminismo j a -
pon-ez conseguiu t r i umphos que a in-
da n ã o f o r a m a lcançados na velha 
E u r o p a nem n a joven Amer i ca . H a 
110 Impér io do Sol N a s c e n t e va r ias 
univers idades p a r a mulheres , e só 
a de T o k i o é f r e q ü e n t a d a po r 1.500 
a l u m n a s . 

apenas sen te mas a t é exter ior isa a mais abso lu ta incre-
dul idade re l ig iosa . 

Nas classes cul tas do archipelago nipponico, o femi-
n i smo se a d e a n t o u a ta l pon to e de uma f ô r m a t ã o 
su rp rehenden t e , que os suicídios "entre as jovens che-
g a m a p reoccupar se r iamente os g o v e r n a n t e s . P a r a 
cada " d u a s " f r ancezas que a t t e n t a m con t r a a vida, h a 
" o i t o " ou " d e z " j aponezas que o f a z e m . . . e f f icaz-
m e n t e . 

O gove rno japonez , a s sombrado a n t e ta l e s t ado d e 
coisas, recorreu a u m remedio . que n ã o 
sabemos se será b a s t a n t e e f f i c a z : So-
licitou ás nações europeas que -enviem 
ao J apão missionár ios cathol icos em 
g r a n d e numero, incumbindo-se o M i k a -
do de pro teger com gordas subvenções 
as casas religiosas que alli ex i s t am. 

As 1.500 a lumnas da univers idade de 
Tok io receberam es ta idéa com t roças 
e s a r c a sm os . P o rque é preciso convir 
que as mulheres , quando s^ t o r n a m 1:1 
vres -pensadoras e negadoras da fé. 
chegam a um g rau de radical ismo a que 
nunca chegam os h o n u n s . 

O ce r to é que o J a p ã o , o t radicional 
J a p ã o dos ferozes guer re i ros e dos poe-

Km caminho •!•> ch 
Kultur. «lc <|Ue cs-» japonezinha 

* ÊQwm 

Asseiubli-a <le suffragistas japonezas. 

A* ingênua j a p o n e z a de o u t r ó r a , educada no lar . ffel 
á s p ra t i cas rel igiosas, e t ão humilde, que devia obedien-

• c :a não s o m e n t e a seus pa>es e a seu marido, senão, o 
é peor, á sua p róp r i a sogra , succedeu a j a p o n e z a de 
hoje . que aos dezeseís a n n o s d iscorre sobre os diver-
sos sy s t emas phi losophicos . fa la dè l i t e ra tura , de ques-
tões s c ü n t i f i c a s e a r t i s i i c a s ; que obedece ou n ã o aos 
síus paes. segundo o seu c r i t é r io ; que: d iscute com -seu 
mar ido , que" se dec la ra independen te e livre, e que n ã o 

tas ch rysan themos . es tá e m via de 
p e r d e r ess^ axot ismo s ugges t ivo e en-
can tador , esse a t t r a h e n t e myster io 
que lhe dava um encan to sem par . As 
gent i l iss imas e delicadíssimas " m u s -
inés" se t r a n s f o r m a m pau la t i namen te 
em bellicosas s u f f r a g i s t a s ; sua sub-
missão proverbial se mudou em ag-
g re s são violenta, em combat iv idade 
cons t an t e con t r a o sexo feio — e bem 
feio. t r a t ando-se de nippões — com 
g r a n d e perigo pa ra a au tor idade , a t é 
ha pouco t empo absoluta , d e s t e . 

G a n h a r á o J a p ã o com es ta t r a n s -
fo rmação dos seus cos tumes seculares, do seu a p p a -
r . n t e m e n t e jmmutavel t rad ic iona l i smo? 

N ã o o sabemos , mas podemos as segura r que o •editi-
cio da t r ad i ção or ien ta l ameaça cahir , a r r a s t a n d o em 
sua queda uma f o n t e que foi de inspi ração p a r a mui tos 
esc r ip :ores e um sitio encan tador de pe reg r inação para 
mui tos v i a j a n t e s . O J a p ã o modern i sou-se . As mulhe -
res n ippon icas se t r a n s f o r m a m em s u f f r a g i s t a s . M o r -
re, pa r a sempre , a poesia o r i en ta l . 
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Uma revista de 
sport franceza que 
temos sob os olhos, 

começa o seu artigo sobre o tennis com estas 
perguntas: "Existe-t'il un jeu plus répandu que 
le jeu de tennis? Peut-on citer un endroit du 
monde ou il n'existe?" 

Quem. no Brasil, toma ao serio as coisas spor-
tivas. não pode deixar de sentir-se sensibilisado 
ao ter de responder á segunda daquellas pergun-
tas. Porque ao chronista francez que pergunta 
si ha, por acaso, no mun-
do um logar onde não 
exista o jogo de tennis, 
terá de responder que, 
afóra S. Paulo e algu-
mas das suas cidades 
adiantadas do interior, 
esse jogo não só não se 
cultiva como. o que é pa-
ra admirar, não é nem si-
quer conhecido. Isso dá 
bem a medida do atrazo 
do nosso paiz. Em todos 
os paizes de grande ci-
vil isação, principalmente 
os paizes anglo-saxoni-
cos, que estão na van-
guarda, todos os sports 
hvgienicos são cultiva-
dos com calor e enthu-
siasmo. 

Verdade é que no Bra-
sil, sobretudo em S. Pau-
lo, o football está gran-
demente vulgarisado. Is-
so é alguma coisa, mas Uma "estrel la" cinematographica, que 

competidora de tennis 

não é tudo. Não basta que haja sports para ho-
mens ; é preciso que os haja egualmente para as 
mulheres. Demais, o football, entre nós, só é 
praticado pelos moços na sua primeira mocidade, 
dos quinze aos vinte e cinco annos. O nosso pa-
trício. deSsa edade em deante começa a desinte-
ressar-se da cultura physica, da conservação da 
saúde, das bellas alegrias ao ar livre. Essa re-
nuncia é injustificável. Na Inglaterra e nos Estados 
Unidos, os jogos que se praticam em conjuncto, co-
mo o football. o rowing. a natação e outros, são or-

ganrsados de accôrdo com 
a edade dos jogadores. 
Vêm-se lá matches onde 
todcs os jogadores já pas-
saram de cincoenta annos. 
E elles mostram-se tão 
ágeis, patenteiam tanta 
resistencia, tanta flexibi-
lidade de musculos e tan-
ta presteza de movimen-
tos, que, quem os obser-
va á distancia, com os 
seus rostos escanhoados 
e suas gorras a escon-
der-lhes os cabellos gri-
salhos, não dirão que são 
homens velhos, senão 
graciosos adolescentes. 
E' que, na verdade, elles 
são velhos pela edade 
apenas, mas continuam 
jovens p e l a dextreza 
physica e pelas alegrias 
sãs e puras do espirito. 

Dentre os nossos pa-
trícios, qual aquelle que, 



REVISTA FEMININA • 

depois dos cincoenta annos, rom-
pendo com os preconceitos odio-

sos de que vive cercado, se 
p arristaria a fazer parte de 

um match publico? Quem 
se arriscasse a isso, seria 
vaiado ou, pelo menos, per-
deria toda consideração so-
ciai e seria considerado co-
mo um- indivíduo frivolo, 

sem compostura e sem nem 
distincção. Tal é a nossa ra-
ça, tal é o modo de sentir ge-
ral. O homem de meia edade 

j só pode cultivar o sport da 
carranca e adoptar as atti-
tudes que convém á decre-
pitude. A alegria de vi-

ver, a saúde, as honestas e hygienicas preoccupa-
ções sportivas são o apanagio da primeira mo-
cidade. 

Se o preconceito, a rotina, o caipi-
rismo em fim, escravisa desta manei-
ra o homem, essa escravidão ainda é 
maior quando se trata das mulhe-
res. Mesmo em São Paulo, pouquís-
simas são as senhoras casadas que 
praticam o tennis, a natação e o 
rowing e essas mesmas são, em sua 
maior parte, extrangeiras è não se 
abalançam a tomar parte nas provas 
publicas, reservadas somente ás moças 
solteiras. 

O tennis é um jogo encantador. 
Todos aquelles ou todas aquellas que 

assistem a uma partida, terão notado 
certamente a alegria dos jogadores e 
das jogadoras. Uma especíe de em-
briaguez dyonisiaca se manifesta em seus movi-
mentos rápidos e precisos, um júbilo indescripti-
vel emana dos seus olhos 
que seguem a bola a voar 

de um ponto a outro do 
"court". 

Sentir-se a pessoa uma ri-
val digna de temor, compre-
hender que contra a sua von-
tade ha uma vontade em 
riste, que attentos aos movi-
mentos ha uns olhos agudos 
que os fiscalisam, que contra 
as suas malicias ha outras ma-
licias e manhas que se impro-
\isam, empregar todos os re-
cursos da sua agilidade e da 
sua intelligencía e achar-se ao 
mesmo tempo em todos os lo-
gares, ora aqui, ora alli, con-
forme o capricho da bola. des-
truir, por meio de um golpe 
feliz, todas as previsões do 
seu adversario pelas manobras 

inesperadas, são alegrias de um raro 
e alto valor que nenhum sport offerece 
com a mesma precipitação, que ne-
nhum multiplica tanto em um lapso de 
tempo determinado. 

O tennis é um verdadeiro box. En-
contram-se nelle todos os rigores da 
"nobre a r te" ; desenvolvem-se as mes-
mas qualidades de improvisação. 

As moças que se dedicam a esse 
sport e que o cultivam habitualmente, 
têm sempre no andar, nos gestos e nas 
attitudes um desgarre, uma desenvol-

voltura, uma elegancia que surprehendem. Em 
nossa capital ha clubs femininos de teniíis. To-

das as moças deviam c u l -
tivar esse jogo. 

O joven Gustavo Carva-
lho, paulista, estudante 
em Ithaca, que ê um 
bravo jogador de tennis. 

Uma flexão obrigada Rebatendo Um raio de sol incommodo 
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Impressões de uma yenanista 

As creanças 

Podíamos chamar a esta cidade lindíssima a cidade das 
cii ancas. Surprehendemol-as Iodas as manhãs, em nu-
mero incontável, a brincar na praia, a construir com a 
areia castellos, barquinhos c ilhotas; cncontramol-as, ao 
cahir da tarde, enchendo de encanto e do alvoroço dos 
seus risos e vózinhas alegres os jardins florescidos. 

'Verdade ê que para que fosse perfeitamente agrada-
rei o conjuncto da praia encantadora, esta não podia 
prescindir do elemento infantil; e foi porisso talvez que 
os regedores. não se conformando unicamente com a 
praia aformoseada pela Xatnreza, distribuíram profu-
samente. por passeios e praças, massiços de plantas e 
flores. Por essas praças e passeios, os bebês, como ban-
dos de pássaros inquietos, de borboletas multicores ou 
de rosas, indo e vindo em suas correrias incessantes, 
unem-se e formam grupos de um encanto singular. Xão 
podemos dizer que haja um em que a graça mingúe: tão 
bella é a moreninha de olhos negros de azeviclie, como a 
menina de cabellos de ouro: tão perfeitamente vestida nos 
parece aanella que leva o seu amplo chapêo enfeitado de 
margaridas e de papoulas, como aquella outra que vemos 
passar com seu modesto gorrinho de tule e flores rococó. 

Bfê) iodo marinho enrubcsceu estas carnes; o sol poz cm 

Sc1>aí!iã<>. Hcriintilia. Hotel «Ir Londres e um trecho «Ia 

p B B M M B B B B H B K a B W M 
S. S;kistião. Hespanha. O monte Inuehlo. 

todos estes roslinhos a tinta da rosa, c a innocencia fez 
d sabrocliar em seus lábios a flor de um sorriso,, esse sor-
riso :addraT'el que deixa ver os dentiuhos mcttdos c abre 

Ouvindo as conversas das creanças, descobrimos as suas 
inclinações; mostram-se-nos altivas ou humildes, Medrosas 
ou decididas, amigas de mandar ou de ser mandadas... Ncs-
tas• almazinhas que nascem para a 7>ida, uestes espíritos que 
recebem apenas a influencia da mãe ou da institutriz, asso-
ma breve, maó firme, um rasgo, uma luz. que nos indica o 
fundamento, a base de um caracler que pôde ser fonte dc 

^vçntura ou dc -dor... 

WHÁ' distancia, escondidas entre os soutos de verdura, pa-
recem mais outras flores nestes jardins, formosas, como se 
houvessem sido arrancadas da paleta de um pintor. 

Ploneslç creanças... Sobre vós deposita a mulher os bei-
jos da sua louca alegria, como também sobre vossas cabe-
ças c sobre vossas corolas caem ás vezes lagrimas dc dôr 
amarga. 

Em certas occasiõcs, este grupo de bebês interrompe por 
instantes os seus brincos. /•' que alguma coisa lhes pren-
deu a attenção. Em primeiro logar ê a orchestra do Grande 
Casino, que interpreta admiravclmcntc as valsas dc Cop-
pelia. Os bebês intentam acompanhar o rythmo; os maiores 

escutam, embebidos. Depois são attrahidos pelo vôo de um 
aeroplano. As meninas, ao pensar nos perigos da aviação, 
estrem cem medrosas. Um pequenote de olhos negros, 
muito lindo, segue attento o vôo. e diz ás suas amigui-

H a & Ü ^ i f 
— Eu quizera ser passaro... E seu olhar sonhador acom-

' Wanltajsb apparelho. que se perde no azul. 

Esfamosijtcnt Alderdi-Ed-:r. Morre a tarde. O sol, pre-
guiçoso. parece que não quer deixar-nos. Os seus últimos 
raios ainda dão brilho aos cavallos do monumento da rai-
nha-mãe. beija as flores e põe ninhos de luz nas cabeci-
nltas infantis. 

Este pequeno mundo, da innocencia. da graça, da belle-
za. da sinceridade e da ingenuidade, ao mover o dia retira-
se com sua corte dc institutrizes e de creadas. Vejo-os 
ir-sc- embora, com pena. Eu amo-os como uma esperança, 
como uma promessa, como algo risonlio que vem á vida 
para fazel-a amavel. Alli vão os sábios, os heróes. os poe-
tas. .. Essas meninas lindas como um poema, .serão mães 
amorosas, damas caritativas. talvez chamadas a comparti-
lhar com o homem o governo dos povos... 

Contemplo-os. simples, innocentes. que não sabem pensar 
-ucínno vicio nem na dôr. 

As luzes artificiaes da bahia accendem-se. c õ pharol dc 
Santa Clara, com suas oscillaçõcs, parece que coincidem 
com nossos sentimentos e que são um raio de tenuissima 
illusão.m . 

Dc nossa correspondente em Hespanha, 

CONCEPCIÔN HERXANDEZ D E ROCA. 

S. Sebastião. Agosto, 1921. 

S. Sebastião. Monumento «lo centenário 1R13 n 1913 
Grande Casino. 
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Os bonecos de feltro 
S U A I N V E N T O R A M A R G A R I D A S T E 1 F F 

!Í 

N a d a mais desgrac ioso , mais 
s c m s a b o r ã o que a s bonecas 
que se u savam an t iga -
m e n t e . MgSice fã ou de 

m a s s a de p a p e -
l ã o ; inexpress i -
vas , de olhos a r -
rega lados , de b o -
c h e c h a s inchadas 

•e de cabel los a r -
r i p i a d o s de f i b ra . 
E n i r e t a n t o , a s 
• insninas de a n -
t a n h o . yue são 

provave lmente as mães das nos sa s j ovens lei toras di-
ver t iam -se mui to com aque l las bonecas , ves t iam-
nas á moda do seu t e m po e t r a -
z iam-nas ao regaço com o mes-
mo ca r inho com que mais t a r d e 
afagavam os seus fi lhinhos. As 
mais preciosas e r am a s que fecha-
v a m os olhos ou aque l las q u e t i n h a m , 
diss imuladas na ba r r i ga , u m b o t ã o , 
que, ape r t ado , as faz ia p r o n u n c i a r 
" m a m ã M l E * ce r to que a s bone c a s 
n ã o diziam essa doce p a l a v r a , m a s 
a s meninas , com o e s f o r ç o da sua 
imaginação, ac r ed i t avam que s im. 
O que- vale nas c r i a n ç a s é a imagi -
n a ç ã o . Ma i s t a r d e v ie ram a s bo -
necas de fe l t ro , de expres são car i -
ca tu ra l . mas de expres são v iv íss ima. 
As meninas , como é de ver, a d o p t a -

r a m - n a s logo com e n t h u -
:V(J. s iasmo, p re fe r iu do-as á s p i f e 

mei ras , que e r a m mui to inex-
press ivas e s e m s a b o r o n a s . As 
de fe l t ro t i ve r am e n t ã o a sua 
voga . que se ex tendeu po r to -
do o m u n d o e que só a g o r a 
c o m e ç a m a ser desba 'ncadas 
pe las bonecas de celluloide, de 
o l h o s mal ic iosos e de g raça 
a inda mais v ivaz . 

E quem con templa essas bo -
necas de f e l t ro , que se vêm 
nos m o s t r u a r i o s d a s lojas de 
br inquedos , .essas ad-
mi ráve i s c a r i c a t u r a s 
de t r apo , h a de 
p e n s a r i S g o m o 
p o u d e essa in-
d u | | } | r ô i a , quê 
n ã o t e m . o u t r o 
fiml senãp'£<disj| g i ^ 
t r ah i r 1 ^ s í fé r jan~ 
ças (efe f a z e r 

e n c a n t o da infanc ia , t o r n a r -
se ob jec to de uma ' tão sér ia . 

t ã o n o b r e o c -
cupação a r t i s t i - . - í Ü 

Os t y p o s c r ia -
dos p o r essa i n -
dus t r i a são de 
u m a v a r i e d a d e 
i n f in i t a . 

m ^ m m h o m e n s 
os an imaes , os 
ca lungas è -jáis-' • 
aves, t udo emf im 

t e m ta l expressão , que prende os o lhos de p rompto 
provoca o r i s o . 

Essa indust r ia da ta de vinte e t a j È ^ I 
co a n n o s . 

E m Giengen, uma p i t toresca p o v o a i 
ção da Al lemanha . vivia uma mulher 
humilde, que, po r achar-se impòssv-
bi l i tada p a r a o t r aba lho , « sent indo 
pelas c r ianças uma a f f e i ç ã o mui to 

* doce, c h a m a v a - a s j u n t o » : si p a r a «mm 
(l istrahir, con tando- lhes h i s to r i a s . 

M a r g a r i d a Steiff t i nha sempre; 
u m audi tor io numeroso . P a r a Os ale-
g r a r mais, occorreu- lhe confeccionar 

. - * bonecas , ap rove i t ando p a r a issó Cosg 
: .. *- ; r e t a lhos de f a z e n d a inú te i s . P q z 

t a n t o empenho nesse t r a b a l h o a bon-
dosa mulher , que, dia a dia, ia aper -
fe içoando todas as c reações . 

Os bonecos c h a m a r a m logo a a t t enção de t odos . 
Mui tos exemplares e r a m a p o n t a d o s como verdadeiras 

•obras-pr imas. 
D e a n t e des ta acce i tação , foi 

c r eada essa indust r ia , que teve 
como origem, como se sabe, o 
ca r inhoso amor que M a r g a r i d a 
Steiff dedicava ás c r i anças . 

E esse a m o r fel-a r ica e 
g rangeou- lhe a g r a n d e r epu -
t ação de a r t i s t a , de que é m e -

r ecedo ra Creou-se 
en tão u m a indus-

l -!|riià$.ie clfajTOt^nè-'.-'. j L - J B " I 
v idada a di r ig i r as 

o f f ic inas . t endo ao • •'• -
seu serviço cen te -

nas de operá r ios . E s s a a r - . . . . % 
te, a p e s a r >de industr ia l i - . 
sada, n a d a pe rdeu da sua 

, g r a ç a . 

M a r g a r i d a Steiff é uma 
b e n e m e r i t a . 

Margarida Steiff 

f é s 
V; 
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P f i ? p r p j r p f ; g 

Com a edade de nove annos, f reqüentava 
eu a escola publica do Arraial . 

A mestra, uma senhtíra já idosa, era con-
siderada como uma das melhores professo-
ras daquella época. E realmente o era, por-
que se não conseguia que o alumno apren-
desse por meios carinhosos, obtinha-o ap-
plicando sérios castigos. Tinha sempre jun-
to de si, além de uma tremenda férula, duas 
enormes orelhas de burro, fei tas de pape-
lão, que collocava sobre a cabeça da insu-
bordinada, deixando-a em pé á porta da 
rua. Era este o maior castigo e que nos f a -

fzia t remer déíhorròr. 

A mestra, não sei se por laços de amizade 
que a ligava á minha familia, apesar de não 
ser eu das alumnas de melhor comporta-
mento, dispensava-me todas as attenções, 
poupando-me assim dos castigos que f re -
qüentemente applicava ás outras. 

Um dia, porém, que tivera sérias contra-
riedades, tendo-se retirado por alguns mo-
mentos da classe, voltou precipitadamente 
á sala, encontrando-me a collar uma trança 
de papel á cabeça da humilde Alzirinha. 
Não se fez esperar a<sua cólera. 

Saltou sobre o meu débil corpo e, depois 
de me haver applicado vários safanões, col-
locou sobre a minha cabeça as temíveis 
orelhas de burro . 

Revoltei-me energicamente contra essa 
punição, porém, todos os esforços foram in-
úteis, e tive de sujeitar-me á critica dos 

o ^kmmm 
C O N T O I N F A N T I L 

alumnos de outras escolas que por alli pas-
savam. 

Estive todo o dia a chora r ; e, ao ser dis-
pensada do castigo, reuni todos os meus ob-
jectos escolares, promet tendo jamais voltar 
áquella sala de supplicios. 

Ao chegar á casa, meu pae correu ao meu 
encontro. J á me dispunha a lhe confessar 

?3a minha resolução, quando elle, envol-
vendo-me num affectuoso abraço, disse-

— "E ' s a filha do meu coração, porque 
me obedeces f reqüentando a escola. T u a 
irmã Izaura acaba de dirigir-me uma car ta 
na qual nar ra que, tendo desobedecido á 
professora, foi expulsa do collegio, e es-
pera-me para trazel-a. Tu, obediente e 
bondosa como és, nunca me darás esse 
desgosto, não é a s s im?" 

Não pude responder a essa pergunta , por-
que o pranto me embargou a voz. Tive nes-
se momento vergonha do mau pensamento 
que havia surgido em mim, e enlaçando 
meu pae pelo pescoço, fiz-lhe comprehen-
der que seu desejo seria satisfeito. 

Resolvi, pois, voltar á escola; e, a par t i r 
desse dia, tornei-me a a lumna de melhor 
comportamento e applicação da aula. 

Bemdigo essa fa l ta que commet t i e que 
me fez abrir os olhos á luz da instrucção. 

Villa de Botelhos, 7 de Outubro de 1921. 

Ai ram. 
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• Conheço uma crcança, um sêrzinho adoravcl de 
cinco annos, de cabcllinhos cortados á bebê, olhos 
vivos e dentinhos muito miúdos e brilhantes. Essa 
meninaji que se chama Edith, ê para mim a crea-
turinha mais interessante do mundo. A razão disso 
ê simples,'é porque é minha filha. Ella faz annos 
a 25 de Dezembro, coincidindo pois o seu anniver-
sario com d festa do Natal de-jesus. Essa coinci-
dência me é grandemente agradavel. Pobre como 
sou, ser-me-ia penoso realisar duas festas no anno, 
para commemorar o natal de minha filhinha e o 
Natal do filho da Virgem. 

Èãith, no decurso do anno, pergunta-me dc vez 
em quando: 

iiÉ§j quando é Natal? 
Eu faço o calculo è digo, por exemplo: 

Faltam dois meses. 
A creança olha-me com seus olhinhos muito arre-

galados e pergunta-me: 
H| Dois mczes é muita coisa, mamãe? 
jlllllPtf explicar-lhe como posso. 
— Não c muito. São alguns dias apenas. Mas 

não pense nisso, pense noutras coisas. Desde que 
você consiga distrahir-se dessa espera, o Natal che-
ga sem você dar por isso. í 

i~| E como vae ser a festa? Como a do anno pas-
sado? Haverá bastante bombons de chocolate na 
arvore e lanterninhas de cor? 

— Haverá tudo isso e muito mais coisas: frutas, 
variedades dc doces, bonequinhas, brinquedos... 
Verás. Uma lindeza. 

Edith bale palmas de contente. 
Assim, pois, faço a felicidade de minhcTfilha, pro-

vocando-lhe a imaginaçãosinha dc lindas promes-
sas que cumpro, e, o que mais ê, além da sua ex-
pectativa. 

E' que è muito fácil agradar a uma creança c fa-
cel-a feliz. Não ê preciso dispor dc grandes quan-

tias para festejar o Natal. Se a leitora ê pobre como 
•eu, guie-se pelo meu processo, que se resume cm 
pouca coisa. Para commemorar a data christã, faz-se 
necessário, em primeiro logar, uma linda roupinha 
para o filho. Isso accarreta uma despeza, sem du-
vida. Pois, para mim, nem isso accarreta: despeza, 
senão economia. Procedo da fôrma seguinte: no de-
curso do anno, a minha filha precisa de uma "toi-
lette" completa para passeio ou visita. Eu não lh'a 
dou. A quantia destinada a esses gastos reservo-a 
para o Natal, e obrigo-a carinhosamente a contentar-
se com os vestidinhos velhos, que vou concertando, 
afeiçoando ás modas novas e enfeitando de modo 
a não chocar muito o seu gosto. A estréa do vestido, 
annunciada para 25 de Dezembro, enche-a dc uma 
immensa satisfação. Resta a arvore, pela qual an-
ceiam todas as creanças. Ora, um pinheiro novo, ou 
antes, um galho dc pinheiro não é coisa que se ar-
ranje difficihnente. Alguns kilos de bonbons de 
todas as variedades, uns brinquedinhos toscos, uns 
doces feitos em casa e cobertos com papel de seda, 
umas lanterninhas de papel confeccionadas pela 
própria mãe e pouco mais constituem coisas interes-
santíssimas para entreter a curiosidade das creanças 
e alimentar por largo tempo a sua alegria. 

De resto, é preciso que as leitoras, mães de famí-
lia, advirtam que as creanças só sc alegram verda-
deiramente quando se lhes dão brinquedinhos toscos, 
de pouca valia e sobretudo muito imperfeitos. Ao 
contrario, sc se lhes dá um brinquedo rico, dc as-
pecto luxuoso, ellas ficam indecisas, receiosas de o 
estragar. Uma boneca perfeita não fala á imagina-
ção das creanças. Como ellas vivem muito pela 
imaginação, preferem as coisas imperfeitas c apra-
zem-se em completar-lhes as imperfeições com o 
trabalho da sua rica imaginaçãosinha. 

BERTHA KARR. 

jfiífe ãrvorew de jVafaJ 
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O iMatal d e J e s u s 
Quem ainda se l embrará do vago dia em que nasceu 

P l a t ã o ? ou da semana em que morreu Leonidas, a t r a -
vessando as Therir topylas. O rei de Spar-ta e o sábio de 
Athenas passa ram como todas as cousas humanas e 
hoje somente algum 
le t rado mais devolto 
dos archa-ismos il-
lustres se recorda de 
que elles viveram no 
V século, an tes de 
Chr i s to : o pensador 
espiri tualista imagi-
nando e g raphando 
em papyros os ca-
pítulos immortaes 
da sua grande "Re -
publ ica" imprat icá-
vel; o príncipe dos 
guerreiros adex t ran-
do-se nos campos 
da Laconia, para 
mor re r na Thessalia, 
glor iosamente esma-
gado e o m os .seus 
t rezentos bravos pe-
las t ropas de X e r -
xes. 

En t r e t an to , pelo 
occidenite do mundo 
perpassa hoje um 
frêmito espontâneo 
de commemoração 
religiosa ao natalicio 
de Jesus, que não 
fez livros c o m o 
Pla tão nem dirigiu 
exercitos como Leo-
nidas, mas que se 
perpetuou por tal 
forma na memória 
dos homens, ao pon-
to de ficar sendo um 
marco do tempo, que 
não t em marcos co-
mo o .infinito. 

Mas, porque esse 
Gallileu benigno e 
revoltado, " m a n s o 
como as pombas e 
prudente como as 
serpes" , esse ho-
mem prodigioso, cu jo 
nascimento j á es ta-
va integrado ulte-
r iormente na predic-
ção dos p rophe t a s ; 
esse juiz indulgente 
de todas as culpas, 
esse amigo de todos 
os desgraçados, es-
se sábio de todas as 
soiencias chegou a té 
nós, mis turado nos 
nossos sent imentos, 
como pa r t e integ? n.n'be de nós mesmos, a t ravés da dis-
tancia abysmal de vinte séculos, ou dois mil annos, que 
são o espaço de tempo necéssario para a existencia cy-
clica de vinte g e r a ç õ e s ? ! . . . 

— P o r t e r sido e por ser sempre o maior vulto da 
humanidade, t ão imprevisto na sua perfe ição mora l e 
psychica, que os homens , aue esneravam nelas oroDhe-
cias, reconheceram nelle. como não podiam deixar de 

fazer , o f i lho de Deus, gerado pelo Esp i r i to S a n t o no 
ven t re virginal de M a r i a . 

Elle veiu com uma promessa , p a r a nos redimir do 
captiveiro, e desde e n t ã o j o r rou pa ra a h u m a n i d a d e a 

f o n t e do consolo , dê 
que es tava p r ivada , 
e a f o n t e d e bens , 
de q u e e s t a v a se-
qu iosa . 

Jesus a p p a r e c e na 
P a l e s t i n a na época 
meio b a r b a r a das 
prescr ipções n ã o co-
dif icadas do Ta lmud . -
Os p r o p h e t a s pela • 
sua a b u n d a n c i a h a -
viam-se t o r n a d o vul-
ga res e desprezíveis 
e t oda in te l lec tual i -
dade a p u r a d a r u m a -
va-se p a r a essa f o r -
mula d e asce t i smo, 
que nos deu esses 
ph i losophos pess i -
mis tas , p r ecu r so re s 
bíblicos de Schope -
nhaue r , como I sa ias . 
J o n a t h a s e o p ropr io 
re i S a l o m ã o . T o d o s 
p r e g a v a m a m e s m a 
dou t r ina , o r i e n t a d o s 
nos p rece i tos m o -
r a e s e re l ig iosos dos 
l ivros •saicros h e -
b reus . M a s J e s u s 
a p p a r e c e e t u d o se 
remodela com a sua 
presença , t a l é a cla-
rividencia do seu es-
pi r i to d iv ino: 

As le is e sc r ip ta s 
•revogam-se p e l a sua 
pa lavra , o r i e n t a m - s e 
pelo seu conce i to os 
cos tumes e a sua 
d o u t r i n a é t ã o vas -
ta , que t r a n s p õ e os 
limites da nação , 
s u f f o c a n d o os sen-
t imentos es t re i tos 
do naltivismo reg io -
nal dos j u d e u s . 

A sua p red ica nas 
synagogas d r f funde 
uma luz n o v a nos 
p rob lemas - interiores 
da consciência e esse 
"me lho r bem e s t a r 
poss íve l " dos visio-
nár ios do a n a r c h i s -
mo h o d i e r n o ens ina -
va -o Je sus p o r es ta 
max ima d e s p r e t e n -

ciosa e t r ans lúc ida : — " a m a i a Deus sobre t o d a s as 
cousas e ao p rox imo como a vós m e s m o s " . 

Dessa fó rmula phi losophica do amor ,—crença abs -
t r a c t a no myster io das causas e vinculo sol i tá r io de 
all iança en t re os homens, — deriva a dou t r ina syn-
the t ica e universal .d'e Jesus Chris to , como de u m r o c h e -
do munlto a l to a lympha crysta l l ina , que se f a z c a u d a l . 

A prece complL-ada daquelles tempos , que os p h a r i -

A adoração dos pastores. Quadro de GeraMo Delia Motto 
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devemos a m a r a Deus, que é a synthese de 
todos os mys te r io s inaccessiveis ao nosso 
en t end imen to . 

Seja qual f ô r o p o n t o de crença o n d e vol-
teje a vossa imaginação, tereis a necessi-
dade de u m symbolo p a r a obj'ectivar nelle 
os vossos t r i s tes pensamen tos . 

M u i t o pelo con t ra r io , quan to mais f lo-
resce o chr is t ianismo, t a n t o mais s'e accen-
túa en t r e os indivíduos e povos esse odio 
congêni to , sobre cu j a el iminação Je sus 
Chr i s to a s sen tou as promessas emulat ivas 
da sa lvação . 

seus dominavam com as suas as tuc ias e hypocr is ias , 
modif icou-a o suave Rabb ino , amigo das cr ianças , en-
s inando aos seus d isc ípulos essa mys t rca a p o s t r o p h e de 
contr rcção, que se c h a m a o P a d r e N o s s o . E s s e m o d o 
de o r a r -implicou a subs t i tu ição de u m deus h u m a n o ao 
J e h o v a h b r e a d o d e p a g a n i s m o e dif f u so nos mu i tos pre-
cei tos casuis t icos do T a l m u d . 

Ass im, pois, c o m a t e m p e r a n ç a do odio, 
o amor , que é o seu a n t o n y m o , levar -nos-á l en tamente 
ás subidas a t m o s p h e r a s da per fe ição de Jesus . 

S e r á m u i t o l ongo o in f in i to caminho, m a s todas as 
cousas 'têm o seu t empo e a ««perança é como a vida 
immor ta l . Le i tor , meu igua l : exurge et ambula! 

Carlos D. Fernandes. 
T o d o s os p r o b l e m a s da m o r a l c o n t e m -

porânea es tão en fe ixados n o " S e r m ã o da 
M o n t a n h a " , a que se n ã o c o m p a r a m " A s 
ca t i l inar ias" , n e m a " O r a ç ã o da c o r o a " , 
n e m o d i scurso de Per ic les i n a u g u r a n d o 
o m o n u m e n t o daque l l e s m e s m o s b ravos 
das The rmopy la s , p o r q u e a e loquencia d« 
Je sus como s y n t h e s e d é s abedo r i a é a mais 
per fe i ta do que nos dão nolticia os cr í t icos 
de todo o m u n d o . 

A sua p iedade n ã o t i n h a os l imites logi-
cos do egoísmo, m a s a b r a n g i a tudo e todos 
e por f i ava « levar os humi ldes . T o d a s a s 
suas v i r tudes exced iam á s poss ib i l idades 
humanas , e é p o r isso que o p rop r io Re-
nan disse que Jesus n ã o p o d e ser disicutido. 
O indivíduo ou o nega ou ca.e de joe lhos 
aos seus p é s . 

T o d o s esses g r a n d e s l ivros d e cr i t ica ph í -
losophica, que se Itêm publ icado p a r a a f f i r -
m a r ou negar a J e s u s Chr is to , são tão in-
úteis como os e s fo rços plausíveis o u r id í -
culos de a lguns luná t i cos ideal is tas , que 
p re t endem modi f ica r com o seu alvedrio a 
mancha cega e imponderável da evolução . 

A .philoisophia chr i s t ã , q u e é a única phi-
losophia, é t a m b é m a única que se h a r m o -
niza c o m as exigencias inte l lectuaes de t o -
dos os povos , a p o n t a n d o - l h e s a vida f u t u r a 
como suprema f ina l idade , pe la rel igião do 
amor , que tudo es t re i ta nos seus doces la -
ços e t e rnos . 

A m e m o - n o s , p o i s , r e c i p r o c a m e n t e , c o m o Maria. "A Santa Famíl ia" , quadro de Botticiili 

Deixae-as , pois, voa r essas par t í cu las im-
ponderáve i s do vosso >sêr a esse Deus, que 
é o único e verdadei ro , e a c u j o reino d e 
bemaVenturança chegaremos ínconspurca-
dos d a s misér ias ternenas, só po r nos t e r -
mos Itão somente , neste exílio do mundo , 
a m a d o uns aos ou t ros como a nós mes -
m o s . 

A t é parece incrível a millenaría incapaci-
dade dos h o m e n s pa ra a p lena execução 
desta sen tença t ã o simples, d'e cu ja obser-
vância genera l i zada decorrer ia a felicidade 
c o m m u m . 

A Virgem adorando o menino Jesus. Quadro de Lourenço di Credi 

A h ! se nós nos amassemos uns aos ou-
t r o s como a nós m e s m o s ! Mudar-se- ia nu-
ma h o r a a f a c e do m u n d o ; ter íamos n a 
t e r r a o reino d o s céos e perder íamos, po r -
t a n t o , esses p red icados humanos , a t ravés 
dos quaes percebemos a per fe ição de D e u s . 
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FABULAS EM PROSA 
M O N T E I . O L O B A T O 

As fahulas constituem um alimento espiritual correspondente ao leite na primeira infância. Por 
intermédio dcllas a moral, que não é outra coisa mais que a própria sabedoria da vida accumulada na 
consciência da humanidade, penetra na alma infante, conduzida pela loquacidade inventiva da imagmaçao. 

Esta boa fada mobiliza a natureza, faz falar aos animaes.^ás arvores, as aguas e tcce com esses 
elementos pequeninas tragédias donde resurte a "moralidade", isto c, a lição da vida. 

O tnaravillioso é o assucar que disfarça o medicamento amargo e toma agradavel a sua ingestão. 
O autor desta serie que começamos a publicar nada mais fez senão dar forma sua ás velhas fabulas 
que Esopo. Lafontainc e outros crearam. Algumas são tomadas do nosso "folk-!ore" e todas trazem 
em mita contribuir para a creação da fabula brasileira, pondo nellns a nossa natureza e os nossos 
auimaes sempre que é isso possivel. 

A CIGARRA E A FORMIGA 

Houve unia joven cigarra, de cores rebrilhan-
tes, que tinha por costume chiar ao pé dum for-
migueiro. Só parava quando cansadinha; e, então, 
s e u diverti-
mento era ob-
servar as for-
migas opero-
sas, na eterna 
faina de abas-
tecer as tu-
Ihas de For-
migopolis. 

Mas o bom 
tempo, afinal, 
passou, e vie-
ram ar. chuvas 
finas de Janei-
ro. Os animaes 
todos, arrepia-
dos, cochila-
lavam nas tocas, á espera de que cessasse o hor-
rível chuvisqueiro. 

A pobre cigarra, sem abrigo em seu galhinlio 
secco, deliberou soccorrer-se de alguém. 

Manquitolando. com a asa a arrastar, dirigiu-se 
a Formigopo-
lis. Bateu. 

Surgiu uma 
formiga frio-
renta embru-
lhada em fi-
chú de paina. 

— Que quer 
você? pergun-
ta ella, exami-
nando a triste 
mendiga, suja 
dc lama e a 
tossir.a tossir. 

— Venho em 
busca de aga-
salho. A garoa 
não cessa e 
eu . . . 

A formiga 
olhou-a d'alto a baixo, franziu a testa e disse: 

— E que fazia você durante o bom tempo que 
não construiu a sua casa? 

A pobre cigarra," treme-tremendo, respondeu, 
depois de um accesso de tosse: 

— Eu cantava, bem sabe. . . 
— Ahn! . . . exclamou a formiga, recordando-

se. Era você, então, quem cantava, nessa arvore 
>ecca, emquanto nós corríamos para abastecer as 
tulhas? 

— Isso mesmo, era 
e u . . . 

— Pois entre, ami-
guinlia! Nunca pode-
remos esquecer a s 
boas horas que sua 
cantoria nos propor-
cionou. Aquelle chiado 
nos divertia e nos al-
liviava o trabalho. Di-
zíamos sempre: Que 
felicidade ter como vi-
zinha a uma tão gen-

til cantora! 
Entr?. pois 

— " -mmr amiga, q u c 
aqui tem ca-

ma e mesa emquanto o mau tempo durar. 
A cigarra entrou, sarou da tosse e voltou a ser 

a alegre cantarina dos dias de sol quente e ce:i 
azul. E durante toda a temporada chuvosa encheu 
o formigueiro de alegria com a vibração das suas 

musicas chian-
tes. 

Mais tarde, 
quando o sol 
reappareceu c 
a cigarra par-
tiu, confessa-
ram as formi-
guinhas, sau-
dosas, nunca 
terem passa-
do uma esta-
ção de aguas 
mais diverti-
da que aquel-
l a . . . 

Já houve, en-
tre tanto, uma 

formiga má que não soube comprehender a ci-
garra e friamente a repelliu de sua porta. 

Foi isso na Europa, em pleno inverno, quando 
a neve recobria o mundo com o seu cruel manto 
de gelo. 
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A cigarra, como de costume, cantara sem parar 
o estio inteiro, vindo o inverno pilhal-a despro-
vida de tudo, sem oasa onde abrigar-se, nem bi-
chinho que comesse. 

Desesperada, bateu á porta da formiga e pediu 
— emprestado, notem! — uns mi-
seráveis restos de comida. Pagaria. 
Pagaria com juros altos, essa co-
mida de emp-restimo, logo que o 
tempo lh'o permittisse. 

Mas a formiga era unia usuraria 
sem entranhas. Além disso, inve-
josa. Como não soubesse cantar ti-
nha odio de morte á cigarra por 
vel-a querida de todos 
os seres. 

— Que fazia v o c ê , 
durante o bom tempo? 

— E u . . . eu canta-
v a ! . . . 

— Cantava ? P o i s 
dance agora! e fechou-
llu* a porta no nariz. 

Resultado: a cigarra 
allâ morreu, entangui-
dinha; e quando regres-
sou a primavera o mun-
do apresentava um as-
pecto mais triste. E' 
que faltava na sympho-
nia das cousas a nota 
estridente daquella ci-
garra morta •em con-
seqüência da avareza da 
formiga. No entanto, 
se a usuraria morresse, ninguém daria pela falta 
delia! 

Os artistas — poetas, pintores, músicos — são 
as cigarras da humanidade. 

O LOBO E O CÃO 

Um lobo muito magro e 
faminto, todo pelle e ossos, 
poz-se um dia a philoso-
phar sobre as tristezas da 
vida. E nisso estava quan-
do lhe surge pela frente um 
cão — mas um cão e tanto, 
gordo, forte, bem tratado, 
de pello iino e lustroso. 

Estumado pela fome, te-
ve ímpetos de atirar-se a 
elle. A prudência, entretan-
to, cochichou-lhe ao ouvi-
do: — Cuidado! Si te met-
tes a luctar com um cão 
desses quem sae perdendo 
és tu. 

Ouviu o lobo a voz da prudência e humilhou-se. 
E disse: 

— Bravos! Palavra de honra que nunca vi cão 
mais gordo nem mais forte! Que pernas rijas, 
(jue pello macioj Vê-se que tu te tratas,, amigo! 

— E* verdade. Confesso que tenho um trata-
mento de fidalgo. Mas, amigo lobo, está em tuas 
mãos levar a boa vida que levo. . . 

— Como? 
— Basta que abandones esse viver errante, es-

ses hábitos selvagens e que tc civilizes 
como eu. 

— Explica-me isso por miúdo, pediu o lobo. 
com um brilho de esperança nos olhos. 

— E ' fácil. Vens commigo, apresento-te ao 
meu senhor; elle está claro, sympathisa-se com-
tigo, e te dá o mesmo tratamento que a mim: 
bons ossos de gallinha, succulentos restos de car-

ne, um canil com cama de 
palha macia. . . Além disso, 
agrados, mimos a toda hora, 
palmadas amigas, um no-
me. 

Ficou o lobo satisfeitís-
simo com aquelle program-
rna e respondeu. 

— Não ha duvida, irei 
comtigo. Quem não deixará 
uma vida miserável como a 
minha por uma vida de re-
galos como a tua? 

— Em troca disso, conti-
nuou o cão, guardarás o ter-

reiro, não deixando entrar os ladrões nem va-
gabundos. Agradarás ao senhor, e á sua fa-
mília, lambendo a mão a todos e sacudindo a 

cauda. 
— Pois acceito, resolveu o lobo, e emparelhan-

do-se com o cachorro partiu a caminho de casa. 
Em meio da jornada, porém, notou que o ca-

chorro estava de colleira, 
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— Que diabo é isso que 
tens no pescoço? 

— E ' a colleira. 
— E para que serve? 
— Para me prenderem 

á corrente. 
— Prender á corren-

te? Então não és livre., 
não vaes para onde que-
res, como eu? 

— Nem sempre. Passo 
is vezes vários dias pre-
so, conforme appetece 
ao senhor. Mas que tem 
isso, se a comida é boa 
e vem á hora certa? 

O lobo entreparou, re-
flectiu e disse: 

— Sabes que mais? Até logo! Prefiro viver 
assim, magro e faminto, porém livre e senhor de 
meu focinho, do que gordo e liso como tu, mas 
de colleira ao pescoço. Fica-te lá com a tua gor-
dura de escravo que eu me contento com a minha 
magreza de animal livre. 

E, girando nas patas, afundou no mato para 
sempre. 

A CABRA, O CABRITINHO 
E O LOBO 

Antes de sahir a pastar, a ca-
bra, fechando a porta, disse ao 
cabritinho: 

— Cuidado, m e u 
filho! O mundo anda 
cheio de perigos. Não 
abras a porta a nin-
guém antes de pedir 
a senha. ^ ^ ^ 

— E qual é a se- 0 ° 
nha, mamãe? 

— A senha é : " P a r a os quintos o lobo e toda 
a sua raça maldi ta!" 

Decorou o cabritinho aquellas palavras e a ca-
brita lá se foi, so-
cegadona da vida. 

Mas ò lobo, que 
rondava a casa, e 
ouvira a conversa, 
approximou-se sem 
demora e bateu. E 
disfarçando a voz, 
repetiu a senha. 

O cabritinho cor-

reu a abrir, mas ao pôr a mão no ferrolho, descon-
fiou. E pediu. 

— Mostre-me a pata branca, faz f a v o r . . . 
Pata branca era coisa que o lobo não tinha e 

que não poude mostrar, portanto. E dest 'arte, de 
focinho domprido e desapontado, não teve reme-
dio senão ir-se embora como veiu—de papo vazio... 

E assim se salvou o cabritinho, porque teve a 
boa idéa de "confiar, desconfiando..." 

OS DOIS BURRINHOS 

Seguiam, lampeiros, dois bur r inhos 
de tropa, t rotando pela 
estrada além. O da f ren-
te conduzia bruacas de 
ouro em pó ; e o de t rás 
simples saccos de farello. 

Embora burros da mesma igualha, 
não queria o primeiro que o segun-
do lhe caminhasse a par. 

— Alto lá ! dizia elle. Não te em-
parelhes commigo, que quem carre-
ga ouro não é do mesmo naipe de 

quem conduz farello. Guarda cinco passos de 

distancia, e caminha respeitoso como se fôras um 
pagem. 

O burrinho de farello sub-
mettia-se e 
1 á t rotava 

na trazeira, de orelhas murchas, roendo-se de in-
veja do fidalgo. 

De r e p e n t e . . . 
— O a h í ô a h ! . . . 

São ladrões de estrada que surgem de 
trás de um toco de figueira e aga r ram os 

burrinhos pelo cabresto. 
Examinam primeiramen-

te a carga do burro humil-
de, e . . . 

— Farel lo! exclamam, 
desapontados. O diabo o 
leve! Vejamos se ha coisa 
de mais valia no da f rente . 

— Ouro! ouro! gr i tam, 
arregalando os olhos. E ati-
ram-se ao saqtie. 

Mas o burrinho resiste. 
Desfere coices e dispara pe-

lo campo afóra. Os ladrões correm-lhe atrás, cer-
cam-no, e dão-lhe em cima de pau e pedra, sem 
dó nem piedade. Afinal, saqueiam-no. 

Terminada a festa, o burrinho de ouro, mais 
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mor to que vivo, e tão surrado que nem suster-se 
em pé podia, reclama auxilio do outro, que muito 
fresco da vida, retouçava o capim socegada-
mente. 

— Soccorro, amigo! Vem acudir-me que estou 
descadeirado. . . O burr inho do farello respondeu, 
zombeteiro: 

— Mas poderei, acaso, approximar-me de Vossa 
Excellencia? 

— C o m o 
não ? A minha 
fidalguia es-
tava toda den-
t ro da brua-
ca, e lá se foi 
nas mãos da-
quelles pati-
fes. Sem as 
bruacas de ou-
ro no lombo sou uma pobre besta igual a ti... 

— Bem sei. E ' s como certos fidalgos do mun-
do que só valem pelo cargo que usurpam. No 
fundo, simples bestas de carga, eu, tu , e l l e s . . . 

E ajudou-o a regressar para casa, decorando 
para seu uso, bem decoradinha, a lição que ardia 
no lombo do vaidoso. 

O LEÃO E O R A T I N H O 

Ao sahir do seu buraco achou-se um ratinho 
entre as patas do leão. Estacou, de pêlos em pé, 
paralysado pelo ter ror . O leão, porém, não lhe 
fez mal nenhum. 

— Segue em paz, ratinho. Não tenhas medo do 
teu rei. 

0 pobrç rato moscou-se, radiante de alegria. 

Dias depois cáe o leão numa rede. Ur ra deses-
peradamente, debate-se, estorce-se, e quanto mais 
se agi ta mais preso no laço se sente. 

Attrahido pelo rumor surge o ratinho. 
— Amor com amor se paga, diz lá comsigo, e 

pÔe-se a roer as cordas. Róe que róe, horas a f io ; 
e tanto faz que consegue romper uma das malhas. 
E como a rêde era das taes, que, rompida a pri-

meira malha as outras se afrouxaram, 
poude o leão deslindar-se e fugir. 

Mais vale paciência pequenina, que 
a r r a ncos de 
leão. 

O PAVÃO E 
O CORVO 

O pavão, de 
roda aberta em 

forma de leque, dizia, com desprezo, ao corvo: 
— Repara como sou bello! Que cauda, hein? 

Que cores, que maravilhosa p lumagem! Sou das 
aves mais formosas e a mais perfeita, não? 

— Fóra de duvida que és um bello bicho, disse 
o corvo. Mas, perfei to, alto lá ! 

—- Quem quer cr i t icar-me! U m avejão negro, 
caxingó, capenga, desengraçado e, além disso, ave 
de mau a g o u r o ! . . . Que falhas vês em mim, ó 
tição empennado? 

Respondeu o corvo: 
— Noto que a natureza para ref rear teu orgu-

lho, deu-te um par de patas que, façam-
me o favor, envergonhariam até a um 
pobre diabo da minha m a r c a ! . . . 

O pavão, que nunca tinha reparado no= 
proprios pés, abaixou-se e contemplou-os 

longamente. E, desapontado, foi 
andando o seu caminho, sem re-
plicar coisa nenhuma. 

Tinha razão o corvo: 
"não ha belleza sem se-
não" . 

O CAVALLO E 
AS MUTUCAS 

U m cavalleiro vinha 
chicoteando as mutueas apinhadas no pes-
coço da cavalgadura. Volta e meia, " p l a f " ! 
uma lambada e um insecto de menos. 

Mas o homem só chicoteava os insectos 
gordalhudos, pesadÕes, já empanturrados 
de sangue. 

E m certo ponto o cavallo perdeu a paciência 
e disse: 

— Julgas que me prestas um serviço e no em-
t a n t o . . . 

— No emtanto quê, cavallo? Pois livro-te das 
mutueas e ainda não estás contente? 

— Beneficio seria se matasses as magras e 
poupasses as gordas. Porque estas, fa r tas que es-
tão, nenhum malefício mç f a z e m ; e as outras, fa-
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mintas, torturam-me sem dó. Matando só as 
inoffensivas, o bem que me queres fazer transfor-
ma-se em mal. porque soffro a dôr da lambada e 
nada lucro com a morte dos bichinhos. 

"Quantos benefícios assim, benefícios só na ap-
parencia V' 

O L O B O H O C O R D E I R O 

Estava o cordeirinlui a beber num eorrego de 
agua límpida, quando appa-
receu um lobo esfaimado, 
de horrendo aspecto. 

— Que desaforo é esse de 
turvares a agua que venho 
beber? disse o monstro, ar-
reganhanclo os cientes. Es-
pera. que vou castigar a tua 
mácriaçfio!... 

O cordeirinho, tremulo de 
medo, respondeu com inno-
cencia: 

— Como posso turvar a 
agua que vaes beber se ella 
corre de ti para mim? 

Era verdade aquillo e o 
lobo atrapalhou-se com a 
resposta. Mas não deu o 
braço a torcer. 

— Além disso, inventou 
elle, sei que andaste a falar 
mal de mim, o anno passado. 

— Como poderia dizer mal de ti o anno pas-
sado se nasci este anno? 

Novamente confundido pela voz da innocencia, 
o lobo insistiu: 

— Se não foste tu, foi 
teu irmão mais velho, 
que dá o mesmo. 

— Como poderia ser 
meu irmão mais 
velho se sou fi-
lho único? 

O lobo, furio-
so, vendo que 
com razões cla-
ras não vencia 
o pobrezinho, 
rematou a con-
tenda com uma 
razão de lobo faminto: 

— Pois se não foi teu irmão foi teu pae ou teu 
avô! 

E "nhoc!" sangrou-o no pescoço. 
''Contra a força, amigos, não ha argumentos... 

O S D O I S P O M B I N H O S 

Eram felizes. Queriam-se muito e contentavam-
se com o que tinham. 

Mas um delles perdeu a cabeça e, farto de tanta 
paz, encasquetou a idéa de correr mundo. 

— Para que? advertiu o companheiro. Não vi-
ves socegado, aqui, neste remanso? 

— Quero ver terras novas, respirar novos ares... 

— Não vás! Ha mil perigos pelo caminho., in-
certezas, traições. . . Além disso, o tempo não é 
proprio. Época de temporaes, poderá um delles 
colher-te em viagem — e ai de t i ! . . . 

De nada valeram os bons avisos. O pombinho 
assanhado beijou o companheiro e partiu. 

Nem de proposito, uma hora depois o céo se 
tolda, os ventos rugem e sobre a terra desaba tre-

mendo aguaceiro. 
O imprudente viajante 

gramma o temporal in-
teiro fóra de abrigo, re-
pimpado n u m a arvore 
secca. Soffrc horrores, 
mas, salva-se e, vinda a 

bonança, pou-
de continuar 
a viagem. Di-
rigiu-se a um 
lindo arrozal 
pensando: 

— Que vi-
dão irei pas-
sar neste mi-
ni o s o tapete 

de verdura! 
Ai ! . . . Nem bem pousou e já se sentiu preso 

num laço cruel. 
Unia hora de desespero, a debater-se.. . 
Foi feliz, ainda. O laço, apodrecido pelas chu-

vas, rompeu-se e o pombinho safou-se. E fugiu, 
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exhausto, com varias peunas de menos e uma tira 
cie corda aos pés, a lhe embaraçar o vôo. 

Nisto um gavião surge, que se precipita sobre 
elle com a rapidez da flexa. O mísero pombinho, 
atarantado, mal tem tempo de lançar-se ao ter-
reiro dum casebre de lavrador. Livra-se, dest'artc, 
do rapinante, mas não ponde livrar-se dum me-
nino que, de bodoque em punho, correu para cima 
delle e espeloteou-o. 

Corre que corre, pereréca que pereréca, o mal-
aventurado pombinho consegue inda uma vez es-
capar, occulto num ôco de pau. 

E alli, curtindo as dores da aza quebrada, espe-
rou pacientemente que o inimigo se fosse. Só en-
tão. com mil cautelas, logrou fugi r e regressar 
para casa. 

O companheiro, ao vcl-o chegar assim, arras-
tando a aza, depennado, moido de canseira. bei-
jou-o repetidas vezes entre lagrimas e disse: 

— "Bem certo o dictado: boa romaria faz quem 
em casa fica em paz" . 

A G A L L I N H A D O S 
OVOS DE OURO 

João Impaciente des-
cobriu no ga'llinheiro 
uma pedrez que punha 
ovos de ouro. Mas um 
por semana, apenas. 

Louco de alegria, dis-
se á mull er : 

— Estamos r i c o s ! 
Es ta gallinha t raz um 
tesouro no ovario. 
Mato-a e fico o graudão 
das redondezas. 

— Porque matal-a. si 
conservando-a viva tens 
um ovo de ouro dc sete 
em sete dias? 

— Não fosse eu João 
Impaciente! Queres que 
me satisfaça com um por semana quando posso 
conseguir o thesoüro inteiro neste instante? E 
matou a pedrez. 

Dentro delia, porém, só havia tripas, como nas 
gallinhas communs, e João Impaciente, logrado, 
continuou a marcar passo a vida inteira, morren-
do sem vintém. 

"Quem não sabe esperar, pobre ha de acabar". 

OS ANIMAES E A PESTE 
Em certo anno terrível de peste entre os ani-

maes, o leão, apprehensivo, chamou a conselho 
um afamado chimpanzé de barbas brancas. 

— Esta peste é um castigo do céo, disse o orá-
culo, e o remedio é aplacarmos a cólera divina sa-
crificando aos deuses um de nós. 

— O qual? perguntou o leão. 
— Ao mais Carregado de crimes, respondeu o 

chimpanzé. 
O rei dos animaes fechou os olhos, concentrou-

se e, depois duma pausa, disse aos subditos reunidos 
em torno delle; 

— Amigos! E ' fóra de duvida que quem deve 
sacrificar-se sou eu. Commetti grandes crimes, 
matei centenas de veados, devorei innumeras ove-
lhas e até vários pastores. Offereço-me, pois para 
o sacrifício necessário ao bem commum. 

Adeanta-se a raposa e diz: 
— Acho conveniente ouvir a confissão das de-

mais féras. Porque, para mim. nada do que V. M. 
allegou constitue crime. Matar veados, despre-
zíveis creaturas! Devorar ovelhas, mesquinhos bi-
chos de nenhuma importancia! Trucidar pastores, 
raça vil merecedora de exterminação! Nada disto 
é crime. São coisas, até, que muito honram o 
nosso virtuosíssimo rei leão. 

Grandes applausos abafaram as ultimas pala-
vras do engrossador e o leão foi posto de lado 
como improprio para o sacrifício. 

Apresenta-se, em seguida, o tigre e repete-se 
a scena. Accusa-se elle de mil crimes, mas a ra-
posa prova que também o tigre era um anjo de 
innoccncia. 

E o mesnío acontece 
com todas as mais féras 
de dente agudo e gar-
ras poderosas. 

Nisto chega a vez do 
burro. Adeanta-se o po-
bre animal e diz: 

— A consciência só 
me accusa de haver en-
trado, movido pela fo-
me, na horta do vigá-
rio, comendo ahi uma 
foi ha de couve. 
1 Os animaes entreo-
lharam-se. Era muito 
sério aquillo. E a ra-
posa, tomando a pala-
vra, disse. 

— E i s , amjgos, o 
grande criminoso! Tão 
horrível é o que elle nos 

conta que é inútil proseguir nas investigações. A 
victima a sacrificar-se aos deuses não pode ser 
outra, porque não pôde haver crime maior do que 
furtar a sacratissima couve do sr. vigário. 

Toda a bicharia concordou e o triste burro foi 
unanimemente eleito para o sacrifício. 

— "Aos poderosos tudo se desculpa; aos mi-
seráveis nada se perdoa." 

O JEQUITIBÁ E A TABÚA 

Era um jequitibá enorme, o mais imponente 
de todos os jequitibás da floresta. Orgulhoso e 
gabola, porém, costumava apoucar as arvores me-
nores, e rir-se com desprezo das plantinhas hu-
mildes. Foi assim que disse uma vez á tabúa: 

— Que triste vida levas, tão pequenina, sempre 
á beira d'agua vivendo entre saracuras e r a n s . . . 
Qualquer ventozinho te dobra. Um tisío, uma viu-
vinha que pouse em tua haste faz-te vergar como 
bodoque. Que differença entre nós! A minha co-
pada çntesta com as nuvens e as minhas folhas 
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tapam o sol. Quando ronca a tempestade, rio-me 
dos ventos e divirto-me. cá do alto. a ver os teus 
apuros e a tua a f f l i cção . . . 

— Muito obrigada, respondeu a tabúa ironica-
mente. Mas fica sabendo que não me queixo e 
vou cá no meu canto vivendo como posso. Se me 
dobra o vento, em compensação quebrar não me 
quebra e, cessado o temporal, ergo-me direitinhn 
como dantes. Tu, e n t r e t a n t o . . . 

— Eu, que? 
— Tu. jequitibá, tens resistido aos vendavaes 

de até aqui: mas resistirás sempre? Não revirarás 
um dia de pernas para o ar? 

— Rio-me dos ventos como me rio de ti, mur-
murou com ar de desprezo a orgulhosa arvore. 

— Pois amigo, sei de muitos do teu porte que 
se riam como tu e hoje estão de raizes arrega-
nhadas para o c é u . . . Cuidadinho! . . . 

O jequitibá nada retrucou, recolhendo-se a um 
mutismo de soberano desprezo. 

Mezes depois., na estação das aguas. arma-se, 
certa noite, tremenda tempestade. Raios coriscam 
um atrás do outro e o ribombo dos trovões estre-
mece a terra. O vento com fúria infernal ruge na 
mata, destruindo tudo quanto se lhe oppÕem á 
passagem. 

A tabúa. apavorada, fecha os olhos e curva-se 
rente com o chão. E fica assim, encolhidinha. até 
que o furor dos elementos se acalme, e uma fresca 
manhan de ceu limpo succeda aquella noite de 
horrores. 

Ergueu, então, a haste flexivel e poude ver os 
estragos do furacão. Innumeras arvores por terra, 
espedaçadas, e entre ellas o jequitibá orgulhoso, 
com a raizama colossal á a m e s t r a . . . 

A tabúa considerou aquillo longamente e philo-
sophou lá de si comsigo: 

— "Quanto maior a altura, maior o tombo. . 

A PIÚVA E O JABOTI 

Brigaram certa vez o jaboti e a piúva. 
— Deixa estar! disse esta, furiosa. Deixa es-

tar que eu te curo, meu malandro! Prego-te uma 
peça das boas, v e r á s . . . 

E ficou de sobreaviso, com os olhos no astuto 
bichinho, que lá se ria delia, sacudindo os hom-
bros. 

O tempo corre ; esquece o kagado o-succediclo 
e um bello dia. distrahidamente, passa ao alcance, 
da piúva. 

A rija madeira, incontinente. torce-se, estala e 
despenca para cima do incauto. 

— T o m a ! Quero ver agora como te a r rumas , 
estás entalado sob o meu tronco e. como sabes, 
sou páu que duro cem a n n o s . . . 

O jaboti não se deu por vencido. Encorajou-se 
dentro da casca, cerrou os olhos como para dor-
mir, e disse philosophicamente: 

— Pois como eu duro mais de cem ánnos, es-
perarei que apodreças . . . 

"A paciência dá conta dos maiores obs táculos" . 

A ONÇA E OS COMPANHEIROS DE CAÇA 

Gato do matto, jaguatirica e irara receberam 
convite da onça para constituir a Sociedade das 
Xações. 

— Alliemo-nos e caçaremos juntos., repart indo 
a presa irmãmente, de accôrdo com os nossos di-
reitos. 

— Muito bem! exclamaram os convidados. Isso 
resolve todos os problemas da nossa vida. 

F. sem demora puzeram-se a fazer a experiencia 
do novo systema. Corre que corre, cerca daqui, 
cérca dalli, cae-lhes nas unhas um pobre veado. 
Diz a onça: 

— J á que somos quatro, toca a repartil-a cm 
quatro pedaços. 

— Optimo! 
Repartiu a presa em quatro partes e, tomando 

uma disse: 
— Cabe a mim este pedaço como rainha que 

sou das florestas. 
Os outros concordaram e a onça retirou a sua 

quota. 
— Este segundo também me cabe porque me 

chamo onça. 
Os socios entreolharam-se. 
— E este terceiro ainda me pertence de direito, 

visto como sou o mais for te de todos vós. 
A irara interveiu: 
— Muito bem. Ficas com tres pedaços, concor-

damos ; mas o quarto passa-o para cá afim de que 
o dividamos entre nós. 

— A's ordens! exclamou a onça. Aqui está o 
quar to pedaço ás ordens de quem tiver a coragem 
de agarral-o. 

E arreganhando os dentes assentou as patas em 
cima. 

Os t res companheiros bigodeàdos só t inham 
uma coisa a f aze r : metter a cauda entre as per -
nas. Assim fizeram, e sumiram-se, jurando nunca 
mais se met terem em Sociedades de Nações com 
onça dentro. 
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Apparelhos electricos para os surdos 
P E Q U E N A S P A L E S T R A S S C I E N T I F I C A S 

Surdos dançando ao som da musica physiologica. 

Os apparelhos de que nos vamos occupar servem 
não só para os que têm duros os ouvidos como para 
os surdos. 

A surdez é uma enfermidade, que, como facil-
mente se comprehende. 
tem por caur-a algum de-
feito constitucional d ) 
orgão do ouvido ou a 
atrophia do nervo acústi-
co, e os que padecem dis-
so vivem privados d^ 
desfructar um dos mais 
doces e nobres prazeres 
da existencia, que é a 
musica. 

Pôde affirmar que. de-
pois da perda do sentido 
da vista, não ha maior 
infortúnio que a perda 
do ouvido, mas, como pa-
ra tudo ha mais ou menos remedio, neste mundo, 
excepto para a morte, desde tempo immemorial, se 
utilisou a trombeta acústica para alliviar os desagra-
daveis effeitos da surdez parcial e offerecer ao doen-
te os meios de participar da conversação no trato 
com os seus semelhantes. 

Os progressos da electricidade e a admiravel in-
venção d o 
t e 1 e p hone 
de Graham 
Bell, com-
pletada de-
poi-s pela 
não menos 
a d m i ravel 
d o micro-
phone d e 
Edison,pro-
p o r c i o n a -
ram á the-
rapeutica do 
ouvido en-
ge nh os os 
apparelho s , 

Apparelho para os surdos. A senhora leva o Cllia maior 
apparelho na cabeça, á maneira de adorno. J 

sensibilida-
de substituiu vantajosamente a trombeta, pois a sua 
potência para recolher as vibrações acústicas era tal, 
que produziam effeitos sympathicos no nervo au-

ditivo, despertando- da sua modorra e tornando-o 
capaz de transmittir todas as suas impressões ao 
cerebro. Sem embargo, a pratica foi demonstrando 
que o que a principio parecia uma vantagem, com 

promessa de dar solução 
ao problema e promover 
a audição aos surdos, se 
tornava um inconvenien-
te pela excessiva sensibi-
lidade do apparelho, que 
recolhia todos os rumo-
res extranhos, em prejui-
zo da tonalidade. 

Os aperfeiçoamentos 
introduzidos no telephc-
ne e seus derivados, pela 
conhecida casa Siemens 
e Halske, da Allemanha, 
deram como resultado, ao 
cabo de largos annos de 

experiencia e estudo, a construcção de um appare-
lho denominado "phonophor", que serve maravilho-
samente para os duros e defeituosos de ouvido. 

A electricidade é o agente principal no funcciona-
mento do phonophor, e comprehende-se que assim 
seja, porquanto a sensibilidade nervosa está intima-
mente relacionada com o fluido que circula nos 
nervos, e é sem duvida uma variante especial da 
energia elecíri-
ca, segundo o 
demonstram os 
resultados ob-
tidos nos tra-
tamentos ele-
ctrotherapicos. 
E n t r e t anto, 
permanece no 
mysterio a re-
lação existente 
entre o fluido 
nervoso e a ele-
ctricidade dy-
namica, embo-
ra se.ja certa 
esta relação J e " 'ir- Gsrnehack c<-m o plionoplior da 

só falta desco-
bril-a para converter em realidade a hypothese, hoje 
acceita entre todos os médicos, de que com o tempo 
será um phenomeno natural da theurapetica dar 
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vista aos cegos, ouvido aos surdos e movimento aos 
paralyticos, comtanto que os nervos respectivos con-
servam algumas cellulas sãs. 

Os phonóphoros construídos até agora são de tres 
distinctas tonalidades: 
grave, media e aguda, 
correspondentes a ou-
tras tantas cordas da 
voz humana. Um mes-
mo apparelho pode pro-
duzir as tres tonalida-
des por meio de uma 
resistência reguladora 
do fluxo electrico; mas 
geralmente se constróe 
um apparelho para ca-
da tonalidade, segundo 
a maior ou menor du-
reza do ouvido da pes-
soa que o ha de utilisíir. 
Para a transmissão das 
tonalidades graves, a 
bateria electrica propor-
ciona O fluido necessa- Apparelho imi fôrma .le c: 

rio para o funcciona-
mento normal do apparelho durante sessenta horas, 
tempo mais que sufficiente para uma conversação, 
para um concerto, para uma opera. 

Quanto ás condições materiaes do apparelho. não 
podem ser mais vantajosas, pois. por seu reduzido 
volume, pôde ser usado como.se fosse uma joia. um 
adorno, preso ao botão do paletot ou do casaco. A 
trombeta é ridícula, porque é volumosa, e obriga a 
pessoa a manejal-a constantemente. 

Os apparelhos de tonalidade grave só levam um 
receptor e um auricular; 
os de tonalidade media, 
um receptor e dois au-
riculares. 

Todos os apparelhos 
sc contêm em lindos es-
tojos. cuja fôrma se asse-
melha ás bolsinhas de 
moeda que usam as se-
nhoras, ou em fôrma de 
carteiras, como usam os 
homens. Estão construí-
dos com tanta habilidade 

e delicadeza, que aug-
mentam extraordinariamente a intensidade dos sons 
e recolhem as mais subtis vibrações, podendo com-
parar-se, com relação ao ouvido, como telescópio 
com relação á vista. Convém advertir que o appare-

Apparclho cm fôrma dc Ijol.siiiha 
sr contem u Itatt-rin eleetrea 

lho tão somente amplia c recolhe os sons harmôni-
cos eliminando do campo da sua producção os ru-
mores e estrepitos grosseiros. O surdo poderá falar 
ao mesmo tempo com diversas pessoas, e ouvir, do 

seu logar. conferências, 
concertos, operas, etc. 

Desde logo se vê que 
o phonophor não é um 
dos tantos inventos que 
ao cabo de algum tem-
po manda a experiencia 
pôr a um canto coni.j 
coisa inútil, senão um 
meio muito apropriado 
para que os duros de 
ouvido gosem os encan-
tos da musica, os pra-
zeres da conversação e 
todos os demais praze-
res que proporciona á 
alma o precioso sentido 
do ouvido. 

E* também possível 

lira. para uso «los lionv ns.
 fl l le a magnética 

da electricidade influa 
poderosamente nas neuronas ou cellulas do nervo 
acústico, quando a surdez provem da atrophia par-
cial deste elemento sensitivo, e avive a sua dynami-
cidade até ao ponto de restabelecer o seu funcciona-
mento emquanto dura a influencia. Por outra parte 
pode acontecer que o nervo optico esteja são e que 
a enfermidade tenha origem em algum defeito cons-
titucional do orgão auditivo, cuja admiravel com-
plexidade comprehende diminutas e delicadíssimas 
peças, entre as quaes não é menos importante o 

tympano, que ás vezes 
costuma endurecer dc mo-
do que não vibra com a 
sufficiente intensidade pa-
ra transmittir suas vibra-
ções ao liquido onde so-
brenadam os subtilissimos 
filamentos do nervo acús-
tico. Neste caso, a acção 
da electricidade, que, como 
se sabe, é uma energia 
eminentemente vibratória, 
converte de rigida em fle-

xível a membrana do tym-
pano, que pôde então vibrar com vigor bastante para 
que o nervoacustico perceba suas vibrações e as 
transmitta ao cerebro receptáculo commttm de todas 
as percepções sensoriacs. 
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O Museo Imperial de Gonstantinopola 
INFORMAÇÕES ARTÍSTICAS 

Os europeus occi-
den t ae s e os seus 
descendentes ameri-
canos cuidam que os 
tu rcos são incapa-
zes de cuidar de 
screncias, a r tes , li-
t e r a t u r a e Musica, 
porque, em todos es-
tes r amos da intelli-
gencia humana ne-
nhum nome de desi-
uencia o t t omana se 
t o r n o u conhecido do 
publico -e dos erudi-
t o s . 

Na chronica d o 
p rogres so mundial , 
na chimica, na phy-
sica, na as t ronomia , 
não apparece, de fa -
cto, um nome. não 
se nos an to lha um 
fei to que ponha em 
re levo a a l ta cu l tu -
ra musu lmana no 
Or i en t e europeu. 

N ã o obs t an te , h a 
a lguns casos esporá-
dicos d'e -erudicção. 
Nem todos os ' turcos 
m a s s a c r a r . o s armênios 

Formosa estatua de um ephebo em attitude de repouso, depois dos jogos gy 
cos. Sarcophago de um homem. l'ma cariatide 

comprazem un icamen te cm 
p r a t i c a r o u t r a s mais a t roc i -

dades do es tylo . Naquel la e sp lendorosa cidade, na pa r t e 
•em que, duran te a lgum t e m p ' . esteve a s s e n t a d a a f a -
mosa Bizancio, ha 
u m museu, o Museu 
Imper ia l d e Cons-
tan t inopola , que é 
um dos mais inte-
ressan tes e mais TI-
COS do m u n d o . Esse 
museu occupa um 
vas to e e legante edi-
fício de dois a n d a -
res, em 'estylo g re -
go . cons t ru ído po r 
ordem d o Sul tão, a 
ins tâncias do no t á -
vel p in to r Hamdi 
Bey. o qual m a n e -
j a v a com egual h a -
bi l idade o pincel de 
p in to r e a p icarc ia 
de archeólogo. b r a -
ças ás escavações 
idtesstf b r a v o e de-
vo tado ar t i s ta , es tão 
ho je -expostos ao pu-
blico a lguns prec io-
sos sa rcópagos da 
Syria , e g raças á 
sua gestão, enrique-
ceu-se o Museu I m -
perial com as collec-
ções par t iculares . Ao 
m o r r e r o f u n d a d o r , 
succedeu-liie na di-
recção do Museu 

seu i rmão Hali l E d - E s t a t u a de Minerv: 
liem Bey e a es te 

o seu f i lho Hamdi 
B ; y , a quem se de-
vem preciosos exem-
plares achados na> 
excavações rea l isa-
das sob sua indica-
ção e vigi lancia. 

Con tém o Museu 
valiosissimas colec-
ções de ant igüida-
des or ientaes , assy-
r ias e islamitas, que 
c o n s t k u e m uma ina-
preciavel e fidedi-
g n a documentação 
pa ra quem quer que 
se dedique especial-
m e n t e ao estudo, 
todavia incompleto, 
das civilisações p re -
ch r i s t ã s . Sobre tudo, 
e m .sarcóphagos. não 
ha no mundo out ro 
museu que se avan-
ta je ao Imperial de 
Cons tan t incpola . Os 
mais famosos são 
os que Hamdi Bey 
descobr iu no a n n o 
de 1887 em Sidon. 

e en t re elles o do rei Tabn i t , de genuino ca rac t e r egv-
pcio, l avrado em pedra .de f o r m a ç ã o basal t ica , o qual. 
segundo se infere das inscr ipções hierogl iphicas que 
es tão nelle g ravadas , pe r t enceu p r ime i ramen te a um 

chefe mil i tar chama-
do P e n e p h t a h , que 
f loresceu quinhentos 
annos an tes d a nos-
sa e ra . Mas o re: 
T a b n i t apropr iou-sc 
do sarcóphabo, des-
t inando-o e m vida a 
servir-lhe, quando 
morresse , de sepul-
tu ra , con fo rme se 
d e p r e h e n d - e da 
curiosa inscripção 
em que o mona rcha 
maldizia de quem 
ousasse pe r tu rba r o 
seu somno sepul-
chra l . A múmia está 
a d m - i r ^ v e 1 m e n t e 
conse rvada . Ao ca-
bo de dois mil e qui-
nhen tos annos , mos-
t ra d is t inc tamente a 
pelle, os ossos, mus-
culos, cabellos e de-
mais pa r t e s do cada-
ve r . 

Ou t ro sa rcophago 
notável é o da pr in-
ceza Gaza, cu ja mú-
mia está per fe i ta -
mente conse rvada . 
A cons t rucção deste 
s a r cóphago cor res -
p o n d e á época etn 
que os a r t í f i ce s g re -
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gos t r aba lhavam sob as ordens dos 
mercadores phenicios . O sarcópha-
go chamado do S á t r a p a data da pri-
meira metade do século V antes da 
era ch r i s t ã . Es t á a d o r n a d o de escul-
p turas de pu ra a r t e archaica, por tas 
symetr icamente em a t t i tude de re-
pouso. E m cada lado ha um relevo 
contornado de bellos e magníf icos 
motivos o r n a m e n t a e s . Ao longo do 
fr iso vê-se, sen tado em seu throno, 
o rei de Sidon, a con templa r um jo-
ven guerreiro que es tá subindo para 
um car ro de b a t a l h a . O cocheiro, ar -
mado de lança, sus tem pelas rede?» 
a árdega quadriga, unida ao carro, 
olhando outros jovens montados a 
cavallo em a t t i tude de começar a ba-
t a l h a . A t r a z d o r e i e s t ã o a s d a m a s Sarcóphago <ie -Msleagro. (O relevo representa a morte do famoso lieróa ctolio» 
da cor te . 

Os or iental is tas não lograram ainda decifrar clara- jon ica . E m cima ha um fr iso que representa o e n t e r r o 
mente a significação deste relevo, e con jec tu ram apc- de um m o n a r c h a c u j o cadaver vae collocado n u m ca r ro 
nas que representa a despedida de um filho do rei que fúnebre , a que se >segue ou t ro >e os caval los do m o r t o . 

sendo notáve l a f igura de uma ca rp i -
deira, a que es tá no f im da f i l a . O a r -
t i s ta reproduz este mot ivo f ú n e b r e 
no adorno das paredes l a te raes , p r o -
vidas de diversos n i chos ; -e em cada 
um delles se vê uma carpidei ra , s en -
t adas umas, o u t r a s de pé , m a s todas 
de fei t io e expressão d iversos . O e s -
tylo corresponde, provavelmente , ao 
que p redominava na Grécia d u r a n t e 
a pr imeira metade do século IV a n t e s 
de Chris to, que é a época de o u r o de 
Prax i t e les . E ' admiravel , ne s t e s a r -
cóphago, a p in tu ra d a s f iguras , que 
a inda conservam, ein a lguns pon tos , 
toda a louçania do seu pr imi t ivo to -
que. 

Dent re os s a rcóphagos descober tos 
em Sidon, o mais mode rno da sér ie e. 
ao mesmo tempo, o de maior va lor , 
é o chamado sa rcóphago de A l e x a n -
dre, único em sua classe, o mais bem 
conservado, sobre tudo no que diz r e s -
pei to ás p in tu ras , as quaes p o d e m ser 
ana lysadas minuc iosamente como se 

Sarcóphago chamado de Alexandre (lado direito) f o s s e u m a c a b a , d o m o < l e l o d a é p o c a 
da R e n a s c e n ç a . T e m a c o n f o r m a ç ã o 

•^ r t e para a guerra , única occupação dos monarchas d e um cof re , tal corno os que ,se u s a r a m depois, n a E d a -
nu.uel les tempos remotíssimos, não muito, seja dito de d e M e d i a > , p a r a e n t e r r o de reis e m a g n a t a s . A l é m da 
can inho, da dos monanchas aCtuaes . . . o r n a m . n t a ç ã o d a s p a r t e s la teraes ha f r i sos com escul-

0 relevo da direita representa o re i deitado em sua p tu ras , que são u m alto t e s t emunho .da a r t e he l lenica 
cama. Um criado offerece- lhe vinho numa vasilha de 
ch i fe ; outro, a t raz do monarcha , espera, com um pan-
110 na mão, talvez para enxugar- lhe os lábios após a 
libação, e jun to ao rei e s t á isentada a ra inha contem-
plando o esposo. 

Outro sa rcóphago mos t ra , esculpido em todos os seus 
Iiormenores, um car ro de combate occupado por ama-
zonas . Uma dellas guia a quadr iga ; ou t ra empunha o 
venábulo, que é de me ta l . No lado oppo>sto repete-se 
o motivo fundamenta l , com a differença, porém, que 
a amazona do venábulo o d ispara cont ra um leão que 
está sob as pa t a s erguidas dos cavallos. Num dos lados 
lia duas cen t au ra s no gesto dc m a t a r um homem que 
está extendido no solo en t re ambas . As f iguras es tão 
mutiladas em alguns t rechos do relevo, po r m ã o s de 
mercadores que, naquelles tempos, p r o f a n a v a m os sepul-
chros em busca de seus adornos metal l icos. O f r o n t ã o 
está adornado de gr i fos alado?. 

>'e-ita obra admira-se a habilidade do a - r t i f re e a 
sua apreciavel technica, que, já naquella época, denota 
grandes p rogressos . 

Muito in teressante t ambém é o sarcóphago das " ca r -
p ide i ras" . Tem a fe i tura de um templo grego de ordem Sarcóphago chamado do Sátrapa. Época archaica de arte grega 
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Sarcóphago chamado <ias carpideiras, cuja configuração é a de um tempto grego da ordem jónica, temio um ir.au 
que representa o enterro do monarcha 

no anno 300 antes da era chistã . As f iguras, de diminuto 
tamanho, como facilmente se c o m p r e e n d e em vista 
da configuração do sarcóphago, são muito numerosas e 

- estão agrupadas com uma pa tente intenção artística, 
sendo de admirar a expressão das cabeças, que, segundo 
o caracter de cada figura, denota temor, angustia, dôr 
e outras impressões provocadas pela presença da morte. 

A par te anterior representa uma ba ta lha entre gre-
gos e persas. Estes últimos vestem calções e trazem um 

panno na cabeça, 
á moda assyria. 
Não porque fosse 
grego o artíf ice 
q u e executou a 
obra . senão porque 
se a jus ta á verda-
de histórica, os 
persas são derro-
tados, embora se-
jam elles em maior 
numero q u e os 
gregos . En t r e es-
tes sobresaem as 
personagens a ca-
val lo: uma é, sem 
duvida, o proprio 
Alexandre Magno, 
com elmo doura-
do ; o outro é tal-
vez Parmenio, o 
general dos exerci-
tos do conquista-
dor macedonio. 

fistatua mutilada de um Apollo 

Embora tenham 
os archeólogos da-
do a este sarcó-
phago a denomina-
ção de Alexandre, 
por supporem, a 
principio, que ahi 
foi depositado o 
cadaver do vence-
odr de Dario, a 

verdade é que elle foi sepultado em Alexandria. O sar-
cóphago pertencia ao rei Abdalonymos, de Sidon, em 
cujas mãos depositou o fundador de tão glorioso quão 
ephemero reino da Syria, e e m agradecimento man-
dou o dito Abdalonymos esculpir a figura do seu pro-
tei:tor. Ao lado esquerdo apparece um fr iso em que 
se vê a cara de uma panthera , e no direito a mesma 
composição, com a differença apenas que a fera é um 
leão. Embora o conjuncto das figuras obedeça d sv-
metría e ao gosto do oriente, os typos persas e gregu> 
apparecem do outro lado. O grupo central coinpõe-sr 

Antigo relevo assyrio que reprcsanta uma scena domestica 

de um cavallo persa lutando com um leão, que acaba 
de enterrar-lhe as ga r ras 110 peito, e em cada lado ha 
um grego nu, que empunha uma lança; adeante ha uma 
caçada a um cervo. 

Ha também alguns sepulchros se não tão valiosos 
como obra de a r te egualmente valiosos como investiga-
ção histórica. São estes de t e r ra cozida e pertencem 
indubitavelmente ás civilisações as-ssyrias e chaldaicos. 
época em que os gregos ainda não t inham começado 
a lançar art is t icamente o mármore pentelico. Demais, 
offerecem á observação dos investigadores uma copiosa 
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' templar as preciosidades artíst icas deste Museo Impe-
rial, e, o que é mais, ao estudal-as t o m o documentos 
históricos, não é possível negar que nas off icinas de 
'Athenas se modificaram e esculpiram as obras a r t í s t i -
cas confiadas ao cinzel liellenico pelos opulentos mo-
'narchas phenicíos de Tyro e de Sidon, que t inham tam-
bém ao seu serviço hábeis ar t í f ices e ar t is tas de gênio 
[contratados na Héllada. 

Nesse museo admiram-se também outras obras , ent re 
as quaes sobresaem uma magnífica estatua de Miner -
Jva, dois touros de acanhadíssima perfeição ana tômica 
e a figura de 
umjoven , que e 
um ephebo de 
quinze a n n o s , 
q u e, cançado, 
após a luta ou 
exencicio n o s 
jogos gymnicos. 
se aporá a uma 
columna p a r a 
descansar . Ao 
c o n t r a rio do 
que era com-
mum na a r t e 
grega, o ephebo 
está envolvido 
numa roupagem 
e só mostra 
nuas ar. pe rnas . 
Esta obra pode 
liombrear com as melhores que produziu 
k-nica. 

Alto relevo de estvlo assyrio, <iue representa 
um carro de batalha, com seu conductor c 

dois cavallos 

a r t e hel-

Sarcóphnco licico de coberta cónica, mais moderno que o 
chama-lo :1o Sátrapa 

serie de taboletas com inscripções cuneiformes, que fo-
ram, por certo, em seu tempo, cartas e documentos de 
correspondência particular. 

Os eruditos 'e a maioria dos versados em assumptos 
arclieólogicos suppõem que os autores 'dos preciosos 
sepuichros a que fizemos a deseripção, e especialmente 
o do chamado 
Alexandre, que 
a todos supera 
em valor artis-
ti, foram escui-
ptores gregos, 
do grupo da-
qtielles que, se-
guindo a escola 
de Lisipo, mo-
d i f ic a r a m as 
tradições -Ia ar-
te hellenica no 
século IV antes 
de J. C. A deli-
cadeza do peri'l 
das figuras, o 
traço simples o 
enérgico, o ef-
feito de con-
juncto, revelam 
um art is ta de 
o r i g inalissima 
inspiração que 
rompeu com as 
tr-adiçõis da ar -
te archaica, na 
qual predomi- SareópJu&ao chamado de 

navam a cor-
recção do perfil e o minucioso cuidado do>s pormenores. 

Ao cabo de dois mil e quatrocentos annos, en t re -
tanto, os sarcóphagos descobertos na actual Saida e 
antiga Sidon não são inferiores, como concepção e 
execução esculptural, ás melhores obras dos mais f a -
mosos mestres da esculpi ura contemporânea. Ao con-

E m summa, as coüecções do Museo Imperial de 
Constantinopola constituem uma valiosa serie de the-
souros artísticos, que proporcionam abundantíss ima 
matéria de observação e de estudo aos invest igadores. 
Este museo não é muito importante pela quant idade 
das suas obras, mas é importantíssimo pela qualidade 
dellas, pois alguns exemplares constituem verdadeiras 
jóias de arte classica que permítte apreciar a evolução 
por que passou a esculptura grega na época impe-
rial. 

O ar t i s ta bra-
sileiro, ao re-
cordar, p e l a 
imaginação, os 
diversos e pre-
ciosos museus 
de ar te antiga 
que ha pela Eu-
ropa e nos Es-
tados U.nSdos. 
não pode deixar 
de sentir que o 
«eu coração se 
confrange , por-
que em nosso 
p a i z , infeliz-
mente, não ha 
nada que recor-
de ess-es monu-
mentos . Claro 
está que um 
paiz novo, sem 
fo r tunas accu-
muladas para 
dar-se ao luxo 
de adquir i r al-
gumas o b r a s 
por p r e ç o s al-
tíssimos, n ã o 

Pode possuir um museu dessa natureza, por mais mo-
desto qu.e seja . Os nossos art istas en t ão têm de re-
correr ao.s museus europeus para fazer a sua educação. 
Se os nossos governos tomassem a serio essas "questões 
de ar te , podiam organisar um museu de obras copiadas 
em telas, mármore e bronze, pura educar o a r t i s t a . . 

iMexamlre. (Lado esquerdo) 
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Ponto grosso 

de V e n e z a 

Um quadro em grosso Vene-
za em via d» execução. Tama-
nho na tura l . 

(Risco, t amanho natural , pulo 
correio, 2$000) 

! 

! 
FIGURA 2 

O mesmo quadro em via de 
execução. Dimensão natural . 
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Quadrado «m ponto grosso 
de Veneza. Tamanho natural. 

Quadrado em ponto grosso 
de Veneza. Tamanho um pou-
co diminuído. 
(Tira-se o risco. Pelo correio, 

registrado, 2$000) 

ü 
y p s p i m m 

B â S K S 

I b b í 

FIGURA 5 

Quadrado "A aguia" , em 
grosso ponto de Veneza. Di-
mensão um pouco diminuída. 

(Envia-se o risco. Pelo cor-
reio, 2$000) 
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F I G U R A 6 

Quadrado em g ros so p o n t o 
de Veneza . " O d r a g ã o " . Di-
mensão um pouco dinvnu da . 

(Env ia •se pelo corre io o r isco, 
2$000) 

F I G U R A 7 

Quadrad-o de Veneza dimi-
nuido p e l a m e t a d e . Desenhos 
s y m e t r i c o s . 

(Env ia - se o r i sco pe lo correio, 
P r e ç o 2$000 

ífmmm: 

í p í s m i l l ® 
i j é s & ^ M 

F I G U R A 8 

Quadrado em p o n t o g rosso 
de Veneza . D imensão um p o u -
co diminuãda. 

(Env ia - se o r i sco . P e l o corre io 
2$000) 
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FIGURA 9 

Octogono em ponto grosso 
de Veneza. Desenhos symetri-
cos. Dimensão um pouco di-
minuída. 

( E n v i a = s e o r i s c o p e l o c o r r e i o . 
P r e ç o , 2$000) 

FIGURA 10 

Quadrado em grosso 
Veneza. Tamanho natu-
ra l . Motivos proprios 
para stores, cobertas de 
mesa ou colchas. 

( E n v i a - s e o r i s c o p e l o 
Corre io . P r e ç o 2$000) 
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F I G U R A 11 

Magní f i ca gua rn i ção p a r a e s p a l d a r de po l t rona es ty lo Luiz X V . Os o r n a t o s que f o r m a m o enquad ra -
mento são executados com l i n h a bem g r o s s a . As f iguras , que são dois g r a c i o s o s cupidinhos, um c o -
lhendo f lo res e o u t r o a q u e c e n d o a s mãos , s ão execu!ta<dos com linha f ina . O f u n d o é compos to de b r i -
das f e s t o n a d a s . 

( H n v i a . s e o r i s c o p e l o Corre io , r e g i s t r a d o . P r e ç o 6$000 p e l o s d o i s m o d e l o s ) 
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Na ar te do bordado, como em todas as manifesta-
ções de arte, só o novo é que nos -encanta. Claro está 
que não nos referimos aos bordados clássicos, aos mo-
tivos antigos, que são sempre os mesmos, e têm sem-
pre uma elegancia, uma nobreza inconfundíveis. 

Mas seja como fôr, a novidade tem sempre um par-
ticular at tractivo. E é exactamenbe essa procura cons-
tante do novo que fez surgir o ponto grosso 'de V-eneza 
(Le gro s Venise). Basta o nome para garantir êxito 

seu trabalho e se impacientam quando a tarefa exige 
muitos dias de applicação, darão as boas vindas a este 
novo genero, porque esses trabalhos se executam com 
uma rapidez extraordinaria. As principiantes de bor-
dado o apreciarão também, porque os matcriaes gros-
sos. com que se executa, exigem uma certa irregulari-
dade no t rabalho. 

As senhoras, pois, que não se arr iscaram a appnen-
der o ponto de Veneza, pelas difficuldades, ás vezes in-

-

FIGURA 12 
"O pavão". Bordado, em ponto grosso de Veneza, combinado com linha fina 

(Envia-se o risco pelo Correio. Preço 6S000) 

a este bordado. E' preciso advertir que esta nova 
renda, que vae fazer a delicia das leitoras que entendem 
dessa arte, não é outra coisa mais que a própria renda 
de Veneza, de que nos temos occupado largamente e 
com a qual as nossas leitoras já estão familiarisadas. 
A única differença consiste em que o ponto é notavel-
mente engrossado, e, para isso, o material qu>e deve 
ser empregado nesta renda é material espesso, grosso: 
tela grossa antiga ou renda de lacet. 

As senhoras que têm prazer em ver logo terminado o 

superaveis, que elle apresnta, poderão ensaiar um dos 
motivos que apresentamos nestas paginas. Todos elles 
são facilimo-s. 

E ' provável, entretanto, que, feito o bordado, elle 
cause, a quem o exiecutou, uma impressão de decepção. 
Mas não ha razão para isso, porque o motivo será 
sempre aproveitável a despeito da sua irregularidade. 

Traita-&e de uma renda de aspecto rústico, e é pre-
ciso mantel-a tal como é . 

Quem, ao cabo de algumas horas dç tentat iva, con-



REVISTA FEMININA • 

FIGURA 13 
Iio'í fundos de piato, muito artísticos, em grosso Veneza, combinados com linha fina 

(Enviam-se pelo Correio os dois modelos, pelo preço de 4SOOO) 

seguir acer ta r a mão, apaixonar-se-á por este bordado 
e não prefer i rá mais o ponto fino ao g rosso ; e, sem 
o pensar, f icará habilissima na execução do lindo ponto 
de Ven-eza fino, do qual já temo s dado, através de mui-
tos números, uma noção bas tan te pormenor isada . 

Encontram-se nestas paginas differentes motivos se-
parados, destinados a ser incrustados, e encontra-se 

ticos do genero. Geralmente, o motivo central é cm 
Ven-eza fino, e o enquadrado em Veneza grosso. 

P a r a o abanador, borda-se o motivo principal, o 
pavão pousado sobre uma amphora, com linha f ina ; 
os ornamentos do fundo executam-se com linha grossa. 

Este desenho, muito artístico, de estylo Luiz XVI. 
talvez seja o prefer ido. 

FIGURA 14 
Cobertinha de mesa em Veneza de ponto grosso e fino 

(Envia-se o risco pelo Correio, registrado. Preço 4S000) 

egualmente uma collecção de bellos t rabalhos executa-
dos dessa maneira . 

Podem-se executar os mais encantadores trabalhos, 
sem ser necessário pisar os mesmos caminhos j á co-
nhecidos, combinando o ponto de Veneza com o grosso 
de Veneza. Aqui ha diversos modelos, e todos elles 
muito interessantes, e, o que mai s .é, muito caraçt-eris-

Vê-se ahi também uma graciosa guarnição para pe-
quena pol t rona. E ' um trabalho imprevisto, e que, por 
certo, agradará ás leitoras. Ent re tanto , esta renda, 2 
despeito de ser um tan to ou quanto grossa, é de um 
effeito muito rico collocada sobre a seda clara de uma 
pol t rona. 

Adeante ver-se-ão, nas f iguras 13 e 14, os elemen-
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FIGURA 15 
Renda executada em ponto de Veneza grosso e fino. Tamanho um pouco reduzido. 

(Envia-se o risco pelo Correio. Preço 2$000) 

tos que compõem um rico serviço d>e chá. Esse trabalho 
atitrae de prompto a attenção pelo contras te encanta-
dor formado pelo ponto grosso de Veneza, feito com 
linha grossa, e pelo ponto fino, -executado com linha 
f ina. 

No mesmo estylo vê-se a renda representada pela fi-
gura 15. Os motivos que alternam nesses bicos são 
executadois em Veneza fino. Os proprios bicos e o pé 
da renda são executados em Veneza grosso. 

Eis aqui egualmente um lindissimo qu-ebra-Iuz im-
pério, composto com um desenho de genero antigo. 
Aqui, só o grosso Veneza é que é aproveitado e exe-
cuta-se com linha grossa . A composição comprehende 
tres "panneaux" ornado s cada um com um moitivo di-

verso representando assumptos assyrios reunidos nu-
ma especie de entre-meio. A renda é collocada sobre 
um transparente pregueado de seda ouro velho ou ver-
de malva, e o quebra-luz, depois de terminado, é guar -
necido com um picot em cima. Em baixo ha uma f ran -
ja rala de linha. 

Emfim, eis aqui também, enriquecendo estas pagi-
nas dois lindos fundos de pratos em tela grani tada , or-
nados cada um com um enquadramento em grosso Ve-
neza. 0 desenho, como se vê, é muito ajourado, isto é. 
aberto, o que concorre para dar ao t rabalho esse as-
pecto leve qit-e elle apresenta, apesar da linha grossa 
que entra em seu emprego. 

FIGURA 16 
Grande abat-jour em grosso Veneza, ornado de motivos assyrios 

(EnvU-se o risco pelo Correio. Preço 7(000) 
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Maria e as mulheres biblicas 
Este livro é. no genero, o melhor que tem sido 

creado em lingua portugueza. Encanta pela pu-
reza da sua linguagem, pela profunda suggestão 
que desperta no espirito de quem o lê, pela doce 
emotividade que repassa em suas paginas e pelo 
seu alto mysticismo. Quem lê as primeiras pa-
ginas desse livro encantador, sente-se de prompto 
arrastado através delle, deixando-se embalar até 
ao fim pela suggestão evocativa da sua arte. O 

l e i t o r d e Mar ia e a s Mulheres Bibl icas s e n t e - s e 
transportado áquellas épocas gloriosas em que 
floresceram as mulheres mais puras do christia-
nismo. 

Todo o volume é illustrado de magníficas gra-
vuras, que são reproducções dos mais famosos 
quadros de ar te . 

Pedidos a esta redacção. Preço para todo o 
Brasil, 4$000. 
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Entretenimento para moças 
E' com pesar que dizemos que, entre as nos-

sas patrícias, tanto as da capital como as do in-
terior, os entre-
tenimentos d o-
mesticos que e«-
las preferem r 
narcizar-se a o 
espelho, polir as 
unhas, ler novel-
las romanescas, 
que nem sempre 
são edificantes, 
ou, quando mui-
to, fazer crochet 
ou outras tare-
fas a b s o 1 u t a-
111 ente inúteis. O 
dia, pois, para a 

maior parte das nossas jovens e 
lindas patrícias, é muito difficil 
de encher, tornando-se-llie o dia, 
portanto, fastidioso e aborrecido. 

Não ha nada que comprometta 
mais a frescura da juventude que 
o fastio e o tédio. A ociosidade 
abre rugas no rosto. Não ha ju-
ventude, por mais brilhante que 
seja, que lhe resista. 

Para que a saúde seja perfeita 
e para que a mocidade seja dura-
doura, é necessário que haja ale-
gria no espirito, serenidade no 
pensamento e vivacidade nos mo-
vimentos. A ociosidade provoca 
as grandes preguiças, as séstas demoradas, e 
isso, ao mesmo tempo que entorpece a intelligen-
cia e torna pesado o corpo, apressa a chegada da 
velhice. 

A velhice! Cá está uma palavra que fará rir a 
muitas das nossas leitoras. Como são jovens, nun-
ca conduzem o pensamento para essa phase afas-
tada da existencia, cuidando que ella custará tan-
to a chegar que nem vale a pena pensar nella. E' 
um engano. Ella custa, de facto, muito a vir quan-
do a joven consegue, com o seu próprio esforço, 
afastal-a o mais possível, prolongando a sua ju-
ventude ; mas se se deixar vencer ociosamente, se 
nunca sentir o prazer delicioso do dever cumpri-
do, a mocidade será curtíssima, e muito antes 

da edade própria virão as rugas e engelhas com 
todas as suas fealdades. 

Mas não é disso que vamos tratar. 
Em geral, as moças que têm por habito ajudar 

a criada ou as mamas no arranjo da casa, ou por-
que a isso são obrigadas pelas contingências da 
vida, ou porque nisso têm prazer, á noite, quan-
do se vão deitar, estão exhaustas, com dores nos 
musculos do braço e das pernas. A tarefa domes-
tica, sendo assim pesada, acaba por alterar a saú-
de e comprometter seriamente a belleza. 

A virtude reside no meio termo. Trabalhar mui-
to é ainda peor que nada fazer. Mas, como dizia-
mos, as moças que se exhaurem no trabalho, de-
vem a sua exhaustão, não ao excesso do trabalho, 
mas á falta de methodo. Uma moça que se dis-
puzer a executar essas tarefas tão complexas, 
que offerece a governo de uma casa, com metho-

do rigoroso e com o proposito de 
se não afastar do seu programma 
methodico, finalisará o seu ser-
viço antes de manifestar a fa-
diga; ao contrario, aquella que 
trabalha sem methodo, será for-
çada a muito mais movimentos, 
fará um serviço notoriamente fa-
lho e fatigar-se-á demais. 

Vejamos um exemplo. Se a sua 
attenção é reclamada na cozi-
nha, ella, ao passar pela sala de 
jantar, deve dar uma vista de 
olhos pelos objectos que precisa 
levar comsigo, como copos a la-
var e outros objectos do guarda-

da-c o m f d a ou 
"étagere"; e is-
so para não ser 
obrigada a h:r 
de voltar, o que 
a forçaria a uma 
massada que po-
dia evitar. 

Não é preciso 
conceber e estu-
da r u m p r o -
gramma de ser-
v i ç o ; o p r o-
gramina é in-
ventado de im-
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proviso no momento cm que se inicia o serviçc 
da casa. 

Primeiramen-
te, já se vê. se 
faz o que é mais 
urgente, c de 
passagem já se 
lança uma vista 
de olhos para o 
que é preciso 
executar cm se-
guida, tendo o 
proposito de não 
fazer excesso de 
nt o v i m entos e 
pernadas, evi-
tando-os o mais 
possível. 

Dessa maneira se faz o serviço em muito me-
nos tempo e com 11111 gasto menor de energia. 

As coisas devem estar sempre """ " 
em seus logares para poupar o 
trabalho de as procurar, o que 
é tão irritante para os nervos. 
Entretanto, lia senhoras que, 
nessa exigência da ordem em que 
as coisas devem estar, põem uma 
teimosia excessiva. E' o caso de 
repetir que a virtude está no 
meio termo. Se o logar de uma 
tesoura é certa gaverta, não é 
preciso que a tesoura, nessa ga-
veta, occupe o mesmo logar, o 
mesmo cantinho, ao lado de tacs 
e taes objectos. Essa ordem ex-
cessiva preoccupa muito o espi-
rito. 

Quer-se 11111a ordem rigorosa, mas não rigoro-
síssima. 

A sciencia do governo da casa consiste na coo-
peração da ordem com o methodo, da promptidão 
com a exactidão e do cuidado com a presteza. 

Limpar freqüentemente, por exemplo, o guar-
da-comida, não é prova de grande sciencia; muita 
vez essa occupação, que se torna mania, faz es-
quecer outras egualmente importantes, faz es-
quecer os cantos e recantos que precisam ser var-
ridos e onde o pó vive em dcscanço. 

Julgando por esse modo de proceder, a ordem 
não se obtém senão á conta da desordem; e não 
é pondo em acção o espanador, a vassoura e c es-
fregão que a calma, a ordem e o asseio se estabe-
lecem num interior. 

Isso são demasias de zelo, de intemperança de 
actividade que uma boa dona de casa deve repro-
var. 

No que concerne á conducta da dona de casa. 
vêm a talho de foice alguns aphorismos. Entre os 
muitos (pie correm por ahi com direito de cidade, 
citemos apenas os mais práticos. 

Eil-os: 
— Cada coisa em seu logar; uni logar para cada 

coisa. 
— A cada hora o seu emprego; um emprego 

para cada hora. 
— O tempo perdido não se acha mais. 
Já que estamos palestrando ao acaso da nossa 

volubilidade feminina, mudemos de assuinptu. 
"As mulheres que falham 110 casamento" é o ti-
tulo de 11111 artigo publicado recentemente 110 
"Daily Mail". de Londres, assignado por J. Mor-
timer. Kil-o: 

" U m sábio medico, com longa c 
p ro funda expericncia da natureza 
humana, dissc-mc, uma vez, que 
nove em dez vezes de discórdia ma-
trimonial, a culpa era do marido. 

Quando repeti essa aff í rmação a 
uma senhora de meia tdade que vive 
age ra feliz com seu segundo marido, 
cila sorriu e sacudiu a cabeça. 

— Pensa a senhora que o doutor 
exaggerou, perguntei eu. 

— Certamente. Opponho-me, an-
tes de mais nada, á idéa d.- culpa, 
admit to que, em grande numero de 
casos, o marido proceda mal . Mas. 
falando de maneira geral, a desaven-
ça 110 casamento não é um resultado 
•cie deliberada crueldade, negligencia 
ou egoísmo. Duas pessoas podem 
pensar que estão sinceramente apai-
xonadas e principiar a vida matri-
monial resolvidas cada uma a de-
sempenhar o seu papel com sinceri-
dade e discripção, e, entretanto, sé-

rias divergências podem surgir. 
— A minha opinião pessoal é que, provavelmente, no 

maior numero de casos de infelicidade matrimonial, a 
causa pode ser a t -
tr ihuida á esposa. 

— Não 111c com-
prehenda 111 a 1 ; 
não estou fazendo 
um juízo temerá-
rio, mas, sóuiente 
declarando o que 
tcllho observado. 
O poder da mulher 
sobre o homem é 
illimitado, mas as 
mulheres raras ve-
zes sabem usar 
••lesse poder. Mui-
tas mulheres são 
hábeis em a t t rah i r 
o affecto do ho-
mem, "mas não 
sabem como con-
serval-o depois d o 
c a s a m e n t o " . E 
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um grande numero de mulheres não estão apaixonadas 
quando se casam. 

O professor Ar thur Thompson af f i rmou, ult imamen-
te, que os essen-
ciaes de um casa-
mento feliz, s ã o : 
affeição organiea, 
sympathia intelle-
ctual e capacidade 
de dividir o t raba-
lho . Muito f r e -
qüentemente uma 
moça inexperiente 
fa l ta a todos tres 
destes essenciaes. 
Pode-se pergun-
i tar: 

" E n t ã o , porque 
se casa el la?" 

E s t a pergunta 
t ã o razoavel é 
promptamente res-
pondida . Quando 
uma moça está 
constantemente in-
fo rmada que ella 

e uma dos dois milhões dc scl te i ronas da Inglaterra , 
logo avalia com segurança que suas possibilidades de 
casamento são indefinidas. Se reflect ir também que 
;ião é provavelmente bella, que é po-
bre, fica muito prejudicada na con-
corrência com as ou t r a s mulheres . 
Dahi a pressa fatal de segurar um 
marido. Devemos nós surprehender-
nos ou censurar que uma mulher 
nessa situação esteja um t an to an-
ciosa por convencer-se que o can-
didato ao seu amor seja o heróe dçs 
seus sonhos? E ' muito ext raordiná-
rio que ella faça pouco caso dos t res 
essenciaes do professor e se illuda a 
si mesma com fingida emoitividade? 

Infel izmente para os planos da hu-
manidade a natureza é inexorável . 
NTão se pode pretender que exista 
"a f fe i ção" quando ella es tá ausen-
te. A natureza não to l e ra rá qualquer 
dissimulação dessa -especie. A sym-
pathia intellectual c o desejo de com-
participar do t rabalho de seu compa-
nheiro podem ser dissimulados com 
mais facilidade, mas, a lgumas vezes, 
ainda quando ta l se dê, sobrevem de-
cepção depois do casamen to . 

A força superior da mulher no amor e s t á na rcali-
sação dos .íres essenciaes. Sua f raqueza e sua fallencia 
estão no desprezo do fac to que os homens não são tão 
facilmente logrados depois do consorcio como na phase 
da c o r t e " . 

O mesmo escriptor, no "Daily Mail", escreve 
umas coisas interessantes a que dá o titulo de 
"Livro Sellado". Offerecemol-as á curiosidade 
das leitoras: 

" U m a peça que eu vi es ta semana e um livro que li 
lembraram-me a a f f i rmação de Henry J a m e s que, pa ra 
uma média de moças " u m a metade de sua vida é um 
livro sel lado". 

N a s "Tres F i lhas" , do s r . Dupon t . no thea t ro Gar-
rich, a peça se re fere a t r es moças da classe media, 
educadas no ordinár io lar de " p r o t e c ç ã o " . Julia.^ re-
t ra tada com profundo conhecimento por Miss Ethel 
Irving, casa-se sem affe ição ou paixão, sendo a ver-
dadeira significação do casamento um livro sellado 
para ella. Angela segue " m a u caminho" e Carolina se 
comporta çomo uma solteirona pueril ç nevrotiça. 

U m a grande quant idade de mulheres são criadas na 
pura fantas ia . T o d a s as verdadeiras realidades da vida 
estão escondidas n o "livro sel lado", que ellas não po-
dem abr i r . A m a i o r par te das misérias da vida con-
jugai, muitas das doenças nervosas e mentaes e aber-
rações e anormal idades de conductas , podem ser re-
feridas a terríveis idéas falsas, concernentes á natureza 
verdadeira do sen t imento amoroso en t re as moças. Ha 
importantes a s sumptos de vida a respei to dos quaes 
um poder ma te rno d e vinte ánnos é prohibido a t é dc 
pensa r . 

E ' -nos licito f icar admirados de que comparativa-
mente tão poucas mães sejam olhadas por suas filhas 
como seu maior e mais sábio conselheiro 

E ' inútil i l ludir-nos com a . idéa de que nossas filhas 
estejam contentes que o livro esteja sellado. 

Diante de mim está um authent ico "Diário de uma 
moça", agora publicado, com um prefacio do professor 
Krend. Cada pag ina c elucidativa. "Aos quatorze an-
nos" , narra a escr iptora. " sou forçada a dizer que. 
embora muito e muito affeiçoada á minha mãe, não 
posso conformar -me com o tel-a como minha amiga 
in t ima" . "Ha a l g u m a s cousas que é impossível a uma 
moça falar a sua m ã e ; eu não posso, de modo algum 
in te r roga l -a" . 

Isto não é a a f f i rmação isolada de uma moça. 
E ' uma declaração feita pela g rande maioria da á ii-

ihas. Mas, com quem, a não ser com sua mãe, deve a 
moça primeiro aprender as verdades da vida? 

A joven diarista procura conheci-
mentos entre suas companheiras de 
escola e entre os empregados domés-
ticos e estes "conhecimentos" são 
simplesmente um tecido de maiores 
ou menores fantas ias perniciosas. 

Estas "ce r tas cousas" , como disse 
a autoria do "Diá r io" são exaet:'.-
mente aquellas que influem na f u t r -
ra conducta da vida, na formação d-i 
carac ter e no sadio desenvolvimento 
emocional, felicidade no casamcnt» 
e na habilidade de transmittrr. in-
formações essenciaes a seus filhos, 
mais tarde . 

O tecido de fantas ias e o sonhar 
acordado das moças são abso ..vã-
mente noiniaes . Mas , conduzem fre-
qüentemente a sentimentos e crença? 
erradas , sobre a m o r -e casamento, e 
põem em perigo a felicidade e a ver-
dadeira adaptação á vida. Ha -em-
p r e receio de que as idéas proliibMes 
e reprimidas possam reapparecer :«a 

fo rma symbolica de hysteria ou pelo menos levantar 
conflictos men taes . 

Es ta s vagas curiosidades do espiri to das virgens de-
ver ser corrigidas 
pelo ens"no ma-
terno, antes que 
se tornem per igo-
sas. 

Não ha u m a 
mãe» em vinte, que 
tenha verdadeiro 
conhecimento das 
secretas experien-
cias emocionaes 
de suas f i l ha s " . 

Esta palestra está 
muito tumultuada, e 
as leitoras já estão 
fatigadas de tantos 
assumptos annnara-
nhados sob o mes-
mo titulo. Façamos 
ponto final, 
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MANi \R DO CÉO unia colherinha dc essência de baunilha e outra de 
ossencia de limão, meia colherinha de creme de tar-

Descasquem-se e corteni-se ent ca::as 
três banana? e cinco laranja? já descas-
cadas. Ponham-se nua: pracc fundo de 
crvstal: jun:e-se-!he un: copo de coco 
ralado; accrescen:e:n-se :res rodelas de 
abacaxi cortadas em pedacinhos: meia 
chavena de mel e uma de nozes em pe-
dacinhos. Gele-se e sirva-se com creme 
batido e adocicado com mel. Também 
pôde ser usado com xarope de meple 
em vez dc mel. 

1't'DIM DE ARROZ COM PASSAS 
DE AMEIXAS E MEL ' „ . , . 

Manjar rio csu. 

Lave-se uma chavena de arroz branco 
em varias aguas e ponha-se em uma cassarola com taro. um pouquinho de bi-carbonato de soda em pó 
unia chavena de agua fria. Faça-se ferver per tres e quatro e :::e:a chavenas de farinha. Misture-se 

indo muito bem. Amasse-se, extenda-
se e corte-se a massa com uma forma 
em rodelas, pondo geléa na metade dei-
las e tapando-se com outra metade; col-
loquem-se então estas tortasinhas em 
uma vasilha unetada e deixe-se no fôr 
no por quinze minutos. Quando isto 
estiver frio, cubra-se com o seguinte: 
ferva-se juntamente um quarto de cha-
vena de agua e unia meia chavena de 

Pudim d , arroz com passas dc ameixas e mel. C a l d a a t Ó V » £ e £ o r m e U m a " l a S S a l l a ° 

muito espessa. Bata-se bem esta massa 
minutos. Junte-se então um litro de leite e uma co- com uma clara de ovo que já tenha sido muito bein 
lherinha de casca de limão e deixe-se ferver ao fogo batida de antemão, pondo a calda pouco a pouco e 
lento até que o arroz tenha absorvido o 
leite. Tire-se do fogo e juntem-se dois 
ovos batidos com tres colheradas de mel; 
misture-se bem; ponha-se numa fôrma 
unetada de manteiga, cubra-se com pa-
pel e submetta-se ao vapor durante trinta 
minutos pelo menos. Ponha-se num pra-
to quente, enfeite-se com ameixas cm 
passas e sirva-se com mel c leite. 

TORTAS DE GELÉA 

Tortas de geléa. 

batendo até que a mescla tome a consistência ne-
cessária para cobrir. 

Bata-se bem meia chavena de mantei-
ga até que fique como creme; juntam-
se-lhe aos poucos tres quartos de uma chavena de 
calda, um ovo batido, quatro colheradas de creme 
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Rosquinhas de leite coalhado. 

de pão unctadas, junte-se leite quente e colloque-se 
ao forno por uma hora. 

ROSQUINHAS DE LEITE COALHADO 

Junta-se uma chavena e meia de leite e tres ovos 
batidos. Bate-se por cinco minutos. Juntam-se ainda 
quatro colheradas de manteiga derretida, uma cha-
vena de leite coalhado, uma colherinha de levedu-
ra, meia de sal, uma de noz moscada em pó e suf-
ficiente farinha para formar uma pasta consistente. 
Ponha-se èm logar frio durante a noite, e no dia 
seguinte em logar quente por. duas horas. Exten-

da-se numa taboa de amassar, corte-se e frij.i-se em 
manteiga fervendo. 

PUDINS SECCOS DE LEITE 

Misturem-se duas colheradas e quarto de gela- -
tina com uma chavena de agua e dissolva-se ao 
fogo. Ponham-se duas chavenas de agua e tres 
ovos numa cassarola e mexa-se ao fogo durante 
cinco minutos. Misture-se uma e meia chavena de 
leite com quatro colheradas de farinha de arroz ou 
maizena, duas chavenas de agua, duas colheradas 
de manteiga e meia de chavena de assucar. Ponha-

PÃO DE SORO DE LEITE 

Dissolva-se uma pastilha de levedura num quarto 
de chavena de agua tépida; accréscente-se uma cha-
vena de sôro de leite, uma colherada de sal, um 
quarto de chavena de assucar e a sufficiente fari-
nha para formar uma pasta consistente. Faça-se 
sto durante o dia e deixe-se repousar durante a 

,ioite. Juntem-se então duas colheradas de manteiga 
e outra de sal, um quarto de chavena de assucar, 
tres chavenas de sôro de leite e mais farinha até a 
pasta ficar tão dura como se fosse para fazer pãe-
sinhos. Amasse-se bem, accrescente-se um pouqui-
nho de bi-carbonato de soda e continue a amassar-
se até que a massa fique dura. Pònha-se em fôrmas 

se ao fogo, mexendo até que a mistura fique es-
pessa. Accrescentem-se então os ovos já mistura-
dos, a gelatina e o caldo da laranja. Coe-se, ponha-
se em fôrmas humedecidas e gele-se até que tomem 
consistência. Tire-se da fôrma e sirva-se com geléa 
em pedacinhos. 

SORVETE DE FRUTAS 

Pudins seccos dc leite. 

Meçam-se duas chavenas de fruta bem madura 
com bastante caldo, como cerejas, mangas, abacaxis, 
morangos, etc. Expremam-se. Passe-se o caldo por 
um coador, ponha-se o assucar que baste e prove-se. 
Misture-se então com quatro chavenas de creme que 
tenha sido bem batido. Gele-se e sirva-se em taças 
enfeitadas com frutas em conserva. 

Pão dc sôro de leite. 
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As egrejas fluctuanfes na Allemanha 
O forasteiro que 

contemplar Berlim 
de passagem, diffi-
cilmente se lem-
brará de que o po-
vo allemão esteve 
e m p e n h ado na 
m a i s tremenda 
guerra de que ha 
noticia e na qual, o 
que é mais, foi 
derrotado. A o s 
seus olhos se des-
dobram perspecti-
vas interessantís-
simas. A cidade 
tem um movimen-
to assombroso. As 
praças, que são 
amplas, estão lin-
damente embelle-
zadas de jardins; 
os parques são ex-
plendidos; as pon-
tes monumentaes. 
que põem em com-
municação as duas 
partes em que a 
cidade é dividida 
pelo caudaloso e 
n a v e g á v e l rio 
Sprée, em cujas aguas, de um verde pardacento, tremu-
lam as linhas dos edifícios que se levantam a cada lado 
da margem; as estatuas e os monumentos de solida 
belleza em que predomina o estylo moderno, caracteri-
sado pela força e pela energia compatíveis com os sen-
timentos artísticos; os panoramas urbanos de tão es-
plendida perspectiva, como o da rua chamada Sob as 
Tilias, que se extende desde o Palacio Real á Por ta 
«e Brandenburgo, com sua quadrupla fila de tilias 
frondosas; suas amplas viais de carruagens de ambos 
os lados, e seus 'edifícios sumptuosos entre os quaes 
se contam o palacio de Guilherme I, a Academia de 
Bellas Artes a Embaixada russa e outros cem mais 
de formoso aspecfto, tudo isso parece estar dizendo ao 
forasteiro que naquella cidade ninguém se preoccupa 
com a guerra ou 
que todos já se es-
queceram delia. 

O forasteiro ad-
mirará também a 
Cathedral, obra da 
Renascença italia-
na onde se vêm 
detalhes de orna-
mentação verda-
deiramente encan-
tadores; o palacio 
real, residencia dos 
imperadores, q u e 
se levanta mages-
toso no centro da 
ilha do Sprée em 
frente á "Lustgar-
ter" , e a bella pra-
ça á qual dá acces-
so a ponte "do pa-
lacio, que estabe-
lece a communica-
ção de um lado a 
outro da cidade e 

decorado sumptuo-
samientie por o i to 
grupos em bron-
ze. 

Mas quem des-
cer o rio, deixar-
se-á impressionar 
a g r a d a velnrente 
por alguns d o s 
quadros de costu-
mes, que são mui to 
característicos da 
indole germanica . 
Não obstante ha-
ver em Berlim 
mais de sessenta 
egrejas evangéli-
cas e outros t an -
tos templos ca tho-
licos, as necessida-
des religiosas dos 
allemães irecorre-
ram ainda aos tem-
plos f luetuantes, 
installados s o b r e 
grandes barcaças . 
Estas não podem 
confundir-se c o m 
nenhuma das que 

« f , . . . . - . „. . ,. . c o n s t a n t e m e n t e 
O sacnnstao ne uma egreja fluctuante. chamando os fiei» ao officio divino sulcam O rio por 

que se distinguem 
pelo airoso campanario rematado por uma cruz. 

A estes templos fluetuantes açodem os fieis da re-
dondeza. E* commurn ver-se um grupo de moços -de 
ambos os sexos atravessar a pontesinha que os põe em 
communicação com a terra, para receber das mãos do 
sacerdote o sacramento da confirmação, como é com-
murn também ver-se a comitiva de uma boda acompa-
nhando os noivos, que, depois de receber a bençam 
ante o al tar , vão solennisar com um almoço o ac to 
venturoso nas próprias dependencias do barco. O barco 
tem accommodações para tudo isso. 

O povo allemão é eminentemente religioso A maior 
par te da população de Berlim é evangelista, porque 
essa é a religião official, ensinada nas escolas e propa-
gada por todas as formas. A despeito disso, porém, o 

caitholicismo roma-
no vem fazendo, 
de uns tempos a 
esta parte, um pro-
gresso ex t raord i -
nário, que surpre-
hende os pastores 
evangelicos; e não 
longe está o dia 
em que o catholi-
cismo conte, na 
populosa e cultis-
sima metropole al-
lemã, uma maioria 
notável 

O povo, como 
dissemos, í religio-
so. Aqueilas ba r -
cas, onde se exer-
ce o officio divi-
no, não estão im-
moveis sobre as 

Noivos acompanhados da comitiva, dfrigindo-se S egreja fluctuante para celebrar a g u a s á e s p e r a d o s 
o seu casamento e receber a bençam nupcial f i e i s . 
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A historia do violão e dos grandes violonistas 
O paiz onde ha mais intenso amor pelo violão 

é o Brasil. Entretanto, se não fossem alguns con-
certos que aqui realisaram a sfa . Robledo e o 

paraguayo B a r r i o s , 
ainda não se fazia 
bem uma idéa dos ini-
mensos e encantado-
res recursos desse ins-
trumento. Os melho-

Dionizio Aguado 
1784—1849 

Miguel l.lovet 

r e s d o s 
nossos vio-
lonistas to-
cam de ou-
v i d o ; e 
á q u el 1 es 
que o to-
c a m p o r 
musica, fal-
ta-lhes escola. 

O verdadeiro nome 
instrumem-
to é guitar-
ra. Diz-se 
violão, pro-
vavelmente para differençar da " 
guitarra portugueza de dez cor-
das de aço. 

O violão, que era o instrumento 
da plebe, começa hoje a gosar seus i 
ros de nobreza, principalmente na 
panha onde a sua cultura 
é rigorosissima, e na Re-
publica Argentina, onde 
começa a ser cultivado 
com intelligencia. 

A sua historia é altamente interessante. Sua 
origem se perde na noite dos tempos, como se 
diz. Os hebreus chamaram-lhe "manchul". Não 
era inteiramente egual ao instrumento moderno; 
tinha oito cordas e um numero muito limitado de 
"espaços". A fôrma era, porém, a mesma. Foi 
ao violão que os persas, os arabes e os mouros 

Francisco Tdrrega 

cantaram as suas poesias. Em fins do século V 
vemol-o entrar na egreja para commemorar o 
baptismo de Clodoneo I, o fundador da monar-
chia franceza, e foi tal o grão de admiração que 
causou ao rei, que, num tratado de paz entre a 
França e Theodorico, rei dos ostrogodos, se con-
signou uma clausula pela qual se obrigava o prín-
cipe a mandar um bom violonista com um grupo 
de músicos italianos. 

Naquelles tempos não tinha o instrumento mais 
que quatro cordas: Mi, Si, Sol e Re; a quinta, La, 
foi-lhe juntada dois séculos depois approximada-
mente; e a sexta, Mi, só ha uns cincoenta annos 
é que se lhe juntou. 

De todos os instrumentos primitivos de cor-
das, o violão é o único que continua a ser culti-
vado, sem duvida alguma por sua forma gracio-
sa, pela suavidade da sua voz, e, sobretudo, pela 
sua afinação engenhosissima, que o torna susce-
ptível de execução, do contraponto e de poder se-
guir o movimento progressivo musical, emquan-
to os outros instrumentos, como a teorba, o alau-
de, o sistro, a viola antiga, defeituosos pela ma-
neira de ser afinados, não eram proprios senão 
para delles se tirarem certos e determinados ef-
feitos, além de não prestar-se para nenhuma clas-
se de modulações. 

Pela metade do século XVII conquistou o vio-
lão grandes sympathias na corte mais brilhante 
da Europa. O proprio Luiz XIV recorria a elle, 
com suas regias mãos, para distrahir as suas 

horas de ocio. Seu mestre, Roberto de Viseo, 
expressou-se assim em um volume de peças 
compostas pelo Rei Sol, publicado no anno de 

1686: "Mui honrado me sentira, se, por 
todo fruito dos meus desveios, pudera 

distrahir V. M. dos cuidados impor-
tantes que tem occupado a 

vossa real attenção, para 
bem e repouso de vossos 
vassallos." 

Desde Roberto Viseo. 
poucos artistas se des-
tacaram nesse genero de 
composições; tanto as-
sim é, que, quando ap-
pareceu Fernando Sor, 
cerca de dois séculos 
mais tarde, o mundo mu-
sical experimentou uma 
vivíssima sensação: sua 
ar te surprehendeu pelo 
encanto e pela novidade 

das suas creaçÕes, que ficaram como modelos de 
sciencia e de bom gosto. Com effeito: Fernando 
Sor compoz e legou ao violão suas jóias mais pre-
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ciosas. Algumas das suas obras, a maioria dellas 
talvez, podem ser colloeadas ao lado das dos gran-
des clássicos como Haydn e Mozart. Nasceu este 
celebre e genial violonista em Barcelona, 110 anno 
de 1778 e morreu em Pariz em 1839. 

Poucos annos depois veiu ao inundo, em Ma-
drid, Dionisio Aguado, cujo mestre, o famoso pa-
dre Basilio, foi quem criou a sexta corda do vio-
lão. Aguado deu grande impulso ao seu mecanis-
mo, e, embora tivesse composto obras de notorio 
valor musical, seu principal esforço dedicou-o elle 
ás obras didacticas. Em seus methodos encontra-
se um tão profundo estudo da technica do instru-
mento, e lhe deu orientação tão nova, que o 
seu nome occupa um logar proeminente na his-
toria do violão. 

Dionisio Aguado foi grande amigo de Sor, e ad-
miravam-se mutuamente. 

Por aquelle tempo, na Italia. houve muita prc-
dilecção por esse instrumento e em outros paizes 
da Europa, sobresahindo, entre muitos, a figura 
de Mauro Giuliani, que possuía uma brilhante 
execução e uma rara imaginação musical. Mas 
verdade seja que nunca chègou á altura dos gran-
des mestres hespanhoes. 

Seguiu-se 11111 periodo a que se poderia chamar 
de transição, comprehendido na segunda metade 
do século passado, durante o qual se rendeu, em 
Hespanha, mais culto ao violão que em nenhum 
outro paiz, alcançando gloriosos triumphos o 
andaluz Julián Arcas, muitas de cujas obras me-
recem menção especial pela abundancia das idéas 
que encerram. 

Na geração segunnte nasceu Francisco Tárrega 
em Villa Real, província de Castellón de la Plana, 
a vinte de Novembro de 1854, destinado a dizer a 
ultima palavra de arte de que nos occupamos. 
Foi elle quem aperfeiçoou a technica e o levou ao 
gráo máximo, ou, melhor, quem criou uma nova 
technica, uma nova escola, uma nova maneira de 
interpretar a musica do violão, elevando-o á mais 
alta das emoções estheticas. 

De Tarrega para cá se nota um marcado movi-
mento em favor do violão, pois deixou elle uma 
pleiade de discípulos brilhantes que propagam a 
esthetica do mestre e á testa dos quaes se acha 
Miguel Llovet. 

Miguel Llovet tem hoje quarenta annos appro-
ximadamente e é apontado pela critica como o 
maior gênio contemporâneo do violão. 

Esse grande violonista, que é immensamente 
sympathico, sociavel e franco, forneceu a um jor-
nalista americano algumas tnotas a proposito da 
sua vida intima e da sua arte. 

Eis o que elle proprio escreveu: 
"Depois de aperfeiçoar meus estudos com o 

grande Francisco Tárrega, dei meus primeiros 
concertos em Barcelona, minha "cidade natai. O 
êxito que então obtive encheu-me de muito en-
thusiasmo, e segui minha carreira artística mu-
sical, abandonando a pintura, que, até áquella 
data, tinha cultivado com algum proveito e de 
que são provas os prêmios que obtive em varias 
exposições locaes. Viajei pela Hespanha, come-

çando por Valencia e seguindo pelas capitaes da 
Andaluzia. Em Málaga nomearam-me Professor 
honorário e Socio" Facultativo do Conservatorio. 
Passei a Madrid e alli obtive um dos melhores 
acolhimentos que me têm sido dispensados pelo 
publico: toquei no Circulo de Bellas Artes, no 
Atheneo e no Theatro da Comedia; neste ultimo 
dei cinco concertos que constituíram a nota mais 
saliente da temporada, havendo noites em que 
faltou logar para os assistentes. Finalmente, fui 
convidado a tocar no Real Palacio ante os augus-
tos soberanos e família real,, tendo feito a minha 
apresentação o celebre maestro Thomás Bretón. 

De Madrid sahi a percorrer as principaes ci-
dades da Hespanha, e os triumphos que obtive 
afagaram minha ambição e encorajaram a ir a 
Pariz, onde fui cercado pelas mais notáveis per-
sonalidades da arte, e onde minha arte causou 
uma verdadeira revolução, logrando impor o vio-
lão nas espheras mais elevadas". 

"Viajei pela França, Bélgica e Allemanha, onde 
meus êxitos foram ruidosos, principalmente em 
Munich. Por causa da guerra transladei-me para 
os Estados Unidos, estando altamente satisfeito 
com a campanha realizada. Em Nova York tive 
um caloroso acolhimento, não só por parte do 
publico como da imprensa. O jornal "O Globo", 
por exemplo, disse que — os tres maiores artistas 
de instrumentos de corda que hoje se acham nos 
Estados Unidos são Kreisler, Casal e Llovet. 

Mas, o que mais me tem interessado e maiores 
satisfações me tem proporcionado são as audi-
ções intimas, dadas em minha honra, em casa do 
illustre pianista americano Mister Ernest Schel-
ling, com um auditorio composto de Paderewski, 
Kreisler, Godowski, Zimbalist, Sembrich e outras 
celebridades europeas que se encontram em Nova 
York presentemente. Ver estes gênios da musica 
enthusiasmados e ser por elles collocado entre os 
grandes artistas da actualidade, satisfaz-me muito 
mais que as maiores ovações de um publico ano-
nymo, composto de mil pessoas." 

"Mas, nem mesmo nesses momentos de orgulho 
afastava da minha imaginação minha filhinha, mi-
nha esposa, meu pae, meus irmãos, a todos os 
meus, que vivem em Barcelona, parecendo-me 
que sem elles não são completos os meus trium-
phos. Falta-me alguém a quem possa communi-
cal-os, e que possa bem sentil-os, na intimidade 
do l a r . . . " 

E o artista, o maior gênio do violão, ficou sus-
penso, olhando o vácuo onde se esfumavarm as 
imagens dos seus parentes queridos. 

Llovet reside em Barcelona. 
O Rio de Janeiro parece estar destinado a ser, 

• no Brasil, a capital do violão. Está residindo lá a 
grande artista Robledo, discípula de Tárrega, que 
conta com grande numero de alumnos de ambos 
os sexos, entre os quaes senhoras da melhor so-
ciedade. 

Em S. Paulo apontam-se dois amadores de ta-
lento e muito esforçados, os srs. José Avelino e 
Osvaldo Soares. 
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Aventuras de um dramaturgo 

0 dr . Cândido, mais conhecido pelo dim/inutiv« 
intimo de d r . Candinho em todas aqueüas re-
dondezas entre Passo F u n d o e San t 'Anna das 
Bicas, mil vezes quiz t e n t a r a avemura e mil 
vezes trocou de proposito, deixando-se domiuar 
cada vez mais pela velha e invencivii merc ia . 
O dr . Candinho t inha um ideal : ir á capital para 
fazer representar um dos seus dramas Houv 
manhãs em que elle, ao sa l ta r da cama, disse 
de si para s i : "E ' ho j e ! " , como a significar a corajosa 
resolução de tomar, o trem e par t i r pa ra S. Paulo. Mas 
essa resolução só era fo r te nos primeiros minutos, e tão 
forte que lhe punha centelhas nos olhos e lhe entumes-
cia o peito. A' medida que os minutos passavam, a ener-
gia ia perdendo a intensidade e por fim dava logar á ha-
bitual inércia, em que, havia mais de t r in ta annos, vivia 
mergulhado. Inércia de movimento, mas não de idéas. 
Durante t r in ta annos estudou, leu, produziu. Aprimorou 
a sua lingua no cont-acto cons tan te com os clássicos. 
A ambição de conquistar um nome nunca o abandonou. 
Em qualquer época elle poria em pratica os meios de 
obter essa conquis ta . . . E ia sempre adiando a reali-
sação dos seus ideaes. Emquan to os adiava, ia com-
pondo os seus dramas, comédias e outros generos thea-
trae?, retocando os t raba lhos feitos, aprimorando-lhes 
o estylo. 

Elle foi nomeado p romotor publico de Sant 'Anna -das 

/ - - V - v " 

Bicas aos vinte a n n o s . Lá ficou, de lá nunca mais sahiu. 
Como não t inha vicios nem onde gastar os seus orde-
nados, foi applicando-os em coisas úteis. Comprou uma 
chacara com uma linda casinha, e lá viviia, havia annos, 
uma existencia estudiosa e paca ta . D. Ca-tharina, uma 
velhota portugueza, era sua companheira de solidão des-
de seus primeiros annos de promotor ia . Que elle então 
já não era mais p r o m o t o r ; pedira demissão e só excep-
cionalmente, pa ra servir a um ou outro amigo, accci-

tava causas criminaes ou civis. A sua renda bastava-lhe 
de sobejo para as suas poucas necessidades. D. Ca-
thar ina t ra tava da cozinha, da casa, da roupa branca e 
ainda t inha vagares pa ra t r a t a r da hor ta e do galli-
nheiro . 

Um mez antes, apparecera por lá, por um desses 
acasos inexplicáveis, o Chaves, que então redigia um 
periodico il lustrado, fundado especialmente para ex-
plorar a generosidade dos secretários do governo. 0 
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tal perlodico, que só vinha á luz quando havia promessas 
de propinas oíficiaes e cujo único programma era in-
censar os chefes da situação politica, tinha o titulo re-
tumbante de **A voz imparcial". A sua secçâo litera-
ria era desenvolvida e interessante. O Chaves, apesar 
da sua profunda ingnorancia, era loquaz e inteligente 
Na capital era conhecido como "águia", isto é, indivíduo 
de faro para "cavações". Dispunha de boas relações 
nas rodas lilrerarias e entre gente de theatro. Elle fare-
jou no 'dr. Candinho uma boa presa. 

E foi sob sua influencia que o dr Candinho,. uma 
manhã, com grande surpreza para d. Catharina, se 
levantou mais cedo que de costume e começou a pre-
parar as malas. 

— Que é isso, d r . Candinho? fez a velhota, a r r e -
galando os olhos, muito admirada de vel-o tão lépido 
a fazer aquellcs preparativos. 

— Qual Chaves qual nada! Nem pensei mais nel le . 
O dr . Candinho mentia de novo, porque, no f u n d o , 

elle não pensava em outra coisa. Contava com o Cha-
ves para tudo. E ra o seu homem. Pelas mãos delle 
seria conduzido á.s rodas literarias, aos e m p r e s á r i o s . . . 

E deixando -a creada attonita, apressou o passo p a r a 
alcançar o trem, que chegara. Foi a pé, levando elle 
proprio as suas malas, porque a sua casa distava v in te 
passos da estação. 

A creada acompanhou-o, a r ras tando as chinelas e 
com uma humidade de lagrima nos olhos. A' p a r t i d a 
do trem, ella ainda lhe falou enfiando a cabeça pe la 
janel l inha: 

— O senhor se arrependerá, d r . Candinho, e só t r a r á 
desillusõesl 

Os braços do Chaves abriram-se cordiaes p a r a r e -
ceber o dramaturgo. 

— Vou a S . Paulo. 
— Mas assim, sem dizer agua vae? sem me avisar com 

antecedencia para eu dispor as coisas? 
— Tomei a resolução hontem á noite ao deitar-me. 
O homem mentia como Judas. Elle nada dissera á 

creada, receando a sua opposição, as suas caturrices. 
A creada, cruzando os braços e abaixando a cabeça 

num a r de meditação, fa lou: 
— Está-me dizendo o coração que o senhor doutor 

vae dar um mau passo. 
— Vou t r a t a r da minha gloria. 
— Gloria! Falar em gloria da sua edadel A sua 

gloria está aqui, em sua casa, entre os seus livros, 
entre os bons amigos que o procuram e o estimam. Sou 
capaz de ju ra r que foi o tal Chaves, aquelle badameco, 
que lhe poz caraminholas na cabeça. Ora, o senhor, um 
homem de juízo tão assentado, levar-se pela parolagem 
de um troca- t intas que vem da capital I 

— Meu insigne amigo! exclamou. Vae ver com que 
facilidade conquistamos a capital. Tão certo como do i s 
e dois fazem quat ro . A chave com que se abre a a r c a 
de ouro e o talento, e voce o, tem a dar com p á o . Ou 
muito me engano ou algum dos dramas que você 
trouxe na maleta fa rá famoso o seu nome em v i n t e 
e quatro horas . 

O dr . Candinho repelliu-o com modést ia : 
- H o m e m , nem tan to ! Não aspiro a isso. A m i n h a 

ambição é mais modesta. Tenho, confesso, uma g r a n d e 
curiosidade de ver representado um drama da minha 
lavra. Quanto á gloria, a ter um nome consagrado p e -
las platéas, me é tão indifferente, que assignaria os 
meus trabalhos com um pseudonymo. 

O dr. Candinho não mentia. Elle era realmente m o -
desto. Contentava-se com o successo das suas peças e 
pouco se lhe dava que o successo puzesse em eviden-
cia o seu nome. 



REVISTA FEMININA • 

— Ptíis 'eu juro que o seu nom», dent ro em pouco, 
será citado entre os dos g randes autoras nacionaes 

— Admitto que o seja, mas isso não me abala . Desejo 
apenas realisar um velho cap r i cho : ver em scena uma 
daí minhas peças, pr incipalmente a ultima que compuz, 
"Alma delirante", que t rabalhei com tan to ca r inho . . . 
Não direi que é uma peça magis t ra l , mas estou bem se-
guro da pureza d& sua l inguagem e d a sua theatralidade. 

Foi Chaves quem lhe procurou hospitalidade, quem o 
conduziu pela cidade, ora em demorados passeios a pé 
pelo centro, ora em longas excursões -de bonde po.r ar-
rabaldes e suburbios. Apresentou-o nas rodas literarias 
e pol-o em contacto com t o d c i os jorna l i s tas e poetas 
em evidencia. O dr . Candinho,. ao cabo de alguns dias 
de convivência com essa gente , estava desilludido. Os 
homens de letras lhe pa r ece r am maot . perversos, cheios 
de invejas. Os mais " c o t a d o s " andavarn rotos, de bo-
tinas cambadas e pareciam t e r u m a r fome velha. 
Os outros, de menor cotação, eram rapazes ricos, quasi 
inaccessiveis, que só escreviam em f rancez Ou em por-
tuguez muito suspeito. 

Mas o d r . Candinho, op t imis ta p o r temperamento , cria 
de olhos fechados em tudo que lhe dizia o periodista 
da "Voz Imparc ia l" . Quinze dias depois, escrevia á 
velha Ca tha r ina : "Meus negocios cor-rem b e m " . 

Passou um mez, passa ram dois e jã se ia exgottando 
o terceiro, e G drama "Alma del i rante" , que j á passára 
pelas mãos de dois empresár ios , parecia es ta r -destinado 
a não ver a luz da r iba l t a . Boas palavras e magníficas 
promessas não f a l t a r am a o novel e encanecido drama» 
tu rgo . 

O Chaves encarregava-se de man te r o fogo sagrado 
da illusão e as esperanças -do pobre homem. 

— E ' necessário ter um pouco de paciência. Is to de 
theatro e empresários requer muito tempo e mui ta fa-
d iga . . . 

Toda vez que o periodis ta a teava esse fogo, não se 
esquecia de dar um " a v a n ç a " á bolsa do homem, pedin-
do-lhe dinheiros empres tados O dramaturgo, generoso 
por índole, cria-se, de cer to, obrigado a esses desem-
bolsos, mercê da solicitude com que o t r a t ava o rapaz 
•e das suas canceiras no interesse em collocar o dramma. 
Correspondia-lhe, pois, com liberalida-d!e. Entre tanto , 
como quer que o Chaves ameudasse demasiado os pe-
didos de. dinheiro e em quant ias ca-da vez mais avulta-
das, elle começou a suspei tar da moralidade de seu 
amigo e intimamente a consideral-o um explorador . 

Ha tantos explora-dores na cidade 1 Decidiu, portanto, 
cortar-lhe as vasas. O Chaves, então, vendo diminuir 
a mamata, redobrou de a t t enção pa ra com a sua victima 
e encheu-a de mais promessas , de mais esperanças, e 

com uma tactíca genial . P o r f im inventou difficuldades 
de vida, compromissos inadiaveis, desgraças na família. 
A debilidade do .dr. Candinho ia cedendo ao novo plano 
de a t aque . 

O tempo corr ia . J á ia pa ra seis mezes, e a peça, a 
despeito das promessas mais formaes, não subia á 
scena. A sua longa permanência na capital lhe ex-
got ta ra quasi todos os recursos . A sua bolsa, como um 
balão sem gaz, murchava lamentavelmente. 

F a r t o j á de esperar , de confiar , de dar, ia pôr f im á 
aventura, levantando acampamento, quando o Chaves, 
pa ra quem essa resolução se lhe antolhou como um ver-
dadeiro desas-tre, revolveu S. Paulo de baixo para cima 
para que o drama do dr . Candinho fosse representado. 
Como essa empresa era irrealisavel nos principaes thea-
tros do centro, onde o drama fo i recusado e provavel-
mente sem ser lido. Chaves procurou os theatros de 
ultima ordem. Ao cabo de mui ta fadiga conseguiu que 
a peça fosse admi t t ida . 

Quando o pobre homem viu em ensaios a sua "Alma 
del i rante" , cuidou f icar louco de alegria. Aproveitan-
do-se disto, o Chaves deu mais um avança na bolsa do 
seu amigo. Chegou „ noi te da estréa, e o dr . Candinho 
sentiu uma alegria de Ju,«T,,tude, um ardor de vinte 
a n n o s . . . Cheio de f é e de enthusiuamo. aguardou o suc-
ce-sso. Tal, porém, não aconteceu, por desgraça. O seu 
drama, apesar da correcção da linguagem, e»». j j m a 
obra ingênua, ant iquada, cheirando ao ranço clássico. 
O publico, habi tuado a coisas vehementes e rápidas, 
segundo o gosto cinematographico, protestou ruidosa-
mente contra a velhar ia . Alguns espectadores das " t o r -
r inhas" assobiaram. As ult imas scenas não foram re-
presentadas, porque o panno cahiu sob a algazarra 
da p la téa . 

Com a illusão despedaçada, a fo r tuna arrombada, de-
sencantado, fa t igado da existencia frivola da capital, 
voltou no dia seguintes p a r a Sant 'Anna das Bicas, o seu 
pit toresco e amado r incão. 

A velha Catharina, 'depois que ouviu o relato das suas 
desditas, ficou estupefacta , parecendo-lhe mentira que 
um homem de t an to saber e tão sensato se deixasse 
levar pela labia de um t roca - t i n t a s . . . Passada a estu-
peíacção, discursou longamente, demonstrando-lhe que 
ella, sem saber nada e mal sabendo soletrar, sabia mais 
que elle, pois que lhe havia já annunciado o resultado 
da aventura . 

E t e rminou : 
Lembre-se bem das ultimas palavras que lhe disse 

á janel l inha do t r e m : o senhor se arrependerá, dr. Can-
dinho, e só t r a r á desillusões. 

Ortiz de Pinedo. 

O publico protestou ruidosamente. 
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O A R T I S T A 

A P O S T O L O 

Por um dia do mez de Setembro de 
1836, viram estupefactos os hospedes 
do Hotel da União de Chamounix, 
chegar a seguinte caravana: primeiro. 
um joven, com basta cabelleira negra 
cahida até os hombros, fumando um 
enorme cachimbo turco, vestindo com-
prido casaco de velludo negro aberto sobre um col-
lete vermelho; depois, um senhor de compridas me-
lenas e que mais parecia um carregador tal a quan-
tidade de volumes que trazia; losr^ d t raz seguiam-
se uma dama ruiva, envolta em véu de côr verde, 
um mocinho magro e alto, uma criada levando pela 
mão um «icnino e uma menina e, finalmente, um 

Sala do theatro de Beyruth 

sujeito de aspecto burguez, que parecia comprazer-
se em vêr a tropilha. 

Toda essa gente entrou no hotel a um de fundo, 
numa gritaria ensurdecedora. O joven de collete 
vermelho inscreveu-se no livro da porta e tam-
bém os seus companheiros como a familia Piffocls, 
vinda dc Deus, dirigindo-se para o céu e domiciliada 
na natureza. 

Permaneceu a caravana no hotel cerca de dez d :as, 
durante os quaes não cessou de escandalizar os hos-
pedes. Todo o mundo protestava contra os barba-
ros, principalmente um inglez muito respeitável que, 
constantemente, recebia na cabeça jarros d'agua. 
despejados por descuido. 

Quando os barbaros foram-se embora, viram os 
hospedes do Hotel da União que o joven de collete 
vermelho se havia transformado em mulher. 

O joven a que alludimos era a celebre escriptora 
Jorge Sand; os dois meninos eram seus filhos So-

lange e Maurício; a presumida cria-
da, uma am2j o homem dos embru-
lhos Franz Liszt; a dama do véu 
verde a amiga de Liszt, a condessa de 
Agoult; o moço magro, o seu disci-
pido Herman Cohen, que annos de-
pois se fez carmelita, e o burguez, 

0 inairc su»so Pictet, a quem se deve a narrativa 
desta aventura, que constituiu um dos momentos 
mais felizes da vida dos seus protagonistas. 

Para Liszt, sobretudo, foi um dos poucos inter-
vallos de repouso e alegria que teve em sua attribu-
lada existencia, um dos raros momentos em que 
se sentiu bem. E ' que Liszt não foi somente o 

musico brilhante das Rapsódias ou o pianista 
victorioso de seus concertos; foi um artista de 
sentimento muito profundo e muito puro, que 
nos deu o S. Francisco de Paulo e o Santa Iza-
bel e foi, antes de tudo, um homem de vida 
santa, um amigo de bondade incomparavel. 

Toda a sua vida poder-se-ia resumir na pala-
vra da Kundry do Parsifal: servir. Nunca pen-
sou em outra coisa: — servir, servir sempre e 
servir a todos. Serviu com os seus concertos, 
que, raras vezes dava para si proprio, pois des-
tinava, quasi sempre, o seu produeto a alguma 
obra pia: a terminação da cupola da cathednal 
de Colonia, ou o monumento de Beethoven, em 
Bonn; serviu com os seus escriptos, pois, todas 
a s suas 
criticas e 
t o d a a 
sua cor-
r e spon-

dencia foram 
u m verdadei-
ro apostolado 
e m favor de 
B e e t h o v e n , 
S c h u m a nn, 
B e r l i o z e 
Franck. Ser-
viu. por fim, 
com toda a ar-
dencia de sua 
fé . do imo da 
a l m a , á s 
glorias e ás 
1 d é a s pela 
qual luetou e se enthusiasmou: Serviu a Wagner e 
fez o wagnerismo. 

Liszt fez Wagner e o fez na sombra, com sacri-

i seus últimos annos 
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Georges Sand, 

ficio, só pela gloria de tel-o pos-
to de pé. 

Sem Liszt jamais Wagner teria 
a firmeza de levantar a sua obra 
gigantesca e, — o que é mais, — 
de levantal-a sem o apoio de con-
cessão alguma. 

Lendo-se as cartas do apostolo, 
uma dellas dirigida áquella que 
foi a verdadeira irman do seu es-
pirito, essa adoravel e mystica pr in-
ceza de Sayn-Wittgenstein, com a 
emoção de que communicam os 
grandes milagres, vê-se como, pou-
co a pouco, lentamente, mas com 
segurança, Liszt foi modelando 
Wagner. 

Tal qual Berlioz que pagou o que por elle luctou 
Liszt, com a mais negra ingratidão, como Heine 
que, a generosidade de Liszt correspondeu com sar-
casmos e insultos, — Wagner nada mais lhe fez si-
não cumulal-o de sof-
frimentos. 

Comtudo, elle soube 
ir procurar Wagner 
muito além de suas ac-
ções e soube perdoai-o 
sempre, continuanda a 
querer-lhe sempre, e a 
servil-o sempre. 

Após uma intolerável 
scena de caprichos e exi-
gências, escrevia Liszt 
á princeza: "Ricardo 
está doente, de enfer-
midade incurável. Por 
isso é preciso dar-lhe o 
que quizer e fazer-lhe 
as vontades". 

E ' que Liszt conhe-
cia todos os soffrimentos e todas as amarguras dc 
artista que crêa, e sabia o quanto tem de terrivel-
mente solitaria a vida de um artista. Quiz, por isso, 
que Wagner encontrasse sempre a seu lado uma 
força para levantal-o e animal-o, e , 
renunciou a tudo o que e ra sua 
vida própria para se dedicar, po r 
completo, á vida de quem chamou 
seu filho espiritual. 

Elle, que precisava da commu-
nhão do publico, elle, a quem toda 
a Europa chamava o Paganini do 
piano, e que possuindo a gloria 
pura de suas composições não ha -
via ainda dado a conhecer sinão a s 
glorias alheias, encerrou-se em 
Weimar, annos e annos para fazer 
Wagner. 

Quando partiu de Weimar, j á 
existia Wagner, dando-lhe, para 
substituir a sua amizade, o amor 

comprehensivo e forte de sua filha 
Cosima, filha da aventura de Cha-
inounix, que succedeu a seu pae no 
apostolado wagneriano e que, se-
guindo o exemplo paterno, presi-
diu em pessoa, até ao ultimo mo-
mento, as representações do templo 
de Bayreuth. 

Tem um quê de dolorosamente 
trágico a vida de Liszt, e as rela-
ções de Liszt e Wagner resumem 
essa tragédia. 

.. , Quem, pensando em Wagner, 
n sua mocidade _ 1 ° 

nao pensa também em Liszt r 
Liszt nasceu para o sacrifício; para elle o sa-

crificio perdurou mesmo depois de morto. 

Em suas longas peregrinações de arte nunca pôde 
ser elle proprio; foi 

Weimar — O antigo Theatro da Corte 

sempre o interprete de 
alguém, e o seu talento 
de pianista o destruiu, 
:ondemnou-o! E a mag-
na idéa que nasceu de 
sua arte elle a encarnou 
em outro, e assim foi 
sem cessar. 

Aquella que elle cha-
mou a sua Beatriz teve 
que ser só isso; a Bea-
triz longinqua, que só 
se approxima em espi-
rito. E si Liszt se reu-
niu á princeza de Sayn-
Wittgenstein, fel-o nas 
ultimas ardencias, quan-
do, seguindo o mysticís-

mo que dominava sua Beata, entrou em religião. 
E elle, que quiz ser o amante apaixonado, foi o 

fervoroso abbade Liszt. 

Santa e cheia de sacrifício foi sua 
morte, como sua vida. Comprehen-
dendo ter chegado os seus últi-
mos instantes quiz ded:cal-os, como 
todos os seus actos, á gloria de 
Wagner. Deixou Londres, onde os 
artistas o applaudiam constantemen-
te, e, sem voltar siquer a Paris, 
onde se executavam as suas musi-
cas — Paris, que havia visto repre-
sentar a sua opera Dom Sancho, 
que terminara aos 14 annos!—foi 
exhalar o derradeiro alento em Bey-
ruth, junto ao templo, que era obra 
sua e fôra o amor de toda a sua 
existencía. E expirou, murmuran-
do, como ultima palavra o ineffa-
vel nome de Tristão. 

MARGARIDA NELKE.V. Ricardo Wagner 
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Quem não tem notado no restaurante, no theatro, no 
bonde, no cinema, na rua, os casaes silenciosos, os ca-
saes mudos, o homem e a mulher presos um ao outro 
pelas pesadas e invisíveis cadeias' da lei, do preconcei-
to, do interesse, do respeito social, do habito ou do 

Vistas de S. Paulo. O Viaducto do Chá e o Theatro Municipal 

dever, e tão indi fe rentes um ao outro, tão desunidos de 
pensamento, tão divorciados de sentimeiVtos, que mais 
parecem dois seres extranhos, desconhecidos, reunidos 
instantaneamente por um simples acaso? 

Estes casaes mudos são brasileiros ou portuguezes. 
Essa mudez que revela os abysmos 
que separam os dois cônjuges, é um 
vicio de raça ou de educação? Creio 
ser um grave defeito de educação, 
protegido por uma predisposição he-
reditária. Infelizmente, entre nós, a 
mulher só exerce sobre o homem o 
prestigio do seu sexo. Quando o ho-
mem não está mais sob o sortilegio 
exercido pelos encantos da mulher, 
esta deixa de occupar-lhe o espirito, 
de interessal-o. Não ha um homem 
mais seductor que o da nossa raça 
no período da conquista amorosa. 
Não ha homem, também, mais bru-
tal e cruel depois de satisfeitas as 
suas curiosidades e saciado o seu 
amor. E é por isso que se encontra 
um tão grande numero desses silen-
ciosos, que soffrem mudamente o 
captiveiro do casamento. Depois dos 
primeiros mezes de convívio, a mu-
lher deixa de inspirar qualquer interesse ao marido, 
que progressivamente vae deixando de constranger-se 
perante ella, a té chegar á perfeição de nem sequer dar 
pela sua presença embora sentados um em frente do ou-
t ro . Nunca lhes aconteceu, ao contemplar um desses ca-
saes mudos, sentir a -tentação de conhecer o que. pensa 

cada um daquelles sêres, unidos indissoluvelmente pela 
lei e divorciados irremediavelmente pelo sent imento? — 
Pois o que não admítte sombra de duvida é que cada 
um pensa em cois-a-s absolutamente alheias ao ou t ro . 
Na maior par te desses casaes, a mudez não significa 

inimizade. Também não significa 
concentração. Esse silencio prova, 
apenas, a fal ta de harmonia dos dois 
pensamentos, a negligencia do ho-
mem em pres tar á sua companheira 
uma atte-nção carinhosa, o tédio de 
dois espíritos que já se exgottarani 
e que não se combinam nem se com-
prehendem, a descortezia masculina 
tão característica de nossa raça -e 
esso hediondo, ar rogante , injusto, 
absurdo orgulho do homem, con-
servado para com a mulher a t r avés 
de tantas t ransformações sociaes, e 
que accusa a sobrevivência iniqua 
dos costumes barbaros . Em P o r t u -
gal, a tradição mourisca infi l t rou á 
civilisação romana de uma reminis-
cencia de ha rem. No Brasil, sob essa 
tara , que herdamos, ou t ras se ac-
cumularam, mantendo ou aggravan-

do o mal originário. Ai de nósl ainda ha muitos, mui-
tíssimos lares, no nosso Brasil, onde o homem é um 
soberano taciturno, despotico e omnipotente, mais um 
dono do que um esposo. Mas emfim, nos sertões, nes-
ses lares patriarchas e rígidos, onde a mulher é quasi 

Vistas de S. Paulo. Theatro S. José 

escrava, esse regímen to.rna-se, até oeiUo ponto, tole-
rável pela sua moralidade. Geralmente, são lares pu-
ritanos, de uma honestidade siam macula, e os seus 
rudes chefes são maridos intransigentemente fieis. 

O mesmo não se dá nas cidades. Nem cortezia, nem 
aus ter idade . . . 0 homem só reconhece o dever de sus-
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Vistas de S. Paulo. Rua Libero Badaró 

t e n t a r mulher ie de cr iar e educar os f i l hos . A isso 
elle reduz os compromissos do c o n t r a c t o mat r imonia l . 
Cer to , elle es t ima a sua mulher , 
mas não "como m u l h e r " , e sim co-
mo um ser neut ro , infer ior , embo-
ra -neispeàtavel, que se chama a " e s -
p o s a " . 

Ao a lmoço, esse mar ido descortez , desattencioso e 
concentrado, lê o jo rna l sem o lhar siquer pa r a a sua 
e sposa . 

Depois do almoço, desapparece . O t raba lho recla-
ma-o e absorve-o . A ' noite, o j a n t a r reúne de novo 
os esposos, e o mar ido , emquanto come, pensa na 
sua vida, nos seus negocios, nos seus prejuízos, nos 
seus lucros ou n-c-s seus a faze res . 

Ora , é quasi ce r to que esses homens nunca ter iam 
chegado a casar com as moças de que f izeram suas 
t r i s tes esposas, se houvessem prat icado duran te o noi-
vado esse mesmo methodo de sobrancer ia da conc:n-
t r a ç ã o e do silencio. 

N ã o foi com esse regixmn de mudez que elles obti-
ve ram conquis tar os corações das suas noivas inexpe-
r i e n t e s . . . 

E ' commum ouvir aos homens invocar com saudade, 
como os dias mais felizes da sua vida, os tempos do noi-
vado . 

M a s porque não p ro longa ram ess-i tempo feliz, esti-
mando sua mulher com o m e s m o fervor , encont rando 
n a sua convivência o m e s m o encan to? 

As mulheres , en t rd t an to , são um bocado culpadas 
dessa s i tuação . E m Par iz , como, de resto, em todas as 
g randes cidades da Europa , as mulheres casadas fa-
zem sempre o proposi to de t o r n a r agradavel , encanta-
dora , cheia de surprezas amaveis a v:da commum t n í r e 
os dois, a l imen tando a imaginação do seu mar ido com 
os mil recursos -da sua g raça femin ina . Os homens, lá, 
na sua to ta l idade, não acham encantos nas o u t r a s mu-
lheres mais que na sua p r ó p r i a . 

E n t r e nós , porém, a mulher , a o in tegrar -se na vida 
do lar , t o r n a - s e consc ien temente uma escrava e faz 

Piracicaba. Mnladotiro. 

Ref i ro-me, b e m en tend ido , aos 
casaes imperfe i tos , e n ã o devo nem 
posso dizer que elles são em pe-
queno numero . Quereis ce r t i f i ca r -
vos? Olhae em vol ta de vós, con-
templae no thea t ro , no c inema, no 
res tauran te , na casia íd'e chá, no 
bonde, na rua, esses casaes silen-
ciosos, que não se o l h a m nem se 
falam, e compnahendereis o d rama 
matr imonia l de que a mulher é 
sempre a victima, quer s'eja cu lpa -
da, quer innocente . 

Esses casaes mudos sempre m e 
infundi ram um p r o f u n d o e invencí-
vel t e r r o r . Conheço a lguns na inti-
midade e não seria verdade i ra se occu l tasse que f r e -
qüentes vezes, sob essa glacial ind í f f e rença visível, 
só sobrevive uma int ima a f f e i ção rec iproca . 

Nestes casos é a educação que inf luiu mais podero-
samente para c r i a r n a s re lações en t r e os esposo-s 
essa emancipação de pensamen tos , essa separação m u -
tua , essa abs t racção sen t imenta l , que nem por isso deixa 
•de reduzir a mulher a uma ' t r is te serva, solitaria ' e 
a b a n d o n a d a . 

Piracicaba. Matadouro, 
por pe rde r expontaneament-e todas as seducções do seu 
sexo, t o rnando- se u m sêr des in te ressan te e pouco a t t r a -
hen te . 

Nes t a s condições, o a m o r do mar ido tem uma dura-
ção muito p a s s a s g e i r a . 

Dahi a razão desse silencio, dessa fr ieza, desse alheia-
m e n t o que sç n o t a en t r e mar ido e mulher . 

Iracema. 
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A MORTE DO BARDO 
PERSONAGENS: Rouget dc L'Islc, 76 annos. 

Elladia, 55. 
O Medico João, 60. 
Um Viajante. 
Um Moço. 

(A acção passa-se em Choissy-le-Roi, em 1836. 
Sala humildemente mobiliada em casa de João. 
Elladia, sua mulher, fia, sentada numa cadeira 
de espaldar. E' tarde. Entra João). 

Elladia — Voltaste tão cedo. . . 
João — Não é muito mais cedo que de costume. Passei 

pela taverna do Marsclhcs, e, em vez de entrar como as 
outras tardes. . . Em resumo: meia hora. E' que me pre-
occupa muito esse pobre senhor Rouget. . . Como passou 
elle o dia? 

Elladia — Sentado na sua cadeira. Passou mal, muito 
mal... 

João — Pobresinho... Como soffre. 
Elladia — E com que calma. A's vezes a tosse afoga-o, 

e, se me approximo, faz-me signaes como dizendo: "Não 
te incommodes commigo; cuida de t i . . . " O infeliz, na 
sua delicadeza, comprehende que é uma carga para nós. 
Não nos deu um vintém, fazem tres mezes. 

João — Que? Mesmo que fizessem cem annos. Basta 

sua presença para nos honrar muito. Teríamos até de, sò 
por isso, agradecer-lhe. Quando esse pobre velho, de quem 
hoje ninguém se lembra, era o idolo da França todos o 
enalteciam com enthusiasmo delirante. Foi nessa occasião 
que elle me salvou a v ida . . . Foi nos tempos inesquecíveis 
do Terror, quando Paris e a França inteira nadavam em 
sangue. Sem a nobreza de Rouget, amparando-me sem 
conhecer-me, a guilhotina teria feito commigo o que fez 
com muitos outros. Passou o tempo. Cahiu a Republica. 
Napoleão, que até na maldade foi grande, perseguiu Rou-
g e t Rouget abandonou a carreira militar e resolveu viver 
das letras. As letras, porém, dão tão pouco! Cem vezes 
pediu um emprego, modesto que fosse, para ajudar-nos a 
viver, até que Luiz Felippe, fazem tres annos, lhe con-
cedeu um prêmio, que mais se pareceu com uma esmola. 
Rouget está velho e achacado. Acceitou-a por isso, do 
contrario.. . 

Elladia — Teria feito mal se a recusasse. O Estado não 
offende quando apenas premeia qualidades e virtudes. 

João — Se chamas premiar méritos dar-se uma tão mes-
quinha offerenda. Mil e quinhentos francos a um homem 
como Rouget. Elle que, num tempo, foi o idolo da França, 
o autor da Marselhesal 
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Elladia — Afinal não seria de todo pouco se ao menos 
o pagassem... 

João — Dizes bem. Quatro mensalidades já estão em 
atrazo. Afinal se não foramos nós outros, o pobre teria 
morrido de fome e de misér ia . . . Somos pobres e esta carga 
torna-se um pouco pesada. Mas não faz mal. A França 
é grande; desta vez, porém, foi ingrata com o cantor das 
suas glorias. Eu, entretanto, o ultimo dos cidadãos france-
zes, não quero ser ingrato para com quem me salvou a 
vida. 

Rouget — (Sác do seu quarto, apoiando-sc a um bastão 
e ás portas, arrastando os pás, com um aspecto de valc-
tudinario agonizante. João e Elladia ajudam-no a sentar-se 
numa cadeira de braços) El ladia . . . J o ã o . . . Ajudae-me, 
por f avo r . . . 

João — Estaes melhor? 
Rouget — Não se i . . . De espirito, muito bem. De cor-

p o . . . Sou quasi um cadaver. . . 
Elladia — Não digais i s so . . . 
Rouget — Sim, Elladia, sim. E ' verdade. Porém isso não 

me entristece. Quando morrer estarei melhor que neste 
momento. A vida para mim tem sido um martyrio e um 
castigo. E' bello viver quando se é jovem, quando tudo 
nos sorri: as mulheres, as illusões, as esperanças. . . E' for-
moso viver, também, quando se lueta pelos filhos e por elles 
sc vence. . . Todo aquelle a quem a existência offereça 
algum motivo, esse deve viver . . . Eu não tenho illusões, 
nem saúde, nem família, nem dinheiro. . . Quando a morte 
vier darei graças a Deus! 

João — Não falleis assim, >r. Rouget. Vós sois o único 
homem amavel neste mundo. Sabeis quanto vos estimo. 
Pensando nisso não deveis dizer essas coisas. 

Rouget — Tens razão, João. Vós sois as únicas pessoas 
que ainda tornam tolerável este mundo. Deus os agrade-
ç a . . . Falando noutra coisa: regressaram já os rapazes 
do povo? 

João — D'aqui ha pouco ouviremos seus cânticos. 
Elladia — Tendes alguma queixa delles? 
Rouget — Não, por certo. Não sabeis como me emocio-

na ouvir-lhes cantar a Marselheza, como ingênua homena-
gem a este pobre velho invalido e indigente. 

João — Porém glorioso como nenhum outro! Dizei se 
vos trocarieis por outro, quando ouves os rapazes canta-
rem o hymno? 

Rouget — E ' verdade. Todo o dia estou quieto, tacitur-
no, triste. Porém, quando a tarde cáe, sinto-me renascer. 
Passam os moços cantando, como de costume.. . A custo 
arrasto-me até a um logar de onde possa melhor ouvir 
suas vozes. . . Sabeis qual é a ultima illusão da minha vida? 
Morrer serenamente, numa tarde, ouvindo-os cantar a mi-
nha musica. 

Elladia — Ora! Ora! Quem pensa em morrer? 
Rouget — E u ! . . . Sem o menor pesar, Elladia, podes 

acredital-o. A morte é- um sonho muito doce, do qual não 
se desperta nunca. . . 

{Entra o medico. E' um homem frivolo, 
corado, dc percnne bom humor, despreoccupa-
do até á indiffcrença). 

O medico — Boas tardes! Demorei um pouco, não? 
Como vae então, meu illustre enfermo? 

Rouget — Mal, muito mal. Isto dura pouco. 
O medico — (rindo) Deixe-se disso. Estais disposto 

a trocar? Vejamos o pulso. . . Um pouco fraco. E a lín-
gua? Algo saburrosa. . . Total : nada. ( A Elladia levando-a 
a um canto) — E então? 

Elladia — Não come quasi nada. Algumas papas. . . 
O medico — E descanço? 
Elladia — Nenhum. . . Cochila pela madrugada e logo 

acorda, em acessos de tosse . . . 
O medico — Nada ha a fazer. Prosegue com a poção 

calmante que receitei a semana passada. 
Elladia — Porém, doutor, eu queria saber: o seu estado 

é muito grave? 
O medico — Claro que sim! Todo o que chega a essa 

edade <está em estado grave. Soff re de velhice, ahi está. Es-
tá bom de raciocinio, porém. . . Afinal : pôde morrer de um 
instante para outro. (Sae o medico. Elladia fica triste c 
pensativa). 

Rouget — Estais perdendo um tempo inútil com médi-
cos . . . Sou um relogio sem corda. Não me resta mais 
senão apresentar-me deante do divino relojoeiro.. . 

(Apparece á porta o viajante). 
O viajante — O' de casa! Onde vive Rouget de L'IsL-r 
João — Aqui entrai: 
O viajante — Poderia vel-o? 
João — Estais em sua presença. 
Rouget — Que quereis de mim? Eu não vos conheço. 
O viajante — Nem eu tão pouco. Entretanto, por ta'i 

forma tem-me enthusiasmado a sua obra, que o admiro 
c venero de ha muitos annos. Hoje, ao passar por Chois-

sv, soube que vivieis nesta povoação e fiz-me conduzir á 
vossa presença para saudar-vos, e também para entre-
gar-vos um objecto. 

Rouget — Um objecto? 
O viajante — Sim esta bolsa. E ' de um amigo vosso 

fervente admirador, que vê com pena a ingratidão do 
nosso governo. 

João (Muito dignamente, quasi offcndido) Em nenhum 
caso Rouget não precisa de esmolas. 

O viajante — Perdão. Eu não quiz oí íendtr a nin-
guém. . . 

Rouget — Dai-me a bolsa, senhor. Acceito como pre-
sente e vos fico gratíssimo.. . (Toma a bolsa e entrega-a 
a João) Toma, João. Ahi tens para o meu enterro. 

Elladia c João choram dissimuladamcnte). 
O Viajante — Vejo que estais triste em demasia. 
Rouget — Estou abatido, invalido, enfermo. . . 

Sinto que morro, 
O viajante — Ora! Não pensais nisso. Fazei o possível 

para distrahir-vos. Recordai-vos dos tempos idos, tão me-
lhores, se o presente nos intristece... Referi-me vossa fa-
çanhas guerreiras, vossos triumphos de ar t is ta . . . De que 
modo surgiu vossa " Marscihesa" ? Estou certo que essa 
recordação não vos ha de entristecer.. . 

Rouget — Oh! Pelo contrario. Porém tenho tão pouco 
que cor tar . . . Estava eu de guarnição em Strasburg, em 
plena revolução, quando o burgomestre, Barão Dietrick. 
que me honrava com sua amisade, disse-me um dia. 

"Olha : tu que te presumes poeta e musico, porque não 
escreves um hymno que enthusiasme á nossa gente?" E. 
como eu me oppuzesse, elle insistiu. " Tens o prazo de uma 
noite. Amanhan irei á tua casa para escutar tua obra". 

O viajante — E acceitaste um praso tão curto? 
Rouget — Quasi por brincadeira, confesso-o. 
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Logo, entretanto, interessou-se nisso o meu amor pro-
prio. Propuz-me, immediatamente, trabalhar. Sentei-me ao 
cravo e trabalhei com as musas varias horas inutilmente. 
Por fim dormi. 

O viajante — Sem haver terminado vossa obra? 
Rouget — Sem haver começado, sequer. A inspiração 

não quiz vir ao meu socorro. 
Dormi logo, como disse. Sonhei, porém, que uma mulher 

de clássica formosura, cingia minha fronte com um laurel 
reservado aos gênios.. . Foi a Patria que corria a inspirar-
me 1 Quando despertei, em pleno dia puz-me a trabalhar 
febrilmente; ancioso para recuperar o tempo perdido. 

O viajante — Foi-lhe fácil a obra então? 
Rouget — Sem a menor vascillação terminei o hymno. 

Não tive que lhe fazer a menor emenda. Era como se m'o 
ouvessem dictado ao ouvido. Quando o burgomestre chegou 
em casa e ouviu minha obra, abraçou-me com o maior en-
ihusiasmo... Não posso eu mesmo julgal-a, porém, o que 
é certo é que deu volta ao mundo electrizando as multi-
dões. 

O •<viajante — E* isso mesmo. Podeis estar satisfeito, da 
vossa musica. 

Rouget — Pois não estou! Ella foi para mim como um 
filho revoltado. Eu não a engendrei para que fosse um 
canto de barbarie e crueldade... A's vezes me envergonho 
delia.. . outras, porém, desejo morrer ao som da sua me-
lodia.. . 

(Accomete-e um violento ataque dc dyspnâa 
iniciador do collapso). 

João — Fallastes demasiado, senhor Rouget 
Rouget — A r ! Ar! Suffoco! 
João — Corre á alcova. Elladia. Traz o frasco de cal-

mante. 
Rouget — Ai! Ai! 
O viajante — Suffoca! 

(Começa a ouvir-se, tibiamente o principio, 
mas crescendo, o canto da teMarselltesa"v en-
toada pelos rapazes da povoação que regressam 
do trabalho). 

João — Escutai, sr. Rouget. Os rapazes voltam. 
Rouget (Com alegria). Sim! Estou escutando-os... 

Obrigado, meu Deus! 
Iillcdia — (Tentando dar-lhe uma colherada dc cal-

mante. Tomai senhor. 
Rouget — Não Elladia, nada mais quero porque nada 

mais ha de salvar-me. Deixa-me ouvir tranquillo essas 
harmonias emquanto morro . . . Pa t r ia . . . Revolução!. . . 
" Marselhesa " . . . Minha " Marselhesa " . . . (Morre). 

(O canto approxima-sc. Um grupo de rapa-
pases assoma á porta. Um delles brada) : 

Moço — Viva o sr. Rouget. 
João — Cala-te! Não pôde ouvir-te. Está na gloria! 

(Elladia e o viajante ajoelham-se. O moço ti-
ra o chapéu c baixa a fronte. Vários compa-
nheiros. que chegam, ajoelham-se também). 

AUGUSTO MARTIXEZ ALMEIDA. 



Ruinas da basílica 

R E V I S T A F E M I N I N A 

ROM PE IA 
. D l VAG A Ç Õ E S H I S T Ó R I C A S E S E N T I M E N T A E S 

Não se encontrará , porventura , de novo nesta 
cidade gloriosa, invicta e legendaria, porque ella 
já foi glosada pelos 
archèologos m a i s 
profundos e pelos 
poetas mais insi-
gnes . Parece que 
ella não of ferece 
mais nenhum mys-
terio a desvendar, 
que os seus vene-
randos despojos já 
foram s u f i c i e n t e -
mente examinados, 
apalpados,, cheira-
dos e provados, e 
que por isso j á per-
deu todo o interes-
se para o explora- f ••• 
dor. P a r a o explorador, sim, mas não para o so-
nhador, porque o encanto das suas ruinas insignes 
é peremne, é eterno, é fon te constante de invoca-
ções lyricas e dc extases creadores. 

Pompeia é como um versículo religioso do grande 

poema que ao peregrino estheta apraz recordar. Sem-
pre guardará para quem a visita pela primeira vez. 

um novo sorriso e o 
novo germen de 
uma iniciação espi-
ritual. Quem a visi-
ta, deve levar o pro-
posito de quem vi-
sita o logar sag.a-
do. Levemos, poi~. 
esse proposito. in — 
pirado pela g r ã o 
immortal da sua 
belleza. Essa belle-
za tem um culto em 
nossas almas. 

Olhemos e s t a 
paisagem pompeia-
na . Ella canta em 

nossa alma, ella nos diz a sua historia, o se-
gredo que se passa no seu coração de mulher 
oriental, ebria dos perfumes, ebria dos seus vi-
nhos, ebria de versos e de amor . 
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Homero falou dos homens anthropophagos que, 
na prehistoria, fecundaram a semente pompeiana. 
Siculos e Osques nos dão exactamente a sua fi-
liação, rompendo essas raças históricas o mitho 
de Hercules, creador de Pompeia. As inscripções 
osques que se encontraram offerecem a decifra-
ção do enigma.. . Mas o gentil rythmo grego 
chega até lá. Os etruscos, entretanto, triumpham 
da fragilidade hellenica, e fundam na terra pre-
destinada a dynastia campuana. 

Pompeia chegou a ser uma vasta zona rodeada 
do vinhedo campuano. Governa-se por si mesma. 
Sua sina, porém, é receber eternamente a seiva da 
semente nova, forjar sua vida com os sedimentos 
das raças distinctas; e sobre a cidade, attrahidas 
pelo mysterio da terra ardente, estremecidas por 
voluptuosidades rudes, caem das montanhas as 
hordas sammitas (420 annos antes de Jesus). Ro-
ma domina-a em seguida. Rebela-se em vão. E 
depois de pacificada por Cornelio Sila, perde o seu 
nome e chama-se "Colonia Corlenia Pompea". * * * 

Tácito e Seneca, cheios de amor, traçam a his-
toria de Pompeia. São os historiadores da sua 
etimologia. Nós quizeramos uma etimologia mais 
romantica, com alguma belleza, embora absurda, 
em logar do vulgarismo que se tornou corrente 
entre os historiadores. Teria para nós tanto en-

canto que Pompeia viesse de "pampaios" (condu-
ctor) e um dos sobrenomes de Mercúrio, como 
guia satanico e complacente das multidões huma-
nas para as regiões infernaes. Esta etimologia se-
ria tão symbolica... Agradar-nos-ia também que 
derivasse das "pampas" de Hercules, radiosas e 
triumphaes no Sarno... E', pois, um pouco descon-
solador que se dê como certo que vem de "pom-
peion", plural de "pompeia", e que são os nomes 
que se deram aos armazéns de provisões construí-
dos á beira mar e nas praias do Sarno para abaste-
cer as cidades da Campania, dedicados também ás 
reservas dos deliciosos vinhos guardados em am-
phoras. 

* * * 

Pompeia nos faz evocar Venu. Urania, envene-
nada pelo peixe de Akademus e com o seu espirito 
atheniense macerado em assucenas cheias de lati-
nidade... Monier disse: "Não é só uma galeria de 
quadros e de estatuas prodigiosas, senão um grande 
diário illustrado do século". Nas columnas, nas 
estatuas, nas pinturas (com o milagre obtido por 
meio do processo resinoso), os artistas, forjados 
pela cultura de Selencidas e de Ptolomeos, trou-
xeram, como aves miraculosas, ás creações pom-
peianas a faustuosidade dos céos do Oriente, a 
luminosidade do sol egypcio e o resplendor.ener-
vante do paiz asiatico... 

O templo «lc ísis 
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A colheita do linho 
Da semente ao tecido 

Quando um prestidigitador ou illusionista tira 
um casal de pombos das mangas do seu paletot, fi-
camos todos maravilhados, e entre os espectadores 
não faltam ingênuos que attribuam a "sor te" á in-
tervenção da feitiçaria. Entretanto, não nos causa 
nenhuma surpreza o verdadeiro milagre da natu-
reza, que, guiada por Deus e completada pelo ho-
mem, transforma sementes escuras do linho em 
branquissimos tecidos, que as princezas e rainhas 
sempre preferiram para a sua indumentária interna. 

Na Allemanha, as vicissitudes e penúrias move-
ram os agricultores a restaurar a cultura do linho, 
que até meados do século passado, tinha naquelle 
paiz muita importancia e cuja decadencia, nestes úl-
timos annos, era notável. Embora a cultura desta 
planta têxtil seja delicada e penosa, esses inconve-
nientes são amplamente compensados pelo seu re-

Camponias allcmfis cuidando das medas de linho e cstendendo-as 
para scccar 

sultado, porque, além da fibra que tem tão valioso 
emprego na industria, produz o oleo de linhaça cuja 
utilidade é apreciavel em muitas applicações indus-
triaes, therapeuticas e domesticas. O cultivo do linho 
decahiu muito por causa da concorrência do algodão, 
do qual o Brasil é um dos maiores productores. O 
algodão é de facilima cultura em grande parte do 
nosso territorio, é barato e é mais confortável, prin-
cipalmente no inverno. E quanto ao seu oleo, ainda 
é mais precioso que o do linho, porque, além das 
utilidades deste, serve também para a alimentação, 
substituindo, não raro, o azeite de oliva. 

E ' o linho ( L t n u m usitatissimum) uma planta de 
um metro de altura, com pequenas folhas lanceola-
das e flores azues. Parece ser originário do Cau-

caso, embora hoje medre em toda a Europa, norte 
da África, America, Asia e Australia. Mas elle prc-

Manipulação domestica do linho num apparclho destinado a 
estender as fibras 

fere os climas humidos e frescos, pois o clima in-
flue em seu desenvolvimento mais que o terreno, 
e quando este é secco a sua producção é sempre 
prejudicada. 

Quanto ao terreno, o linho prefere, como se 
disse, os humidos, mas também pôde medrar no 
secco comtanto que este seja permeável e não 
muito secco. Porisso, deve-se plantar o linho na1? 
planícies e nunca nas encostas e pendores de col-
linas. Não exige um tratamento directo, conten-
tando-se que seja semeado depois da colheita das 
batatas, dos trevos, feijões, etc. Uma vez colhido 
o linho, não convém plantal-o no mesmo terreno, 
senão depois de decorridos oito annos. A terra 
necessita ser profundamente remexida, porque o 
seu desenvolvimento depende da profundidade 

das suas raizes. E ' importantíssima a selecção das 
sementes. 

OperaçSo de aliser e egualar as fibras do linho. 
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A proposito da selecção seja-nos permittido dizer 
aqui alguma coisa, que, para alguns dos nossos lei-
tores que se dedicam á lavoura, terá porventura, 
importancia. Os nossos lavradores, quando reservam 
os grãos, sementes ou 
batatas para semear em 
tempo opportuno, não 
cuidam quasi nunca da 
selecção, contentando-se 
em fazer a escolha. 
Não se confunda selec-
ção com escolha. O la-
vrador "escolhe" as se-
mentes maiores para fa-
zer a sua "roça". A 
selecção é coisa diffe-
rente. Consiste ella em 
escolher as sementes 
maiores e plantal-as 
num terreno pequeno 
cuidadosamente prepa-
rado e ricamente adubado, conforme a natureza da 
planta o exija, e dessa colheita escolher as melhores 
sementes para as replantar nas 
mesmas condições até obterem 
os mais desenvolvidos e bellos 
exemplares da planta. Essas 
plantas são, pois, seleccionadas. 
e com as suas sementes é que se 
vão fazer as futuras roças. O 
processo da escolha é de resulta-
do negativo, razão pela qual os 
nossos cereaes vão degenerando 
cada vez mais e se tornando 
mesquinhos. 

Os brotos do linho são muito 
sensíveis ao frio e porísso é pre-
ciso resguardal-os cuidadosa-
mente. Se é semeado tarde, pre-
cisa doze semanas para o seu 
completo desenvolvimento; e se 
se semeia cedo, o seu desenvolvimento gasta dezese-
te semanas, mas, em compensação as suas fibras são 

dc uma cnmpon;a allcmã, que serve de atelier para 
fiar c de quarto de dormir 

Jovens fiandeiras allcmãs occupadas ei 
ver a tradicional roca domestica 

muitíssimo mais brancas. Na AllemanUa semeia-se 
o linho em fins de Março e em meados de Agosto, 
épocas estas que devem corresponder, no Brasil, á 
época que vae de Novembro a Janeiro. 

As sementes devem 
ser lançadas em sulcos 
transversaes, distantes 
entre si de uns doze 
centímetros. Quando a 
planta attingíu quatro 
ou cinco centímetros de 
altura, pode-se proce-
der, sem inconveniente, 
ao arranque das plantas 
adventicias, que então 
acham occasião favora-
vel para mediar a ex-
pensas do Unho, apro-
veitando a boa terra e 
o estrume que a enri-
quece. 

O pulgão é uma das suas terríveis pragas. 
Se o lavrador, na colheita, deseja obter fibras bem 

brancas, deve colher logo que 
amarellece o terço inferior do 
talo, arrancando-os um a um e 
dispondo-os em montes classifi-
cados segundo o seu tamanho e 
a sua resistencia. Uma vez sec-
cas as folhas, tira-se o fructo ou 
se desgrana com um pente de 
dentes de ferro e guarda-se a 
semente ou grãos de linhaça em 
logar proprio ao abrigo da hu-
midade. Na primavera procede-
se á maceração do linho, para a 
qual se empregam diversos me-
thodos, segundo o costume agrí-
cola de cada paiz. 

Com o linho se fabricam os 
tecidos mais finos e mais caros 

para a roupa branca. São, ás vezes, mais caros que 
a melhor seda e muito mais duráveis. 

PAIZ ENCANTADO 
(Do poeta indú Rabindranath Tagore) 

O meu palacio encantado eu o farei sumir-se no ar, se alguton 
quizer saber onde elle fica. 

Suas paredes s3o dt prata e seu tecto de ouro reluzente. 
A rainha mora numa casa de sete pâtcos, e usa uma jóia que 

custa a fortuna de sete reinos. 
Mas a ti, minha mãe, eu direi, muito em segredo, onde i o meu 

palacio real; é alli ao canto do terraço onde fica o vaso de túluxi. 
Dorme a princeza na praia longínqua dos sete mares bravio». 

Não ha ninguém no mundo capaz de achal-a a não ser eu. 
Seus cabcllos vão até o chão e ella usa braceletas de ouro e brin-

cos de pérolas. 
S i eu a tocar com a minha varinha magica, ella acordará e então 

o sorriso dos seus lábios se desfará em pedrarias. 
Mas a ti, minha mãe, eu direi mu*to em segredo onde está a prin-

oeza; ella está alli ao canto do terraço alli onde fica o vaso de 
tuluxi. 

Quando fôr a hora do teu banho no rio, demora-te um pouco, 
mac, no nosso terraço. Eu estarei sentado ao canto, onde se encon-
tram as sombras das duas muralhas. 

Só o gat:nho pôde. vir comigo, porque elle conhece todos ot «egre-
dos da minha historia. 

Mas a ti, mãe, eu contarei tudo; é alli, no cantínho do terraço, 
onde fica o vaso de túluxi. 
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Fi Agenda do Tobicis 
— E que breca levou aquelle teu collegia dc Taman-

duá, o T o b i a s ? . . . 
— Ahi o Tobias da " A g e n d a " ? 
— Como Tobias da A g e n d a ? ! . . . Fa lo do Tobias, com 

quem appareceiste uma vez aqui, mas fer ias . 
— Pois é esse mesmo: Tobias José de A b r e u ; eu é 

que o rebaptisei com o o u t r o nome. 
— P o r q u e ? . . . 
—i Porque? E ' uma historia, que já t e contei, parece.. . 
— A mim? Nunca. 
— Pois então ouve lá, e dir-me-ás, depois, se não c 

justo. 
" T u não conhecevste de pe r to o Tobias. Se elle ti-

vesse nascido rei de 
alguma parte, no 
tempo em que as 
partes todas os ti-
nham, com appelli-
dos a lhes syntheti-
sar os predicados 
mais proeminentes, 
como Pedro, o c rú ; 
Pepino, o Breve; 
Carlos, o temerário, 
etc., etc.—teria pas-
s a d o indubitavel-
nente á historia com 
o honroso epitheto 
de — Tobias, o me-
thodico. 

"Mas, talvez, sem 
maior vontade sua. 
nasc-eu em nosso 
tempo e em nossa 
terra, e nunca pu..-
ÍOU de "seu" profes-
sor Tobias. Nem por 
isso, comtudo, era 
menos interessante; 
para nós seus miais 
chegados, do que ne-
nhum daquelles Pe-
pinos e temerários 
de gloriosas memó-
rias, mas infelizmen-
te remotos. 

"Como t e disse. 
Tobias era a encar-
nação mais bem en-
carmada do — Me-
thodo. E esta sua 
feição d:e espirito, o 
que o distinguia do 
restante dos mor-
taes e dos professores públicos. Tobias era perfeito. 
Nunca lhe vi c j roulas viuvas dos respectivos botões, 
uem, jamais, em hypothese alguma, lhe fal tou o colla-
rinho-espelho requeriuo pa ra a mais repent ina e ines-
perada -solennidade. Nunca o vi, ancioso e perplexo, 
apalpar as algibeiras á p rocura d e a lgum canivete es-
quivo. Os seus canivetes, suas tesour inhas , seus lápis, 
seus nickeis, tudo t inha o seu bolso ou escaninho de 
bolso, especial, part icular e invariavel, onde os dedos 
de Tobias, á primeira necessidade, lá os iam encontrar , 
infalliveis e serenos. Tobias seria um gênio num corpo 
de bombeiros. 

"Mas não só a sua própria pessoa e accessorios des-
friictavam dos benefícios innegaveis decorrentes da-
quella methodisação irreprehensivel . A par te em que 
morava Tobias, em a nossa modesta republica de mes-
tres-eícolas, era o espelho do seu caracter . Havia all-i 
pregos e estaqueiras competentes pa ra cada uma das 
peças do vestuário e os grãos de poeira, na sua pro-
víncia, tinham minutos contados p a r a pousar sobre as 

coisas: u m espanador, que habitava um desvão entre 
a parede e a estante, lá os ia fustigar, duas vezes ao dia, 
brandido pelo Tobáas, chronometr icamente ás 10, antes 
do almoço, e ás 6, após o j an t a r . A mala de roupas, 
dividida po r artes de Tobias em labyrinthicos compar-
timentos, trazia, collado á par te interna d a tampa, um 
catalogo por meudo e remissivo de todas a s cousas r.ella 
encerradas . Tobias não ab r i a um livro, se a isso não o 
autorisava certo car te ls inho azul, pendurado á parede, 
sobre a sua mesa de t r a b a l h o . Era o s>eu Horário, e por 
alli se regulavam e prescreviam os d;ias da semana e as 
horas do dia em que licitas lhe eram a Philosophia, a 
Critica, ia Historia, a L i t e ra tu ra , a Economia Politica... 

"Emí im, eu não 
acabaria nunca de 
enumerar os mil e 
um symptomas que 
o meu collega mani-
festou da sua mania 
durante o tempo em 
que vivemos juntos 
em Tamanduá, que 
foi de anno e pico. 
Basta accrescentar 
jue, pa ra todos os 
factos e actos da vi-
da, mesmo os míni-
mos, Tobias tinha 
de antemão regras 
fixras, preceitos an-
teriormente assenta-
dos, dos quaes ne-
nhuma força cósmi-
ca consegu :ria arre-
dal-o. 

"Disso é um exem-
plo a sua Agenda. 

"Esse livrinho, que 
eu sempre folheava 
com admiração, era 
D mais perfeito "ma-
nual" dessa difficili-
ma sciencia que en-
sina — a viver. Era 
um Larousse com-
plicado de Cherno-
viz, de mistura com 
a Encyclopndia e en-
tremeado de resu-
mos completos d-, 
todos os secretários 
conhecidos. Havia 
nelle, de par com as 
mais sólidas prescri-

pções d t mora l or thodoxa, dissertações sobre os meios 
mais eiíicazes de apara r os callos, e receitas para re-
mendar u m paletó sem deixar ver o remendo. 

Tudo isso comprimido n u m tomosinho escarlate, de 
marroquina da Rússia, com meio decimetro de compri-
mento e fo lhas douradas, que lhe habi tava o bolso 
superior direi to dos colletes. 

"Tobias consultava a " A g e n d a " umias cem vezes por 
minuto, e nunca o fazia s e m procurar pelo indice, repetin-
do durante a operação o t i tu lo do artigo esclarecedor. 
Nunca dei tava ao correio uma carta, sem ter antes ve-
rificado numa balança especial e na "Agenda" , a legiti-
midade do porte adherido. Pe la "Agenda" verificava a 
compatibilidade digestiva das fruetas da sobre-mesa, 
bem como o t ra tamento m a s adequado ás pessoas, se-
gundo as respectivas nuanças pigmentares. Singularis-
simo Tobias! Quando lhe fal leceu a irmã, no Sanatório, 
foi ainda a "Agenda" solicita que o informou do grau 
dos paréntes a quem competia communrcar o lutuoso 
feito. 



"Ona, um dia andavamos nós, Tobias e eu. a peram-
buiar pelas margens do Tamanduá, quando o meu ami-
go teve ensejo de patentear aos meus olhos escandali-
sado<s todo o seu immenso apego á reflexão, ao metho-
do e á "Agendia". 

" Iamo-nos de vagar, gozando a tarde, falando aqui. 
calando além. parando despreoccupados, em algum tre-
cho, ou saltando sobre um ou outro tronco cahido. De 
improviso, entre canniços e avencas, deparámos com um 
homem extendido de bruços, o rosto mergulhado nas 
mareba.s que lambiam a praia. 

" — U m afogado! bradei numa forte emoção, dispon-
do-me a correr pala policia. 

Mas o meu collega fez-me serenamente signal que 
esperasse; e, sacando do bolsiinho a "Agenda", come-
çou calmamente a percorrer-lhe o indice. 

"Acerquei-me, intrigado, suppondo que elle fosse cer-
tificar-se da opportunidade da policia em casos seme-
lhantes, e já disposto a exprobar-lhe a mania. 

Engaroava-nvi. Tobias percorria o indice, a repetir 
como de costume: 

" — A f o g a d o s . . . a fogados . . . a fogados . . . 
"De repente extcndeu-me o livrinho, aberto numa 

pagina que tinha, no alto. em letras gordas, o seguinte: 
Dos soccorros e remedios em caso de accidentes. 
" E . logo abaixo: 
"Submersão. 
E ainda um poucochinho mais abaixo: 
1.® — Desapertar as roupas — 
" S ó então, recahindo em mim. envergonhado da pre-

cipitiação, oceorreu-me a possibilidade de restituir o 
íolego ao nfeliz, que alli estava á mercê da nossa dili-
gencia e sangue frio. E como a desquitar-me do meu 
desasado impeto, «m menos de um segundo arranquei, 
num repeilão, os dois botões das calças encharcadas 
do afogado, únicos apertos que se mostravam no seu 
vestuário, resumido naquella peça e na camisa, já rota 
e enxovalhada. 

"Fe i to isso, volvi a olhar interrogativo para Tobias. 
que, impassível, leu gravemente: 

2." — Exgottar a agua dos pulmões extendendo o 
paciente de bruço e ievantando-o pelo meio, de medo 
que a cabeça fique mais baixa; sacudir o corpo varias 
vezes . . . " 

"Executei a ordem com toda a rapidez possível ás 
minhas forças; e ondas successivas -de um liquido lo-
doso e enverdinhado golpharam-lhe de dentro do corpo, 
como duma extranha bomba hydnaulica. 

"Tobias, sempre de pé, ao lado, continuou no mesmo 
andamento seguro c pausado: 

3.° — Puxar a lingua para fora, segurando-a com um 
lenço, ou prendendo-a com um cordão, si íór possível." 

Nós não tínhamos cordão. Mas eu sacrifiquei o meu 
lencinho, segurando na bocca do afogado a lingua vis-
cosa c entumescida; puxei-a para fóra e ella ficou pen-
dente como um batoque violaceo. 

Tobias rezou ainda: 
"4." — Imitar o movimento respiratório, comprimindo 

e extendendo alternativamente as costellas inferiores 
umas vinte vezes por minuto. 0 movimento alterna-
tivo dos braços, dos dois lados até cima da cabeça, 
estimula a acção das costellas. Fazer isso de vagar, 
mas com pers is tência . . . " 

E emquanto Tobias marcava no relogio a 'duração 
das alternativas, puz cm pratica os conselhos da "Agen-
da", vencendo, do melhor modo que pude, a falta dos 
outros dois braços que a natureza se esquecera dar-me 
para tal contingência. O arcabouço do submerso com-
primia-se e dilatava-se. sob as minhas mãos, emquanto 
Itracejava com o impulso que eu lhe procurava dar com 
os pés, executando uma especie de dança russa sobre 
o corpo inerte. 

" U n s -dez minutos, e o meu collega clamava a inda: 
"5-° — Applicar calor c fazer fricções nas extremida-

des. . . " 
Diabo 1 Esta agora não era das fáceis . . . Mas sob o 

olhar imperativo de Tobias, galguei a barranca e, cor-
rendo pelas immediaçõcs, voltei dahi a pouco com uma 
braçada de palhas c gravetos apanhados febrilmente 
aqui e a l l i . . . Extendi o corpo de braços abertos como 
se o fôra crucificar e ateei t res fogueiras que aqueceram 
as extremidades, segundo ordenava a "Agnda" . Pa-

rallelamente encetei as fricções salutares, cons ta tan-
do, meio intrigado, que uma substancia gelatinosa e 
fria se despegava daquellas extremidades e diaboíica-
mente se apegava ás minhas. Ia chamar a a t tenção da 
"Agenda" para esta circumstancia imprevista, mas sus-
teve-me a voz inclemente de Tobias, que dec lamava: 

6." — Pode-se tentar a introducção directa do ar, 
puxando a lingua para diante, fechando a s ventas do 
paciente e aper tando pana baixo o "pomo de A d ã o " . 
Tomar uma respiração for te e sopral-a á força na bocca 
do paciente; comprimir as bochechas deste para im-
pellir o ar nos pulmões e repetir a operação" . 

" E u já. era uma bica de suor e sentia que o desafor-
tunado paciente iria succumbir á mingua dc musculos 
miais resistentes que os meus . . . Todavia, armei-me de 
coragem, e carregando magistralmente o pomo, soprei 
grandes baforadas de ar pelas bochechas previamente 
comprimidas com os meus joelhos, emquanto com um-a 
das mãos puxava a lingua c com a outra tapava a s 
ventas do accidcntoso. E, submisso á •autoridade de 
Tobias, prosegui na operação com cncarniçamento, a té 
que elle novamente olhou para o livrinho c proseguiu 
naquella ladainha infindável: 

"7.c — Não desanimar! Muita gente tem sido salva 
depois dc horas de pacientes esforços." 

Como, diante daquelle capitulo um tan to abs t rac to e 
especulativo, eu olhasse estupidamente pa ra a face do 
amigo, cllc remergulhou no canhenho, e vo l t ou : 

"8." — Quando a respiração recomeça, colloque-se o 
paciente cm um leito quente, dêm-se-lhe bebidas aque-
cidas ou espirituosas, ás colheres de chá, proporcio-
nando-lhe ar puro e repouso ." 

"Evidentemente, esta ultima recommendação era des-
cabida. A respiração do nosso homem não dava mos-
tras pronunciadas de recomeço; antes» deixava-o sem-
pre prostrado, de lingua de fóra, e desconcertando um 
pouco o Tobias, a quem, pela primeira vez. vi que co-
çava a orelha, indeciso, a olhar ora pa ra o livrinho, o ra 
para o asphyxiado. 

" P o r fim ia eu protes tar contra uma sua nova exi-
gencia de encetar de novo a serie, para, dizia elle, re-
parar alguma possível omissão, mas a situação mudou-
se imprevistamente. Chegava gente ao local, a t t rah ida 
talvez pelo luzir das ultimas brazas das fogueiras e 
pelo nosso vozear insolito, áquella hora, á beira dagua. 

Resolvi, incontinente, t ransfer i r pa ra aqueiles que 
chegavam as honras do salvamento, cuja impossibili-
dade já me torturava a alma num começo de r emorso . 

"Mas ás primeiras exclamações dos desconhecidos, 
os meus olhos encontraram-se machinalmente com os 
de Tobias. e ambos conhecemos, em toda a sua a m a r -
gura, o amargo sabor do desapontamento. 

"Os homens andavam á procura do cadaver dum pes-
cador que dois dias atrás tombara da canòa, meia légua 
acima, quando tentava vadear o rio na mais radical em-
briaguez. 

"Naquella noite não trocamos palavra . 
"Mas no dia seguinte, após o café matinal , eu vi T o -

vias puxar do livreco e do lápis e gara tu ja r umas frases 
sobre uma pagina impressa. Não resisti á t en tação e 
pedi-lhe a "Agenda", que elle me entregou com certo 
sorriso superior. 

"Procurei a f rase a lápis e, logo após o titulo — Sub-
mersão, li isto: 

"Precaução preliminar: verificar a data do accidente." 
"Deuses e t e rnos ! . . . Tobias procurava ainda aperfe i -

çoar a "Agenda" ! 
" E não ficou ahi. A "Agenda" informou Tobias de 

que os poderes públicos costumam abonar certa quan-
tia aos que acham defunetos perdidos. Dahi a dias, en-
trando da rua, Tobias entregou-me uma estampilha, di-
zendo: — "Você me passa um recibo de 25ÇOOO... Não 
é desconfiança, você comprehende, mas eu gosto de 
ter tudo regular isado. . . 

Mas que 25$000? Você não me deve n a d a ! . . . 
"— E' a tua parte dos 50 que recebemos pelo encon-

tro do cadaver . . . 
"No mcz seguinte pedi a minha remoção para ou t ra 

cidade, sufficientemente distante de T a m a n d u á . 
"E, desde esse tempo, nunca mais o vi. I r r a l 
— E \ mesmo. 

Léo Vaz. 
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Eo i as creap se interessam pela leitora 
A vida das creanças não é despida de dissabo-

res. em que pese á opinião daquelles que pensam 
que as creanças não soffrem quando têm os seus 
appetites satisfeitos. O maior soffrimento das 
creanças consiste no aprendizado da leitura. E 
isso porque, em nosso paiz, só se lhes dão leituras 
desinteressantes, que lhes não falam á 
alma. que lhes não traduzem os sen-
timentos e, sobretudo, que lhes não 
tocam á imaginação. Em França, na 
Inglaterra, na America do Norte, onde 
a pedagogia é tomada ao serio e onde 
os grandes gênios do pensamento 
curam seriamente da educação infan-
til, as creanças, á medida que se lhes 
vae desenvolvendo a intelligencia, co-
meçam a preoccupar-se com a apren-
dizagem da ieitura, só para terem o 
prazer de ler os livros de historias e 
as narrações interessantes que andam 
vulgarisadas nas escolas. No Brasil, 
porém, não ha desses livros. São todos absolu-
tamente sensaborões, frios, rígidos, e, o que mais 
é, escriptos em linguagem suspeita, onde as in-
correcçÕes andam a par da desgraciosidade do 
estylo. Dahi a razão por que os nossos patriciosi-
nhos, que são, na generalidade, notavelmente 
intelligentes, recebem como um tributo de sof-
frimento a obrigação de se exercitarem na leitura. 

Foi para ob-
viar esse in-
conveniente 
que nós pu-
zemos hoin-
bros á deli-
cadíssima e 
p á t r i o tica 
t a r e f a ' d e 
confeccionar 
esse volume 
m a g i s t r a l , 
c o n h e c ido 
em todas as 
escolas d o 
paiz pelo ti-
tulo de Nova 
S e i v a . A s 
creanças que 

se estão exercitando na leitura, não podem dis-
pensar esse livro que tem, mais que todos os que 
ha por ahi no mesmo genero, a propriedade de 
lhes falar á imaginação, de lhes aguçar a curio-
sidade, de lhes educar o gosto, de lhes preparar o 
espirito. — Nova Seiva é uma rica collecção de 

novellas e de narrações sobre vários 
assumptos, todos elles educativos e 
interessantes. E* um grande e elegan-
tíssimo volume nitidamente impresso, 
em rico papel "glacé" e ornado de nu-
merosas e lindas gravuras elucidati-
vas. E ' o melhor presente que se pôde 
dar a um menino ou menina. 

De resto, Nova Seiva, pela belleza 
da edição, pelo seu luxo typographico, 
pelo encanto das suas narrações e pela 
moralidade das suas novellas, é um 
livro de entretenimento também para 
as pessoas adultas, que encontrarão 
nelle a sua leitura predilecta. 

E' o livro de maior successo que ha no genero. 
Edição de luxo encadernada. 

Pedidos a esta redacção. Pelo correio, regis-
trado, 6ÇOOO. 

A's mães de familia, que se interessam pela 
educação dos seus filhos, aconselhamos que com-
prem esse livro, que é o mais precioso que ha. 

A distincta senhora d. Ma-
ria Julia Rocha Santos, de 
S. Miguel dos Campos, Es-
tado de Alagoas, represen-
tante desta revista e uma 
das suas mais preciosas 

auxiliarei. 

0 gracioso e lindo Ruy, filhinho da exmà. 
sra. d. Marietta Senna. 

galante filhinha da nossa represen-
em Thaophilo Ottoni, a distincta se-

nhora d. Marietta Senna. 



O voto feminino no Brasil 
A Commissão de Constituição e Justiça, da 

Camara dos Deputados, sob a presidencia do sr. 
Cunha Machado, tomou conhecimento do pare-
cer do sr. Heitor de Souza, sobre as emendas ao 
projecto de modificações parciaes da legislação 
eleitoral. 

Estavam presentes á reunião, além do presiden-
te da commissão e do relator, os srs. Ariindo Leo-
ne, Carlos Maximiliano, Veríssimo de Mello, Ar-
thur Lemos e J uvenal Lamartine, assim como ou-
tros deputados, srs. Leoncio Galvão, Costa Ri-
beiro, Nogueira Penido e Bittencourt Filho. A' 
senhorita liertha Lutz foi dado participar da re-
união. 

O sr. Heitor de Souza fez um sério estudo de 
cada uma das emendas, principalmente da que 
instituía o suffragio feminino, contra a qual não 
se manifestou em principio, mas condenina-a por 
inopportuna. Travou-se debate a respeito. O sr. 
Arthur Lemos defendeu a equiparação da mu-
lher ao homem, para o exercício de todos os di-
reitos, argumentando com o que se verifica na 
quasi totalidade dos paizes do velho e do novo 
continente. Na sua opinião, o argumento de que 
á mulher se deve restringir a sua acção ao lar é 
improcedente, tanto mais quanto a concessão que 
se lhe faça e se deve fazer, dos direitos políticos, 
não implicará a obrigatoriedade, da pratica des-
ses direitos. Usal-os-ão as que quizerem. 

O sr. Juvenal Lamartine manifesta-se a favor 
do voto feminino e o sr. Veríssimo de Mello de-
clara já ter opinião conhecida nesse sentido, quan-
do se manifestou o anno passado, favoravel ao 
projecto do sr. Maurício de Lacerda, dando á 
mulher direito ao suffragio político. 

A' vista dessas opiniões, "a commissão, por una-
nimidade, resolveu acceitar a emenda, mas para 
constituir projecto separado, sujeito a um mais 

amplo debate. O proprio sr. Ariindo Leone, que 
não se manifestara sympathico em principio da 
proposição, concordou com esse alvitre. 

Os adversarios do reconhecimento dos direitos 
políticos da mulher, arguem que tal concessão 
seria presentemente inútil, porquanto somente 
um numero mui limitado 'de mulheres se apro-
veitaria da concessão. 

Si tal facto fosse certo, longe de ser um incon-
veniente, constituiria, sob o ponto de vista parti-
dário, um motivo poderoso para a adopção de 
semelhante reforma. 

Com effeito, implantado que seja o suffragio 
feminino,- é possível que nas próximas eleições 
só votariam uns poucos de milhares de mulheres, 
cujo numero ira crescendo de modo progressivo 
nas eleições futuras, sem, portanto, que a in-
corporação dessa nova força eleitoral, produzisse 
a menor alteração de importancia nos partidos 
políticos. 

Si ao contrario, esperarmos que se complete 
a tão falada educação política do brasileiro, edu-
cação essa que só existe para quem tem intelli-
gencia e vistas curtas, para se conceder o suf-
fragio feminino, poderia occorrer que uma re-
forma de tal indole, lançaria ás urnas uma quan-
tidade tão grande e tão. imprevista de votos que 
representaria um grave perigo para a própria 
estabilidade dos partidos em jogo na Republica. 

Essa objecção, talvez a mais seria e mais forte 
dos nossos adversarios," está amplamente respon-
dida, e a presença da senhorita Bertha Lutz na re-
união daquella commissão da Camara dos Depu-
tados é muito significativa, dado o papel saliente 
que essa nossa distineta collaboradora vem de-
sempenhando em torno dessa momentosa ques-
tão, o suffragio feminino. 

f j f « , 
' l íg .KI 

H f | a 

KOLA SOEL A n ( : m i a ' f r a q u eza , rachitismo, moléstias do estoma-
go. Util no crescimento das creanças • 
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A T A R D E D A C R I A N Ç A 

Uma das instituições mais interessantes de quantas func-
cionam nesta capital, destinadas a beneficiar a infancia, 
ê essa que se acaba de crear subordinada ao suggestivo 
nome de A tarde da criança, e fundada sob os auspícios 
de um grupo de senhoras da nossa mais alta sociedade. Só 
a essas senhoras, dotadas de finíssima sensibilidade e de 
evangclica doçura, poderia occorrer uma idâa como essa 
de proporcionar ás crianças horas de recreio e ao mesmo 
tempe instruetivas. Não se trata de certo gênero de es-
Pectaculos cujo programma é orgattisado para entreter in-
fantes e adultos e onde estes, mais que aquelles, encon-
tram disUacções e entretenimentos. Não. São cspectaculos 
exclusivamente destinados a divertir as crianças, a ins-
truil-as, a insuflar-Uics sentimentos elevados, a cducal-as 
emfim segundo os mais rigorosos preceitos da moral. 

Em S. Paulo, como cm todo o pais, nunca se tratou de 
organisar cspectaculos para as crianças. 

As matinces infantis, que se dão aos domingos nas salas 
de especfaculo cincmatographico, estão longe do fim a que 
se deveriam destinar. 

De resto, os programmas. examinados com bastante 
rigor, deixam muito a desejar, alem de aberrarem, em 
muitos episodios, embora veladamente, das boas normas 
da moral. Sob muitos pontos de vista, esses cspectaculos-
são até nocivos; edificantes c que não são nunca. 

A tarde da criança vciu, pois, preencher uma lacuna que 
de ha muito se estava fazendo sentir. 

Os espcctaculos rcalisar-sc-ão durante o dia, uma ou 
mais ver.es por mes c num dos melhores tkeatros da capital. 

As senhoras e cavalheiros que queiram inscrcvcr-se como 
socios, deverão contribuir com a mensalidade de 10Ç000, 
com direito a 4 logares numerados para assistir aos cspe-
ctaculos. Os que se inscreverem antes do primeiro espe-
ctaculo, que se realizará tio dia 25 de Dezembro, serão 
considerados socios fundadores e, como taes, ficarão 
isentos do pagamento da jóia. 

Aquellas das nossas leitoras que desejarem fazer parte 
de tão util e sympathica associação, podem dirigir-se a 
esta redacção, que daqui será encaminhada a propositura. 

O endereço da Coimnissão Directora ê: Rua Veiga Fi-
lho, 63-A, (Hygienopolis). 

Eis os nomes das distinetas senhoras que tiveram a 
sympathica iniciativa e que fazem parte da directoria: 

Directoras: — M. Condida Bastos de Carvalho, Victoria 
Serva Pimenta, Isabel de Azevedo vou Ihering. 

Conselheiras: — Ambrosina do's Santos Moreira, Alice 
de Barros Pimcntcl, Bcnedicta M. Vieira de Souza, Clotilde 
dc Freitas, Dulce Cardoso de Mello Munhoz, Edith Abreu. 
Eugenia Saraiva, Mary Bttarque, Maria Egydio de Souza 
Aranha, Maria Amélia Salles dc Mattos, Maria Carmelita 
Barbosa de Oliveira, Maria José César Netto, Maria So-
ledade Marques de Lima, Maria Thcreza Ferraz e Regina 
dc Sousa Queiroz. 

P R I N C E Z A I S A B E L 

A morte da princesa Isabel, occorrida em 
Paris no dia 14 de Novembro, encheu de luto 
o coração de todos os bons brasileiros, de to-
dos aquelles que amam esta terra e, com cila 
as suas glorias e o sen passado. A excelsa 
senhora, que fechou para sempre os olhos, foi 
um dos vultos maiores da nossa historia. Foi 
ella que, com suas mãos tornadas divinas, 
assignou as duas leis, as mais importantes, 
porventura, que se assignaram em nosso 
pais: a lei de 1871, que considerou livre o 
ventre das escravas e a Lei Anrea dc 13 de 
Maio de 1888, que libertou a escravidão. Ao 
assignar a primeira, a heróica senhora sabia 
que ia tornar-se alvo do odio e da calumnia 
dc todos os poderosos de então; e ao assignar 
a segunda, sabia que ia abalar o throno e 
decretar a sua ruina. Ella não vacillou: resi-
gnou-se ao odio e ao exilio, fazendo a apos-
tasia de todas as felicidades terrenas. E' tão 
grande esta senhora, que ao falar nella temos 
vontade de genuflectir. 

Pas á sua alma. 

Entretanto, a despeito do seu imnienso valor, que a col-
loca como uma das figuras dc maior destaque da nossa 
historia, desses dois gestos de renuncia de que sâ s:riam 
capazes as santas da agiologia chrislã, da sua alta belleza 
moral c da gratidão que lhe deve a raça negra, a despeito 
de tudo, os republicanos, á cxcepção do sr. Epitacio Pessoa 
e de poucos mais, fizeram o proposito dc csqueccr-lhe o 
nome, fazendo em torno dellc a conjuração do silencio. Xão 
contentes com isso, a única rua que, cm S. Paulo, lhe per-
petuava o nome, leva hoje um nome diffcrcntc, de um he-
rác dc ultima hora, mais glorioso c mais representativo.^ 

ooiYa erUn anfa*- é r f ã 

eocfcot/. 

T O L U O L -- TOSSE, BKONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIAS DO PEITO E 
GARGANTA. 

VENDE-SE EM TODAS AS BOAS DItOGAKIASE PHARMACIAS 



REVISTA FEMININA • 

eonsisíe a felicidade 
Por esta revista se vem discutindo, dc ha muito, essa 

complexa questão da felicidade -e em que ella consiste. 
Claro está que uma discussão desta natureza é sempre 
esteril, porque nunca se chegará realmente a um accôrdo. 
ou melhor, nunca duas opiniões serão concordantes. Cada 
qual encara a felicidade ao seu modo e, o que mais é, no 
seu ponto de vista actual. e, portanto, ephemero. Machado 
de Assis, numa synthcse irônica, mas profundamente lm-
mana. resumiu essa especie de felicidade a "um par dc 
botas curtas ". O indivíduo, a quem lhe apertam as botas, 
só encara a felicidade dc uma fôrma: é arrancar as botas 
para dar allivio á dôr dos callos. Por muito humorística 
que seja a definição, ella é a que mais se approxima da 
verdade, quando se trata da felicidade actual, dessa que 
o indivíduo almeja em certo momento da vida. Ora, todas 
as collaboradoras desta revista, ao responder á " enqueite 
se collocaram nesse ponto de vista, e nenhuma dellas sc 
referiu, mesmo accidentalmente, á saúde como elemento 
dc felicidade. 

A saúde é, portanto, a base de tudo. Como se adquire 
ella? Por um único processo: fortalecendo a cellula, dando 
á natureza elementos de defesa efficaz contra a enfer-
midade. 

Para nós, como para todas as pessoas que encararem 
seriamente a questão, a saúde não é só um elemento dc 
felicidade, mas é a própria base sobre que ella assenta. 
Para o individuo, cuja felicidade consiste nos gosos ma-
teriaes, conforto, appetite satisfeito, etc., a saúde deve 
antecéder a todos os demais desejos; os espirituaes, os que 
amam os prazeres do espirito, só podem ser felizes se fo-
rem sadios; os affectuosos, os abnegados, os caritativos. 
todos esses para os quaes a felicidade consiste em fazer 
o maior numero de bens, não podem pôr em pratica os 
seus desejos se não tiverem saúde. 

Quando o individuo se sente enfermo, a primeira coisa 
que faz é tratar do orgão affectado, sem advertir, que. 
na maior parte das vezes, é o orgão que cria a doença, 
o que importa dizer que a droga correspondente é inócua 
e, não raro, nociva. A única verdadeira cura é a operada 
pela natureza, pela "vis medicatrix". Fortaleçamos, por-
tanto, a nossa natureza, forneçamos-lhe elementos bas-
tantes de defesa, de maneira a ella resistir ás infecções 
exteriores. O melhor meio de se obter isso é pela tonifi-
cação do organismo. O problema, pois, que primeiro se 
impõe d a escolha do tonico. O tonico que nos occorre 
como o mais efficaz, de resultados mais duradouros, é o 
Vinho Biogenico, que, pela riqueza dos phosphatos biolo-
gicos que entram na sua composição reconstitue de promp-
to as forças sendo porisso o mais aconselhável aos neu-
rasthenicos, aos asthriticos, aos anêmicos, aos convales-
centes, ás parturientes, ás senhoras que soffrem de 
fluxos brancos, a todas as pessoas emfim que necessitam 
de um reconstituinte. O Vinho Biogcnico, do sr. Fran-
cisco Giffoni, é uma das mais notáveis creações da phar-
macopéa brasileira. 

A sua efficacia faz-se sempre sentir em qualquer caso, 
quer para adultos, quer para creanças. 
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LIVROS A' VENDA NESTA REDACÇÃO 
A* M i m leitoras e assignaniet não podem pruci*dir de mm certo 

• W M W á í «8>rax que são necessários na estante de uma senhora. 
Todas u fM.* tem*/ 4 venda, nesta redacçio, sãa ateis, interessantes, 
ntrioeat, absolutamente moraes. 

Nos PTJÇOS mareados em cada um dos volumes está incluído o 
registro do correio. 

AcceUamos, pois, pedidos das seguintes obras: 

ESCRAVA O U RAINHA, lindo romance publicado nas paginas da 
" Revista Feminina'', e que tanto êxito alcançou. E' edificante pela 
ma concepção altamente moral, e ao mesmo tempo deleita o espirito 
pela sensação, cada ves mais crescente, dos seus episodios. 0 entrecho 
desse msgnifice romance, i tio bem urdido, que o leitor se deixa 
i-uavemente arrastar através das suas paginas, vivendo a vida dos 
tens personagens e transportando-se para o logar onde a acção se 
Pasta. E' uma leitura que satisfas a todos os gostos. 

Um grosro volume nitidamente impresso. — Preço 4f090. 

E N T R E D U A S A L V A S . í um romance sensacional que tem feito 
um tmmenso successa em todo o mundo. Elle conta já traducções 
Para quatro idionas. a que pie bem em evidencia o seu valor. E' 
um romance moral, e cujo enreda decorre de uma maneira empolgante. 
Um volume, preço 4ttl9. 

COLLXCÇ6ES E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S T A F E M I N I N A " , 
referentes aos annos de 191t e 1920. As pessoas que não collecciona-
rem a nossa revista ou aquellas que tim curiosidade de conhe-
eet-a, devem adquirir as nossas collecções, que formam grossos e 
luxuosíssimos volumes encadernados em percaline a cores diversas, 
com diteres a letras douradas. Volumes próprias para presentes de 
uaniversário e que devem ser conservados como livros de consulta, 
mercê da sua variada e interessantíssima leitura. — Preço 25$t00 
roda eoHecçio. 

FLORES D E S O M B F A , comedia de Cláudio de Souto, uma das 
tiras de maior êxito no theatro nacional. — Preço 3J/00. 

N O V A SEIVA, o melhor livro de contos que ha para creanças. 
•ntos instructhios, interessantes pelo enredo, e escriptos em lingua-
m simples, correcta, ao alcance das intelligencias infantis. Granir 

tlume in-quarto, encadernado,, com varias centenas de nitldae e 
>racistas gravuras. Edição luxuosa própria para presentes ou para 

tremia és creanças estudiosas. — Preço H000. 
U A B Z I MARIA T H I O D O R A , eleannte e luxuosíssima polyanthéa 

Oferecida i Superiora Provincial <f" -Irmãs de S. J—t de Cham-
bery". Precioso volume, de cerca d vcentas par»"'cheias de 
lindos gravuras impresso em finissi*.'.• ?apel glacr. — Preço 15f€IO. 

A LUA CRESCENTE, collecção dos famosos poemas do grande 
poeta ind* Rablndranath Tagore, que. pelo seu alto valor, recebeu o 
premia Kabel, que o consagrou o maior poeta da sua raça e um dos 
maiores do msnda. A versão em prosa portuguesa, de Plácido Mar-
kssa. í exeeltente, dando bem idfm da beltesa original dos poemas. 
Quem «i> conhece a poesia oriental, tão suggestiva, tão profunda, 
mo original, deve ler esta colleeçãa do poeta indiano. — Preço 4t890. 

O T U R B I L H Ã O , essa peça thoatral d* Cláudio de Sousa, que i 
mm* das mais sensacionaes criações do theatro e que tanto 
êxito tem alcançado, acaba de ser publiceJa em elegantíssima bro-
ehura e com unia formosa capa • cores. Vende-se nesta redacção a 
f$ooo eada exemplar. — Pelo Correia, registrado, 3$Soo. 

A DOR D E AMAR, um dos mais interessantes romws da vida 
octual. Narração de amor. cheia de episodios sentimento-'* t inten-
mme-Me eommovedores. O autor, neste romance, tem cor.ceitos sobre 
% vida sentimental que impressiona pela sua justesa e verdade. — 
"raça 4$ooo. 

A JANGADA, linda comedia em tres actos de Cláudio de Sousa. 
mrlo correio, registrada, 3f0t0. 

AS S E N S I T I V A S , magnífica comedia em tres actos de Cláudio 
tr Sousa. Pelo correio, registrada, 3f000. 

HELOÍSA. Este romance de d. Augusta Franco de Sá vem fa: 
tendo MI ruidoso successo, mercl do seu estylo claro, da curiosi-
iade que a seu enredo desperta e de numerosos episodios que se 
Passam em Paris, Londres, Roma e outras capitaes. Heloísa, que r 
uma creatura perversa, filha mi, cheia de odios e intrignte, vae 
pouco a pouco perdendo esses defeitos e adquirindo qualidades e vir-
tudes que a tomam uma verdadeira santa. Não ha quem se não 
Jeixe impressionar fundamente se ler este romance. 

E' um grosso volume de mais de 300 paginas, em elegante e so-
lida encadernação. E' um livro proprio para presentear uma moça. 

Um volume, 6fooo réis. Pedidos nesta redacção. 

A F I L H A DO DIRECTOR D O CIRCO. E' este um dos ro-
•nauccs mais interessantes da grande escriptora allema baronesa 
Ferdinande vou Brochei, e uma das obras mais vulgarisadas em 
todo o mundo. A sua leitura é empolgante e impressionadora. Ha 
episodios de amer tratados com tal profundesa, que nos deixam 
n'alr*a recordações inapagoveu. O enredi é curiosissimo, e todo elle 
baseado na vida real. 

A traducçâo portuguesa i excellente. 
Um grosso volume de cerca de tOO paginas, lindamente encader-

nado e nitidamente impresso, proprio para presente, (4500 réis. 
Pedidos nesta redacção. 

DIGESTIVO PICARD c m» tonico digestivo incomparavcl cm 
Indas as fôrmas da dyspcpsia. Produz bem-estar gastro-intestinal em 
tndos os casos de má d gestão, asia, prisão de ventre, acidcs, mão 
hálito c outras enfermidades do tubo digestivo. E' da resultado ab-
solutamente efficas. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco, 6f000, registrado pelo correio. 
Nesta redacção, 6f000 o vidro, registrado pelo correio. 

Preparados qui s t vendam insta ridacçãa 
RECEITAS D E BELLEZA P A R A COLORIR « S CABBLLOS. 

Desde os tempos mythologicos — com m magica Medem — o 
homem procura resistir, por meios artificiaes, mas estragos d» edmde. 
visando principalmente os cabellos brancas, que tio os pt wmàw s 
os mate evidentes signaes da velhice. 

Entre as tinturas usadas poro tal fim figuram as de jaos de 
chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, de eml, de biammtka, de 
estanho e outras, que produsem sobre a organismo inteira grames 
são a base de sulfato de camium e sulphidrato de MWMMK». São 
menos tóxicas, mas irritam o couro cabellndo e provoca a cvtrice 
rapida. As tinturas m base de nitrato de prata, tio espalhadas, são de 
acção tóxica, lenta e fatal. Ha, porfm, alguns praduetos vegetaes 
inoffensivos que infelismente, dão uma coloração muito fraca e pouco 
durável. A única que se fiide recommendmr sem receio e que dá 
resultados admiraveis, é a PeUlina, com a qual se fide obter, gra-
duando as dores, todos os tons, do castanho cirno ao negra aaeviehe. 
Infelismente esse produeto é raro em nosso meia, sendo oriundo da 
Pérsia, de onde aetualmente si pôde vir com grande diffienldaée. 

A Empreza Feminia* Brasileira acaba de receber uma pequena 
quantidade. 

Podeis obtel-a por intermédio da nossa "Revista", enviando a im-
portância de lotooo e mais tSoo para a remessa. 

POMADA RENY P A R A S A R D A S , MANCHAS E P A N N 0 S . 
Este preparado, que se recommenda por mais de vinte arnnm de 

are citação e pela sua efficacia sobejamente comprovada, i o qmo ha 
de melhor Para as manchas da pelle e para a tornar clara, mmia e 
fina. E' absolutamente inofensiva. Bastam alguns dias de ma. A 
tua efficacia r prompta e ' ~^doura. 

E' fabricada em tres typz /Moderada", "Porte" e "Xxtra-forte". 
A primeira é usada na mataria dos casos; a segunda para os amos 
em que o primeira não faça effeito, e a ultima para ser appMeuda 
unicamente noi braços e nas mãos. 

Pedidos a esta redacçio. 4J006 o frasco; pela correia, registrado. 
5*900. 

V A N A D I O L , é o mais efficas dos tônicas reconstituintes. E' acon-
selhado pura todos os casos em que se eXife um tratamento tonèfi-
cante. E' o especifico da anemia, da ehlorose, d» falta de sangm, da 
tuberculose; f o tonico das cellulas, dos nervos, dos musculos, do 
cerebro, do estomago. O stu uso se fas indispensável m todas es 
pessoas enfraquecidas, aos neurasthenicos, aos velhos, aos rackitieos. 
aos convalescentes. Pedidos a esta redacção. Preço-, l i f l l t ; pelo 
correi, registrado, l l f l t i . 

CREME D E B E A U T E ' ZABELLA E LOÇOES. Preparado por 
Madame Zabella, directora do Consultoria Technico de Bellexa. do 
Rio de Janeiro. Esse creme i usado geralmente como se usam todos ot 
cremes. Emquanto os outros, porém, si servsm para branquear a 
pelle e fixar o pi d'arros, o Creme de Beauté Zabella, tem. aifm 
dessa utilidade, em que supera os melhores, a propriedade de ourar 
todas as enfermidades da cutís. como manchas, botões, ephHides. 
pannos. asperesas e outros defeitos, que tanto afeiam o rosto. 

A sua efficacia é garantida. Ler no prospecto a maneira de usar. 
A' venda nesta redacção. tfooo, pelo correio, registrado, lotooo. 

P R E P A R A D O N.* 1, loção adstringente para a entis de transpi-
ração gordurosa, para manchas, pontos negros e borbulhes. Depois 
de humedecer o rosto com este preparado, fas-se uma pequena mas-
sagem com o "Creme de Beaute Zabella". A cura é garantida das 
enfermidades dc pelle. — Preço l%ooo,- pelo correio, lotooo. 

P R E P A R A D O N . - 2, loção emoliente para a cuhs muito delicada. 
Esta loção, pelos seus componentes medicinaes e hygienicos, deve 
faser parte inseparavel das coisas úteis e indispensáveis a todas as 
damas que presam a sua bellesa. Sua acção t extraordmaria contra 
as manchas de sol. as asperesas da pelle produsidas pelo frio e outras 
causas, tendo a propriedade de amaciar e branquear a cutís. Depois 
de usado, applique-se o "Creme de teautf Zabella". Preço ttooo. 
pelo correio, lotooo. 

U M TONICO M A R A V I L H O S O . Os brasileiros são. em geral, 
anêmicos. A anemia, na mulher, condus i velhice precoce, e no ho-
mem dominue a capacidade de acção, sem falar em outros males 
muito mais sérios. A fealdade da pelle, a sua aspsresa. a sua colo-
ração desagradável são ás veses proveniente da anemia de origem 
luetica, e para este caso, como para todos em que se exige uma toni-
ficação poderosa e de resultados promftos, aconselhamos o "Hema-
tol". E' o especifico da saúde. Preço, l%ooo. Pela Correio, ffooo. 

PRODUCTOS D E BELLEZA "GABY", pela sua excellencia in-
comparavcl, pela sua efficacia, conquistaram as sympathias das se-
nhoras de tratamento. O creme Gaby, magnífico para a pelle, StSoo. 
Pelo correio ófooo. O esmalte Gaby, paro polir as unhas. 4f5oo. pela 
correio 5fooo. As limas Gaby, flexíveis, para regularisar as unhas, 
2$ooo, pelo correio 2$5oo. 

F L U X O S E D A T I N A — Medicamento de real efficaca nos inenm-
modos uterinos, como nas amenorrhéas, dysmcnorrhéas, hcmorrhaii-is. 
colicas c todas as perturbações da edade critica. Em menos dc i'ttas 
horas cedem as colicas uterinos. Com esse medicamento, os rtrtos 
cffcctuam-se sem dôr e rapidamente e sem os perigos dccorrr itrs. 
Preparado do chimco Silvino Pacheco de Araújo. 

Vende-se nesta redacção. Um frasco. 6$000. registrado pelo correio. 

ELIXIR 914 — O mais activo c racional anti-syphilitico e anti-
rhcumatxo. E' uma medicação energica e segura tratamento dc 
todas as moléstias da pelle e do sangue. E' o tonico 'depurativo mais 
desordens que si muito tarde sia percebidas. As tinturas americana» 
poderoso que se conhece. 



DR. B. TOLOSA 
Assistente extra-num. da Clinica 

de Par tos da Fac . Med. S. Paulo. 
Cons.: Rua Libero Badaró, 67, 1." 
and., das 15 ás 17 horas. Tel. Cent. 
2349. Resid.: Tel. Avenida. 335. 

DOUTORA MATARAZZO 
MEDICINA E CIRURGIA EM 

GERAL 
Senhoras e crianças 

Das 14 ás 16 horas : Quintino Bo-
cayuva, 4 (Sala 6, 2.° andar) — Te-
lephone, Central 5259. 

Residencia: Avenida Celso Garcia, 
n. 348. das 12 ás 13 horas — Telepho-
ne. Braz. 347. 

Thomaz, Irmão & C. 
IMPORTADORES 

Ferragens para construcções : : 

: : : : : : : : : : Officinas e fabricas 

Ferramentas para artes, officios e 

lavoura 
Tintas, 

Óleos, 
Vernizes, 

esmaltes, 
etc. 

19 _ RUA DA QUITANDA — 19 

Caixa Postal, 923 

Tel. Cent. 969 

S. PAULO 

J Ó I A S 
Não façam suas compras sem primeiro verificar os nossos preços 

CASA HENRIQUE 
A MAIOR E A MAIS BARATEIRA FABRICA DE JÓIAS 

J R U A 1 5 D E N O V E M B R O N . 1 8 
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C a r r a p a t i c i d a " K i l t i k 

DOS FABRICANTES 
THE SHERWIN WILLIAMS CO. 

O melhor e mais economico dos carrapaticidas até hoje conhecidos. Acaba de ser experimentado e ap-
provado pelo Ministério da Agricultura, era virtude dos resultados surprehendentes obtidos nas experiencias a 
que foi sujeito na Fazenda de Santa Monica. 

Eis alguns trechos do certificado obtido das experiencias feitas na Fazenda de Santa Monica: 
"Ao fim de uma semana, mais ou menos, verificou-se que todos os carrapatos grandes e pequenos, 

machos e femeas, haviam morrido e alguns que ainda se achavam agarrados á pelle estavam inteiramente 
seccos. 

Offerece vantagens que não devem ser despresadas. Assim é que para um banheiro de doze mil e 
oitocentos litros, que foi a capacidade com que trabalhamos em Santa Monica, gastou-se OITENTA E OITO 
LITROS do preparado "Kiltik", emquanto que de SARNOL e COOPER seriam necessários CENTO E 
VINTE E OITO LITROS, uma differença de QUARENTA L I T R O S " . 

Para mais informações e preços, na 
Companhia Mechanica e Importadora de São Paulo 
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Mão pa s sa u m C a m c l l o pelo fundo 
dc u m a a gu lha , nem podem os substitutos 
e as imitações substituir os Comprimidos Bayer 
de Aspirina indentificados pela Cruz Bayer, nem 
muito menos conseguem produzir o effeito ins-
tantâneo que produzem os 

Comprimidos Bayer de Aspirina e Cafeina 
quando se trata de aliviar as dores de toda es-
pecie e especialmente as causadas por intempe-
rança ou excesso de trabalho mental, nem tão 
pouco poderão ter surprehendente efficacia ty-
pica que possuem os 
Comprimidos Bayer de Aspirina e Phenacetina 
para a cura de catarrhos, estados 
febris, gnppe, influenza, etc. 

m 

W 

\Éú ! 

P R E Ç O D E V E N D A DO T U B O O R I G I N A L i 

Comprimidos de Aspirina 3$000 

„ de Aspirina-Cafeioa e de Aspirioa-l-benacetina 3$500 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Postal, L 

End. Telegr. FILALVES 

RUA LIBERO BADARO* N.° 129 

S. PAULO 

POESIAS, por Olavo Bilac: nova edi-
ção augmentada com os 95 sonetos 
do Livro "Tarde", 1 vol. de 391 
jiags.. br. 7$000. ene 

CANTOS DE LUZ, versos de Luiz 
Guimarães Filho, musica do Dr. 
Carlos de Campos e desenho de Cor-
rêa Dias. 1 grande vol. ricamente 
impresso e encadernado . . -

HISTORIAS E PAIZAGENS, por 
Affonso Arinos, 1 vol. br. 4J0Q0, 
encadernado 

/ E M PERNAMBUCO, pelo Dr. A. 
Auitregesilo, 1 vol. br. 4$000, ene. 

HISTORIAS DO GUEDES, com il-
lustrações de J. Carlos, 1 vol. cart. 

PRIMEIRAS SAUDADES, leitura 
para o curso médio das escolas pri-
marias, por M. Bomfim, 1 vol. 
cart 

RESERVISTA PRATICO, ensino 
pratico 4o exercicio de infantaria, 
nomenclatura de fuzil Mauier mod. 
1908 e nomenclatura do tiro para 
os Reserivstas, 1 vol. br. .' . . 

GEOGRAPHIA GERAL, compendi» 
destinada ás Escolas Normaes, Ly-
cçus, Gymaasias, Atheneus, Colle-
gios Militares, Cursos dc Adultos 
e de Preparatarios, por Olavo Frei-
re, 1 vol. de mais de 508 pags. con-
tendo todas as modificações ha-
vidas na Europa e outras partes 
do mundo 

20$000 

5$5Q0 

S$500 

3$000 

m 
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OU 
O J T J Q l â A N D I N O d e G H P P O N I 6 um excellente ro-
constituinte das organismo» enfraquecidos das crianças, podé-
roM UmUo depurativo t *nti-uerofhulo«o, que nunoa falha no 
tratamento das moléstias cenemnptivas acima apontadas, 
r superior ao oleo dc ficado de becelháo e suas emulsões 
porque contem em muito maior proporção o iodo vegetalisadi 
intimamente combinado ao tannino da nognêira (Juglans Regia) 
e oPhásphoro Physiologico medicamento eminentemente vitali 
smdor, sob uma fôrma agradevel e inteiramente assimilarei 
5* um xarope saboroso que não perturba o estomago e os in 
iestinos,como freqüentemente succede ao oleo e às emulsões 
dahi a preferencia dada «o JTJGH JANDINO pelos mah 
distinetos clínicos, que o receitam diariamente aos seus pro 
prios filhos. — Para os adultos preparemos o VINHO IODO 
TÀNNICO OLYCBRO-PHOSPHATADO. 

Encontram-se ambos nas boas drogarias e phrcmacias 
deste cidade e dos Estados e no deposito geral: 

Phinucii t Drogaria ie FRANCISCO GIFFOHI k P 
R u a Primeiro de Margo, 17 — Rio de Ja»eirc 

NOVA SEIVA 
Este ô o melhor livro de contos que ha para creanças. E' um 

grosso volume, nitidamente impresso em finíssimo papel e ornado 
com mais de 150 lllustrações onde se vem magníficos contos Ins-
trutivos, moraes e Interessantíssimos como enredo que farão as 
delicias das creanças e das pessoas adultas. Ediç&o de luxo, pró-
pria para presente de anniversarlo. — Vende-se nesta Redaeção. 
Preço 65000. Pelo correio registrado 6(000. 

Acaba de sah i r do p re lo : 

A Esposa do Sol 
emocionante romance histórico 

DE 

Q A S T O N L E R O U X 

Truducyão autorizada ilo fr.uctz 

POR 

N y k o t a Sampaio 

E n c a d e r n a d o 5$000 
Para o porte mais 500 réis 

Não será grande o numero de romances de va-
ior c/ue deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber a sorte dos protagonistas, como esta nova 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
teresse, concornem muito para maio-r apreciação 
do romance. 

Pedidos á redaeção da 

R E V I S T A F E M I N I N A 
AV. S. JOÃO, 87 

(Altos) 
s . PAULO 

Officina de Photogravura 

A P A U L I C É A 

Castignani & Lastri 
Rua Gusmões, 8 2 

TELEPH0NE CIDADE, 5889 — S . P A U L O 

Marmoraria TOMAGNINI 

Especialidade em tumulos 
de mármore e granito polido 

P I E T R n S H M T F S (Cariara) talia 

K u a P a u l a S o u z a , 3 5 

S. Paulo - Telepbone, 3378 -* entrai 



"O PIbOGENIO" serve-lhe em qualquer caso 
Sc ja quasi cão tem serve-lhe o "PikOGENIO, porque lhe fará vir 

sabellc novo e abundante. 
Sc começa a l?r pouso, serwe-lhc o PlIaOGEíiiO, pcrque i n i c i e oue 

o cabello continue s cahir. 
6-. ainda tem muito, serve-lhe o Pit>OGENlC. porque lhe garante a 

hygienc do cabello. 

Ainda p a r a a e x t i n e ç ã o da ca : pa 
Ainda tara o tratamento dô barba c loção ó> Ícileíít OP.LCoEMO 

S e m p r e " O P I L O ü E N I O ' 

" F I I i O G E N I O ' S E M P R E 

A ' V E í N U A e m t o d a s a s j » S i a r r ; : a c i a s , d r o g a r i a s e p e r f u m a r i a s 

BUT&ESl I1IE1—CQLI61S l E F I l f f i E U 
CÁLCULOS BILI tRES 

â R T H R I T I S W O - R H E U a ATISBO 
+ G O T A 

a n u i u pmuucus i na i i i u i m n x m 
, «-ra-T, h u l BÍ8511I1 ClfíSB -

TUHCEOB GIFFOKl * t"—ROA i.* Dl 1AE0) 17,, 
RIO D E J A N E I R O - * 

Aus forasteiros elegantes. «iA tou : * . to-
das üs pessoas que têm liahilos finos o do con-
forto, aconselhamos que. no vir a S. Paulo, se 
hospedou; «e preferencia no JWI.ACE HOTEL, 
á rua Floi-cncio <le Abreu 11. 102. Esse hotel foi 
montado segundo os melhores modelos do g«-ne-
r i. não temendo competições com os ma: - mo-
dernos. Occupa um vasto prédio, especialmente 
'•on traído para esse fim. «• •! sua montagem pre-
sidiu um alto espozito de elegancia. d»* bom 
gosto 9 dc luxo discreto. O seu serviço é incon-
irnstsivel. A sua cozinha, n.ugnifica. recommen-
htndo-se pela riqueza e variedade dos "menus". 
Tuúo é executado com asseio. escruj-uío e a mais 
rigorosa hygienc. Todos os quartos, que são í»iu-
plos, elegantemente mobiliados e confortáveis, 
têm telephone, agua encanada e muitos outros 
recursos. Podemos affirmar que, mesmo nas ca-
pitaes européas mais adeantadas. poucos estabe-
lecimentos se lhe podem comparar. 
Um magnífico quarteto de professores executa, 

durante as refeições, um variado programma 
onde figuram as mais recentes composições 
musicaes. 

Os seus preços, entretanto, quer os de hospe-
dagem, que os de restaurant e bar. são notoria-
mente commodos. 

VINHO BIOGENICO 
( V i n h o q u e d á v i d a ) 

Para uso dos oonvalescentes, das puerperaa, dos neurasthenicos, anêmicos, dyspepticos arthritioos. 
Poderoso tonico e estimulante da '«Vitalidade", o VINHO BIOGENICO é o restaurador naturalmente 
indicado sempre que se tem em vista uma melhora da nutriçio, um levantamento geral das 
forças, da actividade psychica e da energia cardíaca. 
E' o fortificante preferível nas convalescenças, nas moléstias depressivas e consnmptivaa, (neu-
rasthenia, anemia, lymphatismo, dyspepsias, adynamia, cacheiia, arterio-sclerose), etc. 
Beconstituinte indispensável ás senhoras, durante a gravidez e após o parto, assim como 4i 
amas de leite. E' um poderoso medicamento bioplastico e lactogenico. 

Receitado diariamente pela» summidude» medição 
Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias. Deposito Geral: 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A de - F R A N C I S C O Q I F F O N I & C. 
R u a . 1.» d e M a r ç o , 17 »•• •»• R i o cie J a n e i r o 



2 ESPECIALIDADES 

1 CERA P A R A S O M n O S ^ 

P a r q u e í m e 
^ V M A R C A 2 Â N C O R A S ^ 

I S » I l Ai [fabrica f ^ ^ c o f j i j 

i R í . M T ! m y K 5 0 PASTA 
g U A S H 
• A r f e d i Ã S v \ 

ÜIBiíl 
PARA CONSERVAR E POLIR CALCADOS 
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